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Gmn “ ia ^ugal-Laon^ ce 6 dé- 
Monsiear.—D’ordre de mon Gonveraemenf.fai 1'honnenr de vous 

TZ P ;7 t“ 5 ' VOlUme de VOtre onv ^ e titré <****» *• 

Tratados da hdm Portuguesa, etc., que voas avez.bien voulu lai faire 
parvenir sous bande il y a peu cie íemps. 

En vous exprraiant au nom du Gouvemement Impérial toute sa re- 

rrr eet eníoi ’* ^ de “« e m 

di&jé or ’ xpression réiiérée de m c ° nsidérafa 

Le Ministre d’Allemagne, 

Baron de Schmidthals. 

.Monsw Juliu Firmino Judice Biker, ci-deyant Chef de département 
Mimstère des affaires étrangères, etc., etc., etc., à Lisbonne. 


ta f os Sr el , m" r do jT -Ba & &«■ 

todos etc., por V. coordenada, relativa ao Estado da índia, o rola- 

anil \ Sm dUíl<la ° “ ÍS interessante - Avidamente o li ainda 
de encadernado. A sna publieaçSo alem de tudo o mais tem o 

merecmnto da opportunidade, boje que tanto se falia de fazer valer 
mnt! f â “ óa porl " guezaao P aJroa<,( > «las igrejas do Oriente. Em- 
Ln Pm 30 e "? 0 3 alere Cardeal de Tourno,1 > militas cousas tinha en 
, y ^ esm P tos - A £ ora fiquei possuindo noções fundadas em 

reküvamml ^ 0leS eíplk ™’ e em S™ de P arl « 
elahvamenle a ritos smicos e malabares, certas resistências accusadas 
como criminosas. 






VI 


Agora a devida significação pelos repetidos obséquios, do intimo re¬ 
conhecimento, e juntamente os sinceros protestos de respeitosa estima 
com que me prezo ser 

De V. 

obediente creado e amigo obrigadissimo, 
Antonio José Viale. 

S. C. no Pateo das Vaccas, 20 de Novembro de 1884. 


Sua casa, 22 de novembro de 1884. 
leu respeitável amigo.-Não posso demorar por mais tempo o re¬ 
querimento para me obsequiar com o iu e mais volumes seguintes dos 
Tratados da Índia . Desejo conversar com o Em® 0 Thomás de Tournon, 
a cuja memória consagro muito... 

Aproveito esta oceasiâo para significar -a Y. a minha admiração pela 
constância com que V. se consagra e dedica ao trabalho, para enrique-' 
wfc w leltras e os estudos históricos do nossa paiz. ■ 

É preciso muita dedicação, muito saber e muito desinteresse para 
arrostar e vencer as dificuldades que V. afronta e leva de vencida, 
E® teca só ?. póde contar com a admiração, respeito e agradeci- ■ 
mento dos que têem desejo de estudar, e encontram nas publicações de 
V. os valiosissimos subsídios, que em nenhuma outra parte se acham, 
e que até ignoravam que existiam. 

Acceite V. os protestos e admiração de quem é , * ; r - 

De V. 

amigo e creado attento, 

Antonio José de Barros e Sá. 


Gamara municipal de Coimbra.-N.° 1429. 
íll.®° e E. Sr.— ‘Recebi ha pouco o tomo v da importante Collecção 
<k Tratados e concertos de pazes entre o Estado da índia Portuguesa e 
as Ms e Senhores com quem teve relações na Asia e África Oriental des¬ 
de o principio da conquista atê ao fim do século xvm. 

Este novo documento, que V. se dignou enviar á camara a que pre¬ 
sido, vae ser junto aos demais que existem aqui por igual oferecimento- , 


Por vezes tem a presidência d’esta camara agradecido a V, e a ulti. 
ma em 9 de abril, mostra bem o apreço em que é tida esta collecção, e 
o trabalho a que V. se prestou. 

, Vou apresentar este volume em acto de vereação e sei que serão re¬ 
gistados novameute votos de agradecimento a V. com o louvor que 
ninguém poderá roubar-lhe pelo zélo, superior intelligencia e desinte¬ 
resse que tem manifestado em serviço de tanta valia. 

Deus guarde a V. Coimbra, 28 de novembro de 1884. 

111.®° E. Sr. Julio Firmino Judice Biker. 

* ‘ , O Presidente, 

Lourenço de Almeida Azevedo. 

111. e E. Sr. Recebi os cinco tomos da Collecção de Tratados que 
o Estado da Índia Portugueza fez com alguns Reis do Oriente , e bem 
assim a Memória sobre Macau. 

Agradeço panhoradissimo esta grande fineza, que V. tão liberalmente 
acaba de me dispensar. 

Anciosâmente esperava poder ler o quinto tomo, pela relação que me 
tinham dado das noticias n’elle contidas, e isto consegui já com o favor 
de V. Confesso que me surprehendeu a círcumstanciatla noticia sobre 
acontecimento dados na China, e especialmente em Macau, excedendo 
no meu concSto todo o encarecimento qne de tão valioso trabalho me 
haviam feito. Desafronta plenissimamente Portugal de arguições qne 
sobre elle se tem feito pesar duramente, e espalha claríssimas luzes na 
mais importante parte da historia de Macau. 

Cabe por istp grande gloria a V. e o profundíssimo respeito de quem 
tem a distincta honra de ser 

- DeV. 

servo muito obrigado, 

’ _ . Antonio, Bispo de Macau. 

Lisboa, 7 de janeiro de 1885. 


111“° e E. Sr. e meu presado amigo.—V. tem tido a benevolencía de 
me oferecer um exemplar de cada um dos seus valiosissimos trabalhos, 
e digo valiosissimos, porque só recorrendo a elles se póde estudar, com 
proveito, a historia do nosso paiz durante os últimos séculos. 






A perseverança e as pesquisas, que demandam a obra que V. 
feito, avaiiam-as sómeníe aquelles que se entregam a este genero d* 
tudos. As gerações futuras hão de apreciar melhor o que a pfes' 
não sabe ou não quer ver. Maravilhou-me sobre modo o tomo v da 
Sollecção de Tratados acerca do estado da índia, entre todas as riqu 
que V. tem dado a lume. D’ahi se deprehende quem aniquilou as j 










Caria de Mey ao fice Rey da índia, pelo Conselho lilíraiarino 


(Arch. da Índia, livro das Monções, n. fi 72, íol. 277.) 

Vice Rey da índia, amigo.—Eu El-Rey vos envio muito 1708 
saudar. Havendo visto os avisos que me fez o Arcebispo Pri- Àb 2 nl 
maz desse Estado das grandes perturbações que tem cau¬ 
sado D. Carlos Thomaz, Patriarcha de Àntiochia, assim nas 
christandades desse Estado, como nas da China, sem em¬ 
bargo das varias amoesíações que lhe tem feito: e visto o 
dito Legado não mostrar Bulias Apostólicas, que me fossem 
neste Reino apresentadas e consentidas, e approvada a sua 
pessoa; me pareceu ordenar-vos (como por esta o faço) o não 
admitaes nesse Estado, e sendo possivel, o façaes lançar 
logo fòra delle. E ao Reverendo Arcebispo mando fazer o 
mesmo aviso, para que o encomende aos Prelados; e ao 
Bispo de S. Thomé estranhar o modo com que se tem ha¬ 
vido em admittir o dito Legado. Escripta em Lisboa a 2 de 
Abril de 1708. -REY.—Para o Yice Rey do Estado da ín¬ 
dia. 

Resposta do fice Rey a El-ley 

Senhor.—Em outra carta respondo ao que Yossa Mages- ítoo 
tade nesta me diz sobre as perturbações, que tem causado o Dez ™ bro 
Patriarcha de Antiochia nas christandades deste Estado, de 









talo quedcn C011fa 0 Arcebis P° Primaz; e por mais que elle exa- 
a gere os elíeiíos de tão continuados desacertos, não poderá 
cabalmente encarecer os que se experimenta neste particu¬ 
lar; assim na China como nesta cidade, sem que haja razão 
que o mova a ceder de sua opinião, como Vossa Magesfade 
verá na carta mencionada; e como o dito Patriarcha está em 
Macau com ordem do Imperador da China para não sahir 
daqnella cidade, não he possível separal-o delia como Vossa 
Alagcstade me ordena, sem que o mesmo Imperador o con¬ 
sinta. Deus guarde e prospere a Real pessoa de Vossa Ma- 
gestade os felizes e ditosos annos, que lodos seus vassallos 
desejamos. 

Goa 28 de Dezembro de 1709.-(Rubrica do Vice Rey). 


(ratibea a paz e 


tt o Islado, uolada por 


(Arcíi. da índia, livro l.° de Pazes, foi. 285.) 


‘ Q ue SamI)a ® Raze feça por terra e por mar toda i 
guerra possível ao Angriá, a fim de lhe tirar todas as forla 
lezas que possue como Regulo levantado em toda a marinhi 
da costa do Norte, principalmente a fortaleza de Griem uer 
lencente ao mesmo Sambagy, e para esse efeito o ajudará c 
tstado com embarcações de guerra. 

2. Que visto constar que o capitão velho de Melondim con- 
sumiu em si algum cabedal que roubou aos vassallos deste 
Estado, e algumas embarcações de que se não empossou 

“5; R ! ze , qnantl ° eDtrüU m governo, se lhe não falia 
na recitação de tal cabedal, e em logar de embarcações 

qQC nao emtae ^ “do que ba algumas no porto de 












amizade de Sambagy Raze com o Estado, não ajudará este ao 
dito Bounsuló contra Sambagy Raze 1 . 

8. Que querendo os vassallos de Melondim mandar suas 
embarcações para o Norte em companhia das armadas do 
Estado, o poderão fazer, e voltarem na mesma companhia. 

9. Que o Estado dará cartaz a hum barco de Sambagy 
Raze, com faculdade de poder trazer cavallos deBassorá, ou 
do Congo, trazendo certidão do Feitor, que o Estado tem 
naquelle porto, porque conste lel-os nella embarcado, ou 
em Bassorá, e não trazendo a tal certidão, poderá ser tomado 
por perdido, por se Bear entendendo os carrega em porto 
sujeito ao Imamo de Mascate, com quem o Estado está em 
guerra. 

Secretaria 23 de Março de 1716. 

«fo*- 

Segue-se a confirmação em maralha, que diz: 

Todo o suprascripto, exceptuando o objecto de peças, 
cuja resolução depende do arbítrio do Senhor (Ragêsri, ti¬ 
tulo por que era conhecido o Sambagy) fica por mim ratifi¬ 
cado. Escripto por mim proprio—Hari Pant—Ruzú. 


Carla do Ifflajáo de Cananor ao lice Rey, Tasco Fernandes fear 
dc Henezes 

(Arch. da índia, livro l.° de Pazes, foi. 279.) 

Senhor Yice-Key da índia, mui esclarecido, valeroso e so¬ 
berano, e assim reputado em toda a Asia.-Eu AdRajáò, 
escrevo esta carta que chegando a nau Santa Ama a este 


1 O legitimo dominante Bounsuló era Fondú Saunto, mas Nar ou 
BarM Saunto seu filho mais velho, tendo-se levantado contra elle, o 
prendeu e o depoz. Seguiu-se guerra, em que Narbá foi morto, e Fondú 
Saunto restituído ao poder. Este tratado foi celebrado durante o ephe- 
mero domínio de Narbá Saunto, como deite se vê. 
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porto donde sou Principe, e nella vir por Governador Fran¬ 
cisco Freire de Araújo, desembarcando alguns Portuguezes 
para fazer negocio, mandei hum refresco de vaccas, la¬ 
nhas l , verdura e mais refrescos ao dito Governador, o qual 
me mandou hum saguaíe de escarlata e tabaco do Reino, e 
pelo hem que se houveram no negocio os Porluguezes, e 
pela muita verdade que achei em todos elles, tive a maior 
amizade, e ficamos mui satisfeitos de ver Portuguezes tão 
bons como aquelles antigos com quem nos criamos, e logo 
mandei oferecer ao Governador tudo o que quizesse assim 
para a nau, como para o negocio delia, e mandou-me dizer 
que não necessitava de nada, e só queria alguma gente da 
sua nau fazer negocio neste porto, lhe dei tudo que havia 
nelle, que foi, pimenta, cardamomo, cauri e sandalo, o que 
tudo os Senhores Portuguezes me satisfizeram com tanta 
pontualidade e paz, que me motivaram a escrever esta a 
Y. Ex. a pela grande fama que tem em toda esta índia do seu 
governo, pedindo-lhe me queira fazer a honra de me ter a 
mim, e aos meus vassallos debaixo da sua protecção, pois. 
terei por grande fortuna conceder-me licença para poder 
mandar as minhas embarcações a Goa, e eu hiria em pessoa 
beijar as mãos a V. Ex. a pedir-lhe que mande sempre as 
suas fragatas a este porto pela grande amizade que tiveram 
meus antecessores com os Senhores Portuguezes, peço agora 
a Y. Ex. a que na mesma fórma a tenha comigo, a qual guar¬ 
darei eu e os meus descendentes para sempre; e se o Sa- 
morim ou Canarã, ou outra qualquer nação tiver alguma 
cousa com esse Estado, com qualquer aviso de V. Ex, a estou 
prompto para fazer guerra, por quanto por esta pròmetto de 
ser inimigo de todos aquelles que forem dos Senhores Por¬ 
tuguezes, e tomar os seus cartazes para os meus barcos, 
sem os quaes nunca navegaram, e tendo actualmente dois, 
hum para Mecca, outro para Surrate, pedi ao Governador da 
nau mos passasse, o qual Governador passou, declarando 
que havendo Y, Ex. a assim por bem, de que peço confirma- 


1711-1717 


1 Cdco verde. 









tzti-i7!7 cão, e querendo pagar os ditos cartazes, o não quiz acceitar, 
dizendo que não podia tomar cousa alguma sem ordem de 
V. Ex. a e como nas feitorias, que tem os Senhores Portu- 
guezes se adiam mui distantes desta minha terra, enella 
liiuei liuma igreja com bastantes christaos, e haver muitos 
Padres da Companhia em Goa, me mande hum como está em 
Calecul para assistir nella, que lhe darei todo o necessário, 
e o dito Padre traga ordem de V. Ex. a para passar cartazes 
aos meus barcos, e dos meus yassallos. e no mez de Janeiro 
mandarei minhas embarcações a Goa com fazendas, pimen¬ 
ta, cardamomo, canella, cravo, maça, noz, roupas e junta- 
mente queria mandar saguate para o Senhor Vice-Rey con¬ 
forme o nosso costume, mas o Governador disse que não 
podia levar, visto hir para Bengala, o que farei quando man¬ 
dar a minha embarcação a essa cidade de Goa, e peço a 
\. Ex. a que aquella amizade antiga, que os Senhores Portu- 
guezes ti\ eram sempre com os meus antecessores, haja 
agora no seu tempo, para que confirmada por V. Ex. a seja 
perdurável entre mim e os meus descendentes, e esta pala¬ 
vra juro de guardar por mim, e por todos os meus ao Se¬ 
nhor Vice-Rey.—AdRajâo de Cananor, Príncipe de las Gar- 
dinas (sic). 


Caria do íice Itcj, Conde da Ericcira, a Sua Majeslade, 
soiire a paz feita com o Rcj de Issarccíe 1 


(Arch. da índia, livro das Monções, n.° 8o, foi. 5.) 


mL Son ^ or ‘"“^ os P rinc ¥° s de Junho deste anno se concluiu 
9 a paz com o Bey de Àssarcete eRamanaguer, descontando-se 
na pensão de 18:000 xerafins, que annualmente lhe pagam 
os foreiros das Aldeias de Damão em razão da utilidade do 
Chouto, as despezas que se fizeram na guerra que havia de¬ 


1 As pazes a que se refere esta carta estão no tomo n, a pag. 74. 


clarado nos fins de Dezembro antecedente, restituindo as mg 
carretas, e as cabeças de gado, que o tinha rebanhado nas “ 
Aldeias mais expostas, e juntameníe se obriga a não dar 
passagem pelas suas terras ao Gracia, e outros Régulos vizi¬ 
nhos, e avisar o Estado de qualquer movimento que estes 
façam para invadir as terras do Norte, e constando o não faz 
a tempo competente, delíe se hão de satisfazer as perdas e 
damnos; e se ratificou o antigo ajuste da restituição dos Cu- 
rumbins, Abuuhados e cafres, alem de outros artigos de 
menos importância. A paz poderá ser mais vantajosa, se 
aqueUe Rey estivesse em estado de cumprir outras condi¬ 
res, mas alem delle, ainda estando em paz, ser pouco po¬ 
derosa, a considerável ruína em que o pozeram as frequen¬ 
tes entradas, saques, e o estrago que ultimamente fez o 
Capitão môr do campo de Damão Marcos Vieira de Carvalho 
em huma sua feira, que todos os annos se junta não longe 
da corte de Fatapôr, e em quinze das melhores Aldeias, que 
lhe ficam circumvizinlias, reduzindo-as a cinzas, obrigou o 
dito Rey por mediação do de Penüe a pedir a paz, que até 
então protestava não acceitar, ainda que os Portuguezes Iba 
oferecessem; mas ficou tão arruinado, que lhe não quiz pôr 
outras condições; porque ainda que ceríamente as havia de 
assignar, quaesquer que «lias fossem, seria impossível dar- 
lhe execução; e assim para que estas a tivessem, e elle não 
fosse perdendo o medo, e viesse obrigar o Estado a huma 
nova guerra para as fazer cumprir. O dito Capitão môr tem 
mostrado no Norte o mesmo préstimo que sempre se reco¬ 
nheceu nelíe na guerra de Portugal e Catalunha, e justa¬ 
mente he acredor ás honras que Vossa Magestade costuma 
fazer a quem se distingue tanto no seu real serviço. Deus 
gnarde a muito poderosa pessoa de Vossa Magestade felices 
anos. Goa 9 de Dezembro de 4719.—Rubrica do Vice-Rey. 
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(Arch. da índia, livro 86, foi. 701.) 

Em 2a do passado parliu para Macau uma nau da compa¬ 
nhia daquella cidade, e nella foi o Patriarcha de Alexandria 
(Carlos Antonio Mezzabarba) nomeado por Sua Santidade 
por Visitador para a China, apresentou aqui o Breve da sua 
mmissão, e a elle se fizeram as restricções , que constarão a 
V. S. 1 de outra carta, que lhe escrevo nesta occasião, e não 
excedendo elle, tem Sua Magestade resoluto que se lhe dê 
toda a ajuda e favor para a execução do dito Breve; e que 
?. S. 1 ordenará a todos os Governadores e Prelados desse 
Oriente, tendo F. entendido que ajurisdicção deste Pre¬ 
lado só se estende á China, e não a outros quaesquer domí¬ 
nios de Sua Magestade. Deus guarde aY. S. a Lisboa Occi¬ 
dental a 6 de Abril de 1720.—Diogo de Mendonça Corte 
Seal.—Senhor Yice Rey e Capitão General do Estado da 
índia. 


Na índia, e principalmente na China havia-se suscitado en¬ 
tre os Missionários de diversas parcialidades uma grave 
questão de doutrina theologica, a da tolerância de certos ri¬ 
tos gentílicos aos novos conversos. Os Summos Pontífices 
havião dado sobre a matéria encontradas decisões, quando o 
Papa Clemente XI, desejoso de terminar por uma vez a con¬ 
tenda, mandou á índia, e á China com poderes de Legado à 
Latere a Monsenhor Carlos Thomaz Maillart, então Patriar¬ 
cha de Antiochia, e depois Cardeal de Tournon. Os decretos 
e resoluções do Patriarcha em vez de aquietarem e concilia¬ 
rem os ânimos, ainda os alvoroçaram mais, e tal chegou a 
ser a perturbação no Império da China, que o Imperador fez 
sair o Patriarcha do interior do paiz, e por seus Mandarins 
o mandou entregar ao Senado da camara de Macau, nara 


nesta cidade estar em deposito, e delia não sair sem ordem 
do mesmo Imperador, a quem o dito Senado havia de dar 
conta do Patriarcha no caso que delia se ausentasse; e te¬ 
mendo o Senado que o fizesse, pediu ao Governador da ci¬ 
dade qne lhe mandasse pôr hnma guarda á porta. Irritado o 
Patriarcha de sentir esta nova contradicção a seus projectos, 
e dominado por seu genio naturalmente fogoso e arrebatado, 
chegou por meio de repetidas excommunhões e outros pro¬ 
cedimentos a produzir uma verdadeira guerra civil em Ma¬ 
cau, e arriscar a segurança daquelle estabelecimento. Na 
casa da residência, donde nunca mais quiz sair, recebeu o 
barrete de Cardeal; e no meio da lacta, que havia promo¬ 
vido falleceu aos 10 de Junho de 1710. 

Os successos do Cardeal em Macau forão objecto de lon¬ 
gas negociações entre as Côrtes de Portugal e Roma, que 
por vezes estiveram a ponto de interromper a sua amigavel 
correspondência. Resolvendo o Santo Padre mandar á China 
outro Delegado seu, o encaminhou a Lisboa para ahi apresen¬ 
tar o Breve da sua commissão, e receber nella as restricções 
que fossem do agrado de EIRey de Portugal, mostrando 
assim que desapprovava tudo quanto havia de exorbitante 
no procedimento do Cardeal de Tournon, e queria dar uma 
solemne demonstração do seu escrupulo em guardar e fazer 
guardar religiosamente os direitos do Padroado, estabele¬ 
cidos nos genuínos tilulos canonicos. 

Esta solemne demonstração, apertando os laços de mutua 
estimação entre o Pae commum dos Fieis, e o Filho Fidelís¬ 
simo da Igreja, fez com que a presença do Patriarcha de 
Alexandria em Macau, em Iogar de ser o symbolo do terror, 
como a do Cardeal de Tournon, fosse acolhida com as mais 
obsequiosas demonstrações de sincera devoção, como elle 
proprio teslefica, e se pôde ver na seguinte carta, que o 
Yice Rey da índia lhe escreveu em Maio de 1721. 











Caria do Vice Hey da índia ao Paíriarcha 
(Arch. da índia, livro competente das ordens de Macaa, foi. 36.) 


A generosa attenção com que V. S. a Ill. ma agradecido me 
gratifica as demonstrações dos aíTectnosos obséquios dos mo¬ 
radores de Macau, e principalmente do Governador daquella 
cidade, lie de mim tão bem recebida que não tive particular 
mais de meu contentamento; porque só desejo conheça V. 

S. a IIL“ a o meu bom animo em tudo o que respeita ao seu 
agrado; e ao mesmo Governador e Senado da camara da 
mesma cidade mando declarar o acerto com que se houve¬ 
ram no que obraram com a pessoa de Y. S. a Ill. ma em a qual 
ficam bem empregadas todas as galantarias a que chegasse 
a sua possibilidade; e todas as que couberem na minha ofe¬ 
reço a Y. S. a Ill. ma para que se sirva de uma boa vontade 
disposta e prompta para em tudo se mostrar obsequiosa. 
B. A. M. de Y. S. a Ill. ma —Francisco José de Sampaio e Cas¬ 
tro.—Ao Ill. m0 e Ex. m0 Sr. D. Carlos Àntonio Mezzabarba, 
Guarde Dios, Paíriarcha de Alexandria, Legado Apostolico. 


Tralado de paz que sc ajustou 

entre o Ex mo Seniior Francisco José k Sampaio e Castro,Vice Rey 
e Capitão geral da índia, com Dagy Káo Panáilo Pardana, 
pelos poderes que tinlia de Sau Razá 

(Arcti. da índia, livro l.° de Pazes, foi. 289.) 

i.° Que as terras da coroa de Portugal, suas embarcações, 
e Colles ficaram isentos de todo o tributo, e o mesmo se pra¬ 
ticará com o Maratta. 

1° No caso que seja necessário soccorro por mar e terra, 
qualquer dos alliados os fará hum ao outro, não sendo, po¬ 
rém, com quem o Estado tenha pazes, e na mesma fórma o 


3. ° À fazenda que pertencer ao Sarcar, que for a contra- v® 
tar nos portos do Estado, como também o retorno delia, não '“f 
pagará direitos, e na mesma fórma toda a fazenda real, que 

se mandar beneficiar nos portos do Maharaza Xatrapaty 1 , 
como também a que ali se comprar, não pagará os direitos. 

4. ° E porque os Capitães Poríuguezes costumam dar com- 
boy ás embarcações dos inimigos do Maratta, e lhe seja grave 
prejuízo, espera do Ex. irt0 Sr. lhes ordenará o não faça ao 
diante. 

■ 5.° E como de parte a parte ouvesse esta convenção da 
paz, e seja o seu fim frequentarem-se os contratos e negó¬ 
cios, entrando e sabindo as embarcações, e fazendo suas 
compras e vendas, não haverá impedimento algum assim 
para o mantimento, como polvora, baila, peças e mais dro¬ 
gas, pagando o seu justo preço, sem a menor implicância 1 ; 
devendo-se manter a frequência de negocios também por 
terra firme, tanto quanto for possível. 

6. ° Os mercadores das terras do Estado poderão livre¬ 
mente mandar suas mercancias aos portos que quizerem nas 
suas embarcações; exceptua-se ò não façam naquellas em 
que não tem parte o Estado. 

7. ° Convem-se que o Maratta largará toda a presa que 
tiver, e na mesma fórma não terá duvida o Estado em soltar 
a que for do dito Maratta. 

8. ° E porque na presente occasião sahiram as embarca¬ 
ções pertencentes ao Culabo para Suuari, e porque ainda 
não recolheram, se alcançou que todas as embarcações que 
trouxer pertencentes ás terras do Estado, e entregaí-as logo 
o Maratta com todo o seu recheio, etc. 

Que a observância e cumprimento de todos os capítulos 
de que se tem ajustado a paz, se obrigam a fazer boa o 

1 Titulo que se dava ao Soberano Maratha, indicando superioridade 
sobre outros dominantes e régulos. 

2 A clausula seguinte, que não está no papel portuguez, acha-se no 
maratha, e foi advertida pelo Lingua actual do Estado Suriagy Ananda 








que era do Norte, estando correndo conforme o dito ajuste, 
levou represados os mocadamas da Praganã Talojá, da ju¬ 
risdição de Galiana, por esta causa entre a nossa amizade 
tinha havido differença, razão porque attendendo D. Luiz da 
Costa, do conselho de Estado, General das terras referidas 
admittiu o encontrarem-se na aldeia Camba, aonde depois 
de encontrar Ramachandra Panla, Pillagy Zadau, e Danlgy 
Somauancy se ajustaram pelo ajnste de corresponderem na 
fórrna do dito ajuste feito no dito campo de Culabo. 

2. Nas terras de Y. S. a recebe moléstia, cansa porque 
deve mandar V. S. a huma pessoa de supposição á presença 
de Maharazá Xatrapaty, Senhor e felicíssimo Bagiráo Pan- 
ditta Pradana até o mez de Maio, e depois de o apresenciar 
faremos com que haja a pratica de sorte que não haja mo¬ 
léstia as terras de V. S. a 

3. Toda a fazenda do Sarcar, que for de Galiana e Biun- 
dym ás terras Portuguesas, e de lá toda a fazenda que com¬ 
prarmos, polvora, baila, inxofre c peças de artilharia, e trou¬ 
xermos, ao que não haverá impedimento, nem menos direitos. 

4. E agora foi entrada nas terras de V. S. a pela qual o 
exercito tinha feito presa de gente, gado e quatro peças de 
artilharia, de que se fará entrega a V. S. a sem resgate al¬ 
gum. 

5. As embarcações de ambos os portos, Galiana e Biun- 
dim, que forem para Baçaim, Bombaim e para as terras de 
Y. S. a e trouxerem toda a fazenda que for mercantil, se co¬ 
brará os direitos acostumados e devidos, e deixará hir e vir, 
e se naquellas embarcações houver tabaco, huma ou duas 
seiras pacás, se não fará impedimento. 

6. As embarcações, que forem de Galiana e Biundym para 
as terras Portuguezas, as quaes não deve permittir a molés¬ 
tia dos Yettes. 

7. Das terras de Y. S. a todos os cafres, e mais escravos 
captivos, e negros, se fugirem, e vierem às nossas terras, os 
quaes serão entregues, e se de nossas terras forem escra¬ 
vos, negros e servidores captivos para lá, nos deve mandar 
entregar. 









ü 


p6la do Pillagy Zadau Rào, o Ramachandra Pauta das terras 
Portuguezas na aldeia Camba, na fórma do qual será ohser- 
yado, e não liade. haver falta, e não sou mais largo, etc. 

Ifâdflcção ia carta de laio sscripta ao mesmo Senbor Capíílo |eraí, 
em qoe alem das wíerns, «ja susteis diz o sepnte: 

(Areh. da índia, lira i. tt de Pazes, foi. 29J.) 

Eu com saude passo, e estimarei me mande Y. S. a sempre 
boas novas. 

Hontem em Biundim me veio encontrar José Pereira de 
Yasconcellos, Capitão mor do Sahayo, a quem tenho mani¬ 
festado os particulares, que já o hade ter communieado a 
V. S. a a que atíento deve com attenção fazer com que haja 
boa correspondência. As duas embarcações dessas partes de 
V. S. a sobre o que tenho escripto ao Sarqnel e hade haver 
seu recurso. Eu com junto Ramachandra Panta viemos 
quinta feira. A peça de artilharia, e a presa da gente lhe 
beide entregar, elie o remetterá a Y. S. a e âmanhã que he 
seita feira eu me abalarei para hir, assim que Y. S. a deve 
mandar pelos portadores sempre suas cartas para que vá 
em acrecimento a amizade, etc. Foi dada aos i3 de Janeiro 
de 1724 de noite. 

Traduzido por mim Crisná Sinnay Cahary, língua do Es¬ 
tado desta fortaleza e cidade de Baçaym, em que me assi- 
gnei hoje aos í5 de Janeiro de 17âi annos, etc.—Crisná 
Sinnay. 
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Artigos dc pai, que Pedro Guedes ác ilagalltâes, Capitão de Bar c Guerra 
da Corda, por Soa lapsiado, que Deus guarde, ajustou com o Bcj Sa- 
morj. pela ordem que tem dos Illnslrissimos Seniores Governadores do 
Estado da índia do Sereníssimo itcj de Portugal. 

(Arch. da índia, livro 1»° de Pazes, 296.) 

t. Primeiramente se obrigou o dito Rey Samory a fazer 
huma igreja de pedra e cal com sua casa para o Padre, sa- 
christia, alpendre, com sua torre e sino de 150 arrates. 

2. Outrosim se obrigou o dito Rey a dar hum chão sepa¬ 
rado, ém que hade fazer huma feitoria para assistir o nosso 
Feitor, de pedra e cal, sobradada, muito forte, com suas lojas 
embaixo. 

3. Se obrigou mais a mandar quebrar logo as casas dos 
Mouros motores da revolução passada, e mandar entregar 
dois rapazes mouros de idade de quatorze annos pouco mais 
ou menos pelo bicho captivo, que tiraram ao Feitor Feiicio 
dos Santos, e aparecendo o dito bicho, se obrigou entregar 
ao Padre, ou ao Feitor. 

4. Outrosim mais se obrigou a proteger os christãos, as¬ 
sim ao Padre, como toda a mais christandade, para que os 
Mouros daqui em diante em uenhum tempo lhe façam des¬ 
acato algum, principalmente ao Feitor e Padre, e fazendo peio 
contrario, será obrigado o dito Rey responder por elles, e 
se os christãos fizerem alguns insultos aos Mouros, o Padre 
e o Feitor os castigará conforme as suas culpas. 

5. Se por desgraça se perder alguns barcos, ou embarca¬ 
ções mercantes por causa de alguma tormenta nas terras do 
dito Rey Samory, se obriga elle, e seus vassallos de dar todos 
os soccorros assim de embarcações como do mais que houver 
na terra para salvar a gente e fáto, e este poderão levar livre 
sens donos em tempo de vinte e quatro horas, e passado 
este, se observará o que nas capitulações passadas se tem 
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assentado, e com as embarcações de guerra da corôa de Por- im 
tragai se obriga o dito Rey a dar-lhe toda a ajuda e favor para 
o seu salvamento, e com o seu fato não contenderá em cousa 
alguma. 

6. Outrosim se obriga mais o dito Rey a todas as vezes 
que aparecer nau ou embarcação de guerra da corôa do Se¬ 
reníssimo Rey de Portugal, mandar logo a sen bordo quatro 
toneis de agua doce, quatro de lenha, e o refresco que hou¬ 
ver na lerra, sem que para islo sejam obrigados os Capitães 
a pagar consa alguma. 

7. E toda a vez que os Regedores do Rey Samory pedirem 
cartaz ao nosso Feitor, ou ao Padre Vigário, será obrigado a 
passar-lho, pagando como he costumado. 

8. E tudo isto acima declarado á custa do dito Rey Samo¬ 
ry, e nestes artigos se assignará como fiador o Mossur (sic) 
Molandim, xefre (sic) da Real Companhia de França, e os 
seus Regedores do dito Rey Samory, a qual he huma Olla 
assignada por elle, em que aflirma tudo quanto nestes arti¬ 
gos se deciara e se obriga mais a dar outra em cobre, a qual 
bade remelter o Mossur (s/c) Molandim a Goa ás mãos dos 
Senhores Governadores do Estado. Fragala Madre de Deus 
4 de Março de 1724. 

A Mayé ce 5.° mars 1724—Como mediador e fiador, An¬ 
dré Mollandin.—Seguem-se tres assignaluras malabares. 

~ v - Trarão da Olla escripia peio Rey Samory, 

ffae mlea lannel Pereira com bm Balabar, fjtte írouxe em m c&mpaaliía, 
pela maneira seguinte: 

(Arch. da índia, livrode Pazes, foi. 300.) 

Carta dada escripta por Rey Samory aos Senhores Gover¬ 
nadores do Estado de Goa por Ei-Rey de Portugal escripta 
em Calecut no anno de 899 aos 18 domez Camanhar, em 
como se fez ajuste perante o Feitor Francez do negocio que 
foi tratado da matéria do Feitor e igreja, sobre que havia 
desconfiança e impedimento, e por esta se cumprirem as 
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ficou fardando, por que o Padre para si huma casa soberada 
(sic) com seus correctores (m) } e loja em baixo que de sua 
casa para hir á Igreja pelo corredor, tudo isto he fóra do 
que nós praticamos era Mahim, está o Samorim para dar 
cumprimento conforme o concerto. Aos ereges faço rabiar 
com estas procurações, que procuro por bem da christanda- 
de* Meia dúzia de paios que V. $.* me remetteu não sei por 
cnjas mãos são, até agora não recebi, ainda que não recebi, 
agradeço a V. S. a pela boa lembrança. 

Meudameníe escrevo a V. S, a para que dê a inteira no¬ 
ticia aos Srs, Governadores do Estado. Os dois rapazes mou- 
rospromettidos a Santos mandei entregar, trazendo-os para 
os entregar, o Padre Vigário não quer tomar entregue, visto 
isso deixa para quando V. S. a voltar para os mandar entre¬ 
gar a Y. S. a 

À Olla de cobre fica para dar depois de acabada toda a 
’ obra, e dado cumprimento das cousas promettidas para es¬ 
crever na Olla; esta he a razão que fica para depois de aca¬ 
bada a obra. 

No mais fico esperando occasiues em que possa servir a 
V. S. a por onde me occupar fico muito obrigado. Todos estes 
Senhores enviam muitas lembranças a V. S, a Deus guarde 
a V. S. a etc. De Y. S. a muito cordial amigo e obrigado— 
André Mollandin—Calicut, Outubro primeiro de-1724. 

Carla ès Fraseem de Mi® aos Governadores do istaè 

, (Areh. da índia, livro L° de Faies, foi. 307.) 

Ex."“ Srs. e Governadores do Estado.-Por esta nossa 
manchua faço esta dando de saber que os Cabos (?) de Sa- 
morim tem já concertado em presença do Reverenda Padre 
Bernardo de Sá, e tem depositado algum dinheiro em meu 
poder por começar obra da Igreja, e mais cousas que diz no 
concerto, e já tem principiado com a obra da Igreja. Tenho 
já escriplo ao Estado logo quando se compoz as pazes (?) por 
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m via do Feitor de Mangalor Ignacio Leitão da Silveira para 
arnbro reme tter (?) a Goa, e também mais claro especificado todas 
cousas para notificar e... ao Capitão Pedro Guedes de Ma¬ 
galhães. 

Como esta manchua vem a essa cidade de Goa com alguma 
fazenda para carregar vinho arequim para nosso barco que 
está preste neste (?) Mahim, espero que dará toda boa pas¬ 
sagem á nossa gente. 

Mahim aos 27 de Dezembro de 1724-De Ex. mos Srs.—* 
André Mollandin—Tremisot. 


Caria do Feitor de Mahim ao Capitão mór 

(Arch, da índia, livro l.° de Pazes, foi. 338.) 

24 Sr. Pedro Guedes de Magalhães.-Como se oferece oc- 
f” casião faço estas primeiramente procurando a boa saude de 
. V. S. a que sendo boa servir-me-ha de estimação; a que logro 
lie boa, exposta ao serviço de V. S. a 

Senhor. Escrevi já a Y. S. a por via de Ignacio Leitão da 
Silveira dando noticia de todos os concertos que fez com 
Samorim, e tudo foi em presença do Reverendo Padre Ber-* 
nardo de Sá. Miudamente tenho escripto por dar inteira no¬ 
ticia aos Srs. Governadores do Estado; também escrevi, 
mais não especificada, como a Y. S. a depositou Samorim 
10:000 fanões por começar com a obra, e já tem começada 
a obra da igreja; acabada a igreja começará com outras 1 
obras, caza do Padre, e do Feitor, do Feitor-soberada (sic) } 
700 fanões de Calicut por hum sino, todo o quartel vencido 
pago já, os dois rapazes estão já depositados para quando 
vier a fragata fazer entrega; e qualquer tempo que appare- 
cer Bicho de Felicio dos Santos para entregar ao Feitor que 
estiver, ou ao Padre Yigario. Sobre o sino que escrèvi a 
a traga quando vier a esse Calecut por valia de 700 fa¬ 
de Calecut, estes estão em meu poder até a ordem de 


co; ordene Y. S. a o que farei disso, e também peço a Y. S, a im 
recomendando esta manchua que vem a Goa com alguma neamb» 
fazenda para carregar vinho daraquim toda boa passagem e 27 
ajuda. Deus guarde etc. De Y. S. a muito certo amigo-Mol- 
landin.— Mahim 27 de Dezembro de 1724. 


Artigos de paz, que Pedro fiuedes de Magalhães, Capitão de Sar e Guerra 
da Corda, por Sua ijeslade, que Deus guarde, ajasloe m o fiej de 
lanar, pela ordem (pie íem dos llloslrissimos Seniores Governadores lo 
Estado da Iadia do Sereníssimo lej de Portugal 

(Arch. da índia, livro 1.® de Pazes, foi. 297.) 

1. Primeiramente se obrigou o dito Rey a dar 10:000 xe- im 
rafius para o anno que yem de 1725, que restam da conta 
de 20:000 xerafins, que lhe foram impostos pela despeza 
que fez a fragata na guerra que lhe foi fazer no anno de 
1723. 

• 2. Outrosim se obrigou o dito Rey a fazer igreja de pedra 
e cal com sua telha, e caza para o Padre logo, e mandallo 
chamar a Parporangare, e toda a mais christandade. 

3. Se obrigou mais o dito Rey a mandar espichar os Mou¬ 
ros que mataram os filhos do Feitor, e isto se hade executar 
na praia á vista da embarcação de guerra que for ao dito 
porto, adonde mandará entregar á dita embarcação quatro 
Mouros rapazes de idade de treze até quatorze ânuos pouco 
mais ou menos. Na falta de matar os Mouros será obrigado 
a entregar os quatro. 

4. Outrosim se obriga mais a proteger os cliristãos, assim 
o Padre como toda a mais christandade, para que os Mouros 
daqui em diante em nenhum tempo lhe façam desacato al¬ 
gum, principalmente ao Padre, e fazendo pelo contrario, 
será obrigado o dito Rey a responder por elles, e se os chris- 
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m lios fizerem alguns insultos aos Mouros, o Padre os easti- 
^ gará conforme as suas culpas. 

5. Oulrosim se oiriga mais o dito Rey a todas as vezes 
que apparecer nau ou embarcação de guerra da corôa do 
Sereníssimo Rey de Portugal, mandar logo quatro toneis de 
agua doce a seu bordo, e quatro de lenha, e o refresco que 
houver na terra, sem que para isto sejam obrigados os Capi¬ 
tães a pagar cousa alguma. 

6. E tudo isto acima declarado se obriga o dito Rey a fazer 
á sua custa, e se assignará neste com os seus Regedores, e 
dará outro deste mesmo lheor em sua lingua, e junto hum 
conhecimento de obrigação de pagar os 10:000xerafins para 
o anno que vem. Fragata Madre de Deus 5 de Março de 
1724.—Signal do Rey-Comme themoin, André Mollan- 
din—Comme temoin, Jean Quentin Tremisot. 

Seguo-se o texto malabar, com o signal do Rey. 

** Certifico eu José de Paiva Brandão, escrivão do thesouro, 
T* em como a fl - 18 do livro da receita do Feitor e Alcaide mór 
de Sua Magestade, Manuel Pires de Carvalho, lhe ficam car¬ 
regados por lembrança huma Olla do Rey de Tanor, pela 
qual o dito Rey se obrigou nas pazes que celebrou com o 
Estado, mediante a pessoa do Capitão de mar e guerra Pe¬ 
dro Guedes de Magalhães, de pagar ao mesmo Estado a 
quantia de 10:000 xerafms, a qual Olla mandarão os Senho¬ 
res Governadores remetter para esse effeito da secretaria 
do Estado, e para que nella não possa ao futuro haver equi- 
vocação alguma, se lhe declarará na dita carga que está ser- 
gida de huma cinta de papel com dois sellos de Armas Reaes, 
entre os quaes está escripta a firma do Vedor Geral da Fa¬ 
zenda Tbomé Gomes Moreira, que servia por impedimento 
de D. Francisco Souto Mayor, e o signal inteiro delle, ena 
mesma Olla da face em que se acham em portuguez as ; pala¬ 
vras «Conhecimento de 10:000 xerafins» e poz também a 
rubrica de meio signal do dito secretario, e da dita receita 
foi passada esta certidão para a secretaria do Estado, para 
poder eobrar, feita por mim escrivão, e assignada por am¬ 


bos. Goa 7 de Setembro de 1725 annos. —José de Paiva 
Brandão—Manuel Pires de Carvalho. 

(teà, da livro Í, B de Pazes, fbl 30i) 


Documentos relatos ás pazes com o Eej k Taaor, e Samorim 

Com estes papeis estão outros dois sem data, nem assi- 
gnatura, que dizem: 

O í.° «Daqui hade íiir a nau em direitura a Panane com 
terra alagada, e ali naqueíle porto virá para o Norte; hade 
passar perto da terra para Tanor e Calecul com as nossas 
bandeiras ferradas até ver se em qualquer destes portos 
acha algum barco sem cartaz, por ser sitio adonde costu¬ 
mam estar neste tempo para partirem para Mecca, e dahi 
mais ao Norte esíá Mahim, adonde está o Francez, lugar em 
que se hade fazer tudo, e se hade resolver a viagem outra 
tez a Calecub 

O 2.° «Hirá a nau em derrota ao porto de Mahim, que 
fica huma legua ao sul da Talichera. Logo que chegar man¬ 
dará o Capitão dois officiaes a terra a visitar o Maior Fran¬ 
cez, e entregar-lhe a carta dos Ill. mos Srs. Governadores, 
agradecendo-lhe da parte do Capitão o que tem obrado a 
nosso respeito. 

Pelo treslado das capitulações que hade levar, e cartas 
que do lossur (sic) Moííandin vieram para esta côrle, po¬ 
derá o Capitão ver ao que o Rey Samorim e o de Tanor tem 
faltado, para procurar por tudo. 

Em tudo hade caminhar pelo dito Francez. Quando os Re- 
“gedores do Rey Samorim repugnem o vir a bordo, lie neces¬ 
sário ajustar com o Francez hir a nau para Calecut, man¬ 
dando o Mossur (sic) Mollandin algum Capitão seu para lá, 
ftu commissão sua ao seu Governador que estiver na feitoria 












de Calecut, para que em sua presença ajustem dois officiaes 
nossos, os quaes hírão a terra no tal porto para a feitoria 
franceza, e ali virão os Regedores do Rey Samorim. e de 
nenhuma sorte hirão os nossos officiaes a outra qualquer 
caza, nem que seja a do Rey, e estes para maior respeito 
levarão comsigo para terra dez soldados dos melhores que 
tiver a nau. 

Por nenhum dos casos desembarcará o Capitão que for 
governando a nau, porque alem de correr risco a sua pessoa 
em qualquer destes reinos do Samorim e Tanor, como tam¬ 
bém he de muita utilidade para o respeito, mas no caso que 
o Maior Francez venha visitar no porto de Mahim a bordo da 
fragata, então lhe poderá hir pagar a visita. 

Em Calecut visitarão os officiaes que forem a terra as 
obras, a que se tem dado principio, igreja, casa do Padre e 
feitoria, para que no caso que não estejam findas, as façam 
acabar, fazendo sempre diligencia por mais dinheiro do que 
aquelle que lá está na mão de Mollandin para o cumprimento 
delias, e todo dinheiro ficara na mão do tal Maior no caso 
que lá não esteja já outro Feitor, recommendando ao Padre a 
assistência das ditas obras. 

Todas as vezes que estiverem as cousas do Samorim cor¬ 
rentes e amigavelmente acabadas por via do Rey Samorim 
ou seus Regedores, naquelle mesmo porto de Calecut se hão' 
de acabar as carias com Tanor, e na mesma feitoria franceza 
hão de vir os Regedores do Rey de Tanor, e o mesmo Rey 
virá também, se for necessário; nas capitulações verá ao 
que elle está obrigado, e lá achará noticia ao que tem faltado. 

A este Rey se pode roncar com mais largueza promettendo- 
lhe se lhe liade destruir o reiuo ainda, e dando elle cumpri¬ 
mento dos 10:000 serafins e igreja, e a tudo mais que tem 
promettido, que o Estado o liade soccorrer contra seus ini¬ 
migos, e por via do Rey Samorim, e do Francez se hade aca¬ 
bar tudo com o de Tanor. A Tanor não hirá pessoa nenhuma 
nossa pelo muito risco que corre peia pouca fidelidade dos 
mouros; tudo se hade completar em Calicut. 


com aquelles Inglezes lerá (rato algum, porpe alem de se¬ 
rem nossos inimigos, se bota a perder lado pela opposiçao 
pe ha entre elles e Francezes, e o Rey de Bainor, adonde 
os taes Francezes estão com guerras com os Inglezes, o ser 
este Rey parente dò Samorim, e lhe cansamos grandes ciú¬ 
mes todas as vezes que yem nau nossa naquelle porto, por 
entender os soccorremos.» 


Cdiçto com pe o Escáulissimo Sculior fite Bcj, Jeâo de Saldanha da 
Gama, enlreja aoSarDessar %lá Samio o domié ulii da fortaleza 
íc Btcholim, e os seus dislriclos, esceplo as varges, pe fiam defroale 
dcCoijueaiePanelcm*. 

• (Arch. da índia, livro 1.® de Pazes, 

Primeira. Que o dito Sar Dessay ficará obrigado a reco¬ 
nhecer a mesma vassallagem, que seu pae linha assentado 
pelo termo que se acha por elle assignado na Secretaria do 
Estado. 

Segunda. Que chegando a ser ntil possuidor dos mais do- 
minios, que seu pae occupa, pagará pontoalmeníe a mesma 
pensão, a que o dito seu pae se tinha obrigado, e emquanío 
não, por parte do Estado se administrarão as varges decla¬ 
radas no primeiro ajuste até ser paga a fazenda real assim 
das pensões annuaes, a que se tem faltado, como das parti¬ 
culares que se fizerão nesta expedição, e de algumas fazen¬ 
das que com violência tomou aos vassallos do Estado. 
Terceira. Que chegando a ser senhor dos portos do mar, 

1 Nag ou Nagobá Saunto era segundo filho de Fondú Saunlo. Sabe¬ 
mos que conquistou algumas províncias, e d’este tratado se deprehende 
que usurpou parte dos domínios de seu pae. Assim leve Fondú Saunto 
contra si os dois filhos mais velhos. 
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i7* não fará o corso a embarcação alguma que Tenha para os 
portos do Estado, nem ás que sahirem delles; como tandem 
a quaesquer outras que trouxerem cartaz portuguez; iaas 
antes quando fizer sahir algumas das suas embarcações para 
fóra, o dará a saber ao Estado. 

üuai ta. Que os seus súbditos com os vassallos do Estado 
terão huma reciproca comunicação, e comettendo huns con¬ 
tra os outros alguma violência, serão castigados conforme as 
leis portuguezas. 

Quinta. Que fugindo qualquer soldado, será obrigado.a 
restituil-o, como também qualquer cafre. 

Sexta. Que nao consentirá que balhadeira alguma viva em 
Peligão, nem em qualquer outra povoação, que de Bicholim 
esteja para a parte de Goa; e' que fazendo o contrario, se 
permitfe a qualquer soldado portuguez as roube, e lhe quei¬ 
me as casas. 

Sétima. Que as pessoas portuguezas que quizerem culti¬ 
var as suas terras, se lhe permittirá, pagando-the ellas os 
foros devidos; e quando por algum incidente lhe não pa¬ 
guem, o Estado os obrigará; mas que estes taes serão tra¬ 
tados com attenção, e se lhe recomenda que as obrigações 
que fizerem sejão por oscripto para ao depois constarem 
legalmente. 

Oitava. Que qualquer furto que se faça de huma e outra 
parte será restituído tanto que for descoberto, e os delin¬ 
quentes castigados. 

hona, Que se lhe permiítirão ofhciaes para reedificar o 
vazar ( sic ), reduzindo-o ao estado que tinha. 

Decima. Qne não admittirá que no districto todo que.se 
lhe entrega, se coDsintão carias, como de castas, ou outras 
.quaesquer controvérsias, que possão perturbar o socago,ou 
commercio dos gentios, que vivem debaixo da protecção do 
Estado. 

Undécima. Que cumprindo tudo o declarado, o Ex.™ Sr. 
Vice Rey o admitte na protecção do Estado, promettendo-lhe 
em nome delRey nosso Senhor ajudal-o nas suas dependên¬ 
cias até o deixar com socego, e faltando (como não se espera) 



ie Sua lagestíe, te iej e Capitão gerai ia Ia 


por lha pedir« instancia, promellcado ie a guardar miolatelmenle. 


(Arch. da Iiulia, livro 1.® de Pazes, foi, 3ÍS.) 


i. a Condição 

Que no juramento que der elle Sar Dessay para estabeli- 
dade do presente tratado de paz, se incluirá também a obser- A ^ li> 
vancia da que celebrou com o Estado no anno de 1712, sendo 
Vice Rey o Ex. mo Sr. D. Rodrigo da Costa, cujo tbeor be o 

Sr. Vice Rey promette admittir á amizade do 
i Dessay, das terras de Cuddale, permittindo 
pede arrependido do erro que commetteu em 
contra o Estado, a cujo abrigo viverão sempre 
todos os seus antepassados como criaturas suas, e se obriga 
a cumprir todas as condições abaixo declaradas, para o que, 
obriga todas as suas vargeas, que estão debaixo de nossa 
artilharia das fortalezas de Corjuem, Panelem, e Naroà. 

!. a Primeiramente que não bulirá com as terras de Pond- 
dâ, pelo Estado ter mettido de posse delias ao Rey do Sunda. 

I a Que aos Dessaes vassallos do Estado lhe deixará pos¬ 
suir tudo o que'lhe pertence, e possuião, por ser justo que 
o Estado lhes patrocine, e defenda, não consentindo que lhes 









usurpem o que lhes toca, e possuião em tempo doMogor, ou 
Sivagy. 

V Que aos mercadores das terras do Estado, que passa¬ 
rem peias que obedecem a Babu Dessay, se lhes não fará 
nellas hostilidade alguma, nem se lhes íevará mais direito, 
ou junção que aquelle que sempre foi estyllo pagar-se, e na 
mesma fórma se usará com as embarcações mercantes, que 
forem a seus portos, e nelles se lhes fará toda a boa passa¬ 
gem, 

4. a Que com os Arábios, por serem inimigos do Estado, 
não terá Babu Dessay genero algum de commercio em seus 
portos, e no caso que consinta nelles alguma embarcação dos 
Arábios, ou alguma em que elles venhão, poderão as embar¬ 
cações porfuguezas licitamente tiral-as, ou queimai-as sem 
por isso quebrantar a paz que prometia. 

5. a Que os portuguezes que passarem para as suas terras 
sem licença do Ex. mo Sr. Vice Rey, os mandará logo impedir 
não passem por ellas, e os represará, avisando ao general 
das terras de Bardez para que mandando-lhe seguro do 
Ex.™ Sr. Vice Bey os mande logo entregar ao dito gene¬ 
ral. 

6. a Que a gente de Babu Dessay não tornará a fazer furto, 
ou roubo algum aos vassallos do Estado, e fazendo pelo con¬ 
trario, se satisfará pelo maior preço tudo quanto os prejudi¬ 
cados dedararem por seus juramentos, e havendo morte, ou 
feridas nas taes occasiões, entregará os executores dos taes 
malefícios para nas terras do Estado se lhes dar o castigo 
merecido. 

7. Que mandará logo restituir todos os cafres e cafras, e 
.mais captivos de nossas terras, que estiverem nas que do¬ 
mina Babu Dessay, e não consentirá passem por ellas, man¬ 
dando-os logo prender, e entregar ao general dasterras.de 
Bardez, para se entregarem a seus donos. 

8. a Que não pertenderá direito algum ter nas ilhas de 
Panelem e Corjuem, e seus aunexos, de que o Estado está 
de posse, não só com justo titulo de as haver tomado quando 
se fez preciso ao Estado castigar a Qhema Saunto, mas por* 


serem em parte pertenças das terras de Bardez deste Esta¬ 
do,- a quem o Rey Mogor tinha feito doação delias. 

9. a Que mandará 10:000 serafins para se reedificar a 
Igreja de Revorá, e casas do Parodio para a satisfação do 
custo que se fez em reedificar a dita Igreja* 

10. a Que mandará dois cavallos arabios de feudo ao Es¬ 
tado em cada anno, e não os tendo, pagará de cada hum oGO 
xerafiDS em reconhecimento da mercê que o Ex. ffi0 Br. Vice 
Rey lhe faz de o admittir â protecção do Estado, debaixo da 
qual viverão todos os seus antepassados, e proximamente 
Qhema Saunto. 

(Em entrelinha, e por outra letra está aqui acrescentado): 
Bem assim na Província de Satari, cujo tributo, que elíe 
cobrava em 3:000 rupias por anno, pertencerá ao Magestoso 
Estado. 

Àcceito os onze capítulos das condições acima, e me obrigo 
a guardai-os, fiando da protecção do Estado me valerá nas 
occasiões que eu necessitar com a mesma correspondência 
que eu merecer. Ao primeiro do mez chamado Rabílla valia 
da era chamada Inburssana Aifar Miya Alafa, que vem a ser 
7 de abril de 1712—Dois sellos de Babu Dessay. 

Declaração com que o Sar Dessay promeííe observar o {ratado de paz 
acima eneorporado 

Quanto ao primeiro capitulo das pazes, que celebrou com 
o Ex. mo Sr. Yíce Rey D. Rodrigo da Costa, se observará 
como nelle se contém. 

Quanto ao segundo, que se lhe não dissimulará de modo 
algum a infracção 

Quanto ao terceiro o mesmo. 

Quanto ao quarto, que o mesmo observará com outro qual¬ 
quer inimigo do Estado, e se lhe não permitte commetter 
hostilidades algumas nas embarcações que sahírem, e vie¬ 
rem para os portos do Estado, e fazendo-o, lhe não valerá a 
desculpa de dizer foram comettidas por outrem. 











s Quanto no quinto, que o Estado dará 10 xerafms de pre- 
19 mio ás pessoas que conduzirem os soldados fugidos, o que 
3Iie promeíte para as obrigar a fazerem de boa vontade esta 
diligencia, e aos ditos soldados se não dará castigo algum 
rigoroso. 

Quanto ao sexto, que elle Sar Dessay será obrigado a sa¬ 
tisfazer completamente (como tem promettido) os damnos e 
roubos que da data da dita paz até o presente tiver feito aos 
vassalos do Estado, para o que se lhe remetteu lista dos que 
requererão: coneede-se-lhe, porém, o termo de trinta dias 
para averiguação da verdade, e liquidada esta, serão prom- 
ptos os pagamentos, e não os satisfazendo com promptidão, 
poderão as partes havel-os pelo meio que puderem, ajudan¬ 
do-os a isso o Estado. 

Quanto ao sétimo, que elle Sar Dessay tem restituído doze 
■escravos, duas escravas, e hum cafrinho, que são os que 
achou nas suas terras; concede, porém, faculdade a que os 
vassaílos do Estado possão procurar por si, ou por outrem 
os mais que estiverem nellas, os quaes mandará logo entre¬ 
gar, e ao futuro será o senhor do escravo fugido obrigado a 
dar 5 xerafms de prêmio á pessoa que lho conduzir ás terras 
do Estado. 

Quanto ao oitavo, na mesma fôrma que nelle se contém. 
Quanto ao nono, que tem satisfeitos os 10:000 xerafms de 
que trata, como constou da conta dos-feitores, que forão 
desta cidade Amaro da Silva, e Manuel Ribeiro. 

Quanto ao decimo, que tem satisfeito ao feitor actual de 
Sua Magestade Josepli Antunes Branco 13:000 xerafms, im¬ 
portância do feudo de cavallos. 

Continua o tratado da presente paz. 

% ã Condição 

Que as embarcações deile Sar Dessay, nem por si só, nem 
em companhia de outras farão corso algum, ou presa nos 
mares do Estado. 


3. a Condição 

Que dará a seu filho Nagobá Saunto de alimentos a quantia 
de 800 xerafins por mez, e para segurança delia fiadores abo¬ 
nados moradores nas terras do Estado, porém, que não accei- 
tando o dito seu filho estes alimentos, lhe entregará a for¬ 
taleza de Bicholim, 

i a Condição 

Que não acceitando o dito seu filho os taes alimentos de 
800 xerafms por mez, querendo antes ficar com a dita for¬ 
taleza de Bicholim, lhe dará passo livre para ella, ou para 
outra parte para onde queira bir, nlollie fazendo no emfanto 
embaraço algum. 

5, a Condição 

Que saindo seu filho Nagobá Saunto das terras do Estado, 
e havendo guerra entre elle e o dito Sar Dessay, não'ajudará 
o Estado a algum delles, nem consentirá que das suas terras 
saião Lascarins do dito Nagobá a fazer hostilidades algumas 
nas deile Sar Dessay, antes se conservará indiferente, e 
com trato e amizade política entre hum e outro. 

6. a Condição 

Que não consentirá que balhadeiras algumas fabriquem 
de novo casas á borda dos rios, que dividem o Estado do 
domínio deile Sar Dessay. 

Que os barcos deile Sar Dessay, e de seus vassaílos serão 
obrigados a tomar cartaz do Estado na mesma fôrma que se 
pratica com o Mogor, Canará, Sunda, e mais potentados da 
Asía, e navegando sem elies, serão represados, e julgados 
por boa preza. 

8. a Condição 

Que fugindo qualquer súbdito deile Sar Dessay por divi¬ 
das, ou malefícios para as terras do Estado, poderá elle Sar 
Dessay requerer ao mesmo Estado, o qual lhe fará justiça 
recta pela verdade sabida, e sem estrepito dejuizo, e o mes¬ 
mo se observará no caso qne o dito fugido seja vassallo do 












roso SenhorD. João Y Rey de Portugal, e a seus serenissi- ™ 
mos v. uceessores, para que o dito Senhor o tome debaixo de Dí “" >l,ro 
sua real, e soberana protecção, defendendo-o de qualquer 
invasão dos Arábios. 

2. a Que nenhuma pessoa vassallo de El-Rey de Pate, de 
qualquer grau, qualidade, e preheminencia que seja terá 
communicação com os Arábios de Mascate, ou outros da sua 
parcialidade; e que no caso que a tenha ou por escrínio ou 
por palavras, ou por interpostas pessoas, será tido por réu 
de lesa Magestade da primeira cabeça, e responderá pelo tal 
crime perante as justiças de Sua Magestade Portuguesa, 

Mdo punido e castigado pelas suas leis. 

V Queda condição próxima se não exceplua, nem ainda 
M-Rej de Pato; mas que por se não esperar delle tão hor¬ 
rendo crime, se calou na dita condição por modéstia, e atten- 
çao á sua real pessoa, 

4- a Que como da promptidão do castigo de tão execrando 
crime se espera a conservação dos Estados de Ei-Rej de Pate 
sera elle logo que souber que algum dos seus vassallos tem 
commumcaçao com os ditos Arábios de Mascate, ou com os 
da sua parcialidade, obrigado a entregal-o ao Capitão dos 
Portuguezes, o que cumprirá, ainda que o delinquente seja 
pessoa de sangue real, e seu proprio filho. 

Jti ? e a? damUdanÇa das regenciasdos Atados rc- 
sultao variedades perniciosas á conservação delies < e re- 

comenda com especialidade a El-Rey de Pate que no governo 
do seu Re.no, e modo de reger, não altere o costume antigo, 
consmando o conselho que sempre teve, e as pessoas e 
logares para o dito conselho destinados. 

6- a Que quando El-Rey de Pate queira pagar a guarnição 
Portugueza, que se julgar necessária para defeza daquella 
cidade, cobrara todos os direitos das fazendas que nella en¬ 
trarem, excepto as do barco annual de Sua Magestade Por¬ 
tugueza, enm tomando El-Rey de Pate a obrigação depagar 

a dita guarmçao, cobrará o Governador, ou Capitão Portu- 
guez todos os direitos dos barcos dos vassallos do Estado 

que entrarem naquelle porto. 







7. a Que os portos Cavo, e Tucuto, que El-Rey de Pate 
,r0 tinha cedido aos Arábios, serão proprios de Sua Magestade 

Portogueza de tal sorte que nenhuma outra nação, nem El- 
Rey de Pate e seus vassallos poderão fazer nelles negocio 
algum; e será El-Rey de Pate obrigado a concorrer com os 
práticos necessários para a introducção, e estabelecimento 
do commercio dos ditos portos. 

8. “ Que não consentirá El-Rey de Pate que nação alguma 
Europeia, ou Turcos, possa liir commerciar a seus portos; e 
outrosim não fará com as ditas nações aliança, pacto, ou 
contrato algum. 

9. a Que os navios de El-Rey de Pate, e seus vassallos po¬ 
derão livremente navegar para todos os portos da Asia, 
excepto os dos Arábios sujeitos ao Imamo de Mascate, e quê 
o Governador, ou Capitão Portuguez lhe dará gratuitamente 
os cai tazes, que lhes pedirem, com declaração, porém, que 
findas as viagens, se entregarão os mesmos cartazes ao dito 
Governador ou Capitão, para que não suceeda o poderem-se 
aproveitar delles as nações estranhas. 

10. 1 Que no caso que em Pate, Mombaça, ou outro lugar 
daquella costa se mova guerra contra os Portuguezes, farão 
os Governadores ou Capitaes de Sua Magestade aviso a El- 
Rey de Pate para castigar a nação que a mover, e El-Rey de 
Pate será obrigado a assim o cumprir, dando-se-lhe ajuda 
para a despeza da guerra. 

H. J Que quando algum barco de Surrate queira fazer 
viagem para Pate, se lhe concederá cartaz, pagando os di¬ 
reitos do estyllo. 

12. a Que El-Rey de Pate e seus vassallos, poderão livre¬ 
mente usar da religião que lhes parecer, mas que não con¬ 
sentirão que catholico algum, ou gentio vassallo do Estado 
se faça Mouro, ou lhe darão protecção, ou asos para isso, 
antes, fazendo-se Mouro algum gentio, ou christão, o entre¬ 
garão aos Portuguezes para ser castigado. 

como se convem que os vassallos de El-Rey de 
rdade de religião, não poderá a Inquisição 
Iguma sobre os seus procedimentos. 


4. Que quando algum christão, que se tenha tornado 
mouro, se queira reconciliar com a Igreja eatholica, o não 
poderá impedir El-Rey de Pate, e no caso que o tal christão 
esteja em domínio de algum Mouro, se lhe restituirá o preço 
por que o comprou. 

13. a Que quando a pessoa chrisiã, que se tiver tornado 
mouro, não venha por sua vontade á Religião verdadeira, e 
fé de Nosso Senhor Jesus Christo, o poderão catheqoisar, e 
industriar os ministros delia, para que dando-se-lhe a perce- 
ber o m erro, emendado delle, se reconcilie voluntariamente 
com a Igreja Catholica. 

Que chegando com o favor de Deus a armada Porta- 
gneza ao porto de Pate, será El-Rey de Pate obrigado a fa¬ 
zer promptas trinta embarcações bem guarnecidas de suas 
milícias, as quaes se transportarão a Mombaça, e occuparlo 
os postos e passos daquella ilha, antes que faça desembar¬ 
que nella a dita armada, o que se executará pela fôrma que 
com os Cabos Portuguezes se ajustar mais conveniente, eos 
vassallos de. El-Rey de Pate de maior distincçlo e nobreza, 
que forem a esta jornada, hirão nas embarcações Porlume- 
zas. 

I7. a Que como El-Rey de Pate se sujeita sinceramente, e 
de boa vontade á soberania de Sua Magestade Portogueza, e 
aceeita a sua protecção e vassalagem, se declararão as mais 
condições que parecerem úteis, quando o tempo, e conje¬ 
ctura (ác) das cousas mostrarem a fôrma por que melhor se 
posslo expressar com conveniência de ambas as partes. O 
secretario Thomé Gomes Moreira as fiz escrever—João de 
Saldanha da Gama. 

Assignatura arabica, e sèllo (em tinta preta) do embaixa¬ 
dor. 

Eao lado diz: 

Firma do Embaixador de El-Rey de Pate — Thomé Gomes 
Moreira. 
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[arla ilr Jlnamlrc lelcll# de Sonsa e leneies para o Secretario de Estado 
dando conta da Embaixada qnc deu ao Imperador da Cliina, 
por ordem de EI-Rcy Dom João T 

(Colleeção da Livraria Real, Mss.) 

172 - Na monção passada, escrevi a V. S. a na fórma da copia 
DoMbro j nc j usa> p e j a fragata Nossa Senhora da Oliveira, pela índia, 
por Ostende, e por Inglaterra, e agora acrescento, que sahi 
desta cidade de Macau para a corte de Pekim a 18 de No¬ 
vembro de 1726 cheguei á dita cidade, ou côrle, a 18 de Maio 
de 1727, a 28 do dito tive a primeira audiência do Impera¬ 
dor, a 7 de Junho fui entregar o presente de Sua Magestade, 
a 13 me mandou mostrar a sua quiota, a 16 de Julho tive 
audiência de despedida, a 18 do dito sahi da corte, a 8 de 
Dezembro cheguei a esta cidade de Macau, e fico para partir 
na nau Madre de Deus; pela qual recebi duas cartas'de 
V. S. a por que tenho executado as ordens de Sua Magestade, 
e com a maior felicidade que podia ser no syslema presente, 
por que tanto que chegou a minha carta á eôrte de Pekim, 
mandou o Imperador conduzir-me por hum Ministro em 
companhia do Padre António de Magalhães, com os quaes 
me encontrei na Provinda de Kianti mais de 200 léguas de 
distancia da corte de Pekim; e como o decreto do Impera¬ 
dor, era que me tratassem com maior honra que qualquer 
outro Embaixador, que tivesse vindo a este Império; cresce¬ 
ram os obséquios dahi por diante, ainda que sempre tinham 
sido os cortejos maiores do que na Europa se fazem aos Em¬ 
baixadores. 

Na côrle fiz a minha entrada tão estrondosa que entendo 
se não tinha visto acção tão luzida em toda a Asia, e assim 
o confessão os que se prezão de ter noticias; e talvez que 
o mesmo se possa dizer das Embaixadas da Europa se exce- 
ptuarmos as carruagens porque demais dos vestidos, que 
víerão se vestirão de novo 282 pessoas para o dia da entra¬ 


da, e constava a minha comitiva de 326, fizerão-se 30 ando¬ 
res amarellos para o prezeníe do Imperador, 12 azues para ■ 
os cofres da minha roupa; hião mais 24 carros com os res¬ 
tantes moveis da minha casa: tinha eu mandado comprar 40 
cavallos, 10 dos qnaes tinhão jaezes de veludo guarnecidos 
de prata e oiro, e do mesmo veludo erão os reposteiros dos 
andores dos meus cofres, e os telizes de dois cavallos ades¬ 
tra ludo azul excepto os destes dois cavallos que erão de 
encarnado, Mão mais vários ternos de choromellas e 200 
soldados do Imperador repartidos para apartarem o povo, e 
fazerem caminho e gnamecerem os lados do presente, logo 
se notou a excessiva differença que havia da entrada do Em¬ 
baixador de Moscovia, e as grandes vantagens do respeito 
com que o Imperador me mandava tratar, as quaes crescerão 
depois que o Imperador vio o presente de Sua Magestade, de 
quo ficou muito agradecido. 

No mesmo dia da entrada me mandarão ao Tribunal do 
Lipu pedir a carta, que vinha para o Imperador, a que res¬ 
pondi que eu não tinha nenhum negocio no Tribunal, e só o 
tinha com o Imperador; não se me pedio que entregasse o 
presente, porque foi matéria que se controverteo em Cantão; 
enlrarão depois a dizer-me que fosse aprender as cortezias 
ao Tribunal delias, e respondi, que eu bem sabia fazer as 
devidas cortezias ao Imperador. 

E por pe as naus, que partem para Inglaterra e Ostende, 
não dão logar para fazer relação mais distincta, faço aqui 
hum resumo das cousas mais substanciaes deixando o mais 
para quando chegar a essa eôrte, se Deos lá me levar, e 
quando eu falte se verá pelos apontamentos que levo, e tam¬ 
bém pela informação do Padre Caetano Lopes, da Companhia 
de Jesus, que me acompanhou por interprete, e está no¬ 
meado para liir por Procurador da sua Religião a Roma na 
mesma nau em pe eu vou. 

Em sumroa, nem eu fui aprender as cortezias, nem con- 
senli que os do Tribunal vissem se eu as sabia fazer, sem 
embargo de que vierão a minha casa para isso, e só me in¬ 
formei de hum Missionário, que as tinha visto fazer muitas 










38 


1727 vezes, e vi a ordem que se passou das cerimonias que se 
“”Lavião de fazer no dia da minha audiência, depois de ter 
vencido as instancias que faziam sobre pôr a carta na meza 
deante do Imperador, ou entregar-lha na mão. 

No dia da minha audiência se me deo banquete em palacio 
em nome do Imperador, a que assistirão tres grandes, e ser¬ 
virão os mesmos da família do Imperador de pena de pavão, 
e pela mesma forma se me derão banquetes no dia em que 
levei o presente, no dia em que fui ver a quinta do Impera¬ 
dor, e no dia da audiência de despedida. 

No primeiro banquete da primeira audiência, se me per¬ 
guntou, se de Portugal tinha vindo outro Embaixador á Chi¬ 
na, que havia eu de dizer ao Imperador naquella audiência, 
e se tinha mais algum negocio que houvesse de propor, per- 
gimíarao-me também o nome do meu reino, e se havião mais 
reinos na Europa. Estas perguntas não foram com a forma¬ 
lidade da China que he responder de joelhos, sendo as per- 
guntas feitas em nome do Imperador, logo que lhe respondi 
se levantou o que estava no primeiro logar, e foi dar parte 
ao Imperador, passado algum tempo trouxe ordem para eu 
eutiar, depois mandou o Imperador, que podesse levar duas 
pessoas da minha familia, porque assim se tinha concedido 
ao Embaixador de Moscovia; e aos dois que levei se lhe de¬ 
rão lambem accentos por baixo dos grandes da corte, e a 
mim se me deo accento por cima dos Regolos, perto do throno 
do Imperador: mandou-me dar chá tartaro, e depois fez si- 
; gnal de eu poder fallar. 

E eu disse que o Rey Nosso Senhor me ordenava dar-lhe 
o parabém da sua assumpção ao throno, que o Rey Nosso 
Senhor fazia tão grande estimação da amizade de Sua Mages- 
tade Imperial, que se não satisfez com menos que mandar 
dos últimos fins da terra hum Embaixador, que viesse a re- 
veienciar a Sua Magestade Imperial, e congratulai-o por se 
, achar digno successor do Império de seu pae, e significar-lhe 
com as tos expressões o muito que dezejava se con¬ 
servasse incorrupta hum a boa correspondência entre ambas 
as monarchias, que com grande propensão que o Imperador 


Kamttí mostrava para favorecer os Portuguezes, e ao aeto da 
aUençf o que faz em mandar a Sua Magestade hum grande J 
mimo, poz a Sua Magestade em tão grande reconhecimento, 
que com a noticia do dito Imperador ser falleddo, ficara sum- 
mamenle sentido; e que me ordenava segurasse assim a Sua 
Magestade Imperial, como também que suavizara o seu sen¬ 
timento a noticia que juntamente teve de que Sua Magestade 
Imperial fora seu successor no throno; e como tal me man¬ 
dava agradecesse os favores, que os moradores de Macau, e 
mafe Portugnezes tem recebido neste Império, e que eu in¬ 
digno de tão alta commissão, ignorava os termos mais gratos 
a Sua Magestade Imperial, com que devia exeeulal-a, e lhe 
pedja tivesse por certo que se houvesse alguma falta nesta 
acção, seria nascida da minha pouca pratica doPaiz, e não 
da vontade do meu Soberano, que esta era geral, de que eu 
fizesse^ a Sua Magestade Imperial todos os devidos obsé¬ 
quios. 

Esta falia foi feita em duas partes, porque no meio inter- 
rompeo o Imperador dizendo, que o Imperador seu pae o 
tinha doutrinado quarenta annos para haver de chegar ao 
throno, e que a sua primeira intenção foi imitar a seu pae, 
em todo o seu modo de governo, principalmente na afeição 
que teve aos estrangeiros, e disse para o interprete, o Padre 
Paranim, que elle bem sabia, e que todos sabiam que elle 
não fazia distincção de estrangeiros, e domésticos, que o Rey 
Nosso Senhor mandava tão longe o seu Embaixador, e que 
elle Imperador perguntava pela saude de Sua Magestade, ao 
que respondi, que ficava com boa saude quando eu sabi de 
Portugal; disse o Imperador que me dissessem que eu to¬ 
mara giande trabalho de fazer huma jornada tio grande, e 
que elle me perguntava pela minha s r aude; respondi que 
ainda que trouxesse moléstias, de todas estaria convalescido 
com as honras que Sua Magestade Imperial me estava fazen¬ 
do, e tinha mandado fazer por todo o sen Império; as quaes 
eu conhecia não erão por meu respeito, mas pela ordem im¬ 
perial que Sua Magestade expedio, attendendo a ser eu Em¬ 
baixador de Sua Magestade Poríugueza. 










0 Imperador a isto disse, que eu tomasse chá, derão-me 
chá tartaro, e aos dois da minha família; e depois de yMer 
fez o Imperador signal de que me conduzissem para fora, e 
depois de me levantar, disse o Imperador com alegria algu¬ 
mas palavras em meu louvor, de que se moveo gosto de¬ 
monstrativo entre os circumstantes, e sahindo para fora me 
derão os parabéns, e na mesma fôrma aos Missionários, pela 
fortuna de ser agradado do Imperador. Emquanto durou a 
audiência esteve hum grande ao lado do throno do Impera¬ 
dor com a caixa em que estava a carta do Rey Nosso Senhor 
levantada nas mãos, porque o Imperador lha entregou lo*o 
que a recebeo das minhas. 

Recolhido eu a minha casa, se me mandou assistir com 
toda a grandeza, com o comestível, ainda que não vinhão 
todas as cousas que se continhão na ordem que se passou 
para a despeza que se havia de fazer commigo; nupca con¬ 
senti que se fallasse nessa matéria, o que contribumpara o 
bom nome, que davão de mim os que estavão destinados 
para a assistência da minha casa, assim como o artificio de 
fazer avultar as acções publicas, contribuio muito para a boa 
fama que correo por todo o Império. 

Logo tive noticia que os Embaixadores podem estar só 
sessenta dias na corte, e que os Ministros podião conceder- 
lhe mais dez dias de dilação, e passados estes, era precizo 
recorrer ao Imperador, e que o Embaixador de Moscovia 
pedio duas vezes ao Imperador prorogação de tempo, efflra 
esta huma das causas porque se fizera odioso, e se lhe dera 
dalii por diante peior tratamento, ainda que sempre o teve 
muito diíferente do que se me dava, e por isso entrei logo a 
fallar em querer tornar a ver o Imperador, e levar-lhe o pre¬ 
sente de Sua Magestade, assignou-me o dia em que o havia 
de levar, e deixou-se-me em duvida o poder elle fallar-me, 
e com effeiío recebeo-se o presente com grandes cauteüas, 
emquanto eu estava no banquete, e mandou-se escusar de 
fàllar, dizendo também que elle tinba visto o grande presente, 
e numero de cousas boas que Sua Magestade lhe mandava, 
e me perguntava se na Europa era estyllo receber todo o 
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presente, ou parte delle, e o que seria mais do agrado do w 
Rey Nosso Senhor. 

No dia seguinte 9 de Junho; veio o Ministro meu conductor 
vestido de ceremonia em companhia de outros ires Manda¬ 
rins mais pequenos, com recado do Imperador para mim, e 
na presença delles me disse, que o Imperador me mandava 
dizer, que estimava eu ter chegado a salvamento de huma 
jornada tão dilatada, e que folgava muito pelas boas infor¬ 
mações que tinha do hem, que eu me tinha havido pelo ca¬ 
minho de todo o Império, e que eu estaria molestado de 
huma ião comprida viagem, e que assim me poderia liir di¬ 
vertir a toda a parte que quizesse, e hir ver as Igrejas se me 
parecesse, e que não tinha cousa alguma no seu Império, que 
se me quizesse occulíar, e que eu havia de querer algumas 
curiosidades da terra, e que elle não sabia quaes, e assim me 
mandava 1:000$000 réis para eu comprar o que me pare¬ 
cesse para o meu divertimento, que elíe Imperador tinha 
recebido todas as cousas do presente do Rey Nosso Senhor, 
visto dizer eu, que essa seria a sua vontade, e estava eu já 
livre do cuidado do presente, e que assim recebera o que eu 
também lhe oílerecera e que tinha conhecido a vontade do 
Rey Nosso Senhor, e as boas partes dos seus vassallos, que 
são muito difFerentes das mais nações que tem vindo á Chi¬ 
na; e que mandava ordenar ao Ministro meu apozentador, 
que não tivesse eu nem a minha gente impedimento para hir ■ 
adonde quizesse, e que a todos mostrasse muito maior honra 
do que se costumavão outros Embaixadores; para inteligên¬ 
cia desta ordem se necessitava dar muitas noticias para o 
que não lenho tempo. Na lingua sinica os nomes, e verbos 
são indeclináveis: o estyllo he não fallarem os Embaixadores 
com pessoas da côrte, e sô em presença do Ministro, que cha- 
mão Apozentador, nem entrar nem sahir pessoa, nem cousa 
alguma a que elle não presenceie, nem elle pôde hir ou o Em¬ 
baixador a parte alguma sem licença do Imperador, e ao Em¬ 
baixador de Moscovia não foi possível fallar particularmente 
com o Padre Paranim, sendo este o que traduzia os papeis 
dos seus negocios de latim em tartaro, e de tartaro em latim. 









» Toma-se por grande deslustre que o Embaixador trate 
s ” iiegociosj porque lie necessário remettei-os aos Ministros, 
aos quaes faltando em negoeios, se ha de fallar de joelhos, e 
fazendo requerimento por escripto ha de ser em papel com 
capa azul, que significa a mesma submissão: e o Embaixa- 
doi de Moscovia sendo esta a oitava embaixada em que se 
achava, se achou notavelmente embaraçado com isto, porque 
ainda que os requerimentos se faziam por terceiras pessoas 
se não concluio cousa alguma, e foi quazi lançado fóra, re¬ 
servando-se os ajustes das dependencias para os Ministros 
das raias dos dois domioios. 

Elle mostrava querer ver-me, e talvez lhe fizesse isto mal 
porque a nimia cautella destes homens, parece lhes incitou 
algum receio de que entre nós havia alguma inteligência, e 
que por isso se lhe não permittio mais demora na côrte. 

Com a occasião da honra que me fez o Imperador man-' 
dando-me o dito recado e prata, qne se tem por excessiva a 
de dar prata, de sorte que nas Embaixadas se dá sempre 
3001000 réis em prata ao Soberano que a manda, represen¬ 
tei querer hir dar-lhe o agradecimento pessoalmente; e me 
veio por resposta que a 13 de Junho me veria; e que não 
seria a ultima vez, e que nesse dia leria o divertimento de 
ver a sua quinta. 

Também me mandava alguns pratos da sua mesa, favor 
que se me repetio de cinco em cinco dias emquanto estive na 

No dia 13 fui á quinta do Imperador, e logo os grandes 
destinados para me assistirem, me trouxerão da sua parte 
ímm recado de que a elle se lhe tinha dito, eu podia ser 
admittido a dar-lhe as graças pelas honras que me tinha 
Mo, e que eu mostrava dezejo de ver a sua quinta, e que 
elle me mandara responder que n’aquelle dia 13 de Junho 
podia eu hir a huma e outra cousa, mas que então ma não 
poderia fallar, e que ainda me veria antes que eü partisse. 

Eu nao quiz referir o recado que se me tinha dado, por ser 
rephca sem fruto, e porque logo percebi por estas, e outras 
eni» nriAn TnrnavxM-iAv. ^ 0 ^ 0 y|| ar audiências, por receiar 


que eu lhe fallasse na matéria da missão, e talvez que en¬ 
tendesse lhe queria eu pedir pelo Padre Mourão, por enten¬ 
der me não constava da sua morte, a qual se tinha mandado 
executar occultamente na cadeia era que estava, logo que 
chegou a Pekim a noticia de eu estar em Macau. 

Embarquei com os grandes na quinta do Imperador, e 
levei comigo o Secretario e Mordomo, e o Lingua, que aqui 
tomei, e discorremos por toda a quinta, que he retalhada 
em rios, e na sabida fiz as cortezias em hum paleo interior, 
que he a fórma que se tem neste Império de dar os agrade¬ 
cimentos ás pessoas superiores. Recolhi-me a casa com cui¬ 
dado de solicitar audiência em que propozesse alguma maté¬ 
ria conducente, ao bem da Missão e de Macau, e como o meu 
Contador e o meu Aposentador me perguntavam quando 
queria eu partir, me confirmava eu mais no conceito de que 
o Imperador queria evitar alguma occasião de desgostar-me 
ou desgostar-se. 

Os Missionários que percebião isto, e eu lhe dava todo o 
accesso para os ouvir, mostravão os seus diferentes discur¬ 
sos nas praticas que comigo linhão, e os de propaganda 
erão de parecer que eu sempre pedisse pela liberdade da 
pregação da lei, e alguns destes me disserão que pouco se 
perdia em se desgostar o Imperador, pis já vivia desgostoso 
dos Missionários; e tal destes houve, que me disse que o 
mais que podia fazer o Imperador se se desgostasse da mi¬ 
nha proposição era mandar que os Missionários sahissem 
comigo do Império, como dizia o Padre Paranim se Hies 
tinha ameaçado, e qne nisto se penlia pouco, pois já não 
permMa senão em Pekim, e ahi com pouca liberdade, e que 
em se arriscar a esse resto pela consequência de se poder 
adqnirir huma permissão universal, não haveria quem o 
não louvasse (aparentemente com oculto fim) os Padres 
Francezes que são os doutos nesta Missão incessantemente 
damavão que ella se arruinava se eu desgostasse o Impera¬ 
dor fatiando no que elle mostrava não querer ouvir; os Pa¬ 
dres da Yice-Provincia assim Portuguezes como das mais 
nações, que quazi todos erão do mesmo parecer, e porque 
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dor com «rente propensão, do qne antes lhe mostrava, m 
Dizíão que Sua Magestade tinha feito tom tão grande ser- Dmmbro 
yíço a Deos, e á Santa Sè Apostólica, que só por elle mere- 
cia ser Padroeiro da Missão, quando o não fôra desde o prin¬ 
cipio delia. 

Eu que só para lhes ouvir o fim destas respostas, para 
que fossem ellas AA. do que depois, não podessem negar, 
lhe tinha promovido a matéria sujeita, condescendi logo com 
qs seus votos dizendo que eu não fallaria ao Imperador na 
matéria da propagação da lei, se elle me não movesse a pra¬ 
tica; mas que se elle me tocasse na matéria, eu me não obri¬ 
gava a estar pelos votos, e faria o que me parecesse mais 
conforme á vontade do Rey Nosso Senhor; e nisto fiquei. 

( ^ 611 tivesse estes votos, sempre obraria na mesma 
fôrma, porque eu tinha provas por inferências veementes do 
grande receio, que o Imperador tinha de que algum dos 
seus irmãos, de que vivia desconfiado, se valessem dos Chris- 
tãos para com algumas forças da Europa o poderem inquie¬ 
tar, pois já em vida de seu pae, vivião opposíos, e depois da 
sua morte, trabalharão por fazel-o mal quisto publicando- 
lhe, ou attribuindolhe defeitos de que nasceu fazer matar a x 
buns, e ter a outros prezos, por serem os primeiros inclina¬ 
dos aos Missionários; chegou este castigo ao Padre Mourão; 
e foi mercê de Deos que não chegasse a todos o$ Missioná¬ 
rios, hum dos de propaganda me chegou a dizer mais alguns 
particulares sobre a vinda de hum Embaixador de Portugal, 
que se prognosticava, ou se promettia já em tempo do Im¬ 
perador defunto, de que eu recebi muita luz, para saber en¬ 
caminhar as praticas e as acções de fórma que não viesse a 
comprovar a sua suspeita, se a houve. 

Para o fim de extirpar a desconfiança, e de ver se podia 
sondar os intentos do Imperador nesta matéria, e de tocar 
em todas as que me podião seruteis,e juntamente para mos¬ 
trar ao Imperador que eu me não bía da sua corte desgostoso 
delle, pois esta desconfiança me podia ser de grande prejuí¬ 
zo, entrei a pretender vizilar o Regulo 1,3.°, filho de Kamki, 
e irmão do Imperador, seu primeiro Ministro, e único em 







quem mostra fazer confiança; mas não pude conseguíí-o, e 
por mais que quiz remover os obstáculos que se punlião con- 
eludentenieníe, me mandou responder, que elle não menos 
desejava ver-me, pelas muitas cousas que tinha ouvido de 
mim, mas que o não podia fazer sem licença do Imperador, 
a que de nenhuma sorte lhe convinha a elle nem a mim que 
esta licença se pedisse; instei dizendo, que eu tinha quefal- 
lar-lhe sobre matéria do serviço do Imperador, e não em 
negocio meu; quiz elle primeiro saber que matéria, e como 
eu disse que me não convinha dizel-a a outrem ficou esta 
porta fechada. 

Todas estas cousas propunha eu por via do meu conductor, 
sem que Missionário algum interviesse nisso, nem .ainda o 
meu interprete, e assim continuei esta matéria até o fim, 
porque ainda que aos de casa se não podia occaltar que ha¬ 
via praticas occullas, não faltavão pretextos para divertir. 
Pelo mesmo conductor intentei outro caminho, porque não 
tinha outro Ministro licença para vir a minha casa. 

Pretendi que o Imperador me nomeasse Iram ou dois Mi¬ 
nistros a quem eu dissesse certo negocio do seu serviço, sem 
embargo de que eu dizia que não havia de ser do seu agrado 
que eu o dissesse a outrem: nenhuma diligencia bastou para 
se quererem encarregar da propozição sem eu dizer primeiro 
a matéria do negocio: dizia eu que primeiro queria propor a 
matéria do negocio antes de me despedir cio Imperador, 
porque elle não havia de querer que eu lha dissesse em pu¬ 
blico, mas como era conveniente dizer-lha, o faria na pri¬ 
meira audiência que me desse desculpando-me com as difi¬ 
culdades que me tinhão posto de se lhe propor por outros 
meios, e como esta diligencia não bastou, fiquei persuadido 
que o Imperador sabia das minhas instancias, e que não que¬ 
ria ouvir a minha proposição receiando ser alguma matéria 
prejudicial, com que se visse precizado a não condescender 
com a vontade do Rey Nosso Senhor, e por esta mesma causa 
me convinha tirar-lhe este escrupulo. 

À 7 de Julho veio o meu conductor com aviso do Impera¬ 
dor de que no dia seguinte, me queria dar audiência, e que 


para eu uao hir fatigado uo mesmo dia, me tinha destinado 
Jiuma quinta de hum Regulo que fia junto da do mesmo 1 
Imperador para eu hir dormir a ella aquella noute, e assim 
Tinha elle para me conduzir, e como erão já duas horas da 
tarde, e a quinta flca em distancia de 3 léguas damiuha asa, 
me pareceu aspera a proposição, e ainda que não percebi 
logo a que fim se euaminhava, mas como era ordem do Im¬ 
perador, a quem não convinha faltar, mandei preparar a fa¬ 
mília, e conduzir o precizo, porque na China quem quizer 
dormir ha de levar a cama, e como a familia era numerosa 
já sahi de asa junto á noite, e cheguei á quinta do Regulo 
pelas onze horas delia. 

No dia seguinte fui avisado para hir á quinta do Impera¬ 
dor, e nuo me fez novidade adiar o caminho junto da quinta 
guarnecido de soldados, porque isto mesmo se tinha prati¬ 
cado comigo de outras vezes que fui a ella, mas logo vi todas 
as pessoas da casa Imperial, vestidos de ceremonia, julguei 
ser acção solemne, e íanto que reparei, que havia grande 
quantidade de raixões com cobertas amareiias, suppuz ser o 
prezenle para o Rey Nosso Senhor que eu sabia na mesma 
quinta se preparava, e daqui inferi poderia ser audiência de 
despedida, e que por me não darem tempo a cuidar no que 
devia propor ao Imperador, nem ouvir os Missionários, de 
quem mostravão ter desconfiança de que me snppriam fal- 
lasse na Missão me mandai o Imperador conduzir tão repen- 
Imameute; perguntei ao meu conductor se era audiência de 
despedida, respondeu-me, que se lhe não tinha dito nada 
neste particular; perguntei o mesmo ao meu Aposentador e 
a ontro Ministro seu companheiro. Aii disserão que o Impe¬ 
rador tinha nomeado Ires interpretes para aquella audiên¬ 
cia, o Padre Marim, Francez, o Padre André Peruza, Portu- 
pez, e João Francisco, que foi o lingua que eu tomei em Ma¬ 
cau. 

Chegarão logo os grandes que me tinhão acompanhado 
nos banquetes, que se me tinhão dado nas outras occaziões 
que fui a palacio, e pouco depois veio recado, que entrasse 
eu, e entrando no paleo imediato á sala do throno do Im- 
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que por ficarem mais perto do mar não era Portugal tão frio: iw 
disse o Imperador, que como eu voltava para o meu reino M 
me guardasse dos calores me não fizessem mal, para poder * 
chegar a minha terra com saude, que o Rey Nosso Senhor 
me tinha mandado de distancia demais de 9 : 000 lemas e 
qne soubera escolher pessoa a proposito, e que conhecendo 
o meu talento, me encarregara desta funcção, a qual eu tinha 
ehamente, de modo que eile Imperador se achava 

í o í ?'u * ( ‘ Ue qMnd ° 6U Chegasse á tòrle á0 Rct 

perador h0r ^ pergUntasse pclil saníle da P arle Me Im- * 

Achei-me despedido por esta fôrma, e achei ser infruciuozo 
dar-me por entendido do modo, mas anies entrei a render- 
lhe as graças pelas muitas honras e benefícios que me tinha 
feito, e que de tudo daria conta ao Rey Nosso Senhor, que 
me parecm o estimaria muito, e que a melhor nova que lhe 
letava depois da noticia da sua boa saude delle Imperador 
era a de que Sua Magestade Imperial me declarou na pri¬ 
meira audiência, que tratava os Europeus do mesmo modo 

2“r dor se “ pae ’ e í,ue coffl ° esie ****** 

cmd do de favorecer aos moradores de Macau, esperava eu 
que lambem o actual Imperador lhe fizesse o mesmo favor 
recomendando-os aos Minisiros.de Cantão. 

Emquanto eu faliei, se moslrou o Imperador assustado, 
talvez por entender lhe failava no que elie não queria ouvir 
depois que o interprete lhe faliou o que en lhe tinha dito 
nao respondeu o Imperador, e ainda que alguns dizem qne 
eile assanara com a cabeça que sim, eu não reparei nesla 
acçao mas só atiendi para a suspensão com que ficou e 
vendo-me despedido, e o Imperador suspenso, lhe pedi me 
assignasse dia em que queria sahisse da sua côrie, respon¬ 
deu-me que eile o determinaria, e que eile me tinha man¬ 
dado vir á sua presença para me divertir, mas que por fazer 
muita calma me seria mais commodo Iiir acabar de jantar 
com os grandes para outro logar mais fresco, e a hir des¬ 
cançai a ver a comedia que se me tiniia preparado. Levan¬ 
tei-me e o Imperador disse que estimaria muito que eu ciie- 
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gas?e depressa e com saude aô meu reino, e que lá me 
“ lembrasse de perguntar da sua parte pela saude do Rey Nosso 
Senhor, c que lhe dissesse que elle Imperador ficava muito 
contente. 

Fui conduzido para fóra, e antes de chegar ao pateo onde 
estarão os Europeus, disse eu ao língua que tomei em Ma¬ 
cau, que me dissesse aos grandes que me acompanhavlo, 
que eu tinha um particular que lhe communicar do serviço 
do Imperador, e importava fallar-llie particularmente, res¬ 
ponderão, que depois de jantar seria, e fossemos para a casa 
onde se tinha preparado o banquete, e a comedia, e para dar 
sahida ás figuras se tinha rompido huma parede, porque era 
ftmcção, que naquelle logar se uão tinha feito. Foi repre¬ 
sentada por rapazes de até dezaseis annos, e dizem que o 
poeta a fizera de propozito para aquella occasião, era já 
quazi no fim da meza quando veio hum Eunevo da prezença 
do Imperador da parte do qual me trouxe hum vazo de barro 
com flores, liuma caixa de prata com filagrana com outras 
flores, outra caixa de seda de cavallo com outras flores, dois 
taholeiros de vidro, hum escaparate com duas espigas de 
trigo fingidas, com algumas perguntas a cada huma destas 
cousas. 

Acabado o jantar mandei saliir para fóra os meus gentis 
homens que estavão a suas mezas, e aos Missionários que 
assistião de fóra, disse aos grandes que mandassem sahir a 
todos os mais ficando eu só com o dito lingua e dois grandes, 
tive com elles huma pratica de que rezultou birem a minha 
casa disfarçados por ordem do Imperador no dia 14 de Julho 
de tarde, donde se recolherão de noite, e tornarão no dia IS 
de tarde, o que deu algum ciúme aos Missionários por não 
saberem de que nascia esta novidade. As conferencias que 
tive nestas duas tardes direi quando tenha de subir aos pés 
do Rey Nosso Senhor, porque como são largas não he possí¬ 
vel reduzil-as em cifra, e não he defeito algum antecipar a 
noticia delias quando se encaminhavão a tiràr ao Imperador 
;a desconfiança que me pareceu linha de que eu viria a pedir- 


, mesma elle me mandou respostas tão auradeci D “ mto 

Wair,, , ®T“ * do meu bom 

tratamento, que foi de sorte em todo o caminho, até esta á- 

Restava só applicar todo o cuidado em conservar o res- 
peito com que me tratavão, e atteução que me tinhão 
Rntrei a prevenir que uão me entregassem carta em res. 

• SakLÍdfir 13116, POrqUe “ e to0 que tambem 0 

Embaixador de Jloscovia a não qniz acceitar, e me dizião aue 

Sr-r POr f resle0fonnular iodaquellase- 

te nem o !nn°!“ Ap ° Sentad ° r de que n5 °Ibéria 
’ em 051300 taeis ’ P°rçw esta circumslancia me po¬ 
deria equivocar com os que vinbão trazer tributo ao Impera- 
dor, cujo receio me tinha dado tanto trabalho em Cantão e 
f ™ e como ^ evitar este desgostd a mim, e o L 

se podería originar ao Imperador. ’ q 

Derão conta ao Tribunal dos Ritos, ao Replo 13.» que se 
escuzou de se encarregar deste particular: fizerâo consulta 

ReJf rad ° r i qUe maDd0n ° consuItasse de boca ao dito 
Regulo, o qual trouxe a resolução, que o Imperador dissera 
que o Embaixador de Portugal não viera pasar tributo mm 
ratar commerao, nem tinha dependencia na côrte, e só 
iera a perguntar da parte de seu amo, pela saude do Impe- 

lhe os’ 3orM S6U am ° “ a0 lmÍa de taar hem - levarem-!e- 
e os 300 taeis, como se levavão ordinariamente aos Reys 

que mandao embaixadas; fizera bem o Embaixador em não 

da hf Rn !? 530 V dClie fa2ia ’ como ie “ria 
dar-lhe 300 taeis, para levar a seu amo, e que o Imperador 

olgana que Sua Magestade Portugueza soubesse desta sua 
deteiimnaçao e na mesma fôrma todos os mais Reys da Eu- 
i opa. * 










i7i7 Constou-me que o imperador mandou vir os registos de 
Demko | 0{ j 0S os m j mos q Ue os imperadores da China tinhão manda¬ 
do, porque queria fazer hum ao Rey Nosso Senhor com mui¬ 
tas vantagens aos outros; perguntou-me varias vezes de que 
cousas da China se agradaria mais Sua Magestade e como eu 
não dava a resposta, que pretendião, me pergunta vão se tinha- 
mos em Portugal alguns generos dos que na China se achão, 
e com efieito do bom que aqui tem manda o Imperador a 
EIRey Nosso Senhor o mais precioso deste Império, he a 
raiz chamada Ginsem por ser cousa que só he permittido vir 
da Tartaria para o Imperador, e aqui mesmo vale a boa a 
pezo de oiro. Costumava-se mandar em similhantes occasiões 
de Embaixada, 2 ou 3 catez delia mas no prezente do Rey 
Nosso Senhor manda o Imperador 40 catez que fazem 50 
arraieis com pouca diíferença, he necessária huma grande 
vigilância com ella porque a come hum bicho que dentro 
delia se gera. 

A 14 de Julho fui a palacio fazer as cortezias da despedi¬ 
da, e então se dá convite aos Embaixadores e a sua família. 
A !6 do dito mez sahi da corte com amesmafórmacom que 
tinha entrado nella, e com muita alegria dos Missionários, 
por verem o gosto que o Imperador mostrava. 

Esta primeira jornada de 6 léguas, até Cham Kiavan he 
por terra, e lá achei dois grandes, que o Imperador mandou 
me fossem acompanhar, hum delles he dos que me assistião 
nos banquetes e dos que forão a minha casa, e elle foi o que 
me trouxe as respostas do Imperador. Naquella noite me 
derão liuma ceia com a mesma louça de palacio, para a qual 
vierão cozinheiros da mesma cozinha do Imperador, de que 
qs Chinas se mostrãò muito admirados, por se não ter feito 
até áquelle tempo similhante honra na China, com cspecia- 
' lissimas attenções e cortezias dos Mandarins; fui tratado pelo 
. caminho, e quazi todos os Governadores das villas quando 
me buscavam, offerecião seus papeis azues, que he vir bater 
cabeça, e se eu lhe admittia a vizita, era logo precizo não 
deixal-os ajoelhar, porque havião de fazer com effeito o que 
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Em Cantão fizeram os cortejos maior admiração, pelo des- m 
prezo com que são aqui tratados os de Macau, e todos os da Día “ tra 

. Ear °P a ’,° meu Cond ®tor, e o Vice Rey de Cantão quízerão 
quente dentro em Macau se vissem os obséquios que se me 
aaao na China: mandou o Vice Rey adiante hum Ministro 
que tinha sido Governador do Político, nesta ilha de Stiam 
Xam, em que está Macau, para que viessem preparar-me as 
barcas a Sliam Xam, porque as de Cantão não podem aqui 
e egar. mandou chamar a Cantão o Governador das armas 
^ esta mesma ilha, e ordenou-lhe que me acompanhasse até 
Macau: mandou mais dois Xeupins que cada hum governa 
1.000 soldados, que viessem acompanhar-me, e assistir-me 
em seu nome; mandou hum Tau que era Governador de 
Cantao, quando eu passei para a côrte, e todos aqui vierão, 
e assistirão alguns dias; e por todo o Império deu hum ‘ 
giande Liado, e trabalho aos Mandarins a minha vinda e 
orçando-se a despeza que esta fez por todo o Império, na 
fazenda do Imperador, neste anuo que andei dentro dos seus 
domínios, parece que passou de 100:000 cruzados de prata, 
e na Europa similhante despeza importaria em mais que du¬ 
plicada quantia, por serem ahi os generos mais caros: os da 
Camara de Macau quizerão mostrar o grande gosto que ti- 
nliao de ver esta funcção tão bem succedida, fazendo ponte 
para desembarcar, e arcos íriumphaes pelas ruas da cidade 
com boa architectura, e sufliciente ornato, e ainda que estão 
exahstos de cabedaes buscarão prata para isso, e para os 

prezentes dos Mandarins que aqui vierão, e me estão conti¬ 
nuando a despeza ordinaria da casa, dando ordem aos to- 
niens que assistem, a fazel-a para a darem em tudo o que se 
ihes pedirem. 

Eu me estou condoendo delles pela penúria em que os 
vejo, e muito mais de os ver em poder de hum Governador 
que nesta monção veio, que receio muito seja para ultima 
ruma desta terra. Huma das suas primeiras acções foi pren¬ 
der o Ouvidor, metei-o em huma fortaleza, mandar-lhe lan¬ 
çar grilhões, e prohibir-Ihe que fallasse com pessoa alguma, 
e isto quando eu estava para chegar com os Ministros do 







54 


li Impe 1 ra , d0r ' S5 ° eslas accííes 150 esC311 dalozas aos Chinas, 
is fi ue ““as nascem o conceito de que os da Europa são bar- 
baros; e tendo eu conseguido que os da minha família se 
ouverão exemplarmente, vim a perder em o procedimento ■ 
do Governador o que tanto me tinha custado a adquirir- di¬ 
zem que intenderão meios surdidos para este fim, porqueb 
Ouvidor, tratava de averiguar não sei que crimes, que os 
culpados dizem sao affectados, e o Governador depois de 
soltar os prezos do Ouvidor se quiz apoderar dos cartórios' e 
os mandou pedir a hum convento para onde tinlião fueido os 
Escm-aes da Ouvidoria com os papeis. Alguns me segarão 
que o tem refnado o povo por meu respeito, e que em mim 
confiavão o remedio: não tem bastado mostrar-lhe eu, que 
no seu mesmo regimento se lhe prolnbe prender, ou empra- 
■ zar ao Ouvidor, nem outras evidentissimas razões, que lhe ' 
enho dito, sem elle allegar outras mais, que ser assim con- 

J2L° re " gl ° a que recorrem dizer, que a outros 
Ouvidores, e Ministros se tem feito no Estado da índia a 

mesma descomposição, e que não passarão mal os que afi- 

He sem duvida que o que (em arruinado o Estado he a 

T C ' e CaSllg0 em simil hantes delitos, e pela mesma razão 
todos fogem para terras donde se lhes faça justiça, e tem-se 

J? 0IB?d 1 ° ta0 mau liablt0 «esta parte, que he impossível 
tirar-se de repente, e póde ser perigoso querer porhuma 
vez emendal-o. 

De tudo dou parte ao Yice Rey, e o que mais póde fazer 
he mandar-lhe logo successor; mas não sei se achará pessoa 
a proposito para isso, nem se chegará a tempo que apro- 
veit6. 

. 1(6513 dizer a V. S. 1 que quando parti para a côrte de Pe¬ 
iam, perguntei aos ofiiciaes da Camara de Macau, que privi¬ 
légios tinha a cidade, dados pelo Imperador da China, res¬ 
pondei ão, que não tinlião mais privilégios que os qme os 
vke Reys da índia lhes tinhão dado, e se achavao confirma¬ 
dos; e assim he: perguntei-lhe, que querião se pertendesse 
* m P era d° r > (fine o que lhes importava era ficar o Impera- 
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dor contente da Embaixada) para que mostrasse propensão 
aos de Macau, que dali lhes nasceria o tratarem-nos bem os 
5 andarins da Provinda, e que se em alguma conversação 
com o Imperador eu podesse dizer, que os de Macau se adia- 
vão descontentes, porque não podia servir ao Imperador, 
trazendo-lhe de fóra os Chinas, porque hoje navegavão e$- 
tes, e que lhe podia ser util esta palavra: isto me dicerão os 
Officíaes da Camara de Macau, e eu não achei a proposito 
esta idéa, nem houve occasião de a praticar, mas segui outra 
na conferencia com os grandes, e não sei se terá efeito al- 
gnm. 

Pico esperando que a nau Madre de Deos se ponha proinpta 
para nella fazer viagem, porque me não resta mais que fazer 
nesta terra. 


Dczí 


Deos guarde a Y. S. a muitos annos. Macau a 18 de De¬ 
zembro de 1727. -Sr. Secretario de Estado-Alexandre 
Metello de Sousa e Menezes. 


fratado de paz, aniisade e aiiiança adoide ua cidade k fale m U k 
Ajosío lc Í758, enlre o íice Bej e Capiíüo gerai da índia, João de Sal- 
* dâflba da. Gama, e Baitaíamo Bubacar Bin laltamelii, lej de Fale, feito 
poi fi. Iharo to largues Cardoso j Cien fiiejes, Coronel de Dragões 
das .tropas Iniperiaes, e laimel Feíix falenle de Azevedo Colrim, Capi- 
fâô de lar e Guerra da Coroa, com as condições abaixo declaradas. 

(Cbronista do Tissnary, to!. 3.°, pag. 85.) 

Em nome da Santíssima Trindade, etc. Por ser que ha- m 
vendo ajustado com o General da armada de alto bordo, A ^ l ° 
Luiz de Mello e Sampayo, paz, alliança, e perpetua vassala¬ 
gem entre Sua Magestade Portugueza, e o Sereníssimo Rey 
de Pate, e havendo-se tratado a paz em Syo verbalmente, 
não foi de nenhum valor, pois não consta nada por escripto; 









iwo procedendo esta falia por culpa do dito Rey de Pate, se¬ 
não do General, o qual se obrigou de tornar a Pate para ra¬ 
tificar esta paz levando testemunho delia por escripto.e dei¬ 
xar hnma guarnição de soldados Portuguezes para defensa 
do Rej de Pate, e construir iiuma fortificação regular nara 
melhor resguardo da terra, e havendo precedido haver fal¬ 
tado o dito Gener.al, pois não veio a esta terra, veio depois a 
'ala chamada Nossa Senhora da Assumpção, cujo Capitão de 
Mar e Guerra Manuel Felix Valente deAzevedo Cotrim, donde 
depois de ter dado fundo veio diante do dito Rey de Pate o 
Coronel D Álvaro Marques de Cien Fuegos com poder suffi- 
ciente do Excellentissimo Senhor João de Saldanha da Gama 
V ! Ce e Ca P itao geral da índia, e com todo o que tem é 
pode ter o dito Capitão de Mar e Guerra Manuel Felix Valente 
para tratar, e ajustar toda a sorte de paz, augmentando nella, 
fee nece f ar,0 > novos artigos, e tratar em todos os ne¬ 
gócios convenientes ao Real serviço de Sua Magestade, e as¬ 
sim ajnníando-se aos 24 de Agosto de 1728 da Redempção 
do genero humano, e segundo a conta dos Maumethanos 1606 
de Ftamgnane aos 18' dias do ines declarado: o dito 

s ,líJfr Pes de Cien Fuegos foi P° r P arte de 

Sua Magestade, e por parte do dito Rey de Pate, omesmo 

Rey, seu irmão Ranamacua, Bana Sultão Abubacar, e Bana- 

made Maletno, Embaixador do dito Rey de Pate, os quaes 

todos juntos começaram a tratar, e conferir a dita paz da 

2d?rff Per r de hUma ® ° Ulra parte seja inviol avelmente 
gua dada, e rehgiosamente entendida, sem que por nenhum 

modo possa ser malmente interpretado nenhum capitulo, 
nem palavra delia, senão entendidas lisamente; os quaes 
sao como se segue: 

1- Perpetuo esquecimento das inimisades das guerras 
passadas, as quaes se devem contar como não succedidas. 

- e promelte de ambas as partes sincera, e religiosa- 

2 am ' Sada ’ 6 alliança P er P etm ® ser amigo de 
Wgo, e inimigo de inimigos, soccorrendo-se reciproca- 
mente quando a necessidade peça. P 

Promette o Rey de Pate perpetua vassalagem e tributo 


57 


a Sua Magestade, o qual tributo será á vontade do Excellen- 4728 
tissimo Senhor Vice Rey, por não querer 0 Coronel Plenipo- Ag 2 °* t3 
tenciario arbitral-o, senão que seja 0 que Sua Excelíencia 
quizer decidir; 0 que 0 Rey admittirá. 

4.° Promette 0 Rey de Pate permitür em suas terras a 
constmcção de huma regular fortaleza, e guarnição de 150 
bomens Portuguezes, e que estes sejam tratados como be 
devido. • 

t ^'° P f omette 0 Rey de Pate absoluto contrato do commer- 
cio de marfim a Sua Magestade, sem qua seja permittido a 
nenhum vassallo do dito Rey de Pate 0 fazer este contrato, 
e que aquelle que 0 fizer será castigado severamente. 

6. ° Promette 0 Rey de Pate ser inimigo declarado dos Ará¬ 
bios de Mascate, e não permittir directa, nem índirectamente 
a nenhum dos seus vassallos trato nem commercio algum 
com os ditos Arábios, obrigando-se dar, se fosse necessário, 

0 seu mesmo filho no caso que coopere na dita traição. 

7. ° Promette 0 Rey de Pate entregar ao oílicial comman- 
dante' de Sua Magestade todo aquelle Portuguez, ou Cafre 
que apostatar da nossa santa religião, como a qualquer ou¬ 
tra pessoa pertencente a Sua Magestade. 

8. ° Promette 0 Rey de Pate dar todo 0 favor, e ajuda que 
necessitar a fortaleza de Mombaça em caso de assedio, ou de 
necessidade, e outras quaesquer praças, ou domínios de 
Sua Magestade desta conquista. 

9. ° Promette 0 Rey de Pate toda a boa passagem, e pro¬ 
vimento a todas as embarcações de Sua Magestade, que para 
este porto fizerem escala, 011 vierem arribadas, dando-lhe 
todo 0 necessário por moderados preços. 

10. ° Promette 0 Rey de Pale a eonstrucção de huma Igreja 
catholica, com Padres Portuguezes para a propagação da fé, 
e honra do culto divino. 

11. ° Promelte 0 Rey de Pate em admittir huma alfandega 
para 0 bom cobro da fazenda real. 

11° Promette 0 Rey de Pate denunciar, e entregar a qual¬ 
quer pessoa, que for traidor a Sua Magestade. 

13,° Promette 0 Rey de Pate fazer ratificar, e jurar esta 
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m mesma paz a seus filhos, e succéssores, para que inviolável- 
meníe se guarde. 

1 í° Promeüe o Coronel D. Álvaro Marques de Cien Fue- 
gos por parle de Sua Magestade todo o favor, e ajuda ao Rey 
de Pate para defendei-o, e vingal-o de todos os inimigos, a 
cuja defensa está obrigado o governador de Mombaça, como 
assim mesmo todos os officiaes maiores, e menores, mariti- 
mos e terrestres, 

I o.° Promette o Coronel por parte de Sua Magestade que 
perpetuará o Reyno de Pate em todos os successores do dito 
Rey, chamado Banatamo, ou em aquelle que o dito Rey de 
Pate nomear para o seu Reyno. 

16. ° Promette o Coronel por parte de Sua Magestade que 
a todas as embarcações do Rey de Pate se lhe dará cartas 

para poder fazer contrato em todos os domínios de Sua Ma- 

gesíade, ou em outra qualquer parte da África ou da Asia, 
como não seja com o Árabio de Mascate. 

17. ° Promette o Coronel por parte de Sua Magestade, que 
visto haver faltado o General Luiz de Mello e Sampdyo ao 
promettido e capitulado com o Rey de Pate, e liaver-se achado 
dois papeis contrários hum do outro, cousa que toca, segundo 
0 entende o Rey de Pate, em ponto de traição, informará o 
dito Coronel a Sua Excellencia com as testemunhas que to¬ 
mará o Escrivão da Pala, para que Sua Excellencia seja me¬ 
lhor informado, e faça a justiça que pede a lei do Reino. 

18. ° Promette o Coronel da parte de Sua Magestade in¬ 
formar a Sua Excellencia das traições, e cavilações, e alei- 
vosias do traidor Banamacua pequeno, executadas em Pate, 
e em Mombaça, como se mostra das informações que tirou o 
Escrivão da Pala, para que Sua Excellencia o mande castigar 
com a pena de morte que merece, havendo esta de ser exe¬ 
cutada diante de Banamade Malemo, Embaixador do dito 
Rey, porque emquanto .tiver vida este Banamacua, os Ará¬ 
bios de Mascate sempre hão de intentar a tomada da forta¬ 
leza de Mombaça, Pate, e suas conquistas, e sempre ha de 
haver conspirações com o partido contrario, e cortando-lhe a 
cabeça a quem he causa, se tranquillisará tudo. 


19. ° Promette o Coronel da parle de Sua Magestade êm 
que com a brevidade que seja possível venha soccorro de 
Goa para manter no seu Reyno o dito Rey de Pate, e pacifi¬ 
car a terra, pois a experiencia tem mostrado se necessita de 
tropas Portuguezas, pois temos visto por experiencia, que 
com a vinda da Pala a este porto se extinguiu a parcialidade 
contraria, havendo-se acomodado, e ajustado com a sua 
vinda, o que tão desconcertado deixou o General Luiz de 
MeEo, e tudo sendo ratificado por boa disposição do Capitão 
de Mar e Guerra da Pala, e do dito Coronel Plenipotenciá¬ 
rio. 

20 . ° He capitulo separado de ambas as partes, que se o 
Excellenlissimo Senhor Vice Rey depois de baver visto este 
Tratado de paz, que se quizerem acrescentar outros capítu¬ 
los, o possam fazer sem alterar a boa correspondência, e o 
Tratado em este preliminar. 

21. ° Promette o dito Coronel por parte de Sua Magestade, 
que certo ponto de Pemba, de que fez requerimento o Rey 
de Pate, o ha de decidir Sua Excellencia junto com o dito 
Coronel, e o Embaixador do dito Rey; por o dito Coronel igno¬ 
rar a proposição, e não constar nada por escripto pelo que 
se tratou com o General da Armada. 

22. ° Na proposição posta pelo Rey de Pate, declarou ter 
justo com o General da Armada, que dos rendimentos da al- 
fandega tres partes fossem para EÍRey de Portugal, e huma 
para- o dito Rey de Pate, por cuja rasão se obrigava elie, e 
todos, a não consentir contrato de marfim, e appareeendo 
algum o faria entregar por conta de Sua Magestade, e que 
no caso que se lhe não concedesse o dito contrato da alfan- 
dega, não ficaria o dito Rey de Pate obrigado a cumprir o 
resguardo que promette ter no marfim por conta da fazenda 
real, cuja proposta vae para decidir o Excellentissimo Senhor 
Vice Rey, como for muito servido. 

Com o favor divino se fmaíisou este presente preliminar, 
o qnal vae firmado por parte de Sua Magestade do dito Ple¬ 
nipotenciário D. Álvaro Marques de Cien Fuegos, e do Capi¬ 
tão de Mar e Guerra da Pala, Manuel Felix Valente de Aze- 









vedo Cotrim, o qual não poude assistir a este congresso pela 
obrigação precisa da sua Pala, inda que assistio com os seus 
acertados pareceres: e da parte do Sereníssimo Rey de Pate 
foi firmada a dita Alteza, como também do Excellentissimo 
Banamacua Sultam Babucar, e de Banamade Malemo, Em¬ 
baixador, e de Malemo Sulimam Estasi de Zeina; testificada 
por mim Ántonio Rodrigues da Graça, Escrivão da dita Pala, 
sendo testemunhas para maior consto deste preliminar o Ca* 
pilão Francisco Rodrigues, e os Alferes Joseph de Araújo e 
Aguiar, e Manuel Coelho. Feita e fechada em Pate, em casa 
do Príncipe Banamacua Sultam; aos 24 de Agosto de 1728 
annos. Ficando deste theor outro treslado na mão do dito 
Rey de Pate, para que a todo o tempo conste, etc. 

D. Álvaro Marques de Cien Banatamo Babucar BiuMaha- 
Fuegos. meth. 

Manuel Felix Valente de Aze- Banamacua Sultam Babucar. 

vedoCotrim. Banamade Malemo. , 

Francisco Rodrigues.. Malemo Suliman Estasi de 
Joseph de Araújo Aguiar. Zeina. 

Manuel Coelho. 


Selaeâo à emhixaila que lej Data to H mandou, lio-ânuo de 1725, ao 
Imperador da larlaria e tliina, que era lum cliim, escripla em Lisboa 
ocddenlal, em II de larp de 1729, pelo Padre Francisco Stayier da 
Rua, Secretario dos negocios da dita embaixada. 

(Collecção da Livraria Real-Original.) 

Havia EIRey Nosso Senhor em hum dos annos anteceden¬ 
tes ao de 1725 recebido parte (porque o mais se queimou, 
com a nau em que Tinha, no porto do Rio de Janeiro) de hum 
grandioso mimo que o Imperador da Tartaria e China, cujo 
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reinado era Kam Ky lhe mandou pelo Muito Reverendo An* 
tonío de Magalhães da Companhia de Jesus, e Missionário 
na sua corte de Pekim; e a esta lembrança determinou Sua 
Magestade corresponder com outra igualmente afectuosa; 
mas tendo a noticia que este Imperador era morto, se resol¬ 
veu a encaminhar a mesma lembrança e agradecimento a seu 
filho quarto, que lhe ficou succedendo no Império, sendo 
hum dos fins desta diligencia, alem de outros mais superio¬ 
res, o mandar-lhe com a remessa de hum inestimável mimo, 
dar o pezame pela morte do defuncto seu pae, e os parabéns 
da sua exaltação ao throno, e para esta empreza foi Sua Ma¬ 
gestade servido nomear ao Desembargador Alexandre Me- 
tello de Sousa e Menezes a quem também honrou com o ca¬ 
racter de seu Embaixador, 

Embarcou-seto dito Embaixador no dia 12 de Abril do dito 
anno na fragata Nossa Senhora da Oliveira , que se achava 
preparada no porto de Lisboa Occidental para o conduzir a 
Macau, e também embarcou com eíle o Padre Francisco Xa¬ 
vier da Rua, Protonotario de Sua Santidade, e Advogado do 
Numero da Casa da Supplicação, a quem Sua Magestade fez' 
também a honra de mandar á China com a incumbência de 
Secretario dos negocios da sua embaixada. 

Logo que o Embaixador s'e recolheu á dita fragata o salvou 
a mesma, e depois o buscaram e visitaram todos os officiaes 
na sua camara, e despedidos, lhe mandou o Capitão de Mar e 
Guerra, Duarte Pereira, pôr á porta da mesma camara hum 
soldado de guarda, que continuou até sahirmos da barra para 
fóra, que foi no dia 17 do mez de Abril, em que houve vento, 
ainda que não muito favoravel. 

Continuou-se a viagem com algum vento, que nos favore¬ 
ceu até o dia 21 de manhã, em que por causa de outro con¬ 
trario nos pozemos á capa esperando a monção, que nos con¬ 
tinuou no dia 25 com bom vento, e neste mesmo dia se ajustou 
a nossa fragata com a nau, em que liia o Yice Rey da índia, 
em que cada huma fosse continuando a sua derrota, sem es¬ 
perarem as mais naus da frota de Pernambuco, e do Mara¬ 
nhão, com quem tinham sahido do mesmo porto. Durou o 





mesmo venfo aíé o dia 26, no qual peias dez horas da ma¬ 
nhã, se descobriu huma nau, que não conhecemos se era ini¬ 
miga, e por este respeito se safou a nossa fragata, e se fize¬ 
ram outras mais diligencias necessárias em ordem a peleja, 
no caso que a houvesse; mas a pouco tempo perdemos a 
mesma nau de vista, e assim fomos continuando, ainda que 
com vento já menos favoravel, a que se seguiu logo outro de 
todo contrario, que durou até o dia 30 de abril pela manhã, 
em que ainda a nau da índia se avistou; e então se entendeu 
ser ella a mesma nau, que nos dias antecedentes tínhamos 
visto, e não conhecemos. 

No mesmo dia 30 de Abril nos faltou todo o vento de re¬ 
pente por causa da terra da ilha da Madeira, aonde chega¬ 
mos pelas cinco horas da tarde, havendo-a visto pelas dez ho¬ 
ras da manhã, quando já tínhamos também Visto as ilhas do 
Porto Santo, e a Deserta; e daqui para diante se não tornou 
jamais a ver a nau da índia. No dia 2 de Maio nos favoreceu 
o vento de manhã, e continuou no dia seguinte, e no dia 4 
pela tarde se descobriram algumas embarcações, que por se 
não conhecerem nos obrigaram a safar a nossa fragata com 
toda a diligencia, mas a poucas horas obedeceu huma a hum 
signal de peça que se lhe fez e nos passou pela pôpa, e então 
soubemos serem estas embarcações as mesmas que hiam para 
o Maranhão. 

Assim fomos continuando, e com vento favoravel até o dia 
14 de Maio, em que nos principiaram as calmarias, que or¬ 
dinariamente se experimentam ao passar da linha; e ainda 
que não tivemos as trovoadas, que outros ali encontram, e 
com que mais facilmente a linha se passa; tivemos comtudo 
algumas virações, com que pouco a pouco nos fomos adian¬ 
tando, e a passámos. No dia 18 de Maio pela tarde avistámos 
huma nau, que com effeito não conhecemos; se bem de que 
nos deixou a presumpção de que era a nau da índia, de que 
nos tínhamos apartado, e nesta supposição não houve movi- 
mento algum na nossa fragata, e nem no dia seguinte, em 
que ainda se avistou, mas perdeu-se logo de vista por nos 
adiantarmos com hum bom vento, e rijo, que nos favoreceu. 


No dia 21 de Maio pela manhã, e também pela tarde, avis¬ 
tamos tres embarcações, que se entendeu serem portugue- 
zas, e por isso se não fez movimento alpm na nossa fragata, 
mas fomos- continuando até o dia 23, em que de lodo nos fal¬ 
tou o vento depois de huma grande trovoada (que sempre 
estas pela maior parte costumam deixar as naus em calma¬ 
ria). E no dia 6 de Junho salvou a nossa fragata o dia do 
nascimento do Senhor D. José, Príncipe dos Brazis, 

No dia 13 de Junho descobrimos uma nau que não conhe¬ 
cemos, e nos deixou em suspeita de que era inimiga; e esta 
mesma suspeita obrigou a fazer-se na nossa fragata algum 
preparo, com que veiu a ficar mais desimpedida para a so- 
íemnldade da festa do glorioso Santo Àntonio, cuja novena 
se tinha feito com muita devoção de todos, e em particular 
dos Padres Missionários da Companhia, os quaes em todos os 
dias nas tardes delia, cada hum por seu turno, fizeram bimas 
muito elegantes, e devotas praticas. 

No dia 18 do mesmo mez de Junho, quando já estavamos 
da altura de 23 graus do sul, que he a mesma do Rio da Ja¬ 
neiro, consultaram entre si os oíficiaes, se seria mais conve¬ 
niente arribarmos ao mesmo Rio, ou a Batavia, para espe¬ 
rarmos monção, sem a qual tinham os mesmos por muito 
difíicultoso o podermos caminhar em direitura a Macau; e 
assentando entre si, que era mais conveniente arribarmos ao 
Rio de Janeiro, deram disto parte ao Embaixador, que lhe 
respondeu, que não votava na matéria, porque o governo, e 
direcção da nau se lhe não tinha recommendado; mas que 
sempre lhe parecia mais conveniente o arribarmos a Rata- 
via, aonde poderia achar algumas noticias do estado das cou¬ 
sas da China, para onde caminhava, 

Esta mesma resposta deu lambem o Muito Reverendo Pa¬ 
dre António de Magalhães ao Capitão de Mar e Guerra, que 
também o buscou na sua Gamara, dando-lhe parte do que ti¬ 
nham ajustado; e o mesmo Padre depois de dizer-lhe, que 
era inconveniente o arribarmos ao Rio, porque nao devia de¬ 
morar-se sem muita necessidade a jornada, acrescentou, que 
para chegarmos a Macau não era necessário esperar outra 














m monção; porque tinha ouvido (e eu o ouvi também a pes- 
i soa /{lfi credito em Macau) que chegando a Batavia se podia 
í0 tomar a altura das Philipinas, e de Manila (he esta huma ci¬ 
dade e fortaleza dos flespanboes) de donde por iodo o mez 
de Outubro se podia entrar na China; mas o Capitão de Mar 
o Guerra com os mais ofíSciaes, seguiram o seu assento, e 
com eífeito se fizeram no rumo do Rio de Janeiro, aonde in~ 
vernamos. 

No dia 23 de Junho se formou ao pôr do sol no mar hum 
movimento a que vulgarmente chamam redemoinho, e com 
razão, pois se fôrma a semelhança dos que vemos levantar 
na terra; e com tal excesso se formou, e tão perto da nossa 
fragata, que nos metteu terror, e também aos officiaes, a 
quem obrigou a ferrar as velas a toda-a pressa, para acaute¬ 
larem o perigo que muitas vezes succede com semelhantes 
movimentos, pois se tem visto levarem comsigo as velas pe¬ 
los ares, arruinando os mastros e deixando as naus cheias 
de muita agua que levantam, mas foi Deus servido, que nos 
não ofendesse, e se fosse como foi, desfazendo pouco a pouco 
â nossa vista. 

Neste mesmo dia pela noite se lançaram vários foguetes 
por ordem do Capitão de Mar e Guerra, em attenção ao dia 
seguinte de S. João Baptista, em que também o Embaixador 
festejou o nome de Sua Magestade vestindo-se de gala com 
os que o acompanhavam, demais dos officiaes da fragata, 
que também corresponderam. No dia 2o de Junho junto da 
noite demos fundo defronte das duas fortalezas do Rio de 
Janeiro, Santa Cruz, e S. João; e no dia seguinte pelas tres 
horas da tarde nos fizemos á vela, e demos fundo no porto 
do mesmo Rio, havendo primeiro salvado ás mesmas forta¬ 
lezas as quaes também salvaram. 

Logo que demos fundo chegou o Reitor do collegio da 
Companhia a visitar o Embaixador na fragata, e chegou tam¬ 
bém ao mesmo fim Luiz Yahia Monteiro, a cujo cargo estava 
justamente entregue o governo; e ás suas instancias foi o 
o Embaixador com elle para sua casa, aonde o hospe- 
tres dias com muita grandeza, assistindo-lhe nos ban¬ 
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quetes todos os principaes Cabos militares, e também o Se- v® 
cretario da embaixada, que igualmente deveu ao mesmo 
Governador a attenção de o convidar; e ao desembarque do 
Embaixador para o escaler do Governador, em que sahimos, 
o salvou a nossa fragata, salvando-o ao mesmo tempo tam¬ 
bém a fortaleza de S. Sebastião; e quando desembarcou na 
praia se achavam nella formados os dois regimentos milita¬ 
res, cujos officiaes lhe fizeram todos os cortejos devidos ao 
seu caracter. 

Passados os tres dias de hospede se passou o Embaixador 
para bumas casas, que se achavam promptas, e muito bem 
ornadas por contemplação do Governador, que também o 
acompanhou com mais alguns officiaes de guerra; e por or¬ 
dem do mesmo Governador, e para a sua guarda, foi logo 
huma companhia de soldados, que não aceeiton, dizendo, 
que a não necessitava naquella cidade de que S. S. a tinha o 
governo, mas ainda assim o Embaixador mandou repartir 
dinheiro pelos soldados, e officiaes, excepto os capitães, e 
alferes. 

Deste tempo por diante foram visitando ao Embaixador os 
Ministros de Justiça, Senado, e a mais nobreza da cidade, 
não faltando ao mesmo obséquio os Prelados das Religiões, 
a quem e aos mais que o visitaram, foi o Embaixador tam¬ 
bém visitar a seus tempos; e isto mesmo fez por vezes o 
Illustrissimo Bispo daquella cidade, que depois de nós che¬ 
gou em 2 de Agosto, e o visitou também; e nesta forma se 
foi também o tempo passando até o dia 13 de Novembro, em 
que tornamos a embarcar para continuarmos a viagem. 

Quando o Embaixador no dia 13 de Novembro sahiu de 
sua casa para se embarcar, se achavam defronte delia for¬ 
mados os mesmos dois regimentos, com que foi recebido 
quando entramos no Rio de Janeiro, e os officiaes o obse¬ 
quiaram nesta occasião com os mesmos cortejos, que lhe ha¬ 
viam feito quando desembarcou. Quem acompanhou o Em¬ 
baixador até a fragata, foi o Doutor Juiz de Fóra Manuel de 
Passos Soutinbo com os do Senado, e o Desembargador Ra- 
pbael Pires Pardinlio, que nesse tempo se achava naquella 











ira cidade; e no dia seguinte o foi visitar, e despedir-se delie à 
Mar» ffiesma f ra g a ta o Governador com o filho mais velho do Vis- 
i0 conde de Asseca, não faltando também alguns Padres da 
Companhia, e de Santo Àntonio, que também o acompanha¬ 
ram até se embarcar. 

No dia 15 de Novembro nos fizemos á vela, e sahimos da 
barra para fóra, tendo salvado as duas fortalezas de S. Mo* 
e Santa Cruz, que também nesta occasião corresponderam, e 
salvamos também a hum moço pardo do Rio de Janeiro, que 
andava já com pouco ou nenhum remedio fluctuando nas on¬ 
das, que então eram grandes, sobre huma canoa, ou pequena 
barco de pescar, que se lhe tinha virado com perda de tres 
pessoas, que com elle andavam; mas se escapou deste pe¬ 
rigo, não escapou de huma doença, que teve no porto de 
Batavia, aonde morreu com todos os Sacramentos. Assim 
fomos continuando a nossa derrota buscando a altura de 34 
graus do sul, e nella ou em pouco mais o Cabo de Boa Esp 
rança, que com efeito não avistamos, e só o suppozemos 
montado nos fins de Dezembro pela cor das aguas, que via- 
mos mudadas; e nesta supposição fomos buscando a altura 
de 38 graus em que estão as ilhas de S. Paulo, e deÀmster- 
dam, para que continuando pelo mesmo parallelo as podás¬ 
semos avistar, e então fazerem os pilotos seus pontos fixos; 
mas não as avistando se governaram pela estimativa, e fo¬ 
mos continuando diminuindo a 7 graus do mesmo sul, de 
onde se navegava para o leste até se avistar a terra. 

No dia 20 deFevereiro de 1726 nos achamos em 7 graus do 
sul, e dahi fomos a buscar a terra, a qual avistamos no dia 
14 de Março na ilha do Príncipe, e estreito de Sunda; e até 
este tempo tínhamos capeado em vinte e nove noites caí* 
perda de bom vento, que nos faltava de dia, sendo diste 
causa o receio de que dessemos em terra antes de o espe¬ 
rarmos. No dia 5 de Março pelas onze horas da noite, se 
avistou pela proa da nossa fragata, huma embarcação, que 
não conhecemos, porque se foi retirando, e isto quando nós 
hem desejavamos fallar-llie para nos informarmos do sitio, e 
distancia, em que nos achavamos da. terra, e já com bem 
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pouca agua; mas ao depois soubemos em Batavia ser a 
mesma embarcação franceza, e hama que por lhe não da¬ 
rem os Holíandezes de Batavia soccorro, o tomou por força 
de huma sua nau que encontrou no Estreito. 

No mesmo dia 14 de Março era que avistamos o estreito 
de Sunda, o entramos lambem, e aos 16 pela tarde demos 
fundo a fim de se procurar algum pratico nas varias embar¬ 
cações dos Maiaios, que por ali andavam pescando, que nos 
guiasse até Batavia; mas não o achando fomos continuando 
até defronte da cidade de Banlão, aonde também demos 
fundo. (He esta cidade a córte do Rey de Java, e em que as¬ 
sistem também os Holíandezes para o seu commercio, e 
parda do mesmo Rey.) Logo que demos fundo sahiu o Ca¬ 
pitão Tenente, Henrique Nicolau, á mesma cidade, aonde en¬ 
tendemos que haveria o pratico, mas não o achou porque 
era hollandez o Governador a quem o pediu, e nem tlò pouco 
se lhe quiz acceitar huma carta, que o Capitão de iar e 
Guerra levava do Enviado de Hollanda assistente nesta eòrte 
para qualquer dos portos holíandezes aonde chegássemos. 

Na falta do dito pratico de que muito necessitavamos até 
entrar em Batavia, fizeram os ofliciaes entre si consulta so¬ 
bre se tomariam por força algum dos Maiaios, que andavam 
no mar, mas assentou-se que não era conveniente, porque 
se não escandaiisassem os Holíandezes seus protectores, de 
quem esperavamos soccorro para continuarmos a viagem, e 
também por se não exporem a tomar por força algum Ma- 
laio, que ou não fosse pratico, ou sendo-o, maíidosamente 
nos mettesse em algum perigo, e nesta fôrma fomos bus¬ 
cando a Batavia, a cuja vista nos pozeinos no dia 23, sem 
mais perigo, ou susto, que hum, que nos causou huma re¬ 
pentina voz de que a nossa fragata tinha dado em hum baixo, 

' em que com efeito não tocou, mas sempre passou por muito 
perto delie. 

Livre a nossa fragata deste baixo, nos pozemos á capa es¬ 
perando hum pratico, que o Capitão Tenente foi buscar ás 
nossas naus de Macau, que então se achavam no porto de 
Batavia, e com o que trouxe nos fizemos á vela no dia 25 de 






m Março, no qual pela tarde demos também fundo no mesmo 
Mârço p 0rt0 . e aü tes de darmos fundo tinha o mesmo Capitão Te- 
10 nente hido pactuar com o General de Mar e Guerra Hol- 
landez a forma da salva qne foi de sete peças de huma, e 
outra parte, seguindo-se também a que deram as nossas 
naus de Macau, a quem a nossa fragata também correspon¬ 
deu. Logo que demos fundo foi o mesmo Capitão Tenente tam¬ 
bém a terra saber do Governador se nos consentia naquelle 
porto, e havia algum impedimento para nos refazermos, e 
demorarmos emquanto não chegasse a monção, e como o não 
houve, nos demoramos naquelle porto até os % de Abril, em 
que com effeito novamente nos fizemos de véla para a cidade 
de Macau. 

He Batavia huma cidade de bastante grandeza, que os Hol- 
landezes edificaram na ilha de Java em altura de 6 graus do 
sul: elles a governam despoticamente, e tem nella huma 
companhia opulentissima que faz negocio em toda a Asia, 
sahindo da mesma companhia todos os gastos, que se fazem 
com o Governador, Ministros de justiça, e mais Cabos de 
guerra, e gente militar, que a defendem. 

Da altura em que esta cidade se acha, se póde colligir o 
temperamento do clima, que he certamente calidíssimo, e 
nocivo como nós experimentamos; he porém abundantís¬ 
sima dos fructos que produz a Ásia, e lhe não falta o bom 
que se cria na Europa, porque tudo os Hollandezes de cá le¬ 
vam para o seu regalo. 

Tem esta mesma cidade admiráveis, e vistosos edificios, e 
também são vistosas, e agradaveis as mesmas rúas, porque 
pelas mais delias correm canaes de agua, em que os Hollan¬ 
dezes andam embarcados, e se recreiam. O tratamento da 
gente he como na Europa, e são sem numero as carruagens, 
e cavallos, que por ellas tiram, ainda para quem as quer alu¬ 
gar. Servem-se os Hollandezes de Malaios da Java, de que 
os mais são seus captivos, e como a taes tratam os Hollande- 
zes a todos os Malaios que ali vivem, pois os castigam asper- 
rissimamente como elles merecem, porque são finos ladrões, 
e atraiçoados. 


Também nesta cidade vivem muitos Chinas, bons de ca- ^ 
bello, que não estio ainda pela sugeíção ao Tartaro, e que o 
não reconhecem por senhor, e outros sem cabello, que re¬ 
conhecem ao mesmo Tartaro por senhor da China, e lhe obe¬ 
decem; uns e outros Chinas pagam tributo aos Hollandezes, 
qne os consentem em Batavia, huns porque trazem cabello, 
e outros porque o não trazem, vindo nesta forma todos © 
Chinas a ser seus tributários, demais de serem os mesmos, 
que fazem a cidade abundante com a sua industria, e nego¬ 
cio de que sómente cuidam* 

Tem finalmente Batavia, não só o vistoso da cidade, mas 
também o agradavel de vários jardins, que a cercam, e em 
que os Hollandezes se recreiam, e por tudo parece Batavia 
hum paraizo na Asia. 

Passados quinze dias depois que entramos em Batavia, 
chegou à nossa fragata hum aviso do Governador holtandez, 
pára que, ou nos retirássemos para mais longe da cidade, ou 
sé nio continuasse na fragata hum tiro de leva, que costu¬ 
mava dar-se tanto ao amanhecer, como á noite; porque fazia 
o mesmo tiro estrondo nos ouvidos do Governador. Â res- . 
posta que se lhe deu foi a nossa retirada para hum pouco 
mais longe, e não a que neste caso mereciam; mas estava- 
mos ainda sem monção para fazer viagem, e ainda desprovi¬ 
dos do necessário para a conservação da vida; nesta distan¬ 
cia, porém, se continuou sempre o tiro, por se não perder o 
costume. 

Sahimos com effeito de Batavia em de Abril de 1716, 
e quando ainda a monção não era chegada, porque com- 
mummente principia pelos la de Maio; e por este respeito 
experimentamos varias moléstias, e também por se acha¬ 
rem ainda doentes os mais dos marinheiros, e soldados, e 
nesta fôrma a nossa fragata sem a gente, que era precisa 
para o trabalho. Nesta fôrma fomos andando pouco a pou¬ 
co, servindo-nos algumas trovoadas, que chamam camàr 
tras, por causa das ilhas assim chamadas, junto das quaes 
passamos. 

No dia i de maio entramos no estreito da Banca, e no dia 









polas onze horas tivemos hum grande susto, p< 
a nossa fragata em secco, e ficou por algum tem 
nas como era sobre lodo e areia, a pouco espai 
! com muito trabalho, uos livramos; e assim fom 
do sem mais susto, que outro que tivemos hin 
;e das ilhas da China, aonde por muito pouco u 
>m hum baixo que ali se achava; e por serem m 
ivocas as mesmas ilhas, ainda para os pilotos m 
a carreira, os quaes por esta causa erram mui; 
íaminho, nos provemos de hum China, que ali í 
ando, e nos guiou até avistar Macau, que foi em 
pelo meio dia. 

mio dia, em que avistamos Macau demos tambi 
ronte da cidade, e então sahiu o Secretario da E 
i terra, com duas cartas de Sua Magestade, hm 
overnador, e outra para o Senado, que as recel 
toda a veneração, e reverencia devida a Sua 1 
3111 cuja attenção mandou logo o Governador, e i 
aado, disparar todas as artilharias, repicando-se 
impo, e ao mesmo fim, todos os sinos da cidade 
mbaixador poder descançar em terra, emquanto 
iravam casas, e o mais necessário para a sua i 
3 mandou o Governador offerecer as suas, que s 
o as melhores casas que tem Macau, mandando 
empo visitar a bordo por seu filho Agostinho C 
Alcaçova, que era o Ajudante Real, com qnem 
) Padre João Laureate, da Companhia de Jesus, P 
que era da Y. Província da China, e ao presente 
íddo. 

seguinte, 11 de Junho, visitou também ao Eml 
lordo, o Conego João do Casal, em nome do Illusti 
po, seu Prelado, a quem os amios, e os achaqi 
im o não sahir fóra; e o mesmo fizeram o Gov 
Procurador do Senado, a quem serviu de descu 
todo a lida em que andavam sobre fazer os pre 
o desembarque, e habitação do mesmo Embaixad 
n humas casas sitas na Praia Grande, que ames 


Senado fez ornar com boas armações, e hum docel de selim 
branco bordado de ouro. 

Desembarcou com effeito o Embaixador no dia 13 de Ju¬ 
nho, para as suas casas, na maneira seguinte: 

Hia em primeiro logar o Embaixador em hum escaler bem 
preparado, que o Governador lhe poz prompto, acompanhan¬ 
do-o no mesmo escaler os seus Gentishomens, e na prôa do 
mesmo escaler hia hum Timbaleiro tocando timbales, e ai¬ 
pis pretos tocando lambem em clarins de prata com as ar¬ 
mas reaes pendentes; e ao mesmo tempo que se tocavam 
fiaras, e timbales, se ouvia o estrondo das artilharias, 
tanto dá nossa fragata, como das mais naus, que se achavam 
aaquelle porto, e das fortalezas, que todas estiveram dispa¬ 
rando artilharia até que o Embaixador desembarcou. Logo 
se sepia outro escaler, em que hiam os Reverendos Anto- 
nio de Magalhães e Vice Reitor do Collegio da Companhia, o 
Ajudante Real, o Capitão mandante das companhias, e lam¬ 
bem o Secretario da Embaixada: em outro escaler hiam vá¬ 
rios Padres da Companhia; e em outro todos os officiaes da 
nossa fragata. 

E nesta fórma desembarcou o Embaixador na Praia Grande, 
defronte das suas casas, aonde para o desembarque se tmha 
preparado huma ponte de madeira, que lhe não serviu por 
se arruinar huma escada, e ao mesmo tempo, que o Embai¬ 
xador queria subir por ella; e foi nestes termos necessário 
desembarcar em terra, e na mesma praia, onde se achavam 
formados todos os militares daquelle presidio, cujos officiaes 
o obsequiaram com as ceremonias políticas, e militares; e se 
achavam também o Governador, o Senado, nobreza da ci¬ 
dade, e os Prelados das Religiões com muitos Religiosos 
mais, que o acompanharam até se recolher, sendo innume- 
ravel a multidão de Chinas, que concorreram a ver este ado. 

Logo que o Embaixador se recolheu para as suas casas se 
lhe poz huma companhia de granadeiros de guarda, a qual 
sempre continuou emquanto estivemos em Macau; e o foram 
também visitanto o Governador, o Senado, os Prelados das 
Religiões, e nobreza da cidade; e até o Bispo o visitou em 















i /29 pessoa sem embargo dos seus muitos annos, e achaques com 
*2*° que se achava. O Embaixador lhe não pagou logo em pessoa 
as visitas que se lhe fizeram por rasões, e políticas da China, 
que se ponderaram; mas sempre os mandou visitar por hum 
dos seus Gentishomens emquanto elle mesmo os não buscou. 

Seguiu-se logo ao desembarque do Embaixador também o 
desembarque do mimo que EIRey Nosso Senhor mandou ao 
Imperador da China, que se recolheu emhuma casa de Fran¬ 
cisco Xavier Doutel aonde esteve alguns dias com guarda de 
soldados, até que o Embaixador o mandou conduzir para as 
suas casas e ao depois para a casa do Governador, aonde sem¬ 
pre esteve; e se examinou o estado em que hiam as cousas 
para se comporem quando o necessitassem, e se conduziu o 
mesmo mimo para a casa do Governador pela maneira se¬ 
guinte. 

Achavam-se defronte das casas do Embaixador em duas 
fileiras, a companhia de soldados da sua guarda, e a da nossa 
fragata. Logo foram sabindo os caixões, e se foram pondo 
por sua ordem no meio das fileiras, para dahi se conduzi¬ 
rem. Feito isto se principiou a marchar, hindo na dianteira 
de tudo os trombeteiros tocando, atraz se seguia o Ajudante 
Real, o Capitão Tenente, e Alferes da companhia da guarda 
do Embaixador, e a mesma companhia formada; depois se 
seguia o Ouvidor Geral, e atraz delle todos os caixões a quem 
carregavam cafres em huma só fileira. Logo se seguiam os 
dois Juizes Ordinários, Vereadores do Senado, e em ultimo 
logar a companhia da nossa fragata, A ver este acto concor¬ 
reu também muito povo, em que entravam innumeraveis 
Chinas; e emquanto durou estiveram as fortalezas todas 
salvando por sua ordem. Logo que o Governador recebeu o 
mimo fez fazer disso termo,, e entrou com cuidado a exami¬ 
nar as cousas, as quaes todas se acharam sem corrupção* 
menos os dois pannos de raz, que ao depois na côrteseaohib 
ram comidos da traça. , nftSr 

Nos primeiros tres dias seguintes ao desembarque do.Em- 
baixador, lhe deu o Senado banquete, e a toda a comitiva, 
com grandeza, e ao depois por todo o tempo,, que assistimos 


em Macau, lhe assistiu o mesmo Senado com todo o neces¬ 
sário, não faltando com cousa alguma para os gastos de sua 
casa, aonde para o mesmo effeito tinha pessoas, que tinham 
cuidado dos gastos, e de comprarem tudo quanto se lhe pe¬ 
dia ; e alè deputou o mesmo Senado dois homens do governo, 
com quem podesse Iratar-se tudo o que fosse necessário, e 
conduzisse para os gastos, e tratamento do Embaixador, a 
quem também deu o mesmo Senado com alguns particula¬ 
res 4:700 tayes (que na nossa moeda fazem 17 contos) (sk) 
para os mais gastos que se haviam de fazer na viagem â eôrte 

Pekta; e para o mesmo deu também 1 :QOO tayes (que sio 
1:500 cruzados) a Provinda da Companhia de Jesus de Ja¬ 
pão;'500 tayes mais (que fazem 500-3000 réis) a Vice Pro¬ 
vinda da China; e tudo isto se lhe entregou e elíe recebeu, 
como donativo que se fez a Sua Magestade. 

Apenas entramos em Macau, logo o Senado fez aviso por 
meio dos tribunaes, e Ministros inferiores, comohe costume 
na China, ao Tu yuen de Cantão, a quem nós os europeus 
chamamos Vice Rey, de como áquella cidade tinha chegado 
o Muito Reverendo Antonio de Magalhães a quem o Impera¬ 
dor Kam Ky tinha mandado com hum mimo para EIRey de 
Portugal de quem tinha sido recebido ; e tinha chegado tam¬ 
bém hum Embaixador de Portugal para felicitar a exaltação 
do presente Imperador ao throno; e outro semelhante aviso 
fez também o Reverendo Padre Antonio de Magalhães em 
carta, qhe escreveu ao Reverendo Padre José Pereira, da 
Companhia de Jesus, que residia em Cantão para o partici¬ 
par ao mesmo Vice Rey. 

Logo que o Reverendo Padre José Pereira em Cantão re¬ 
cebeu o aviso do Reverendo Padre Antonio de Magalhães, 
lhe respondeu, dizendo, que o não participava ao \ ice Rey 
emquanto não sabia se lhe tinha chegado o aviso do Senado; 
porque não sabia se eram ambos os avisos conformes, mas 
ainda assim avisou, que tinha buscado ao Vice Rey como 
quem o visitava, e sem declarar o fim da sua visita, que era 
ver se elle lhe fallava na matéria da embaixada, de que já o 
suppunha sabedor por via dos Mandarins de Macau (í>ão es- 









íes huns alfandegueiros, qne ali assistem para cobrarem os 
direitos pertencentes ao seu Imperador) que se não costu¬ 
mam descuidar, e que o mesmo Yice Rey lhe havia dito as 
palavras seguintes: «Cá tenho noticia que he chegado hum 
homem grande do vosso reino que vem pagar parias ao nosso 
Imperador». Sim senhor, avisou também o Padre que lhe res¬ 
pondera, também eu tenho noticia que he chegado a Macau 
esse homem grande, e que vem por Embaixador do nosso 
Rey de Portugal ao vosso Imperador, e não a pagar-lhe pa¬ 
rias que costumam pagar-lhe os reinos visinhos, e depen¬ 
dentes, em cujo numero não entra o nosso reino de Portugal 
e melhor (avisou também o Padre que lhe dissera) vos está 
avós, que hum Rey tão grande, e independente, como o nosso, 
mande de tão longe gratuita e affectuosamente, hum Embai¬ 
xador só para felicitar a exaltação do vosso Imperador-ao 
throno, do que vos está que hum Rey pequeno e dependente 
lhe mande pagar estas taes parias,; e que a isto respondeu o 
Yice Rey: «assim he, tendes rasão, vede o que quereis que eu 
obre, que em tudo me tendes prompto». 

Sem embargo deste aviso que fez o Reverendo Padre José 
Pereira, entrou o Embaixador a duvidar se seriam bastantes 
os avisos do Senado de Macau, para que elle não concorria 
para se conseguir o passaporte de que necessitava para en¬ 
trar na China, e passar á corte de Pekim, e se resolveu nesta 
duvida a fazer huma conferencia sobre o modo mais conve¬ 
niente de procurar o dito passaporte, convocando para ella o 
Governador da cidade, e os Muito Reverendos Padres da Com¬ 
panhia de Jesus, Antonio de Magalhães, João Laureote, e o 
Yice Reitor do Collegio de Macau, com outros mais Padres 
da Companhia, que ali se achavam, e tinham vindo de Can¬ 
tão, e por voto de todos se concluiu, que o meio melhor, e 
mais conveniente era valer-se o Embaixador do Yice Rey de 
Cantão, escrevendo-lhe com aviso da sua chegada a Macau, e 
pedindo-lhe lhe houvesse o passaporte do seu Imperador, a 
quem o mesmo Embaixador devia também escrever, e pe- 
' ido mesmo Yice Rey. 


cia, escreveu o Embaixador duas cartas, buma para o Im¬ 
perador, e outra para o Yice Rey de Cantão, e ambas estava 
determinado a fazer-lhe remetter logo, mas $uspendeu-se 
por alguns dias a remessa com a vinda do Reverendo Padre 
José Pereira a Macan, porque visitando ao Embaixador, re¬ 
provava o meio que se tinha elegido de escrever ao Yice Rey, 
e dava por rasão, que a versão da carta do Embaixador se 
havia formar com letras ou carateres grandes, para denotar 
apreeminencia de quem a mandava, segundo os costumes 
sinicos, e que então poderia o Yice Rey, que era temerário e 
soberbo, responder-lhe eom outras letras maiores, e tratal-o 
nesta fôrma como seu inferior que não era, e não ha duvida 
que estas razões do Reverendo Padre deixaram ao Embaixa¬ 
dor suspenso e cuidadoso no que se havia resolver, mas sem¬ 
pre concluiu com que fossem as cartas, e que o mesmo Pa¬ 
dre as poderia levar, e fazer entregar ao Yice Rey com quem 
tinha entrada, cujo favor havia segurado de antes, pois a sua 
carta para o Yice Rey hia escripta com letras europeas, com 
que m costumam escrever todas as cartas entre os Europeus, 
sem nenhuma distincção, e a versão delia se devia entender 
feita por mandado do mesmo Yice Rey, que podia mandal-a 
fazer com as letras, ou caracteres que muito quizesse. Nesta 
determinação veiu por ultimo a consentir o dito Padre le¬ 
vando comsigo as cartas para as entregar ao Yice Rey de 
Cantão, achando modo conveniente, e logo o Embaixador lhe 
advertiu que em Gantão não desse resposta a perguntas, que 
lhe fizessem, excepto, se lhe perguntassem pelo numero das 
pessoas da sua comitiva, que eram 04, entrando neste nu¬ 
mero RO soldados, que determinava levar para a sua parda. 

Partiu o dito Padre para Cantão aos 30 de Junho, e no 
mesmo dia chegou a Macau hum Mandarim da casa do Yice 
Rey, sepndo elle mesmo disse ao Governador de Macau, 
com quem unicamente fallou, com mais dois Mandarins infe¬ 
riores do Hupú ou alfandega, que os Chinas tem na mesma 
cidade. Logo que este Mandarim se avistou com o Governa¬ 
dor, entrou a lisongeal-o dizendo-lhe era o melhor Governa¬ 
dor, e o mais benipo homem, que tinha governado Macau. 
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resposta do Puchim-çu de Cantão, que be o Thesoureiro da 
fazenda imperial, e vinha por meio do Chy hyen ou Gover¬ 
nador da vOla de Ânsia: nella ao depois de se repetira 
substancia do aviso do Senado, como he costume m China, 
passava o mesmo Pochim çu a inquirir o tempo em que o 
Embaixador quereria hir para Cantão, e juntamente o Reve¬ 
rendo Antonio de Magalhães; perguntava mais pelos nomes 
dos sete Padres, qne o mesmo havia levado de Portugal, e 
pretendiam passar para Pekim; concluindo em perguntar 
mais se a nossa fragata tinha hido tão sómente a levar o Em¬ 
baixador, ou levava mais algum genero de negocio? E esta 
ultima pergunta se encaminhava, como depois soubemos, a 
que a mesma fragata também pagasse direitos, a que lá cha¬ 
mam medição, como pagam todas as naus, que sabem de Ma¬ 
cau a fazer negocio quando se recolhem, 

O Senado lhe respondeu a todas estas perpntas pela ma¬ 
neira seguinte; O Embaixador de Portugal sómente espera, 
que os Ministros do Imperador lhe alcancem licença da corte 
para logo partir para elía, e se não quer demorar em Can¬ 
tão, nem em outra parte do caminho. O Reverendo António 
de Magalhães foi mandado a Portugal pelo Imperador aos 
60 annos do seu reinado com hum cagmte {he o mesmo que 
nós chamamos mimo) a Sua Magestade Portugueza, de que 
se agradou muito; traz sete sujeitos, dos quaes pretende 
levar comsigo dois, que são mathematicos, para o serviço do 
Imperador, Elle se acha de presente mal tratado, quando se 
achar convalecido fará aviso ao Mandarim para partir para 
Cantão, O barco he de Sua Magestade Portugueza, que o 
mandou para esta embaixada. 

No dia 9 do mesmo mez de Julho chegou ao Senado de 
Macau outra chapa ou aviso do Vice Rey de Cantão por meio 
do Puchim-çu ou Thesoureiro da fazenda, e do Governador 
da villa de Anslo, em que depois de se repetir a resposta 
supra do Senado, se lhe procurava outra vez o tempo em 
que o Embaixador e o Reverendo Antonio de Magalhães que¬ 
reriam passar para Cantão, e assim mais se o Embaixador 
levava carta de Sua Magestade Portugueza, e algumas cou- 











dir os nomes dos sete Padres, e a perguntar se os dois mathe- 
matieos tinham de mais alguma habilidade, e que de tudo 
lhe mandasse o Senado a resposta com clareza. 

O Senado lhe respondeu: O Embaixador sómente espera 
que os Ministros do Imperador lhe alcancem licença da corte 
para logo partir para ella, e não se quer demorar em Cantão, 
nem em outra parte do caminho, traz carta e algum mimo 
de Sua Magestade Porlugueza para Sua Magestade Sinica : 
(aqui houve huma equivocação, em que por então se não 
advertiu; e foi que perguntando-se ao Senado se o Embai¬ 
xador levava Piau uen , lhe respondeu com approvação do 
mesmo Embaixador, que sim; sem advertir, e reparar, que 
o Piau uen, quer dizer, carta de inferior para superior, e 
que este nome não devia dar-se á carta de Sua Magestade de 
Portugal, mas sim outro conveniente, que não denotasse in¬ 
ferioridade alguma, como be o nome Km xu> que quer di¬ 
zer, carta de Rey para Rey, mas tudo com advertência su¬ 
perveniente, ao depois se emendou, porque nunca mais se 
respondeu, que o Embaixador levava carta, quando se per¬ 
guntava se levava Piau uen) o Reverendo Ántonio de Maga¬ 
lhães no fim deste mez hirá para Cantão com os dois mathe- 
maticos para hir para Pekim. 

No dia 10 do mesmo Julho chegou a Macau carta do Reve¬ 
rendo Padre José Pereira, com a noticia de que tinha che¬ 
gado a Cantão, e fallando ao Vice Rey, mas que lhe tinha 
parecido conveniente o não lhe entregar as cartas que o Em¬ 
baixador escreveu por elle, por se estar o mesmo Vice Rey 
offerecendo para por si, e em seu nome haver do Imperador 
o passaporte que se pertendia, e que o mesmo Vice Rey, fi¬ 
cava de o mandar avisar a Macau pelo Chifú, que he o Gover¬ 
nador da Cidade de Cantão, por quem mandaria também 
perguntar-lhe com individuação pelas cousas do mimo de 
Sua Magestade para o seu Imperador, e com este aviso se 
esperava em Macau a vinda do Chifú na forma da promessa 
do Vice Rey ao dito Padre., 

Não veiu porém a Macau o dito Chifú e Governador de 


Cantão, e só mandou em seu nome huma chapa ao Senado 
em que lhe mandava dizer o seguinte: que elle tinha aviso 
do Mandarim da villa de Ansão» de que tinha áegado a Ma¬ 
cau huma nau de Portugal em que hia o Padre Antônio de 
Magalhães, e hum Embaixador de Sua Magestade a dar os 
parabéns ao seu Imperador da sua ascensão ao throno, e que 
o mesmo Embaixador estava doente. Que mandava saber 
quando ‘queria hir para cima, e se levava alguma carta ou 
mimo para o Imperador? Que para esta diligencia mandava 
pairo JoFâtaças ou interpretes Chinas, e hum Meirinho a 
gâbel-o dos Senhores da cidade; que levando carta ou mimo 
lho remeltessem a lista para elle fazer aviso aos mais tribu- 


À esta chapa do Chifú de Cantão com o parecer do. Em¬ 
baixador, como uas mais occasiões, respondeu o Senado na 
maueira seguinte: O Embaixador não está doente, quer hir 
para Pekim logo que o Imperador lhe der licença, vem a dar 
os parabéns ao mesmo Imperador da sua exaltação ao throno 
da parte de Sua Magestade Porlugueza, díz que traz carta, a 
hum mimo, que consta de trinta caixões, que não teve ordem 
de EIRey seu amo para dar a lista do mimo, e que por essa 
raslo o não fazia, porém, se for vontade do Imperador que 
elle faça lista, não tem duvida alguma a fazel-a: diz o Padre 
Antonio de Magalhães, que elle está jâ melhorado, e que 
quer hir no fim deste mez para cima com os dois mathema- 
üeos para tratar de hir para Pekim, e como em Macau não 
tem embarcação, o Mandarim lhe mande huma, e hum Man¬ 
darim para o acompanhar, e fica esperando. 

Aos 18 do dito mez chegou acaso a Macau o Governador 
das armas da villa de Ansão, que andava vigiando os mares 
com duas fragatas de guerra, e logo na tarde do mesmo dia 
visitou ao Embaixador, que o recebeu com muito agrado e 
eortezia, sem faltar ao costume sinico de que a este tempo, e 
para o mesmo acto, o tinham informado os Reverendos An¬ 
tônio de Magalhães, e Caetano Lopes, Vice Reitor do Coile- 
gio da Companhia, que nesta occasião lhe serviu de inter¬ 
prete* Lembrando-se huns e outros de certo desgosto, que 







hia tendo o Patriarcha Mezzabarba, Legado Pontilicio no anno 
de 1720: porque em Macau, debaixo do docel de que o China 
não usa, recebeu huns Mandarins, que o buscaram, dando- 
lhes assentos muito inferiores, sem attender ao costume da 
China, que pedia lhe desse outro ou melhor tratamento, e 
mais vindo como vinham a visital-o, e a fazer-lhe algumas 
perguntas da parte dos Ministros superiores de Cantão. 

Para o recebimento deste Governador das armas da Villa 
de Ansão, tinha o Embaixador mandado pôr na sua segunda 
sala quatro cadeiras em duas fileiras, duas defronte das ou¬ 
tras, segundo o costume daquelle paiz, e nas mesmas depois 
de o vir esperar fóra da primeira sala aonde estava o docel, 
se assentaram todos, tendo o Mandarim o primeiro e princi¬ 
pal logar, que conforme ao seu costume era o que ficava ao 
lado direito quando se entrava, e o ultimo, e segundo o cos¬ 
tume lhe assistiam ao Mandarim, e também ao Embaixador 
os seus criados que lhe costumavam assistir. Estando nesta 
fórma se saudaram e fallaram em algumas cousas que lhe 
pareceu, havendo em primeiro logar o Embaixador pergun¬ 
tado ao Mandarim pela saude do seu Imperador, e o mesmo 
Mandarim também pela saude de Sua Magestade de Portu¬ 
gal, e a tudo se ajuntou a ceremonia do chá que he indis¬ 
pensável nas visitas na China, e se despediu o Mandarim 
tornando-o o Embaixador a acompanhar até o fim da sala 
livre, e os dois Padres também até á porta da rua aonde es¬ 
peraram que elle se mettesse na cadeira, ou andor em que 
tinha vindo, e se despedisse. 

Constava o acompanhamento e estado deste Mandarim de 
vários Chinas, e insígnias que se ordenavam na maneira se- 
güinte: Hiam em primeiro logar dois Chinas gritando em 
altas vozes, como quem advirtia que hia o Mandarim, e lhe 
fizessem caminho; depois se seguiam dois Chinas cada hutn 
com huina l/alica , ou bacia de cobre tocando de tempos em 
tomnnc* ínoTi sp. ppfmiaiTi outros dois Chinas cada hum com 
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9 Os mesmos I\íandíirins do Chino, cm certos tempos, tem 
p por costume indispensável, de baterem cabeça perante ou¬ 
tras símilliantes tabellas, que estão em aulas pelas villas e 
cidades de cada provinda, como substitutos, ou imagens do 
mesmo Imperador, que aelualmente reina, e na auzencia dos 
Mandarins que governam bem os povos, costumam estes de 
ordinário firmar tabellas símilliantes, em que lhe escrevejn 
os nomes, ficando-lhe servindo as mesmas tabellas de retra¬ 
tos para avivarem a lembrança dos mesmos que os governa 
ram, em cuja attençao batem também a seus tempos cabeça, 
e fazem outros ritos perante as mesmas tabellas, assim e da 
mesma sorte que o fariam se os tivessem presentes, e lie certo 
que nenhum China crê que nestas taes tabellas, quando ba¬ 
tem cabeça, venham estar, nem o Imperador, que lá está na 
corte vivendo, e reinando, nem os Mandarins que os gover¬ 
nam, que lá estão nas suas'casas, ou em outra província 

com alguma incumbência. 

No dia 24 do mesmo mez chegou a Macau carta do Reve¬ 
rendo José Pereira da Companhia de Jesus, com o aviso de 
que fallando com o Yice Rey de Cantão, lhe dissera o mesmo, 
que não tinha nada com os costumes da Europa, e que os da ‘ 
China eram, que quem levava cousas para o seu Imperador, 
devia declarai-as aos Mandarins, para poderem avisar com 
clareza, que o mesmo Yice Rey estava alterado com o aviso 
que lhe chegou, de que era de EIRey de Portugal a fragata, 
e que tinha hido somente a conduzir o Embaixador, quando 
elle sabia que de Macau para Cantão tinham hido 30 nm 
de prata, que são 30 : 000^000 réis portugueses para se em¬ 
pregarem em fazendas. 

‘À este aviso respondeu o Embaixador ao dito Padre, di¬ 
zendo-lhe, que fallando com o Yice Rey, lhe dissesse, que esti¬ 
maria se lhe mostrasse o costume da China, sobre a obriga¬ 
ção de dar a lista das cousas que levava para o seu Impera¬ 
dor, porque então a daria logo, e lhe ficaria o mesmo costume 


tenda, que o Embaixador lhe fez sobre o dito costume, che¬ 
gou o dito Padre a Macau no dia 30 do mesmo mez de Julho, 
e lhe deu parte de que os Mandarins de Cantão estavam em¬ 
penhados na sua hida, e promptos para o conduzirem e ao 
Muito Reverendo Antônio de Magalhães á cêrte de Pekim, 
para cujo effeito tinham poder, sem esperarem licença do 
seu Imperador, e que vinha de proposito saber se acceitava 
ou nlo esta oferta. 

O Embaixador lhe respondeu, que estimava a oferta, e 
animo dos Mandarins, pelo quererem conduzirá corte, aonde 
desejava passar, mas que não podia ainda resolver-se, sem 
, saber primeiro se podia levar eomsigo toda a sua comitiva, 
& soldados de guarda, e dentro de quantos ias o haviam de 
despachar em Cantão, e também se podia ficar na barca 
quando lá chegasse, ou lhe haviam de dar aposentadoria em 
terra, e em que fôrma havia de ser, porque havendo alguma 
dificuldade na sua entrada a queria saber emquanto estava 
em Macau, e que elle desejaria fazer todas as despeas por 
sua conta, não o encontrando o gosto do Imperador, ou dos 
seus Ministros. Sobretudo escreveu o dito Padre aos Manda¬ 
rins avisando-os do animo do Embaixador, do quanto lhe 
agradecia o seu, e do que desejava saber para se determi¬ 
nar, e especialmente lhe perguntava se o Embaixador po¬ 
deria levar na sua comitiva 64 pessoas, em que entravam 30 
soldados para sua guarda; e o Chifú ou Governador de Cau- 
tIo> t quem a carta do Padre foi, lhe respondeu que o Em¬ 
baixador poderia levar 4 soldados, e nada respondeu ao 
mais. 

Com esta f lo summaria resposta do Chifú, ou Governador 
de Cantão, acabou o Embaixador de conhecer, que nada se 
kvia de concluir em fôrma, e segurança emquanto por si 
mesmo não tratasse, e cuidasse do negocio, em que até ali só 
tinham mediado as diligencias do Senado, e do Reverendo 
Padre José Pereira, a quem se deveu nesta matéria bom 
summo cuidado e diligencia, supposío que sem fmto, por 
le faltar o Yice Rey ás seguranças que lhe promettia, e se 
resolveu nestes termos o mesmo Embaixador a commetter 







o mesmo negocio ao Secretario da Embaixada, que para 
coDseenil-0 toi de Macau a Cantão a tratar com os Manda¬ 
rins o modo c fôrma do ceremonial, com que o haviam de 
receber e conduzir á corte, para cujo effeito se expediu pelos 
Mandarins de Macau liuma chapa ou aviso, e com elle junta¬ 
mente dois soldados Chinas, que o acompanharam e foram 
dar parte ao Vice Rey de quem hia, e a que negocios, que 
tudo isto he necessário se declare para se entrar na China, 
aonde nenhum estrangeiro entra sem permiçSo dos Manda- 

ni Logo que o Secretario chegou a Cantão, que foi no dia 19 
de Agosto, o buscaram dois Chinas, que pelo modo, gravi¬ 
dade e acompanhamento, mostravam sereín pessoas de sa¬ 
tisfação, e apenas o avistaram lhe perguntaram pela saude, 
e disseram que da parte do Vice Rey vinham ver humas çou- 
sas da Europa, que o mesmo Secretario levava para ofere¬ 
cer, e se haviam declarado já naquella chapa dos Mandaiins 
de Macau ao Vice Rey. Vistas as ditas cousas que o Secreta¬ 
rio sem alguma repugnância lhe mostrou, se despediram os 
ditos Chinas, e passado pouco tempo tornaram, dizendo ja 
então, que hiam em primeiro logar da parte do Vice Rey, 
perguntar pela saude do Secretario, e depois a fazer-lhe » 
perguntas seguintes: 

A primeira foi, a que negocio tinha hido o Secretario a 
Cantão? A segunda, de que constava o mimo que o Embai¬ 
xador de Portugal levava para o seu Imperador? Terceira, 
quando havia de hir o mesmo mimo para Cantão? Quarta e 
ultima, quando o mesmo Secretario queria fallar ao Vice 
Rev? A todas estas perguntas respondeu o mesmo Secreta- 
rio*pela maneira segninle: Emquanto áprimeira, respondeu 
que tinha hido a Cantão, em primeiro logar, perguntar ao 
Fagin ou Ministro de Commissão do Imperador, pela saude : 
deste, e em segundo logar, hia visitar ao Vice Rey, cp jSjj 
formação e faculdade para lhe responder ás perguntas que 
lhe fizesse, e para juntamente tratar do ceremonial.com que; 
o Embaixador havia de ser recebido naquelle Império, e con r 
duzido á côrte de Pekim. Emquanto á seguinte pergunta, 












1729 car ao Vice Rey, buscou o Padre ao Chifú com quem tinha 
Mar?0 amizade, e esperava delle, que encaminhasse hem o nego- 
10 cio, e o mesmo Chifú so ficou com as mesmas perguntas, 
para conferil-a.s com o Vice Rey antes que o Secretario lhe 
faDasse. Aqui ficou o Secretario na esperança de concluir o 
negocio com o Vice Rey, pois que o Chifú, ou Governador 
da cidade o patrocinava, e dava esperanças ao Padre de que 
tudo se havia de compor bem, mas o Vice Rey o demittiu de 
si, e o eommetteu ao mesmo Chifú, a quem o Secretario 
buscou no dia e hora determinada no seu Kum-kuen e casa 
onde o recebeu com toda a cortezia, dando-lhe em tudo o 
primeiro logar, que são os Chinas não só afaveis e benignos 
para cornos estrangeiros, mas também summamente políti¬ 
cos. 

Logo que o Secretario se assentou, se saudou com o Chifú, 
perguntando-se mutuamente hum pela saude do outro, e 
depois se seguiu a sua ceremonia do chá, que nas vizitas tem 
por indispensável: logo entrou o mesmo Secretario a dizer- 
lhe que hia tratar do passaporte do Embaixador de Portugal, 
na consideração de que podia dar-se-lhe naquella Metropoli 
sem recurso á côrle de Pekim como até ali se segurava, que 
para a boa e acertada expedição do passaporte, hia saber dos 
Mandarins de Cantão as cousas seguintes: Primeira, se os 
Mandarins de Cantão haviam de mandar barcas a Macau 
para a condução do Embaixador? Que Mandarim havia de 
liir para o conduzir? Segunda, se o Embaixador chegando a 
Cantão podia ficar na barca até partir para a corte, e ba* 
vendo de sahir a terra se lhe haviam de dar aposentadoria, 
ou havia elle tomar casas por sua conta? Terceira, em que 
fôrma devia o Embaixador em Cantão visitar, e ser visitado 
pelos Ministros do Imperador, e quaes Ministros devia visi¬ 
tar? Quarta, dentro em quantos dias o haviam de despachar 
para sahir de Cantão? Quinta, se o haviam de conduzir á 
côrte, e quem havia neste caso de conduzil-o? Sexta e ulti¬ 
ma, que pessoas poderia levar na sua companhia, tanto de 
comitiva como de soldados. 







a» duzisse; e o Secretario lhe respondeu que não levava p< 
Março pjf g determinar o dia certo; que elle daria logo conta ao 
W baixador do que elle tinha respondido; e chegada que f 
a resposta de Macau, lhe participaria o que o Embaixí 
determinava; e nisto se concordou entre o Chifú e o Se 
tario. Avisou o Secretario ao Embaixador com a noticii 
que tinha obrado, pedindo-lhe a sua determinação, parac 
munical-a ao Chifú, como lhe tinha promettido, e se fico; 
entanto esperando em Cantão, sem entender que houvi 
novidade, ou alteração dos Mandarins, emquanto a resp 
do Embaixador lhe não chegava; mas observou o contra 
porque logo no dia seguinte ao da conferencia lhe man 
o Chifú perguntar outra vez, quando o Embaixador havi 
hir para Cantão, e esta mesma pergunta repetiu por i 



baixador não estava ainda livre das letras do Cim kum, e ü- ^ 
talo de portador de tributo, de que o Reverendo José Pe- » 
reira o fazia estar livre fiado na promessa do Vice Rey como 
e como este ponto era o mais principal, por con- 
respeito á honra e bom tratamento que todos 
ao Embaixador naquelle Império, entrou o 
por vezes a lembral-o ao mesmo Padre, 
com inslancia, que ponderasse as cousas, e visse 
o enganaria, ou não; e supposto que o mesmo 
que neste particular não podia ha- 
com tudo não deixava de pôr todos os meios para 
que neste ponto havia, e talvez que com algum 
que seria necessário para conquistar os ofliciaes 
do Tribunal, por cuja via só se podia saber como se soube 
decerto, que o Vice Rey o tinha enganado; pois se sonbe que 
o mesmo Vice Rey como Cum to, seu superior (he o que go¬ 
verna as duas provindas de Cantão, e Kuam si) no memorial 
que metteram ao Imperador, tratavam ao Embaixador de 
portador de tributo, da mesma sorte que no anno antece- 
. dente tinham tratado a dois Religiosos Carmelitas que o Papa 
linha mandado com carta e mimo para o mesmo Imperador 


offereceu libello, ou memorial 
que vierlo a pagar tributo e 
isto assim, eu súbdito advirto que o 
apartado de nós algumas 10:000 le- 
até o presente se poz na ordem e catalogo dos 
pagam tributo; agora, porém, manda 
Me te ló com carta e cousas da sua terra, 
reverentemente da saude de SuaMagestadelm- 
lambem manda Chang ngan to (o Reverendo Padre 
Magalhães) para que batendo cabeça, dè as gra- 
mimo, que no anno de GO de Kam ky o Impe- 
Sua Magestade Imperial graciosamente mandou. 
_ ys Prtrt oATvcirlurnr frnP Í1 PlftlYlGílCiâ 






1729 da dynastia celeste, e Magestade se estende ainda aos lu- 
gares mais remotos, verá que por isso todos os povos distan¬ 
tes de todo o coração vem a converter-se, isto he a sujeitar- 
se-nos. Eu súbdito tanto que ouvi que o Embaixador Me te ló 
portador de tributo tinha chegado a Macau, logo mandei ao 
Thesoureiro da alfandega desta provinda, que em meu nome 
mandasse perguntar acerca deste negocio, e trazer aquellas 
cousas e carta, fazendo também que o Reverendo Padre Ma¬ 
galhães, e o Embaixador de Portugal se pozessem quanto 
mais cedo a caminho para a corte. Por repetidas vezes lhe 
repeti este mesmo aviso, e averiguado o negocio pelo The¬ 
soureiro da alfandega, me referiu que o Reverendo Ántonio 
de Magalhães estava doente, e o Embaixador com uma mo¬ 
léstia nos pés, e que por estas razões não podia logo vir para 
esta Metropole, e daqui para a côrte. Agora, porém, que o 
Reverendo Padre Magalhães se acha convalescido, me parece 
acertado que vá deante com os dois Padres Mathematicos, 
Domingos Pinheiro, e Paulo de Mesquita, pelo que poderá 
pôr-se a caminho para â côrte neste annono dia 13 da lua8. a 
No que respeita ao Embaixador, como já se acha hum pouco 
melhorado dos pés, parece que poderá partir para a côrte, e 
levar as cousas e carta que traz neste mesmo anno até os 
primeiros dez dias da 9. a lua. Avista disto que se me refe¬ 
ria, julguei que se devia este negocio tratar como se tratou 
no anno passado de 1725 o dos dois Padres Carmelitas man¬ 
dados do Papa a pagar tributo, portanto neste memorial faço 
delles primeiro menção. Quando partir o Embaixador Me te ló 
mandado a pagar tributo levará comsigo carta, e as cousas 
que traz, è então se lhe dará Kam ho (he huma patente ou 
passaporte) para por todo o caminho ter o que lhe for neces¬ 
sário; e também o acompanhará hum Mandarim e o guiará 
até á côrte, para que assim possa pagar o tributo e dar as 
graças. Desta maneira se satisfaz aos desejos dos Estrangei¬ 
ros, que desejam vir, e chegar á summa perfeição da cm. 
versão, e se declara juntamente que a Santa Dynastia as- 
sim abraça a todo o mundo que nenhuma parte delle reputa 
por estranha. O Padre Ántonio de Magalhães com os dois 


Mathematicos partirá no dia 13 da lua 8.*, nós lhe demos 
100 Srz de viatico, ehurn Mandarim que o acompanhe. As¬ 
sim o deliberei com o Cum tô, e ambos oferecemos o pre- 
zente memorial pedindo humildemente que "Vossa Magestade 
mande ao Supremo Tribunal conhecer destas cousas. Nós 
nos não atrevemos a determinar cousa alguma nesta matéria. 
Este nosso libello fizemos com todo o cuidado, e diligencia, e 
agora Içamos esperando o que Vossa Magestade determina. 

. fito por nós este memorial se resolveu o Reverendo An- 
tonio do Magalhães, que já a este tempo estava em Cantão, a 
Mr Miar com o Chifú e Governador da cidade, e dizer-lhe 
<pe em Cantão corria hum rumor que o Vice Rey no Puen 
Ou memorial para o Imperador tratava ao Embaixador de 
portador de tributo, e que nestes termos se não poderia de¬ 
terminar a entrar na China, sem que se lhe segurasse o tra¬ 
tamento de Embaixador, e que o não haviam reputar de por¬ 
tador de tributo, e supposto que o mesmo Chifú olhando 
para o Ceo, como quem jurava por elle, lhe respondeu que 
tal cousa não havia, e que só pessoas baixas poderiam tal 
dizer, porque o Vice Rey não era capaz de obrar tal cousa 
nem elle Chifú teria cara para apparecer, se em algum tempo 
se obrasse o contrario, comtudo nós nos não podemos per¬ 
suadir a dar-lhe credito, e isto por duas razões. 

À primeira, porque não havia o Chifú maniíestar o engano 
do Vice Rey que se achava oceulto: a segunda, porque contra 
o mesmo Vice Rey tínhamos varias presumpçoes de que nos 
tinha enganado: huma por haver occultamente remettido a 
côrte o memorial, havendo promettido ao Reverendo Padre 
José Pereira, que lho havia mostrar antes de o remetter: e 
a outra porque o mesmo Padre tinha promettido prata ao 
official que lhe communicou a copia, se o mesmo emendasse 
bumas letras mal soantes de que o tinha já avisado; e chegar 
nestes termos o mesmo official a mostrar a copia sem a emen¬ 
da, e sem a esperança da prata, porque já neste tempo o 
original tinha partido para a eôrte, mostrava bem que era 
mais qne verdadeira a copia do memorial que communicou 
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*:*> Com esta novidade, e certeza do engano do Yice Rey de 
Cantão, se despedia o Secretario no dia 8 de Setembro para 
Macau, aonde chegamos aos li; e logo que informou ao 
Embaixador do referido, soube também que no meio tempo 
tinha chegado á Camara de Macau huma chapa do Mandarim 
da Villa de Ansão, pedindo-lhe o dia certo da partida do Em¬ 
baixador, para lhe mandar as barcas, na fôrma que o Yice 
Rey tinha ordenado; e que a mesma Camara com o parecer 
do Embaixador lhe havia respondido, que elle estava espe¬ 
rando que o Secretario chegasse de Cantão, e que em che¬ 
gando se resolveria a determinar o dia da sua partida, sen¬ 
do-lhe conveniente. 

Supposta esta resposta da Camara, e a chegada do Secre¬ 
tario a Macau, restava que o Embaixador se determinasse, e 
da sua determinação se desse parte pela Camara ao Manda¬ 
rim da villa de Ansão, e pelo Secretario ao Chifú de Cantão, 
como lhe havia promettido quando se despediu delle para 
partir para Macau, e bem se desejava o negocio em termos 
de podermos entrar já na China, mas como tudo se alterou 
com o incidente não esperado daquelle memorial do Vice Rey 
e Cum tó foi precizo demorar-se a resolução, e no entanto 
considerar o Embaixador no meio mais conveniente para se 
livrar das letras do Cim kum, e titulo de portador de tributo 
de que até ali se considera livre: e bem o poderia estar, se 
logo no principio se praticasse o meio de se recorrer, como 
ao depois se recorreu, immediatamente a côrte; porque nesta 
fôrma bia o negocio livre dos tribunaes por onde passam os 
Embaixadores dos Reinos circumvisinhos que vão a pagar 
tributo. 

Antes de resolver o Embaixador o que neste caso e nas 
referidas circumstancias deveria obrar, se duvidou se seria 
conveniente manifestar a noticia daquelle memorial do Yice 
Rey, e procurar-lhe o remedio, ou entrar de novo a tratar 
com o mesmo Yice Rey o ponto do Cim kum como ommissb 
e esquecido, quando o Secretario conferiu os mais com o 
Chifú ou Governador de Cantão; e escolhendo-se por algu- ’ 
mas razões esta segunda parte resolveu o Embaixador que 


por, via do Senado de Macau se mandasse ao Yice Rey uma tf» 
chapa em que se lhe procurasse se elle poderia entrar com 
comitiva igual à que tinha trazido o Embaixador de Mosco- 
via, e juntamente com que titulo havia de ser recebido e tra¬ 
tado na China,, se como de hum Embaixador que era de hum 
Rey independente, ou como portador de tributo, que EIRey . 
de Portugal a ninguém pagava, antes o recebia de muitos 
Reinos. Advcrtindo-se-lhe que elle se não resolveria a entrar 
na China, sem se lhe segurar o tratamento do Embaixador, 
e que o mimo que levava seria reputado não como tributo, 

’ mas sim como mimo, e offerta graciosa, da mesma sorte que 
EiRey de Portugal reputou as cousas que o Kamky lhe man¬ 
dou pelo Reverendo Padre Antonio de Magalhães, que se o 
Senado de Macau até ali respondia que o Embaixador trazia 
algumas cousas de Portugal para o Imperador, era porque 
se lhe procurava por ellas com o nome do mimo sem se fal¬ 
tar em tributo. Que o Moscovita Dão era mais amigo du Im¬ 
perador que EiRey de Portugal. Que o Embaixador de Por¬ 
tugal por todos os meios solicitava a honra do Imperador, e 
que mais honroso lhe era que elle o fosse felicitar como Em¬ 
baixador de hum Rey soberano e independente com huma 
grande comitiva, do que ser tratado como hum dos Embai¬ 
xadores que de ordinário biam a pagar tributo. 

Logo que o Senado mandou a chapa com o referido a\ iso ao 
Yice Rey de Cantão, e antes de ter delia resposta chegaram 
a Macau duas chapas, huma do Mandarim da villa de Ansão 
gm que lhe dizia que o Chifú de Cantão o tinha avisado que 
da parte do Embaixador tributário se lhe havia dito que po¬ 
deria partir na 9. 1 lua, e lhe ordenava soubesse o dia, e lhe 
ordenava soubesse o dia, e lhe mandasse as barcas, e que 
UOStes termos pedia ao Procurador do Senado lhe dissesse 
pando o Embaixador havia de partir. A outra chapa era do 
mesmo Chifú para o Senado, e lhe procurava quando o Em¬ 
baixador bavia de partir para Cantão, segurando-lhe que ha¬ 
via de ser bem tratado, com a advertência de que era preciza 
toda a brevidade porque não houvesse na demora algum pe- 







» A estas duas chapas ainda antes da resposta da que o Se- 
ii/ escreveu ao \ ice Rey de Cantão, respondeu o mesmo 
Senado, com o parecer do Embaixador, dizendo que o Em¬ 
baixador até então não repugnava a entrar na China, antes 
andava sempre na diligencia de se poder resolver a deter- 
minar dia; mas que agora se via precizado, antes de resol¬ 
ver-se, cte recorrer immediatamente ao Imperador, para que 
lhe declarasse com que titulo havia de entrar, e ser recebido 
no seu império, aonde o mesmo Imperador não havia per- 
miltir que elle tivesse o titulo de portador de tributo que se 
lhe estava dando naquella chapa do Mandarim da villa de 
Adsüo; e que nem Elliey de Portugal havia de permittir o 
contrario, sendo certo que não liia levar tributo algum, mas 
sim algumas cousas graciosamente em razão da reciproca 
amizade que Sua Magestade Imperial não repugnaria se con¬ 
tinuasse entre as duas Monarchias. 

Dada nesta fôrma a resposta pelo Senado, e remeUída ao 
. Mandarim a quem tocava, chegou a Macau hum interprete 
que tinha levado a carta do Senado para o Vice Rey dizendo 
que a tinha entregado» mesmo Vice Rey, e que este a ha¬ 
via remethdo ao Chifú. Que indo fallar ao Chifú lhe mostrara 
o mesmo a chapa que tinha levado ao Vice Rey, e lhe disse- 
ia, que o Senado havia feito mal em mandal-a, e se falia 
nella nos Moscovitas ao Vice Rey, que disso se tinha escan¬ 
dalizado. Que o Embaixador não havia de ser tratado como 
portador de tributo, mas sim como Embaixador, e que até 
então o não tinham tratado senão como tal. Qne pedindo-ihe 
a resposta do Senado lhe respondera o Chifú que não era 
, DeceSí f ia ' Logo no mesmo tempo chegou também a Macau 
carta do Reverendo Padre José Pereira em que avisava, que 
por não poder buscar ao Chifú, de quem para o fazer havia 
tido recado, o buscou o mesmo Chifú a elle, e lbe disse que 
o Senado de Macau havia feito mal em mandar aquella chapa 
ao Vice Rey, e lhe segurou o bom tratamento do Embaixa- 

^Bem mostrava o Chifú no que disse ao interprete do Se- 
rado d e Macau, e depois ao Padre José Pereira a quem bus- 


ei®, que receiam houvesse demora na hida do Embaixador ítb 
para Cantão, pois tratava só de desvanecer o receio que ti- “JJ* 
nba de ser tratado como portador de tributo, que era iodo o 
impedimento qne devia impedir-lhe a resolução de entrar na 
Gbina, de pe já o Vice Rey tinha avisado a eôrfe, e do tempo 
oedo napeííe sen memorial, e por isso mesmo por ordem . 
do mesmo Chifú se repetiu nova chapa do Mandarim da villa 
deáosio ao Senado de Macau, em que lhe dizia que o mes¬ 
mo Chifú novamente lhe ordenava mandasse barcas e Man¬ 
darim para conduzir o Embaixador, e que todos os Manda- 
rlia de armas até Macau o acompanhassem; e assim mais 
fim âdviriia que o Embaixador não Iiia senão a felicitar o seu 
Imperador, e que hindo de tão longe, era de razão se lhe fi¬ 
zessem todos os obséquios; que elle Mandarim de Ansão o 
tivesse assim entendido, concluindo com pedir ao mesmo 
Senado o dia em que o Embaixador havia partir para o 
pdídpar ao Chifú que lho ordenava para poder avisar a 
eúríe. 

A vista do que nesta chapa se dizia ao Senado por ordem 
do Chifú, ou Governador de Cantão, esteve o Embaixador 
qnasi resoluto a entrar na China, porque via desvanecido o 
titulo de portador de tributo que até ali o demorava, mas 
não quiz resolver-se de todo sem ponderar mais este nego¬ 
cio, e ouvir os pareceres do Governador de Macau, Bispo de 
Mim, e de outros Padres mais, que para isso fez convocar 
nas soas casas no dia 28 do raez de Setembro, Dizia o Go¬ 
vernador com o Padre José Simões da Companhia de Jesus, 
o Embaixador se devia dar por satisfeito, e sem mais 
replicas entrar na China. O Padre Laureate da mesma Com¬ 
panhia, qne o Embaixador tinha dois meios nacpieile caso. 
km seguro, que era recorrer ao Imperador, e outro suffi- 
tíeste, que era recorrer de novo ao Vice Rey, para que de¬ 
clarasse e determinasse o ponto. O Bispo da Pekim era tam¬ 
bém de parecer que se recorresse ao Imperador, e com elle 
concordaram o Yice Reitor do collegio de laeau, e os Padres 
AntoniodeYâsconcellos, Ântonio Soares, eoPadre Simoneli, 
todos da Companhia; e neste caso de se recorrer ao Impera- 






s*-& dor, hui!ve lambem quem disse i sem ser chamado) que devia 
o Embaixador primeiro parlicipal-o ao Vice Rey de Cantão? 
jM>r duas razões. Primeira, porque do contrario se poderia 
o Vice Rey sentir, e poderia talvez tornar-sc-lhe a commet- 
ler o negocio para elle o compor. Segunda, porque não se 
lhe dando parte do recurso á curte, era mostrar que o Vice 
Rey não linha poder para emendar o erro e engano das le¬ 
iras do Cim kum e que tinha sido erro o tratar-se com elle 
até então o negocio e não se recorrer logo de principio ao 
Imperador. 

No dia 30 de Setembro teve o Embaixador liuma chapa, ou 
carta do Mandarim da villa de Ànsão, em que o tratava com 
muitas cortezias, e da parte do Vice Rey lhe segurava o seu 
bom tratamento; e aos o de Outubro chegou outra chapa do 
mesmo Mandarim que mostrava ser feita depois de receber 
a ultima que o Senado lhe mandou na qual o mesmo Senado 
lhe falia va no titulo de portador de tributo que tinha dado ao 
Embaixador, e depois de dizer o mesmo Mandarim que aos 
9 da 9. â lua, mandava as barcas, passava a dar huma satis¬ 
fação sobre o titulo, dizendo que fôra erro do Escrivão que 
escreveu a chapa. 

Todas estas diligencias mostravam a andados Mandarins, 
porque o Embaixador se determinasse, talvez porque receta¬ 
vam se desgostasse o Imperador de elle não partir no tempo 
que o Vice Rey naquelíe memorial o avisou, e acrescenta¬ 
vam também mais razões para que o Embaixador se resol¬ 
vesse sem intentar outro recurso; mas o mesmo Embaixador 
ainda não satisfeito se resolveu por ultimo a escrever duas 
cartas, que mandou por hum seu criado a Cantão, huma para 
o Vice Rey em que lhe dizia que como ali o tratavam como 
portador de tributo, se resolvia a recorrer ao Imperador por 
meio de huma carta cuja remessa pedia ao mesmo Vice Rey, 
e juntamente que quizesse concorrer para se alcançar o seu 
passaporte; e na outra que hia para o Imperador lhe pedia 
o quizesse mandar receber como Embaixador de Portugal, 
e como quem sõ hia da parte do sen Rey a felicitar a sua 
exaltação ao throno, e não a pagar tributo, e para este re- 


cnrso tomou o Embaixador por pretexto, que os Mandarins 
de Cantão o nao podiam segurar fôra do seu território, 

_ día í5 tiú 'mesmo mez chegaram a Macau dois Manda¬ 
rins interiores, hum da casa do \ ice Rey, e outro da villa de 
Ánsão, e ambos para conduzirem ao Embaixador, com 120 
totens que comsigo traziam. Logo que estes Mandarins 
chegaram á porta do (.erro *he a divisão de Macau com. as 
mais terras da China) abateram as bandeiras, e outras insí¬ 
gnias do Estado, que traziam, e fizeram também calaras ba- 
im } indo em obséquio, e ailenção ao Embaixador, Estes 
fflesmos Mandarins lhe traziam hum mimo do Governador de 
iasio, que de mais lhe mandou dizer que não vinha em pes¬ 
soa, porque estava molestado. 

No dia 8 visitaram os Mandarins ao Embaixador, que os 
recebeu com agrado e coríezia, não consentindo que lhe ba¬ 
tessem cabeça como queriam, t* no mesmo neto lhe dera® o 
recado do Governador de Ansao, e lhe olFereeeraro com'pa¬ 
pel de visita, a memória das cousas como lie costume seu, e 
o mimo, o qual o Embaixador recebeu, e correspondeu com 
outro, e aos mesmos Mandarins mandou também algumas 
cousas que receberam, e pertenderara agradecer por meio 
de hum Tajt ou papel de visita, que se lhe não acceitou por 
ser em papel azul, signai de huma grande humildade de quem 
ollerecia; não fez assim o Patriarcba Mezzabarba, que aíé dos 
maiores Mandarins da villa de Ansao pertendeu Tkztiy ou pa- 
peisde visita de shnilhanlepapel, não advertindo no queao 
depois lhe hia suecedendo em Cantão em menos ailenção do 
■ seu caracter, como já acima notamos. 

Ho dia 9 mandaram os mesmos Mandarins dízer ao Em¬ 
baixador, que o Vice Rey de Cantão os avisava, e ordenava 
ihe dissessem, que visto querer recorrer á eôrte se podia, no 
entanto que esperava a resposta, passar a Cantão, onde tinha 
boas cisas, e frescas. E no dia IO de Outubro se foram 
de Macau desgostosos de não acharem ao Embaixador re¬ 
soluto a passar á China, sem primeiro recorrer ao Impera¬ 
dor, quando o Vice Rey, e mais Mandarins de Cantão, en¬ 
tendiam se tinha reduzido, e da sua resolução se tinha já 




feito aviso ao seu Imperador, que poderia naquelles termos 
estranhar-lho. 

Aos 11 diègtiii de Cantão carta ao Embaixador do mesmo 
<eu neado. ijue tinha levado as duas para o Vice Rey, e Im¬ 
perador, com aviso de que se lia* diOicuitava entregal-as, e 
lallar ao Vice Rey, e o Embaixador lhe iiiandiiii que seguisse 
as^rdens que tinha levado, que enlregibse as cartas ao Vice 
Rey, e lhe pedisse a resposta. Aos 10 chegou o creado a Ma¬ 
cau com a noticia de que só tinha sido admilüdo por via do 
Chifú ou Governador da cidade a falíar com o Puehimçu e 
Thesoureiro da Fazenda, e com o Nganchaçu ou Ministro do 
Crime, e que todos lhe faltaram com agrado, mas não tinham 
querido aeeeiíar-lhe as cartas dizendo que se não atreviam. 
Que perguntando-lhe os mesmos quando o Embaixador ha¬ 
via de vir, respondera que só tinha liido a Cantão entregar 
aqueilas cartas, e não levava ordem para obrar mais nem di¬ 
zer; e o China que em Cantão foi seu interpretre, e veiu com 
elle a Macau, disse que perguntando-se-lhe a elle a rasão 
por que não hia o Embaixador, respondera, que por amor 
das letras do Cimkum, e que então lhe disseram os Manda¬ 
rins, que daquellas palavras só podia usar gente baixa, que 
não conhecia a differença entre Elttey de 
' Siam, e outros que vão a pagar tributo, e 
Mandarim da porta do Cerco estava advertido que 
de semelhantes palavras, que de tudo isto desse parte ao 
Embaixador, a quem, se o tratassem de portador de tributo, 
não teriam feito as cortezias, que tinham experimentado, e 
que nunca iizeram a Embaixadores tributários. 

No mesmo dia 16 chegou ao Senado de Macau Irama chapa 
do Governador da viila de Ansão, em que lhe dizia que o 
Chifú de Cantão novamente lhe ordenava soubesse do 
em que o Embaixador havia de hir» porque queria 
Vice Rey, que o queria saber. Que esta 
feito por repetidas vezes por ordens do 
traziam penas queimadas (nisto se denota a 
vidade com que as ordens dos Mandarins na China devem 
executar-se) 


de lá batia cabeça ao Embaixador, e que visto se acharem 
os do Senado mais perlo, lhes pedia soubessem a determi- Marf0 
nação do dia em que havia de hir, que importava fosse bre¬ 
vemente por se ter avisado a corte, que poderia partir até 
os 9 da í). a lua, e já nesta chapa se achavam as cousas do 
mimo tratadas como taes, e não como tributo. 

No dia 17 chegaram outra vez a Macau aquejles dois io¬ 
darias de que falíamos no n/ ! ..., e logo pertemforam fallar f 
ao Embaixador, mas como eslava impedido emii alguma mo¬ 
léstia, buscaram ao Secretario, que não tinha impedimento 
para podebos ouvir. Logo que se avistaram lhe perguntou o 
Secretario pelo negocio a que vinham, e dizendo-lhe que vi¬ 
nham a conduzir o Embaixador, lhe respondeu que elle se 
nio determinava sem primeiro o Vice Rey acceitar, e res¬ 
ponder-lhe á carta, que lhe tinha mandado a Cantlo; que se 
elles quizessem levar-lha se lhe entregaria com outras mais 
para o seu Impérador, e respomiesiclo-lhe o Vice Rey pode¬ 
ria tomar alguma resolução; a isto disseram os Mandarins, 
que o Vice Rey já sabia o que a carta continha por hurna ra¬ 
zão, que se lhe tinha dado delia (esta versão se fez por hurna 
copia da mesma carta, que o Embaixador remetteu ao Padre 
José Pereira, para a ter feita antecipadamente, no caso que 
se lhe commettesse a fazei a) e se não atrevia a recebei-a 
por hir em letra europea, e nem a cio Imperador, porque já 
o linha avisado da sua hiila para a corte quando partiu o 
Muito Reverendo Padre Antonio de Magalhães. 

i vista desta resposta dos dois Mandarins, os devia logo 
o Secretario dar por ouvidos, visto que não traziam cousa de 
novo que concluísse o negocio; mas tendo ouvido que elles 
traziam certas chapas nu cartazes para pôrem nos logares 
públicos de Macau, antes de despedil-os lhes perguntou que 
chapas eram humas que elles traziam para se publicarem? 

A isto lhe responderam que já as tinham posto em alguns 
jogares públicos, que o que continham era hnnia declaração 
ao povo, de como o Embaixador só hia dar os parabéns ao 
seu Imperador, e não a pagar tributo. Aqui lhe disse o Se¬ 
cretario, que como assim era se examinariam as mesmas 
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mos de Sua MageMade, e houve banquete, a que assistiram 
os dois Bispos, de Macau e de Fekioi, o Governador, e Ou¬ 
vidor, Prelados das Religiões, com alguns Religiosos mais; 
e aos 25 chegou caria de Pekim aos Padres com a noticia de 
que o Imperador mostra bom agrado e contentamento com a 
que se lhe deu, de que o Embaixador do Portugal estava em 
Macau para passar á curto. Aos 20 se pozeram nos lugares 
públicos de Macau novas chapas, em que o Governadora 
viila de Ansào por ordem que dizia ter dos Mandarins supe- 
Caullo, fazia aos Chinas de Macau as mesmas de- 
8 admoestações que já lhe tinha feito o Quarta Ca- 
mesma viila, e em Cantão fez o Vice Rey declarar 
isto mesmo aos interpretes dos estrangeiros Europeus que 
ali se achavam fiara que o dissessem aos mesmos estrangei- 


A 27 chegaram a Macau os sobreditos dois Mandarins 
com a chapa que tinham Itido buscar do Vice Rey, nella di¬ 
zia o Chifú. por ordem do Pudnmcn e Vice Rey, que o nego¬ 
cio do Embaixador se encaminhava a dar ao imperador os 
parabéns da sua exaltação ao throno, e a perguntar-lhe pela 
saude, que a presente Embaixada era mui ditíerenle das de 
Síam, Camboja, e outros reinos tributários, e promettía que 
seria tratado com muita honra o mesmo Embaixador; com 
esta chapa se faziam os dois Mandarins certos de que tinham 
concluído o negocio, mas ainda assim o Embaixador se não 
resolver por se lhe não segurar na dita chapa, 
que aio seria tratado de portador de tributo em todo o Im¬ 
pério, na fôrma que o Secretario ultimameníe pactuou com os 
mesmos Mandarins. 

Com esta resolução do Embaixador a tomaram também os 
Mandarins de voltar a Cantão, e levar as cartas do mesmo 
Embaixador para o Imperador e Vice Rey, entendo que do 
mesmo Vice Rey conseguiram a resposta na fôrma que se 
lhe procurava, para o Embaixador se resolver, porque es¬ 
tava o mesmo Vice Rey empenhado na brevidade da sua par¬ 
tida, de que já tinham avisado a corte, e com eíTeitonodia 8 
de Novembro tornaram os mesmos Mandarins a Macau, com 
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uíjIi '0 M:jii-L‘íi iüi líiniur, ijiít* o Vice Rey mandou, e junta- 
ludíle com ü ivsj'óí!;i a caria do Embaixador para o Vice 
lu*y. 

\üilía a dila i o>jiM>ia íeita não pelo Vice Rey que então se 
ai k'oa recoüiiij.» no lugar dos exames dos Licenciados, mas 
din pelo {‘iicliimçu e Ngamrhaçu, islo he, pelo Tiiesoureiro 
h Fazenda, e Ministro do Crime. 0 principal que ao Embai¬ 
xador se dizia, era que lodos tinham recebido grande con- 
teiiliimcnlo com a sua chegada a Macau, que o Vice Rey lhe 
ordenava que o ausasseni de que á China tinham hido mui¬ 
tos Embaixadores, e que a todos tinham tratado com muita 
eoríezia, mas que nunca tinham recebido as moléstias, que 
então experimentavam com as suas escusas, que a duvida 
estava nos títulos de portador de tributo, ou de hir a dar pa¬ 
rabéns; que se tinha havido algum erro, tinha sido causado 
da diversidade das línguas, siniea, e europea, e que isso 
já se havia emendado; que para o acompanhar havia de ter 
Mandarim, e passaporte em que se havia de declarar, que 
hia a dai parabéns ao seu Imperador, Que sobre metterem 
memorial ao mesmo Imperador tinham estatuto, que deviam 
guardar; que se elie tinha outra escusa para se não resol¬ 
ver a dissesse, porque se a não tinha, e se nio resolvia po¬ 
deria não conseguir-se o fim, que se esperava da Embai¬ 
xada, concluindo com que não era conveniente remetter-se 
a carta que hia para o Imperador, e que o ficavam esperando 
affectuosos, esta carta para o Imperador tinha já a este tempo 
sido remettida aos Padres de Pekim por hum proprio, e não 
havia, nem podia haver ainda delia resposta. 

Acceitou-lhe o Embaixador a resposta para se examinar, 
e se resolver no que fosse conveniente, para cujo effeito se 
verteu na nossa lingua pelo Muito Reverendo Caetano Lo¬ 
pes, Vice Reitor do Collegio de Macau, que ao depois foi por 
seu interprete á corte, e este mesmo Padre com a versão 
que lhe remetíeu o avisou também de que á vista delia jà 
nio tinha boa escusa para não entrar na China. O Embai¬ 
xador lhe respondeu e avisou que propozesse o negocio a 
tôáos os Padres do Collegio, e do que julgassem lhe des¬ 


sem a resposta: logo no dia seguinte avisou o mesmo Pa- iw 
dre de que tinha proposto aos mais du Collegio o negocio, ^ 
e que os mais deiles resolviam que devia entrar na China, 
e não esperar mais satisfações suppostas as cireumstandas 
presentes, e consequências más, que podiam seguir-se do 
contrario. 

Com este parecer dos Padres o tmiinu o Embaixador de 
entrar na China, sem esperar resposta da carta que tinha 
escrípto ao imperador, e,$e ajustou a sua partida para o dia 
, í8 4a Novembro, de que se fez aviso a Cantão para aqueile 
Mandarim, que de lá tinha vindo, e se adiava em Macau. No 
ii 14 do mesmo mez chegaram a Macau cartas dos Padres 
de Pekim com a noticia de que as palavras Curi kum se não 
entendiam lá na corte como cá as queriam entender, e que 
o Embaixador neste ponto não linha que receiar; chegou 
lambem huma copia da resposta que deu o Imperador ao 
memorial, que lhe mandou o Vice Rey de Cantão, na qual 
o mesmo Imperador não foliava em cousa de tributo foliando 
no Embaixador, e juntamente recommendava muito ao Vice 
ftll íftis o conduzisse de sorte que o não molestassem no ca- ■ 
mini», e nem tio pouco o apressassem contra sua vontade; e 
no dia 16 chegaram a Macau as barcas para a conducção do 
Embaixador, para quem especialmente veiu huma embarca¬ 
ção de guerra. Nesta fôrma he que se compozeram todas as 
duvidas que nos tinham demorado em Macau. 

No dia 18 ik Novembro em que o Embaixador sabia de 
Saem, se achava defronte das suas casas, huma ponte ou 
passadisso de madeira, e já melhor que o outro que se lhe 
fez na ocasião do seu desembarque, e se achavam também 
formadas as companhias de soldados que havia na cidade: 
achavam-se também o Governador, Ouvidor. Senado, e os 
Prelados das Religiões, com toda a nobreza de Macau, e to¬ 
dos se despediram delle, e o acompanharam até se embar¬ 
car, seguindo-o ainda depois por algum tempo muitos deiles 
em varias e vistosas escuchas. Ao mesmo tempo que se fila 
navegando, hiam locando os clarins, e timbales do Embaixa¬ 
dor, 8 lambem os instrumentos sinicos do Mandarim que o 
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nhor; e atraz deile liiam todos os Gentishomeiis do Embai* e# 
xador, também a cavallo. Mâr f° 

Logo que o Embaixador entrou nas casas» qne lhe deram 
de aposentadoria, o visitou em pessoa o Chifú, e depois deile 
cliegou também o Mandarim, que o tinha hido conduzir de 
Macau para Cantão ; por ensinuação do mesmo Mandarim 
sahiu logo o Embaixador a visitar em primeiro logar ao Pu- 
ehimço ou Tbesoureiro da Fazenda, e ao Ngamehaçu ou Mi- 
nistio do Crime, que o esperavam na casa do primeiro, e 
aqui achou o Embaixador huro summo agrado e bom trata* 
mento qne sempre teve com iodos os Mandarins a quem vi¬ 
sitou. Daqui passou a visitar o Vice Rey, que lambem o re¬ 
cebeu com summo agrado e excessivas demonstrações de 
honra, pois o recebeu como receberia ao maior Mandarim do 
Império, tendo pelos dilatados pateos por boa ordem innu- 
meraveis soldados, e iodas as insígnias do seu Estado com 
os oíiieiaes de sua casa, e dignidade, todos vestidos cleeere- 
monia, e ao entrar e saliir o Embaixador o mandou salvar 
com Ires tiros, que he costume na China. Depois visitou lam¬ 
bem ao Generalíssimo das armas Tartaras, e a outros mais 
Mandarins cada hum por sua ordem. 

Todos os Mandarins a quem o Embaixador visitou, o visi¬ 
taram também depois ojue he costume na China serem os 
que vão de fóra, os que primeiro visitam) e huns e outros 
mandaram ao Embaixador mimos de cousas comestíveis, 
que he o de que ordinariamente os mimos na China constam. 

O Embaixador lhe correspondeu com algumas cousas curio¬ 
sas que levava de Portugal. Ao mesmo Embaixador, logo 
que entramos em Cantão, pozeram os Mandarins soldados 
de guarda á sua porta, e também pozeram hum estado de 
Mandarim, que o acompanhava quando sabia fúra, eem todo 
o tempo que o Embaixador esteve em Cantão, o visitaram 
por vezes assim os Mandarins, como todos os Missionários 
Poriuguezes e Estrangeiros, que aíi se achavam; e para 
que todos os Europeos seculares, que também ali se acha¬ 
vam o podessem visitar, se lhe franquearam as portas da 
cidade Tartara em que assistíamos, e aonde ninguém dan- 













ot ies podia entrar seiti especial licença do Generalíssimo das 
armas. 

Passados alguns dias depois da nossa chegada a Cantlo, 
mandou o Clníti ao Embaixador hum banquete de mesas á 
fíii.fda Tarlara, e sinira. as quaes eüe não acceitou, e não huma 
comedia, que lambem lhe ollerecia, para se representarias 
horas do banquete ujue de ordinário na China não ha ban¬ 
quete em que não haja comedia). Também o Vice Rey lhe 
mandou outras semelhantes mesas com huma comedia, que 
se lhe aeeeílou, e não assim outras mesas e comedia, que o 
mesmo Vice Rey lhe mandou oílerecer em outros dias, Nas 
vespêras da partida de Cantão visitou o Embaixador aos Bis¬ 
pos de Nankin, e de Pekim, que também o tinham visitado, 
ejantamenle aos mais Missionários Porluguezes, e Estran¬ 
geiros, que o buscaram; e no dia 9 de Dezembro em que 
nos embarcamos buscou aos Mandarins para se despedir 
delles, e lhe deixou Tim , ou papeis de visita, por não os 
achar em casa, excepto o Ciamkum ou Generalíssimo das 
armas, 

No día 10 logo de manhã buscaram alguns Mandarins ao 
Embaixador na barca para o visitarem e se despedirem delle, 
mas escusou-se-llie a visita, e sò se lhe acceitaram os Tkzu, 
ou papeis de visita, que comsigo costumam sempre levar, 
e entregar, ainda quando não faliam com a pessoa que bus¬ 
cam, ao qual correspondeu o mesmo Embaixador com ou¬ 
tros; e os mais Mandarins, que o não foram buscar em 
pessoa o visitaram com os mesmos Tiesu, a que se lhes 
correspondeu com outros, e não he novo, antes sim muito 
pratico, o visitarem-se os Mandarins na China com papeis 
de visita, e nem tio pouco se estranha o não se receberem 
os que visitam em pessoa. Logo no mesmo dia, depois de 
jantar, principiamos a nossa viagem pelo rio acima, e constava 
o aamipaiiliamento do Embaixador das embarcações e pes¬ 
soas seguintes. 

Em primeiro lugar hia huma barca em que hiam alguns 
Chinas com rharainefias. o tamboril, com que ordinariamente 
tocavam, principalmenle quando passavamos junto de alguma 
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cidade, vitia, ou vigia. (São estas vigias como atalaias, em 
que assistem soldados para os avisos, e para guaida dos w 
que navegam, e se adiam de Segua em legua por todo o ca¬ 
minho alé a corte de Pekim.) Seguia-se logo huma barca de 
Mandarim em que hia o Embaixador, e nesta mesma barca 
hiam lambem as cousas seguintes: Huma bandeira grande 
verde com as armas reaes sustentadas por dois anjos na 
popa; mais outra bandeira, também verde, e mais pequena, 
no mastro grande, com as leiras ki si km Men chin Mm ho, 
que na nossa lingua vem a dizer: 0 reino do remoto oeei- 
dente manda hum Grande a dar parabéns: e aos lados da 
prôa hiam duas tábuas vermelhas, e em cada huma delias 
escriptas com caracteres as palavras Ki si Tügin, que querem 
dizer: grande homem do remoto ocddeníe: e na mesma 
proa hiam mais algumas Landeiras pequenas da mesma cor 
das outras. 

Depois se seguia outra embarcação em que hia o Vice Rei¬ 
tor do Collegio de Macau, que também hia por interprete, 
e outro Padre mais que ouvia ao Embaixador de confissão, 
e lhe dizia missa quando a queria ouvir. Seguiam*^ mais 
outras barcas, huma também de Mandarim, em que hia o Se¬ 
cretario, e outras em que hiam os Gentishomens, e mais co- . 
mitiva, que eram sessenta e quatro pessoas, entrando deze- 
seis Chinas, a quem o Embaixador pagava para o serviço, e 
melhor expedição da viagem, que se entendeu seria por 
terra; alem das ditas barcas hia huma com seis soldados 
para guarda do Embaixador, e outra em que hia hum Pa- 
eim que he como Capitão de infanteria, que acompanhou 
até á corte, e faziam todas as barcas o numero de quatorze, 
fóra outras em que hiam alguns Padres Portuguezes, e es¬ 
trangeiros, os quaes por alguns dias lambem nos acompa¬ 
nharam. 

No Km Mo, ou passaporte, que levava o Mandarim condu- 
ctor, se declarava, que o Embaixador hia a Á/m i/n, id est 
a dar parabéns; e ás cousas do mimo de Sua Magedade se 
dava o nome de Sm, que quer dizer mimo, e uííerta gra¬ 
ciosa. Também se declarava nelle o numero das pessoas, 





108 


1 739 que acompanhavam, a vinte e seis das quaes ião sómentc se 
“JJ® mandava assistir com o sustento imperial, que era hum tos¬ 
tão por dia. para rada liuina de dez pessoas, em que entrava 
o Embaixador, os dois Padres da Companhia, o Secretario 
da Embaixada, e seis Gentishomens ; e para cada lmma das 
mais que hiam para vinte e seis a que tão somente se man¬ 
dava assistir, se mandava dar 50 réis por dia, ou para me¬ 
lhor dizer de posta em posta ou de villa em villa, em que 
muitas vezes se gastavam dois outros dias, segundo corriam 
os ventos. Para a condueção do mimo, que também hia em 
barca separada, e com huma bandeira no mastro com as le¬ 
tras ou palavras Xm tjiun, que quer dizer cousas do uso im¬ 
perial; á comitiva do Embaixador no caso que fossemos por 
terra se mandavam dar trinta cavallos, e duzentos e quatorze 
Chinas, ficando por conta do Embaixador o fazer os mais gas¬ 
tos, para os quaes lhe deram os Mandarins de Cantão (á custa • 
da fazenda real) hum conto de réis como viatico, que também 
teve o Patriarcha Mezzabarba, e o Muito Reverendo Padre An¬ 
tónio de Magalhães, quando partiu para a corte. 

Quando o Embaixador passava junto de alguma cidade ou 
villa, o vinha antes de chegar, a receber hum Mandarim, e 
depois quando chegavamos, o visitavam na barca, e manda¬ 
vam seus mimos de cousas de comer, que o Embaixador re¬ 
cebia, e a quem os trazia dava sempre prêmio de prata, que 
ás vezes era mais do que valiam os mimos ; também ao des¬ 
pedirmo-nos sabiam os Mandarins das villas, e cidades, a 
offerecer-se-lhe para o acompanharem. Da mesma sorte 
quando passavamos por alguma vigia, sabiam os soldadjjs a 
receber o Embaixador com salvas de mosquetes, e baticas, 
que são como bacias de cobre em que tocam, e para tudo se 
punham formados, e hum delles com huma bandeira na mão. 
Também quando hiamos chegando a alguma villa ou cidade 
das muitas que encontravamos no caminho, se largavam as 
bandeiras, e tocavam juntamente os clarins, e timbales, que 
o Embaixador levava na sua barca, e também os instrumen¬ 
tos sinicos, que também o acompanhavam. Demais de tudo 
isto, quando paravamos para descançarmos a noute se tomava 


o quarto a som de batica, e charamellas, e com os tres tiros 
do costume, e se punha senlinelia á barca do Embaixador, 
aonde estava continuamente até que partíamos, e neste tempo 
se repetiam os mesmos tiros, e tocavam os,clarins, timbales 
e instrumentos sinicos. 

Com esta ordem caminhamos sempre até chegarmos á 
eòrte, e, antes logo depois que saliimos de Cantão, nos che¬ 
gou a noticia de que o Embaixador de Moscovia tfcha en¬ 
trado em Pekirn no primeiro de Novembro, e que a sua en¬ 
trada tinha sido na maneira seguinte: Hiam em primeiro 
togar dois soldados Tartaros de cavallo com azurragues na 
mio abrindo caminho, que o povo tomava; logo se seguiam 
vinte e cinco soldados Moscovitas lambem de cavallo, e bem 
armados: depois hia o Embaixador em huma caiece a dois 
cavallos, dourada por fora, e por dentro torrada de damasco 
carmezim; e aos lados da mesma caiece hiam todos os seus 
criados de pé; atraz hiam quatro coches cio seu estado bem 
preparado a quatro cavallos cada hum; e fmalmente se se¬ 
guiam varias carroças, que lhe conduziam a bagagem; que 
toda a comitiva constava de cento e vinte pessoas, e a sua 
aposentadoria era a mesma, que teve o outro Embaixador 
Moscovita seu antecessor, mas corrí muitos mais quartos, que 
se fabricaram de novo para a sua accommodação; que a 
guarda que se lhe poz era de quarenta e seis soldados Chi¬ 
nas, e que o Imperador por repetidas vezes lhe mandava 
iguarias da sua meza, e Mandarins a perguntar-lhe pela 
saude, mas que ainda o não tinha admittido á sua presença. 

Deste mesmo Embaixador tinham avisado os Padres da 
Còrte, que logo que chegou aos confins das terras do Impe¬ 
rador, se lhe queixou do mau tratamento que os seus Man¬ 
darins lhe davam em carta, na qual ao mesmo tempo enge¬ 
nhosamente lhe ensinava o tratamento, que naqueile império 
deviam ter os Embaixadores Europeus, mas quando estive¬ 
mos na CÔríe soubemos, que na porta da sua aposentadoria 
teve este Embaixador as letras de Cnn hum sem repugnân¬ 
cia, e mais não linha bulo a pagar tributo algum, e que no 
tempo em que esteve na mesma Còrte, teve mui pouca liber- 






slaile, |!.»rqu»* alé havia prohibição para se communicar com 
uí Kiir**|***i!>, iídrriinlo-se daqui que os soldados da soa 
liiiiirda. r >» que n acompanhavam, e aos da sua comitiva 
quando saliiaiu fora se lhe não davam tanto por estado, e 
tratamento, como para ihe restringirem a sua liberdade. En~ 
iitií soul ternos também, que este Embaixador não tinha con¬ 
dindo o seu principal negocio a que foi mandado, que era a 
demarcação dos eoníins entre Moscovia, e as terras do Im¬ 
perador, mas que com elle tinham liido Mandarins para a 
mesma demarcação se fazer. 

No dia 20 de Dezembro passamos junto de ImmMiau, ou 
templo de pagodes, de que se não devisava mais que huma 
pequena porta, cuja entrada confinava com o rio; porque o 
mais era Iram grande rochedo em cujo vão estava mettido o 
mesmo templo, e neste mesmo templo estavam vivendo al¬ 
guns Bonzos, que se sustentavam com esmolas que andavam 
pedindo pelo rio aos passageiros. (Desta maneira he que em 
muitas partes da China vivem, e fazem as suas penitencias 
muitos Bonzos ou Ministros do Demonio.) No dia 22 vimos 
andar no rio certos Chinas, os quaes ao depois encontramos 
em outras partes, pescando com huns passaros semelhantes 
a corvos; era o ensino que lhes tinham dado tal, que anda¬ 
vam soltos sobre as barcas sem fugirem, mas tanto que o$ 
donos lhe tocavam com huma vara, se lançavam ao rio, e 
apenas sentiam o peixe se mergulhavam; e muito poucas ve¬ 
zes vimos, que mergulhassem sem trazerem peixe, não lhe 
servindo de impedimento nem a corrente das aguas, que em 
partes também corriam turvas, e nem a velocidade do mesmo 
peixe. Assim que estes passaros tomavam, e subiam acima 
das aguas, buscavam logo cada hum a barca do seu dono, 
aonde sem equivocação subiam e largavam o peixe, tudo com 
ajuda do mesmo dono, que para subirem lhe estendia huma 
vara com huma pequena rede, em que se punham, e para 
largarem o peixe lhe batiam na cabeça. Nesta fôrma anda^ 
vam estes Chinas fazendo a sua pescaria de maneira que a 
elles lhes servia de lucro, e a nós os que os viamos de summo 
divertimento, pela novidade que viamos; e tinhamos huns 


de antes lido, e outros ouvido e talvez que muitos a nio acre¬ 
ditassem emquanto a não viram. 

No dia 23 passamos junto de Xaucheu. que he huma das 
cidades da segunda ordem; visitaram ao Embaixador, e lhe 
mandaram mimos os Mandarins do político, e armas; e o 
Embaixador lhe correspondeu com Tkn, m papeis de visita, 
e algumas cousas da Europa. Quando o Embaixador chegou 
a esta cidade, se adiavam para o seu recebimento formadas 
dto companhias na praia, e tanto na chegada como na sabida, 
m que os Mandarins se ofereceram para o acompanharem, 
houve as salvas costumadas, e se tocaram os clarins, e tim- 
bales, e os instrumentos sinicos. 

No dia 25, logo de manhã, fomos todos dar ao Embaixa¬ 
dor na sua barraca as boas festas do Natal, e isto mesmo fi¬ 
zeram os Chinas Cbristãos, que o acompanhavam, e até os bar¬ 
queiros sendo Gentios foram neste dia bater-lhe cabeça, tinto 
por saberem que era dia festivo para Cbristãos, como porque 
neste dia ihe mandou o Embaixador repartir cousas de co¬ 
mer e beber por todas as barcas (que he costume dos Chinas 
darem sempre as graças, e bater cabeça por qualquer fa¬ 
vor que se ihe faz). No dia 26 fomos dormir junto da vslla 
XI hin bien, aonde nos dilatamos nos dois dias seguintes; e 
neste tempo, que era já bera rigoroso pelo muito frio, man¬ 
dou o Mandarim mimo, e Tkzu de visita ao Embaixador, a 
quem não buscou era pessoa pelo rigor do frio, aguas, e dis¬ 
tancia iho não permillirem; da mesma sorte mandou pôr-nos 
promptas varias barcas pequenas para ajuda das em que 
hiamos, que eram grandes, e com carga podiam mal nave¬ 
gar. 

No dia 30 fomos continuando, e com bom trabalho dos 
barqueiros, até a cidade Nan liuiiu fu, aonde chegamos no 
dia seguinte, que foi o ultimo de Dezembro. Logo que che¬ 
gamos a esta cidade, que he a ultima da província de Cantão, 
visitaram ao Embaixador na barca os Mandarins das armas, 
e da política, os quaes lhe mandaram lambem seus mimos, 
•que o Embaixador aceeiton; e o Çmn pim, que he como Mes¬ 
tre de Campo, quando o visitou lhe levou juutamente eha a 








um moda tartara, que he o qne entre elles mais se estima, se 
bera que só consta de leite, e caldo de galinha em logar de 
agua ordinaria, em que os Chinas o cozem. 

No dia seguinte, que foi o primeiro do anno de 1727, logo 
de manhã sahiu o Embaixador na sua cadeira a visitar os 
mesmos Mandarins, que o visitaram primeiro, acompanhan¬ 
do-o os seus creados de pé, e os írombeteiros, e timbaleiros, 
que hiam tocando diante, alem de hum estado de Mandarim, 
que se lhe mandou com soldados para o acompanharem, 
neste mesmo dia tivemos já noticia por via de hum China de 
casa do Vice Rey de Cantão, que vinha da corte, de que o 
Imperador mandava doisTagin, ou Conductores, para condu¬ 
zirem o Embaixador, dos quaes hum era o Muito Reverendo 
Antonio de Magalhães, e o outro Taríaro, de alcunha Cham, 
e certamente nos causou contentamento esta noticia, porque 
suppunha estar o mesmo Imperador gostoso, e haver-lhe 
chegado a carta, que o Embaixador lhe escreveu, e se lhe 
remeiteu por hum proprio de Cantão, como já fica dito. 

No dia 2 de Janeiro passamos o monte, que divide a pro¬ 
vinda de Cantão da de Kíam si, em que então entramos, e 
neste mesmo dia, que foi hum de dois únicos que andamos 
por terra até entrar na curte, hia o Embaixador em huma 
cadeira á moda sinica, que mandou fazer em Cantão, carre¬ 
gada por oito Chinas, acompanhando-o seis criados que hiam 
aíraz de cavailo, com espingardas, bayonetas, e patronas, e 
os mais liiamos era cadeiras ordinárias, menos os dois Pa¬ 
dres da Companhia, que as acharam de Mandarins, e as car¬ 
regaram lambem oito Chinas cada huma: o mimo para o Im¬ 
perador, e o mais fato do Embaixador, e comitiva, hia ás , 
■costas de Chinas, que entre todos eram setecentos e sessenta 
e hum, e nesta fôrma caminhamos neste dia até chegar á ci¬ 
dade Nau Ngam fu, que he a primeira da provinda de Kiam si, 
na qual o Embaixador, e nus todos, nos recolhemos a huma 
estalagem por não haver outra aposentadoria, se bem era a 
mesma estalagem como qualquer casa de Mandarim, e bas¬ 
tante para accommodação de toda a comitiva. 

Nesta cidade nos demoramos o dia 3 e 4 de Janeiro em 


que o Reverendo Padre Caetano Lopes, da Companhia de 
Jesus, disse missa, e administrou os sacramentos da confis¬ 
são e communblo a vários Chinas na casa de hum ehrislão 
particular, aonde se ajuntaram, e então se administrou lam¬ 
bera a cinco meninos, filhos de ehrislão, o sacramento do 
baptismo. 

O Embaixador, que também assistiu a este ado, na despe¬ 
dida deixou duas grandes tochas de cera, que comsígo levava, 
para se alumiar huma admiravel imagem de Nossa Senhora, 

■ que o mesmo China tinha na sua casa, e venerava, e se sup- 
p# ser esta imagem da igreja, que ali tinham os Missiona- 
Bespanhoes, e já não existia. Neste mesmo dia, pela 
tarde, nos passamos para novas barcas, que os Mandarins fi¬ 
zeram pôr promplas, ainda que no principio mostraram re¬ 
pugnância, e menos aUeurão, porque nem visitaram, nem 
mandaram visitar ao Embaixador, excepto o Cliifü, ou Gover¬ 
nador da cidade, que lhe mandou hum Tkzu, em resposta 
dô outro, e bem poderia ser que os Mandarins desta via es¬ 
perassem, que o Embaixador os visitasse primeiro, como he 
costume na China, o qual se não praticaram os Mandarins da 
cidade Nam híum fu, seria porque o Embaixador estava em¬ 
barcado, e não acceitou hum Kum Kwn, que lhe tinham para 
a sua aposentadoria. 

No dia 5 em que já hiamos navegando chegou hum pró¬ 
prio com huma carta do Chifú de Cantão, em resposta de ou¬ 
tra que se lhe tinha eseripto em nome do Embaixador, a fa¬ 
vor de alguns moradores de Macau, que ali se acham retidos 
pelo Vice Rey, a quem o mesmo Embaixador já em Cantão 
tinha pedido por elles, e na mesma carta o avisava o Chifú 
de qne logo que o Vice Rey se recolheu a Cantão lhe faltou 
no negocio dos de Macau, e que tudo se tinha feito como o 
mesmo Embaixador queria, porque os homens de Macau se 
tinham recolhido sem impedimento algum, e nem oYiceBey 
por modo algum os queria molestar, e só sim procurava evi¬ 
tar que se tirassem por alto as fazendas, querendo por este 
modo segurar os direitos do seu Imperador. O Embaixador 
lha respondeu, e deu as graças pela lembrança, e favor que 






m havia feito aos de Macau, por quem então, e sempre que teve 
“J* 0 occasiiio, pediu aos Mandarins. 

No dia 9 passamos junto da cidade de Kara cheu fu, aonde 
os Mandarins visitaram ao Embaixador, que os recebeu na 
barca, e aos mimos, que íambem lhe mandaram, e nos pas¬ 
samos alguns para outras barcas de melhores commodos, 
que aqui se nos deram. Neste mesmo tempo chegou o pro- 
prio, que tinha liido de Cantão com carta cio Embaixador 
para o Imperador, e Padres, e na resposta que dava o Padre 
André Pereira, da Companhia de Jesus, o avisava de que a 
sua carta para o Imperador se tinha vertido, e sobre os par¬ 
ticulares delia tinham os Padres Domingos Barreai, Missio¬ 
nário Francez, e Àníonio de Magalhães, hido faltar com o 
Regalo i3.°, primeiro Ministro do Império, que ficando-se 
este com a versão os mandava liir á sua presença no dia se¬ 
guinte, porque queria primeira fallar ao Imperador, e que o 
que tinha resultado era mandar o mesmo Imperador dois 
Tigln a Macau para o conduzirem com toda a honra até en- 
, trar na Corte, lais o avisava de que fallando-se ao Regulo 13.° 
sobre as leiras de Cimkum, respondera que elle não hia a 
Cimkum, e que havia ser tratado melhor que o Moscovita. 

Por este mesmo proprio chegou íambem fauma relação do 
successo, que teve o Muito Reverendo Antonio de Magalhães, 
quando chegou á Corte de Pekirn, e da mesma relação sou¬ 
bemos que o Imperador logo que chegou o admittiu à sua 
presença, e tratou com muita honra, recebendo-lhe algumas 
cousas da Europa, que lhe ofíereceu, e (pie chegou a dizer- 
lhe que era homem de merecimentos, porque tinha feito bem 
o negocio da legacia a que o imperador defunto o mandou, 
e alem disto depois de lhe perguntar pela saude de EIRey 
nosso Senhor, lhe perguntou também pela sua, e em prê¬ 
mio mandou vir hum seu Mnuzu ou barrete de Zebelina, que 
na sua presença o mesmo Padre Magalhães logo poz na ca¬ 
beça; e nem se entenda ser pequeno este favor que o Impe¬ 
rador lhe fez, pois o he, e muito grande na estimação dos 
Chinas qualquer dadiva do seu Imperador, sendo bastante 
para premiar os maiores serviços. Aqui e muito melhor na 


Cèrie, acabaram muitos, e ou principalmente de entender 
que o Muito Reverendo Antonio de Magalhães tinha sido ver¬ 
dadeiro Embaixador a Portugal nuiidado pelo Imperador da 
China, porque soubemos de certo que linha vindo a pergun¬ 
tar pela saude, a a trazer imm mimo, mandado expressa- 
menta paio mesmo Imperador, que ha todo o constitutivo de 
Iam verdadeiro Legado segundo o costume da China, aonde 
se não pratica a formalidade da cai ta credencial com expres¬ 
são do caracter, como se viu com a experiência nos dois Pa¬ 
dres Carmelitas mandados pelo Papa no anno de 1723, os 
qiiiâ liado para ficarem para Missionários na China, íoram 
tritedos nos tribunaes da côrte, e pelo mesmo Regulo 1*1° 
6 imperador por Legados do Pontífice só porque tinham hido 
i perguntar tia saude do mesmo Imperador, e levar-lhe hum 
mimo, mandados pelo Pontífice sem carta credencial, sem 
expressão alguma do caracter, e a mesma palavra UfjQtut, 
cpe quer dizer mmm, e nada mais, 

No dia 10 principiamos a passar hum sitio chamado Ni pa¬ 
ta, que quer dizer os dezoito baixos, t* todos perigosos, epie 
a! ba no rio, e os acabamos de passar com bom sirasso no 
dia seguinte, no qual se escusaram, e despediram lambem 
os práticos que nos guiavam. No dia i v 2 passamos junto da 
via Yan Ngan hien,. arada o Mandarim estava esperando 
com todo o seu estado ao Embaixador na praia, e ao mesmo 
visitou lambem na barca, c mandou o seu mimo, offerecen- 
Í 0 *sô para o acompanhar como os mais faziam. Nesta via 
aê«ô$ a noticia de que o mesmo Mandarim tinha já ordem 
para aposentadoria dos dois Tagin mandados para a conduc- 
çio do Embaixador. 

No ia 14, quando Mames defronte da via Ei xui ííien, 
sos chegou a noticia de que os mesmos dois Tagin ja vinham 
perto, e quando já era noite nos encontraram, e buscaram 
logo m Embaixador na sua barca, aonde os recebeu com 
aqueila honra, e veneração» que naquellc Império se leni aos 
que são mandados a negorios da Côrte. Neste tempo lhe per¬ 
guntou o Embaixador pela saude de Sua Magestade Impe¬ 
rial estando elles de pé junto dos primeiros assentos, e o 







i 3 Embaixador alguma cousa retirado delles em parte em que 
Msrí ° principiou a ceremonia de Ires cortezias que lhe fez tirando 
w o chapéu á moda da Europa cm que os Tagin consentiram, 
e depois de couduida a mesma ceremonia, se assentaram 
todos, e em logar de chá se lhe oííereeeu vinho da Europa, de 
que nem os Chinas nem os Tartaros gostam, porque não tem 
uso. Esta visita pagou lambem o Embaixador com outra, que 
logo na mesma noite fez aos dois Tagin, a cada hum na sua 
barca. 

No dia 15 logo de manhã se despediu o Tagin Tartaro, e 
se adiantou a fazer ter prompla a aposentadoria na cidade 
Nam cham fu, que ainda distava 50 léguas, e he a Metrópole 
da provinda de Kiam si, ficando o Muito Reverendo Padre 
António de Magalhães para hir conduzindo ao Embaixador. 
No dia 21 passamos junto da villa Tum chim bien, aonde os 
Mandarins das armas e do político buscaram ao Embaixado 
que lhe não fallou por estar molestado, mas recebeuomimo 
que o Chi cbien ou Governador da villa lhe offereeeu, e Ttm, 
oi papeis de visita, a que também correspondeu; e no dia 
seguinte festejaram os Chinas gentios o primeiro dia que en¬ 
tão era do seu anno novo com fogo, c banquetes, segundo 
as possibilidades de cada hum, por cuja causa não fizemos 
jornada neste tal dia, e porque era de guarda, e o maior en- 
tre os Chinas. 

No dia 23 chegaram para o Embaixador* e Tagin, que o 
acompanhavam, papeis de visita dos Mandarins principaes 
de Metropoli, e o mesmo Tagin com aviso que teve do Tar¬ 
taro seu companheiro se adiantou, e recolheu á mesma Me¬ 
trópole, para no dia seguinte saibrem ambos a receber o 
Embaixador. No dia 24 pela manhã chegamos a dar fundo 
junto da mesma Metropoli, e logo sahiu o Embaixador para 
hum Kwh kuon ou casa aonde os conduetores, e Gover¬ 
nador da cidade o esperavam. Os mesmos conduetores as¬ 
sim que receberam o Embaixador, partiram logo para hu- 
mas casas da sua aposentadoria, para quando elie fosse o 
receberem, ficando neste mesmo tempo acompanhando-o 
o Governador da cidade, que também lhe oííereeeu chá, e 


para ono. , 

Deste Km kuon em que o Embaixador foi recebido ouvi 
dizer que era da famiiía de hum grande letrado, que vivendo 
em distancia de 180 léguas, veiu a ser oppositor, em com¬ 
posições publicas de liutna donzelb que seu pae prometteu 
ser esposa de quem com ella fizesse a sua composição, -por¬ 
que era a mesma donzella insigne nas letras sintas; 6 por¬ 
que o tal letrado foi o victorioso do certamcn, por isso levou 
I dteella, que era o prêmio, e com ella levou lambem por- 
qt® ora nnica, todas as riquezas de sen pae, de quem o 
fu» kuon era, Â esta historia acrescentam os que a con¬ 
tam, que o letrado andou as 180 léguas } {um f iti esteom 
hum só vento, sem interpolação. 

Passado algum tempo em que o Embaixador descançou 
neste logar, se passou para a aposentadoria que lhe estava 
preparada em huma cadeira siniea de Mandarim que arre¬ 
piam oito Chinas, acompanhando-o o Governador da cidade 
com o seu estado e alguns da comitiva, aquelles para quem 
houve cadeira, e hiam jnníamenie alguns soldados que abriam 
o caminho, quç estava tomado com a multidão da gente que 
concorreu curiosa de ver os Europeus, como nunca viram, e 
ouvir os clarins de que não usam os Chinas, mas usam em 
seu logar de eharamelías. Logo que o Embaixador se apeou 
o receberam os seus dois conduetores, e levaram para huma 
sala aonde os Governadores das duas villas (porque tantas 
iscíae cada Meiropole na China i lhe oílereeeram chá á moda 
siniea, e Tártara, e no mesmo tempo se lhe poz guarda de 
soldados i porta, hum terno de instrumentos, e também al¬ 
guns cavallos promptos para quem quizesse sabir fora de 
casa. 

No tempo que nos dilatamos nesta Metropole visitou o Em¬ 
baixador aos Mandarins, que lambem depois o visitaram, e 
os mesmos lhe deram banquete, e comedias nos primeiios 
tres dias, a que assistiram os dois Tagin, ou conduetores, 
que o vieram conduzir até á Corte. Os mesmos conduetores 
avisaram desta Metropole a Còrte de que tinham enconti ado 





m o Embaixador, e o determinavam conduzir por agua como o 
imperador lhe havia ordenado no seu decreto, cujo tlieor hc 
o seguinte: 

DECRETO 


Com todoo respeito ofTereeemos este memorial a Yossa Ma- 
gesíade peto negocio que se nos tem encommendado de sa¬ 
ber da vontade de Yossa Magestade sobre mandar ao Manda¬ 
rim de Palacío Cham-pau-chu, que vá receber ao Embaixador 
de Portugal, e o traga á presença de Yossa Magestade. Foi 
Yossa Magestade servido mandar que o Cham-pau-chu, com o 
Europeu Chain Ngam To, fossem com pressa a recebel-o, 
ordenando que assim se executasse diligentemente. Consta- 
nos que o reino de Portugal nunca comprimentou nem deu 
os parabéns ao imperador da China: agora o Rey de Portu¬ 
gal, movido do prudente governo de Vossa Magestade, de 
proposito mandou o seu Embaixador em modo muito dife¬ 
rente dos outros Embaixadores, que ordinariamente vem 
comprimentar a Yossa Magestade. Nós súbditos conforman¬ 
do-nos com a real vontade de Yossa Magestade de que sejam 
benevolamente tratados os homens de longe, mandamos que 
o Vice Rey Cuni to, e mais Mandarins das terras por onde pas¬ 
sar o Embaixador Mé té ló, lhe deem todo o necessário com 
abundancia, e demais o tratem com toda a honra, conforme 
o que diz Chain Ngam To, despachando o Rey de Portugal o 
seu Embaixador Mé té 16, para dar os parabéns a Yossa Ma¬ 
gestade, e perguntar-lhe pela saude, lhe entregou para este 
fim hum presente que vem recolhido em trinta eaixoçs; a 
comitiva do Embaixador consta de sessenta homens; o fato 
delle e da comitiva carregarão oitenta camellos; se vier pelo 
caminho de terra serão necessários muitos cavallos, e se não 
escusarão grandes moléstias. Portanto pedimos que Yossa Ma¬ 
gestade ordene, que seja o Embaixador com a sua comitiva 
conduzido pelo caminho de agua. No anno 8.° de Kam ky, 
mandou hum reino da Europa (era Portugal) o seu Embaixa¬ 
dor; avisando-se disto ao Imperador, ordenou que o Embai¬ 
xador, o Secretario, com vinte e dois homens mais de comi¬ 
tiva, viessem á Còrte; e aos mais que deixasse, mandou que 






os Mandarins dessem todo o sustento necessário, e mm lodo 
o cuidado o guardassem. Na presente oecasilo o Rey de I or- 
togai pela estimação que faz de Yossa Magestade, pela be¬ 
nevolência com que trata aos hmnrm de longe, e pelo seu 
prudente governei, manda o seu Embaixador dar os para¬ 
béns a Yossa Magestade e perguntar-lhe pela saude, e por 
este titulo não be comparável este Embaixador com os mais 
que da Europa tem vindo; se ellt* quizer trazereomsigo toda 
i gente da sua comitiva, ordene Yossa Magestade que toda 
tíap; © se deixar alguma em Cantão ordene aos Mandarins 
|i ferra lhe deem casas, e sustento com abundancia. Mande 
também que Cham-pau-ehu, e Chain Ngam To, partam aos 16 
desta lua a receber o Embaixador, e que o conduzam pelo 
caminho |e agua. tato representamos a \os$a Magestade, e 
esperamos o seu Real Decreto. 

Faça-se como está determinado. 

, Em execução do mesmo Decreto taxaram os mesmos cod- 
luetores, o que todos os Mandarins das villas e cidades ha* 
vii® de oferecer para o sustento do Embaixador» e comitiva, 
e m o seguinte: Dois porcos; dois carneiros; oito galiinhas; 
quatro patos; oito ades; oito peixes: duzentos ovos: dois pi« 
cosp eada hum de láO arraieis de arroz; dois boiucs de vi¬ 
nho; 40 cates de velas, cada cate de iO onças; quatro picos 
de lenha, e outros quatro de carvão; e com esta disposição 
dos conductores nos passamos para novas barcas» e já muito 
maiores* que nos conduziram atê junto da Còrte. 

No dia l.° de Fevereiro em que sabinios desta Meíropole, 
e aos seguintes houve muito vento, e contrario, que nos im¬ 
pediu o andarmos, e daqui em diante tomos experimentando 
os grandes frios que ha naquelle Império, que chegam a ge¬ 
lar-se com elies os mesmos rios por onde se navega. No dia 9 
chegamos a ílu chen, que he humapovoaçaode contrato com 
tanta ou mais gente que Tuxan, que hc outra povoação junto 
a Cantão, de quem ouvi que tinha mais de 100:000 morado¬ 
res, e nem he de admiração tanta gente nestas povoações de 
contrato, quando na China em qualquer parte aonde o nao 
ba, são infinitas as almas, Nesta povoaçao nos dilatamos al- 









guii» tias e em num utmes ueu u ouimuciur lartari 
queie, e comedia ao Embaixador, que em outro dia lh 
respondeu, suprindo a falta da comedia, os clarins, lim 
b instrumentos sinicos que alternadamente tocavam. 

Nu dia li, em que sahimos desta povoação, foram c 
lidos depois de castigados dois Chinas de que o Embai 
>e servia para compradores, por se saber que tinham 
:om engano hum pouco de dinheiro a outro China do 
) castigo que se lhe deu foi por ordem do conductorTa 
i á moda da China, porque o instrumento era hum pai 
Irado, e comprido, e os executores eram dois Chinas 
lavam alternadamente; o modo com que os castigara; 
jue estando [os réus de braços estendidos na terra,: 
ms, lhe dava hum dos executores das nadegas até ás c 
las pernas, cinco pancadas; e ao depois lhe dava o 
ixecutor outras cinco, até que se encheu o numero de 
lançadas em cada hum dos réus. Similhante castigo mi 
>or vezes dar o mesmo Tartaro aos marinheiros das r 
larcas, mais ou menos segundo a culpa de hum, e he 
igo que ordinariamente se dá na China, e em que n 
Qorrem acaso, porque não têem os Mandarins poder 
ondemnarem á morte, como muitas vezes desejam, 
>or vingança, porque também assim o pedem os crin 
ostumam os Mandarins em tal caso desculpar-se cor 
is réus morreram no castigo. 

Neste mesmo dia 14 e no seguinte passamos humag 
agoa, que tem 33 léguas de comprimento, e tanto fund 
e não pode ancorar nella, e em muitas partes se lb 
cha: he abundantíssima de peixe, entre o qual se 
mm chamado esturião, que he de summo gosto, e grar 
orno nos experimentamos; e deste mesmo peixe, qi 
ontraraos em outras partes, ouvi dizer que se conse 
resco sem sal por tempo de seis mezes, e com o k 
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que tem as Metrópoles, os quaes iodos mandaram papeis de 
visita ao Embaixador, que lhes correspondeu, e lambem aos 
Governadores do povo, que o visitaram em pessoa, e lhe 
ofereceram mimo segundo o cooductor Tartaro tinha taxado; 
e desta cidade até á corte de Nankim fomos navegando por 
hum rio chamado Tákiara, que toma o nome da sua mesma 
grandeza, e neste mesmo rio entre abundaneia de peixe que 
produz, ha também aquelle celebrado esturião, de que acima 
falíamos, e de que já se fallou em outra occasiüo na relação 
da jornada que fez o Embaixador Manuel de Saldanha, da 
cidade de Goa á corte de Pekim. 

' * Io dia 15 de Março chegamos a dar fundo junto da ci¬ 
dade e eôrte de Nankim, que lie a Melropole desta provin¬ 
da e aonde antigamente os Imperadores residiam. Tem esta 
mesma cidade, na computação dos Chinas. 180 Lij, que na 
nossa portugueza são 18 léguas de circuito, segundo os mes¬ 
mos Chinas afirmam; porque a nós nos pareceu muito mais 
pequena do que eiles a pintam ; he abimdantissinia ioda esta 
província, e ha nella as melhores sedas que ha em toda a 
China. Nesta cidade de Nankim assiste o Çurnté, que go¬ 
verna toda a provinda, e juntamente a provinda de Kiansi; 
e tendo cada liuiiia das mais provindas hum sô Vice Rey, 
esta de Nankim tem dois, hum na cidade Ngankim, e outro 
na cidade de Sucheu. 

No dia seguinte logo de manhã, e no outro que se seguia, 
teve o Embaixador visitas de todos os Mandarins, a quem 
também por duas vezes foi visitar a terra, acompanhando-o 
demais do seu estado, soldados Chinas, que para isso lhe de¬ 
ram; e lhe deram também cavallos para lurem os da sua fa¬ 
mília. No dia 18 logo de manhã se nos deu noticia de que 
em outro tal dia tinha fallecido huma Imperatriz da China, e 
por esta razão em mernoria da sua morte, e sentimento que 
aos Chinas deixou a sua falta, se não tocaram neste dia as 
baticas das barcas, e até o Embaixador por não faltar ao 
costume não consentiu que neste dia se tocassem os clarins, 
e timbales na sua barca. 

No dia seguinte assistiu o Embaixador, e os conductores, 
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tro sitio pouco mais distante, aonde se adiaram promptas 
novas barcas era que depois fomos aléjnnto da eôrte, e por¬ 
que na barca do Embaixador se adiava escripta a palavra 
Km t que quer dizer tributo, se mandou tirar logo, e no seu 
togar se não substituiu outra, ficando assim cessando todo 
o escrupulo que poderia haver se se mio tirasse; se bem 
que nenhum podia haver neste caso, nem presumir-se al¬ 
guma maiiria no Mandarim que destinou as barcas, porque 
era a que coube ao Embaixador luinia das que costumavam 
levar para a eôrte os tribufus do Imperador, e para o deno¬ 
tar iie que. linha escripta esta palavra Kum, a que se seguia 
a palavra F»|ii, e ambas juntas querem dizer, tributo para 
a casa imperial, demais que esta palavra sé se achava na 
barca do Embaixador, e não assim na barra para onde se. 
passou o mimo, que seria o caso em que poderia entender-se 
alguma malieía. 

Ko dia 4 de Abril chegamos a hum palacio chamado 
San efaa ho, junto do qual se adiava huina formosa forre, e 
hum templo de ídolos, e foi este palacio feito pelos contra» 

, tójtem lo sal para o Imperador, auando por ais passasse. 
Neste mesmo palacio «estava o Imperador Kam íly, quando 
vinte e quatro Padres Jesuítas tiveram Piau, ou patente para 
estafem na China sem embargo de luiiii decreto do Cardeal 
lôiFBon do qual antes de tudo appellaram, porque queria 
este que não seguissem os Padres as praxes do Padre Ma- 
theus Eido, da Companhia de Jesus, e o Imperador só que¬ 
ria ao seu império quem as houvesse de seguir (que tanta 
era a opinião que o Imperador da China, e todos, faziam do 
mesmo Matheus Ideio) e a cada hum dos vinte e quatro Pa¬ 
dres deu o Imperador nesta omisião duas {secas de seda, 
peias quaes todos de joelhos lhe bateram nove vezes cabeça 
quando já hia navegando pelo rio. 

Deste sitio para diante eram já mais estreitos os rios e 
canaes por onde navegamos, e porque eram infinitos os bar¬ 
cos, huns de passageiros, e outros os mais que levavam tri¬ 
butos das províncias, hia sempre comnoseo hum Mandarim 
com ordem de que ninguém nos impedisse, e nesta forma 








lie que nos hiamos adiantando, e passando em primeiro to¬ 
gar os diques ou presas em que as aguas se juntam para de* 

* largarem, e com ellas andarem as barcas, que dou¬ 
tra fôrma não podem navegar. 

Xo dia o chegamos á cidade Yancheu, e logo o Governa¬ 
dor delia mandou visitar o Embaixador, e convidal-o para 
hum banquete em terra, e porque não acceitou, o tornou 
pessoalmente a convidar ainda que debalde. À este banquete 
assistiram os dois conduetores do Embaixador, a quem por¬ 
que não assistiu mandou o Governador oííerecer varias me¬ 
sas de comer á moda sinica, e Tartara, com a condição de 
que seriam para os barqueiros, a quem com effeito o Embai¬ 
xador as mandou repartir. Este mesmo Governador quando 
convidou e visitou o Embaixador na sua barca, lhe disse que, 
como hia a Cimkiim, o deviam tratar todos bem, e com 
honra; e queixando-se o Embaixador de que este Governa¬ 
dor o tratava de portador de tributo aos conduetores, o re- 
prehenderam estes quando assistiram ao banquete, que o 
mesmo Governador lhe deu, e desde então ficou o Governa¬ 
dor entendendo, e todos os mais, que o Embaixador não hia 
a levar tributo, mas sim a dar parabéns como diziam as le¬ 
tras, que levava em huma bandeira no mastro grande da sua 
barca. -. ^ 

No dia 8.° chegamos á cidade Kau yeu chen, aonde os 
Mandarins visitaram ao Embaixador, e ofereceram mimo, 
que lhes não acceitou, acceitando-o os conduetores, a quem 
igualmente os Mandarins assistiam com todo o necessário á 
custa do Imperador. Nesta cidade se achava o Cum hó, que 
he hum grande Mandarim, que governa os rios, e os andava 
naquelle tempo visitando, porque como os mais são feitos 
por industria, são continuas as obras que nelles se fazem 
nos reparados muros em que o Mandarim lambem cuida, 
Este mesmo Mandarim logo que chegamos visitou em pri¬ 
meiro logar os conduetores, a quem posto de joelhos estando 
os mesmos em pé, perguntou pela saude dp seulmperador, 
e depois passou a visitar o Embaixador na sua barca, e lhe 
mandou mimo, que se recebeu. 


No dia I 1 chegamos á cidade de Ho ay lias, aonde se acha?a 
o Çom çau, que he Imm Mandarim grande, qm cuida dos 
barcos que levam o tributo do arroz para a corte. Este mesmo 
Mandarim visitou, e oíercceu mimos ao Embaixador, e con- 
dadores, os qoies todos acceitoram, e o mesmo fez o Go¬ 
vernador da cidade, e o do povo que he seu inferior; como 
entre nós o he hum Juiz de Fora de cabeça de cfltnarca ao 
Corregedor delia. Nesta mesma cidade se conservava ainda 
\mm igreja dos Padres da Companhia e as chaves na mão 
da hum China ebristão, que cuidava delia, e nesta mesma 
li oeeasião que vínhamos da côrtc, administrou o Re- 
fsttlÉ) Caetano Lopes, da Companhia de Jesus, os Sacra- 
mentos da Confissão e Baptismo a vários Chinas, porque Isa 
aqui muita christamlade, e toda mui bem doutrinada. 

No dia \% chegamos a huma alfandega aonde nos detive¬ 
mos emquanto se abriu o caminho que estava tomado com 
quatro barcas que ao mesmo tempo serviam de ponte para 
se atravessar o rio, e juntamente impedia que passassem 
barcos sem se despacharem. O Mandarim que governava 
esta alfandega era China de nação, mas Kihkle, que quer 
dizer, alistado debaixo das bandeiras Tartaras; era de alcunha 
Mim, tinha sido Vice Rey de Cantão, e era Mordomo da casa 
Imperial. Quando o Muito Reverendo Antônio de Magalhães 
veia a Portugal, lhe deu este Mandarim vários brincos, e 
600 Srz (m) em prata, só por amizade que tinham, e agora 
visitou aos conduetores, e ao Embaixador, aos qtiaes ofere¬ 
ceu mimo, e o mesmo Embaixador sahiu a pagar-lhe a visito 
na sua própria cadeira, e com o seu proprio estado, que 
o mesmo Mandarim lhe mandou. Este mesmo Mandarim 
quando vínhamos da corte, estava privado do seu mandari- 
nado, por occasião da morte de seu pae, e luto que havia de 
ter por tres annos, se o Imperador o não dispensasse como 
se esperava, porque era este Mandarim benemerito, e o Im¬ 
perador muito seu afeiçoado. 

Ao passar esta alfandega se seguia junto do rio por onde 
caminhavamos huma lagoa que tinha 30 léguas do Sul para o 
Norte, e 12 de Leste para o Oeste; principia da banda do Sul 






i:f) m d, jade Keu hien eheu, aonde lhe dão o nome Keuyeu hú, e 
pa.\<a juuto da cidade ííu ay lian fíi, aonde desta mesma ci¬ 
dade toma já outro nome líuay han lni, em toda esta distan- 
da de lá léguas está esta lagoa vaiada de hum forte muro 
de pedra que impede a sabida das aguas emquanto não são 
necessárias para se prover o rio como muitas vezes succede 
para se [feder navegar. 

Ko dia 14 passamos a Huan tio, ou rio amarello. He este 
rio de sumiria grandeza, e as aguas de côr amarella, e tur¬ 
vas, se bem que gostosas depois de purificadas para se be¬ 
berem. Deste mesmo rio se contava que havia pouco tempo 
tinha estado dara por espaço de ires horas, e que similban- 
tes successos deste rio sc achavam escriptos nos livros da 
China, mas de séculos em séculos. O mysterio sempre leoa 
occullo, mas ainda assim os Chinas aitribuiam a claridade 
das aguas a huma grande felicidade, e por este respeito fea- 
mm os Mandarins augmento, ficando da primeira ordem m 
que eram da segunda, e da segunda os que eram da terceira, 
etc. Ao passar deste rio fez o condactor Tartaro seus sacrifí¬ 
cios aos seus Pagodes, e espirito que governa os rios offere- 
cendo-lhe porcos e carneiros, e batendo-lhe cabeça. 

No dia 20 de Abril entramos na província deXantum, que 
he diocese do Bispado de Pekim, e he mais montnosa que as 
outras por onde passamos. No dia 21 passamos junto de ou¬ 
tra lagoa que também repartia das suas aguas ajudando a 
fazer mais navçgavel o canal por onde caminhavamos, e neste 
mesmo dia dormimos junto de huma povoação chamada Si- 
xan, aonde veiu esperar ao Embaixador o Governador da 
villa Tem hien, que ainda se seguia, e neste mesmo sitio ti¬ 
vemos noticia que os Mandarins desta província, alem do 
aviso geral que todos tiveram, tinham tido huma especial 
recommendação sobre o tratamento do mesmo Embaixador, 
que assim o experimentou no agrado com que todos sabiam 
a recebel-o. Também neste dia castigou o conductor Tartaro 
a hum barqueiro, porque não quiz promptamente desviar-se 
para que nós passássemos; e chegou também da parte do 
fice Rey hum seu Mandarim, chamado Xeu Pen, que gover- 


nhando. 

No dia 24 tivemos huma noticia de que m nossos Padres 
de Pekim tinham já licença para continuarem com huma 
Jgreja, que já tinham principiado de S. José, Padroeiro «la 
China, e nos alegrou muito huma noticia como esta, porque 
sttppnnbam que estava o Imperador contente, pois sem o 
seu agrado, e beneplácito, se não havia de continuar, No dia 
25 encontramos vinte e tantas barcas de .Mandarim, que vi- 
ilim di eórte para a provinda de Nankim acompanhando o 
Oféliar da mulher do Ilupú, que he o Tliesoureiro geral das 
radis do Imperador, e para o conduzir vinha lambem fmm 
Him etiay, ou Tagin. que vale o mesmo, e quer dizer homem 
mudado pelo Imperador. Neste mesmo tempo ficava o Ilupú, 
marido da defunta, na corte, continuando o seu mandari- 
Bado, porque a morte da mulher o não impede, assim como 
os costuma impedir a morte do pae nu da mãe, por quem 
teem Ires annos de luto todos os Mandarins d» 4 letras, e nem 
ii China sentem os Mandarins, antes estimam, a murle das 
mulheres, porque concorrem os Mandarins com muita prata 
para ajuda dos enterros, e os vivos se íkam com a maior 
pirte delia. 

Neste mesmo dia 25 passamos junto de outra lagoa, de 
cujas aguas se proviam tanto o canal que ficava para o Sul, 
pr onde alô então hiamos, como o que corria para o Norte, 
pelo qual Mimos navegando, e por esta raslo chamam a este 
sitio m Chinas Fm imj titi [am, que quer dizer, logar da 
repartição das aguas. Nesta forma fumos continuando, e pas¬ 
sando pr varias viilas e cidades, aonde os Mandarins, alem 
de visitarem o Embaixador, e lhe offerecerera seus mimos, o 
Mam acompanhando cada hum afé o fim de seu districto. 

No dia 19 chegaram respostas das cartas que o Embai¬ 
xador, e o Muito Reverendo Padre Àntonio de Magalhães, 
escreveram aos Padres da corte, quando estivemos em 
Nam cham fu, Metropole da província de Kiam si, e na que 
vinha do Padre Antonio Parreni, Missionário Jesuíta Fran- 
eez, que depois foi interprete na corte, para o Reverendo 
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padre Antonio de Magalhães se dizia que lidas coram patri- 
hm as cartas do Embaixador, assentaram que se fizessem 
dois mernoriaes, hum para o Imperador, outro para o Re¬ 
gulo que era irmão do Imperador, e primeiro Ministro 
do Império, e que feitos os levaram no dia seguinte a pala- 
cio o mesmo Parreni com os Padres Ignacio Kecler, que hoje 
he Presidente da Mathemalica, e André Pereira; que o do 
Imperador o não deram por lhe dizer o Colau Po yam bau 
(são estes Colaus como Conselheiros de Estado do Impera¬ 
dor) que não era necessário por ter o mesmo Imperador já 
tido aviso de que os dois Tagin, ou conductores, se tinham 
encontrado com o Embaixador, e o hiam conduzindo por 
agua, e neste tempo deram os Padres ao Colau as 
pela aposentadoria que se havia determinado 
tencia do Embaixador na côrte. 

Também avisava o mesmo Parreni, que o 1 . 
admittido á sua presença todos os Europeus da côrte no 
5 da primeira lua, e lhe havia dito: O vosso Embaixador 
partia de Cantão, os nossos o encontraram no caminho; os 
Mandarins de Cantão fizeram muito mal este negocio. No 
mesmo dia em que admittiu o Imperador os Padres na sua 
presença, lhe deu também banquete a que esteve presente, 
e ao despedir-se mandou dar a cada hum duas pelles deze- 
belina, e duas bolsas para o cinto, e demais disto lhe man¬ 
dou também dar algumas bacelas de laranjas e melões de 
Hami, que são os melhores entre elles, e lhe vem da Tarta- 
ria; e sobretudo lhe mandou para casa ires mesas de come¬ 
res diversos de quarenta e cinco pratos cada liiima, que os 
Padres entre si repartiram. 

Mais se avisou que o Imperador tratava os Padres com 
demonstrações de aííecto, e que no fim da ultima lua lhes 
tinha mandado para repartirem entre si vinte veados e cin- 
coenta peixes, cem gallinhas do mato, alguns frascos de 
amêndoas, e pastilhas de Portugal, e também letria, e varias 
frutas, e que por vezes lhe tinha mandado pratos da sua 
própria meza. Também avisaram os Padres que o Imperador 
nesta oecasião do banquete perguntara por que os chrislãos 


aio honravam a seus pacs? e que responuewlo-swhe que 
tinham preceito para m honrarem, fieira muito satisfeito 
dando a entender que até então vivia enganado. 

No dia 4 cie Maio, em que jà estavamos na Província de 
Pedieli, que he a mesma de Pekini, sahiti a receber m Em¬ 
baixador hum Mandarim que governava as postas, o outro 
Mandarim da cidade antecedente. que até tMitão t.»s acompa¬ 
nhou; ao despedir-se perguntou ao fkwendo Antonio de 
Jlagalitfe Este que vem a üm kmu he do v«j>so Iieino? 
e o Padre lhe respondeu, não uutt a Cm knm f id e$i a pagar 
ffflito# mas sim a Httey hj t isto he a corresponder, porque 
0 .fosso Imperador primeiro me mandou a mim com hum 
mimo para o meu Rey; e o meu Rey agora lhe manda cor¬ 
responder comi milíi» mimo por este Embaixador. Com isto 
ficou o Mandarim muito silbíeíK e eu sempre entendendo 
que os Mandarins da China nenhum empenho tem em que 
os Embaixadores da Europa sejam tratados coroo portadores 
de tributo; e se usam das palavras üm hum, uii he por não 
faltarem aos seus formulários e costumes, ou ht* porque es¬ 
tas palavras iiio tem a iulelligeurta que, os Europeus lhe lem 
dado, corno u mesmo Regulo tíl.° em iiuiua occasiãu disse 
aos Padres da côrte. 

No dia 5 passamos junto da viila Miam Hyeii aonde os 
Mandarins subiram a esperar, e oferecer mimo, e rnezas de 
cousas de comer que todos acceitaram, e aqtii soubemos 
lambeu que tinham os Mandarins desta Provinda como os 
êa antecedente, ordem espertai para o bom tratamento do 
Embaixador, e para o acompanharem cada hum tio seu dis- 
tricto. Neste mesmo sitio se trocaram os Chinas que pueha* 
vam á cirga pelas barcas, como já de antes se fazia por 
sarem as aguas poucas, e não haver ventos, e fomos conti¬ 
nuando alô lmina povoação aonde dormimos, que he do dis* 
tricto da via Nan py liyen, e porque não veio o Mandarim da 
viila como vieram os mais a viziíar o Embaixador na barca, 
deu o conduçtor Tartaro ciucoenta pancadas com hum pau 
em hum seu criado, que ali se achou, mas chegou ao depois 
knm #r‘í?jUA /*adi hum mim a í % mpzas de comeres. nue o 













Companhia de Jesus, o qual lambem me disse que tinha en¬ 
trado em alguns de seus Templos calçado por muito favor, 
e visto nelles huma Bibha com o Testamento velho. 

No dia i4 pela rioute chegou cia corte hum filho do Con- 
ductor Tarlaro, com a noticia de que seu pae estava feito 
hum dos cinco Mandarins, que governam o povo de Pekim e 
aos antigos Censores de Boina, porque sin¬ 
dicam dos defeitos dos mais Mandarins para os participarem 
m Imperador a quem estes mesmos Mandarins, ou Censores 
•da- Cíttsa também em outro tempo advertiam das ouimissões, 
mm que se havia no governo do Império, e se entendeu ser 
este acrescentamento, e despacho do Condudor Tarlaro, em 
remuneração do serviço, que fez na comlucção do Embaixa¬ 
dor para a corte. Também trouxe o mesmo a noticia, de que 
o imperador ordenava que o Embaixador entrasse na sua 
corte aos 17 deste mesmo mez, em que o mesmo Imperador 
sa havia de recolher ao seu palacio da sua quinta chamada 
fm Mm Ywn, que quer dizer jardim da perpetua clari- 
aondtí o mais do tempo assiste, e que no dia 3 da 4A 
que eram *23 do mez o havia de admittir á $na prezença. 
No dia 13 pela tarde chegamos a huma aldeia chamada 
Cham Kia uan, que dista da corte 4 léguas; e por serem 
daqui para diante muito poucas as aguas, se resolveu o Em¬ 
baixador a hir daqui por terra. Nesta aldeia estavam espe¬ 
rando ao Embaixador os Padres Domingos Farreai, Francez, 
e André Pereira, a quem o imperador mandou e entregou 
homas cousas de comer para o Embaixador. Logo que o Em¬ 
baixador se avistou mm eiies, lhe perguntou pela saude do 
Imperador; e feito isto se entrou a dispor a jornada por ter¬ 
ra, a qual fizemos no dia 17, até chegarmos a huma sepul¬ 
tura, aonde dormimos, para no dia seguinte se fazer a en¬ 
trada; e na mesma sepultura, em que havia huma» boas 
cazas, se achavam dois Mandarins do Tribunal dos ritos com 
a incumbência de fazerem os preparos para acomodação do 
mesmo Embaixador. 

No dia 18, logo de manhã, se principiaram a dispor as cou- 



















Mias, e todos elles validos de Jzul, menos as vestes, e 
bocas mangas, que eram encarnadas, roas tudo agaloado tle 
prata; seguiam-sc k»gi > os dois Ajudantes de Cauiara também 
a cavallo, vestidos do veludo «iziil, e as vestes cio mesmo en¬ 
carnado todo agaloado de prata, hum levava o Tiensu ou as¬ 
sento Tartaro de cjiie o Embaixador uzava na curta, c outro 
levava hum cliâpeu de sol, que já tinha levado quando esti¬ 
vemos no Brazil; alniz destes hiam dois Ehinas com dois 
emllos brancos a destra, que eram do estado do Embaixa¬ 
dor, o atraz f leites liia luuna cadeira que o Embaixador man¬ 
dou fazer era Cantão, á moda da China, quando eiiteiáiaiuos 
qoe seria a nossa jornada por terra; atraz de Indo hia o fato 
do Embaixador, sobre doze andores pintados de verde, com 
reposteiros de veludo azul cobertos, os quaes para isso tinha 
mandado fazer: e em ultimo Jogar se seguiam quinze carre¬ 
tas tiradas por cavalos, em qim lua o lato «ia comitiva. 

Nesta fôrma ht que se foi marchando alô entrarmos na 
côrie, e noKum Ktion. que so adiava prepanufô puf ordem 
do Tribunal dos rilos para a apuzentadoria ilo Embaixador. 

No mesmo Kum Kuon o estavam esperando iodos os Mis¬ 
sionários Europeus, que nli assistiam, e também dois Man¬ 
darins do mesmo Tribunal dos ritos, a quem se recomendou 
o preparo. 

Estes mesmos Mandarins logo que o Embaixador se reco¬ 
lheu, entraram a pedir-lhe a carta de Sua Magestade para o 
Imperador; e respondendo-lhe que Sua Magestade não es¬ 
crevia ao Tribunal dos ritos, mas sim ao Imperador, entra¬ 
ram a pedir-ihe a copia da mesma caria, que igualmente se 
lhe negou; e por aqui principiou o Embaixador a desviar-se 
quanto cra possível do mesmo Tribunal dos ritos, aonde t>ó 
vao remettidos os Embaixadores que vão a pagar tribinu. 

No dia 19 se recolheu o Imperador á còrte, da sua quinta, 
aonde tinha estado nos Ires dias antecedentes com todas as 
Bainhas jejuando, para ao depois hirem ao Templo ou Aula 
dos seus progenitores fazerem-lhe os seus costumados ritos. 

Toda a essência deste jejum ouvi dizer que consistia na 
abstinência das mulheres, o carnes, exerpto algumas salga- 







das qne ião sómente comiam; e se dizia era o mesmo je¬ 
jum dirigido a purificar as potências em ordem á melhor 
perfeição, a que elles chamam felicidade dos mesmos ritos. 

No dia 21, admittiu o Regulo i3.°na suaprezençaao Con- 
ductor Tartaro, e ao Padre Domingos Parreni, a quem de¬ 
pois o Imperador nomeou para interprete da Embaixada, e 
a ambos disse que era necessário que o Embaixador fosse 
ao Tribunal dos ritos, antes de tudo aprender as ceremonias, 
mas ao mesmo tempo o escuzou de as hir lá aprender, por 
lhe dizer o mesmo Condueíor Tartaro, que elle as sabia jà. 
Neste mesmo dia se fallou no modo da entrega da carta de 
Sua Magestade para o imperador; dizia o Mandarim do Tri¬ 
bunal dos ritos, com quem se tratou esta matéria, que o Em¬ 
baixador no dia da audiência, devia pôr a mesma carta sobre 
huma meza, e qne dahi a havia de tomar hum Mandarim de 
Palacio e dal-a ao seu Imperador; o Embaixador respondeu 
que a queria dar ao Imperador em mão própria, na fôrma 
que se tinha praticado com o Embaixador de Moscovia, e 
nisto se veio por ultimo a consentir, sem embargo, que dizia 
o Mandarim que isto era contra a sua grande ceremonia, de 
que os mesmos Régulos uzavam nas funções publicas em que 
davam memórias ao Imperador, e que só em mão própria se 
lhe entregavam os memoriaes de menos conta, e de pessoas 
ordinárias, com quem se não praticava a solemnidade, e apa¬ 
rato da sua Taly, ou grande ceremonia. 

No dia 23, em que ainda não estava rezoluto o ponto, e 
modo da entrega da carta mandou o mesmo Regulo i3,° hir 
á sua prezeuça aos Padres Antonio de Magalhães, André 
Pereira e Domingos Parreni; e quando os mesmos Padres 
se recolheram, vieram dizendo, que o mesmo Regulo se ha¬ 
via irado contra elies sobre a entrega da mesma carta, im¬ 
putando-lhe que elles tinham mettido ao Embaixador estas 
couzas na cabeça; e respondendo-lhe que o mesmo Embaixa¬ 
dor linha visto nas gazetas o que sueeedeu ao Embaixador 
de Moscovia, sobre a entrega de outra similhante carta, re¬ 
plicou o Regulo, dizendo: Pois se elle vem examinar as ga¬ 
zetas, dizei-lbe, que as examine, e se vá embora; se o Mos¬ 


covita dissesse nas gazetas, que nos os Régulos lhe batemos 
cabeça, havia o vosso Embaixador querer lambem que nós 
lha batêssemos? Nós o queríamos tratar com honra, mas já 
que assim quer seguir o exemplo do Moscovita, será tratado 
como elle, e se iizará a respeito da carta que traz, o mesmo 
que se azou com o Embaixador de Moscovia; o vosso Embai¬ 
xador, bir-se-ha, e vós querereis hir com elle: e dizendo-lhe 
os Padres, que não queriam hir com o Embaixador, tornou 
o mesmo Regulo a continuar, dizendo: Oihae vos; o Embai¬ 
xador, e nós somos agora como dois barcos, que se juntam, 
e vês, ora pondes os pés em hum, ora em outro, mas se os 
barcos se desviam podereis cahir, e ficar debaixo. 

Mais nos contaram os mesmos Padres, que lhe dissera o 
Regulo, falia rido sobre a entrega da caria, como por ironia: 
Sim, o nosso grande Tribunal dos ritos, errou quando ensi¬ 
nou a grande ceremonia; o Moscovita, a traz de huma imper¬ 
tinência, vinha com outra, e assim será agora o vosso Em¬ 
baixador; o vosso Embaixador não será como o Moscovita, 
mas não seja elle como os do Papa; sem duvida porque re¬ 
criava, que o nosso Embaixador também fatiasse no ponto 
da Religião, em que, ainda que sem fructo, faltaram os dois 
Padres Carmelitas, que o Papa, no atino de 1723, lambem 
mandou com carta e mimo para o Imperador, e a quem, 
porque assim fatiaram na presença do Imperador, deu ao 
depois o mesmo Regulo huma grande reprehenção. 

O mesmo Regulo, na primeira occaziio que chamou á sua 
presença os Padres Antonio de Magalhães e Domingos Par¬ 
reni, lhe perguntou, se a carta de Sua Magestade, continha 
algumas couzas do desagrado do seu Imperador; e mostran¬ 
do-lhe a copia da mesma carta, que já levavam vertida, 
lendo-a o mesmo Regulo, dizem, que reparou logo no trata¬ 
mento de amigo, que Sua Magestade dava ao mesmo Impe¬ 
rador, mas que não fez mais que dar a conhecer o seu re¬ 
paro com o movimento do semblante; e que lendo a clauzula 
«Vossa Magestade lhe pude dar inteiro credito a tudo, o que 
em meu nome lhe reprezentar» reparara e dissera: 
ttiwn; que foi o mesmo que dizer: temos porta travessi: 








jicamiu por iMe nindu o mesmo Regulo eiiteiRÍeiido, que o 
Eiiibaixatlur levava negocio de mais do que a caria continha» 
e que o mesmo Regulo euníinuoii mais nesta oceazião dizen¬ 
do: Conheço que esíe homem não lie como o Moscovita, que 
linha negocios de contrato, mas não seja caso, que tenha 
negoeios como os do Papai e que então respondera o Padre 
Parreni, que aquillo não era mais que luima formula com 
que se escreviam as cartas que os Embaixadores da Europa 
costumavam a levar para lhe darem credito. 

No dia 25, chegou o Mandarim do Tribunal dos ritos com 
a resolução, de que o Embaixador poderia entregar ao seu 
Imperador em mão própria, a carta que lhe levava; e no dia 
20, sem embargo de o haver dispensado o Regulo 13.°, ainda 
instavam em que o Embaixador fosse ao Tribunal a apren¬ 
der as ceremonias, porque se as não soubesse, seria huma 
grande culpa, que se imputaria ao Tribunal, aonde dizia o 
mesmo Mandarim, que biam ensaiar-se todos os Embaixado¬ 
res, e até os mesmos Régulos, para poderem entrar na pre¬ 
sença de Sua Magestade Imperial. 

No dia 27, quando já estava destinado o dia seguinte para 
a primeira audiência do Embaixador, se lhe pediu huma 
lista dos que haviam de hir com eiie a Palacio; e talvez para 
saberem as inezas e comeres que haviam de ter preparadas; 
porque costuma o Imperador antes de dar audiência aos Em¬ 
baixadores, mandar-lhe de comer, e a toda a comitiva, como 
nós mesmos experimentamos. 

No mesmo dia visitou também o Condiictor Tartaro ao 
Embaixador, e lhe disse, que o Regulo 13.° o linha culpado, 
de havei 1 consentido, que o mesmo Embaixador entrasse 
com oito chinas, que lhe carregavam a cadeira, quando os 
Régulos só usavam de cadeiras a quatro; e receioso o mesmo 
Conduetor Tartaro, do que lhe poderia sueceder, entrou a 
dizer ao Embaixador, que o Tintim ou honra, não estava em 
serem quatro, ou oito chinas, os da sua cadeira; persuadin¬ 
do-o, a que no dia seguinte, quando fosse a Palacio, só usasse 
dos quatro; porque de outra sorte, se ficava elle Tartaro ex¬ 
pondo, a que o privassem do seu Mandarinado; e á vista de 
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tudo resolveu o mesmo Embaixador, não hir no dia seguinte tf» 
em cadeira como tinha entrado, mas sim, a avalio com toda ‘ ^ 5 
a sua comitiva, e nos mesmos cavallos, que antecipadamente 
se tinham comprado por sua ordem na corte. 

No dia 28, sahiu o Embaixador para Palacio, onde teve a 
primeira audiência pedas oito horas, na maneira seguinte: 

Em primeiro logar, hia o seu Eslriheiro montado a cavai- 
lo, com hum Timor diante; depois se seguiam os seis Gentis- 
tiomens em duas fileiras, e diante de cada hum, hia lambem 
outro simiihante Timor: logo se seguia o Secretario tia Em- 
baixada, e depois d elle lisa o Embaixador, e todos de cavailo; 
aos lados do mesmo Embaixador, biam os seus criados de 
pé, e atraz ddies, biam os quatro Trombeteiros, mas não 
híam nesta ocasião nem os timbales, nem os clarins, por 
não fazerem estrondo nos ouvidos da Magestade Imperial; 
atraz de tudo, hia hum Ajudante da Cantara, lambem mon¬ 
tado a cavailo, com hum Tiizu ou assento Tartaro, que ser¬ 
via para se assentar o Embaixador. 

Todos nesta ocasião hiam com os mesmos vestidos com 
que se fez a entrada na corte, e os cavallos lambem com os 
mesmos arreios, que constavam de hum freio, e sella ã moda 
da China, hum xairel, e hum manto, tudo coai passemanes 
de praia, â moda da Europa, excepto o cavailo em que o Em¬ 
baixador hia, que levava outra qualidade de arreios emitido 
mais preciosos, porque eram em tudo ricamente bordados 
de finíssimo oiro; e nesta fôrma se continuou até á porta do 
primeiro pateo do Palacio Imperial, 

Logo que chegamos á porta do primeiro pateo do Palacio, 
nos apeamos todos, e fomos continuando pelos pateos den¬ 
tro, e na mesma ordem que até ali se tinha vindo, menos o 
Secretario da embaixada, que aqui hia diante de todos, em 
primeiro logar, por ser o mesmo que levava a carta de Sua 
Magestade para o Imperador; e a levava pendente sobre os 
hombros, na forma do costume, e ritos sinieos, com quem 
nesta parte* e outras cousas mais, foi preciso, que nos con¬ 
formássemos; e nesta fúrma fomos passando alguns pateos 
até chegarmos ao quarto onde descançamos por algum tem- 




po, e juníamente comemos de algumas cousas, que o Impe¬ 
rador nos mandou offerecer, assistindo ao Embaixador hum 
Generalíssimo das armas Tartaras, e dois Mandarins mais 
da primeira ordem. 

O mesmo Generalíssimo neste legar, e por ordem do Im¬ 
perador, fez ao Embaixador algumas perguntas, sendo a 
principal, a que negocio havia hido áquella còrte? o Embai¬ 
xador lhe respondeu, que EIBey Nosso Senhor, obrigado ao 
Imperador defunto, pela lembrança do mimo que lhe man¬ 
dou pelo Padre Magalhães, o havia mandado a elle também 
com outro mimo, e dar a Sua Magestade Imperial, com o 
pezame da morte do» mesmo defunto, os parabéns da sua 
exaltação ao throno, e agradecer-lhe juntamente o bem que 
sempre tratou os seus vassallos assistentes naquetle Impé¬ 
rio, e em Macau. Feito isto, entrou o mesmo Generalíssimo 
a dar parte ao Imperador, e logo depois tornou a perguntar, 
se tinha o Embaixador mais alguma couza que dizer? Duvi¬ 
dava o mesmo Embaixador satisfazer a esta pergunta, por¬ 
que só na prezença do Imperador queria dizer o mais a que 
tinha hido; mas inteirado, que por ordem do mesmo Impe¬ 
rador, se lhe faziam todas aquellas perguntas, respondeu 
então, dizendo, que tinha mais que pedir da parte dôEIRey 
seu amo ao Imperador, que quízesse se conservasse entre 
ambos os Reinos aquelia reciproca amizade, e correspondên¬ 
cia que houve no reinado do Imperador defunto. 

Logo que se concluiram as ditas perguntas, e respostas, 
deu o Embaixador as graças aos Mandarins, que lhe assis¬ 
tiam, e dadas, fomos continuando, passando outros paleos, 
até chegarmos a Imma sala, aonde esperamos algum tempo 
pela hora, que estava determinada para a audiência. Nesta 
mesma sala ficaram todos os que até ali acompanhavam ao 
Embaixador, menos o Secretario da Embaixada, e hum dos 
seus Gentishomens mais, que o acompanharam também até 
a audiência se acabar. 

O mesmo Secretario, que até aqui levava a carta de Sua 
Magestade pendente sobre os hombros em hum embrulhado 
de tafetá amarello, a levou desta sala para diante nas maos 


levantadas bem defronte do rosto, como quem a oferecia; e 
passado hum palco, em que assim a levou, a entregou ao 
Embaixador, que a levou também na mesma fôrma por todo 
o outro pateo aíê chegar ao throno, aonde posto de joelhos 
a entregou ao Imperador, o qual logo no mesmo tempo a 
entregou a hum Mandarim, que linha ao lado esquerdo, o 
qual Mandarim a teve também nas mios, como nòs a leva¬ 
mos, emquanto a audiência durou. 

Logo que o Embaixador entregou a carta de Sua Mages¬ 
tade, tornou a sahir para hum pateo que confinava com a 
sala do throno, aonde se adiavam vários Mandarins de ar¬ 
mas, postos em fileiras; e no mesmo pateo, bem defronte da 
porta do meio, e do mesmo throno, bateu nove vezes cabeça, 
imitando-o ao mesmo tempo e no mesmo Jogar o Secretario, 
e o Gentilhomem, que lambem o acompanharam, nesta e 
nas mais acções, que se lhe seguiram; porque com elle en¬ 
traram também na sala do throno, tiveram assentos, e toma¬ 
ram o chá Tartaro, que o Imperador a todos deu. 

Feita esta eeremonia, tornou o Embaixador a entrar para 
a sala do mesmo throno, acompanhando-o o Padre Domingos 
Parreni, Missionário Francez, que foi o seu Interprete, e 
lambem dois Referendados, e hum Prezidente do Tribunal 
dos ritos, que também o tinham acompanhado quando en¬ 
trou a entregar a carta; mas por conta do mesmo Interprete, 
como já pratico em sirailhantes funções, correu sempre o 
encaminhai-o, e dirigil-o. Assim entrou o Embaixador na 
sala do throno, aonde o Imperador estava; e logo que entrou 
se assentou lambem ao seu lado direito, mas em distancia, 
sobre o seu assento Tartaro, na mesma fôrma que estavam 
assentados vários Régulos, os quaes todos se levantaram 
quando o Embaixador entrou. 

Logo que o Embaixador se assentou, o que fez por man¬ 
dado do Imperador, lhe rendeu por isso as graças batendo- 
lhe cabeça; e nós também ao mesmo tempo; e pondo-se logo 
de joelhos principiou a fallar ua maneira seguinte: 

Sou mandado por EIRey de Portugal D. João V, para dar 
a Vossa Magestade os parabéns da sua ascensão ao throno. 




1739 EIRey meu amo fez ião grande estimação da amizade de 
U ,J° Vossa Magestade, que se não satisfaz com menos que man¬ 
dar liiirn Embaixador, que dos últimos confins do Occidente 
viesse reverenciar a Vossa Magestade e congratulal-o por se 
achar digno successor do Império de seu pae, e significar-lhe 
com mais vivas expressões, o muito que deseja se conserve 
iíitemipta fmma boa correspondência entre ambas as co¬ 
roas; e porque a grande propenção que o Imperador Pae de 
Vossa Magestade mostrou para favorecer os vassallos de 
EIKey meu amo, assim moradores em Macau, como assisten¬ 
tes neste Império, e o acto de attenção que o Imperador fez 
em mandar ao meu Monareha hum grandiozo mimo, poz a 
EIRey meu amo em hum grande reconhecimento, Foi Sua 
Magestade servido ordenar-me que da sua parte viesse se¬ 
gurar a Vossa Magestade o muito que senlio a morte do Im¬ 
perador, e que só podia suavisar o seu sentimento, a noticia 
que juntamente teve, de que Vossa Magestade lhe succedia 
no throno; e como a ia! manda agradecer a Vossa Magestade 
com'o maior encarecimento estes favores, que os de Macau, 
e mais Portuguezes, tem recebido neste Império. Eu que, In¬ 
digno de Ião alta eummissão, ignoro os termos mais gratos 
a Vossa Magestade, com que devo exaltai-o, peço a Vossa 
Magestade tenha por certo, que se houver alguma falta nesta 
acção, será nascida da minha ignorância, e pouca pratica do 
Paiz, e não da vontade do meu Monareha, que esta he mui 
grande de que eu faça a Vossa Magestade todos os obséquios 
possíveis; mas bem eumprehendtí u grande talento de Vossa 
Magestade, que nunca os vassallos podem acertar em tudo 
na execução dos altos desejos de seus Soberanos; os de meu 
amo se manifestam a Vossa Magestade por essa carta. 

A tudo isto, que o mesmo Embaixador tinha já dado por 
eseripto ao Interpreto para o verter, e depois repetir na pre¬ 
sença do Imperador, respondeu o mesmo Imperador na ma¬ 
neira que se segue: 

Meu Pae me ensinou quarenta annos, e depois cheguei a 
este throno; a minha primeira tenção, fui imitar a meu Pae 
no seu modo de governo, cm tudo e principalmente na aííei- 


ção que teve aos estrangeiros Misse o Imperito pari o In¬ 
terprete) e tu bem o sabes. De usais, que todos bens sabem, 
que eo no hora trato, não faço distinção de estrangeiros a 
domésticos. O Rey de Portugal mandou aqui de tão toge; 
pergnnta-lhe (faltando cora o Interprete)' se está bom o sen ■■ 
Rey! e respondendo^lbe o Embaixador, que sim, continuou 
o Imperador, dizendo, que elle Embaixador tivera Itttm 
grande trabalho de fazer huma tão grande viagens pelo mar; 
pergôitâ-Ée (tornou a dizer) lambem se está eile bom! aqui 
bateu o Embaixador, c uòs lambem cora elle, cabeça, pela 
mtá de lhe perguntar o Imperador pela saude, e lhe res¬ 
pondes* que sim estava bom. 

A todo isto se seguiu a ceremonia do chã Tartaro, que o 
Imperador nos deu, e nós tomamos na fôrma seguinte: Pos¬ 
tos cie joelhos se nos olíeroeeu o diá, e o tomamos com am¬ 
bas as mãos, cada hum a sua porcelana, que eram de prata. 
Logo sustentando em huma mão o chá, e com a outra to¬ 
cando a terra, balemos huma vez cabeça, e depois nos assen¬ 
tamos, e assim assentados bebemos o chá; e depois, postos 
outra vez de joelhos, restituímos as porcelanas, e batemos 
segunda vez cabeça, tudo em acção de graças, pela mercê 
que nos fez o imperador; e feito tudo isto, nos levantamos 
todos, e fumos sahimlo pela mesma porta por onde tínhamos 
entrado, concluindo-se todo este acto cora a mesma cererao- 
nia, cie batermos cabeça nove vezes, mas jâ em outro pateo 
mais distante, de donde se não via nem podia ver o throno; 
e neste mesmo tempo, era que o Imperador ainda ficava no 
throno, ouvi que ficara dizendo para os Magnates que lhe 
assistiam na sua Fragua Tarlara: Eré rd ahm hum egi i/inngá 
tmingò quadí tni hdé chi ú juram, que na Fragua siniea 
quer dizer Çuyin Eo,rmn Limão; e na nossa portugueza: 
Homem agradavel, que não he como a mais gente (faltava 
dos Moscovitas). 

So dia 29 de Maio, leve o Embaixador noticia por via do 
Mandarim, que assistia no Kum Kuon, que o mimo de Sua 
Magestade para o Imperador, se queria introduzir por meio 
do Tribunal dos Ritos, e como por este Tribunal só se iiitro- 






duzem as cousas, que outros Embaixadores tributários le¬ 
vam ao mesmo Imperador, cuidou em que se faliasse por 
via dos Padres Parreni, e Àntonio de Magalhães, neste ponto, 
ao Regulo 13.°, primeiro Ministro do Império, com quem se 
communicavam todos os incidentes desta embaixada; e fazen¬ 
do-se com eífeito sobre esta matéria Kijceu oumemoriaes ao 
Imperador, hum emnome do mesmo Regulo, e outro em nome 
do Mandarim, que assistia no Kum Kuon; resolveu o mesmo 
a elle, Imperador, que omimo se otlerecesse immediatamente 
sem, liir pelo Tribunal, como o Embaixador queria. 

No dia t de Junho, propoz o Tribunal da Mathematica ao 
Imperador dois dias, e ambos convenientes, para a entrega 
do mimo, para que escolhesse hum delles, na fôrma do seu 
costume; e se determinou o dia 7 deste mez, para lho levar¬ 
mos á sua quinta, aonde então assistia, em distancia de 3 lé¬ 
guas da côrte. No dia G, em que se cuidava na disposição do 
mimo, para se conduzir no dia seguinte, mandou o Manda¬ 
rim, que assistia no Kum Kuon, mostrar ao Embaixador duas 
listas do mesmo mimo, e dois memoriaes para o Imperador, 
hum em nome do seu Tribunal dos Ritos, e oulro em nome 
do Regulo i3.°, para que escolhesse o que lhe parecesse 
mais conveniente. Apenas o Embaixador, com alguns Pa¬ 
dres que se achavam presentes, viram os dois memoriaes, e 
listas do mimo, repararam logo, que em ambas, no sobre- 
escripto, se achava a palavr a Cim Kum, que significa tributo, 
e dando-se deste reparo avizo ao Mandarim, respondeu, que 
já adiante tinham hido outros memoriaes, e outras listas, em 
que não hiam as palavras Cim Kum , mas sim outras, que 
não denotavam tributo; e com esta desculpa, ou engano ma¬ 
nifesto, foi precizo que o Embaixador se acommodasse; por¬ 
que não he possível fugir em tudo dos costumes e formulá¬ 
rios daquelle Império; o que nos ditos memoriaes se dizia 
ao Imperador, era o seguinte: O Embaixador de Portugal, 
chegou a Cantão, de lá veio para a côrte com bom tratamen¬ 
to, tem tido a fortuna de ver a côr do Ceo fid est, o Impera¬ 
dor) agora offerece com reverencia as cousas, que traz do 
seuRey, para "Vossa Magestade Imperial 


No dia 7 de Junho, se conduziu o mimo de Sm Magesta¬ 
de, para a quinta do Imperador, quasi na mesma ordem, 
com que se tinha conduzido, quando entramos na côrte. 
Logo que chegamos á quinta, m jardim da perpetua clari¬ 
dade Ytim Mim Ym t como o Imperador lhe chama, se reco¬ 
lheu o mesmo min» pari Palacio, aonde logo se principia 
i ver, e lambem algumas cousas* que o Embaixador lambem 
em seu nome ofereceu; e nós neste tempo nos recolhemos 
lambem a descançar, e a comer em Iniuia sala, aonde em 
todas as ocasiões nos recolhíamos, e comíamos juntamente 
do cp® Imperador mandava, que sempre era m abundan- 
da, mas tudo á sua moda, que he algum tanto desagradável 
para quem não lera o seis costume; e em Iramas» e outras 
ocasiões, assistiam sempre ao Embaixador alguns Manda¬ 
rins, que o Imperador determinava, em signa! da estimiçlo» 
que do mesmo Embaixador fazia, e fez sempre emqnanto 
estivemos na côrte, e m seu Império. 

Passado algum tempo, chegou hum Mandarim da parte do 
Imperador, dizendo, que na China, não era descortezia re¬ 
ceber tramas couzas, e outras não, que dissesse o Embaixa¬ 
dor o que se costumava no seu Reyno; porque mandando 
ElEey de Portugal cousas de tio longe, e sendo a sua lem¬ 
brança nascida do coração, lhe não queria elle Imperador, 
fazer descortezia alguma. 

0 Embaixador, lhe respondeu, que o contrario costume, 
havia m nosso Reino, nesta matéria, e que Saa Magestade 
sentiria muito, que o Imperador não acceitasse todas aseon- 
zas, que Sua Magestade lhe mandava; e dizendo eotSo o 
Mandarim, que em iaes termos recebia o Imperador tudo, 
sem embargo que eram muitas as cousas, que Sua Mages¬ 
tade mandava; replicou o Embaixador, dizendo, que eram 
muito poucas as cousas, ã vista do pude animo de EIRey 
de Portugal, e desejo que tinha de significar o seu alfecto ao 
Imperador; e dito isto, batemos lodos trez vezes cabeça, em 
acção de graças, e depois a bateu o Embaixador sémente, 
em agradecimento também de se lhe aceeitarem as cousas, 
que em seu nome oílereeeu ao imperador, de cuja saude 







por onde uniam embarcações, cm que o atam* Imperador 
com os seas passeia e se diverte; e vista nesta fera» a 
quinta do Imperador, e por favor, que eDe mesmo repnlou 
por muito especial, e que a poucos faria, nos despedimos, e 
talemos nove tem cabeça no mesmo topar, oode já tmha- 
mos batido; e então a lotemos em agradecimento de se ms 
mostrar a quinta, que muitos outros já tinham visto em ou¬ 
tras ocasiões, como ao depois soubemos; concluindo a jor- 
nada deste dia com hirmos de eamiulio ver o lugar das se- 
imHnns dos nossos Padres, c juntamente aquelle celebrado 
que tanto se falia na Europa; e não lia duvida ser o 
sino obra magnifica, e de surama grandeza, porque 
1m 45 palmos de diâmetro na bucca, e ti, ou mais de alto, 
e por dentro e por fúra está talo clieio de caracteres sinto, 
de que tão sómente a 1 oompoz hum livro. Acta-se o mesmo 
sino em Imm Templo de Pagodes levantado 4 ou 3 palmos 
da terra, e se não toca, nem pôde tocar, salvo com algum 
martello, com que os mais siims dos mais templos também 


jío tlia 21 de Junho, mandou o Embaixador pedir os votos 
6 pareceres de todos os Padres da côrte sobre se deveria 
fallar ao imperador no particular da missão? se sc fatiasse, 
que poderia seguir-se? e lambem qne se poderia seguir se 
fallasse? e por votos que os mais dos Padres deram, 
por muito «evadeste o não se fallar na mate- 
não bavia esperança de se conseguiram» 
rque da mesma escusa que o Imperador lhe 

, _toariam entendendo os Mandarins, que o mesmo 

Imperador não ficava gostoso, e eiles por esse respeito o nlo 
ficariam com os Missionários; e também porque teudo-se 
publicado qne esta Embaixada se encaminhava sómente a dar 
pantaus, ficaria o Imperador perdendo o bom conceito que 
tinha feito delia, e reputando-a como Embaixada de negocio, 
eoíoo reputava a do Moscovita, a quem por isso mesmo tra¬ 
tou sempre com menos honras, e talvez que «se o Embaixa¬ 
dor fallasse no ponto da Religião, ouviria as mesnas blasfe¬ 
mas, que da bocca do imperador ouviram contra ella, os 


também perguntou, estando de joelhos, como he costume; e 
cum to nosdespedimos, sem que nesta oceasião, e nem em 
outras, «a qne lambem balemos cabeça, avistássemos o Im- 

* jio dia o, mandou o Imperador ao Embaixador 1 :000;$QQÕ 
réis, que cite recebeu, e rendeu logo as graças, batendo ca¬ 
beça na presença de lmns Mandarins de Palacio, que foram 
os "portadores. Ê no dia ti, alcançou o Embaixador licença, 
para pessoalmente no dia 13, hir à sua quinta, render-lhe 
novamente as graças, e bater-lhe novamente cabeça, pelo 
mimo da prata, e outros, que o Imperador lhe fez, por lhe 
mandar por vezes pratos com iguarias da sua meza. No dia 
13, em que com effeito fomos á quinta do Imperador, apenas 
chegamos nos recolhemos, e comemos também do que o Im¬ 
perador nos mandou; e passado algum tempo, foi o Embai¬ 
xador conduzido a ver a quinta imperial, acompanhando-o 
hum dos seus Gentishomens, e também o Secretario da Em- 
baixada, porque não houve licença para mais. 

Logo que entramos no segundo paleo do Palacio, nos ajoe¬ 
lhamos todos, e sem vermos o Imperador, lhe balemos no\e 
vezes cabeça, e depois estando de joelhos, principiou o Em¬ 
baixador na prezença dos Mandarins, que o conduziam, & 
dizer em alta voz, que o Imperador lhe tinha feito tantos be¬ 
nefícios, que os não podia numerar, porque o tioba man¬ 
dado tratar com muita honra pelo caminho em todo o seu 
Império; e na mesma côrte lhe estava assistindo com muita 
uniíiileza, mandando-lhe não só pratos da sua meza Impe¬ 
rial. mas também da sua prata, tendo conseguido de mais de 
tudo a fortuna de o ver e de lhe fallar, que não podia bem 
explicar-lhe o agradecimento por tantas honras, mas que 
liiria pnblieal-o por lodo o mundo. 

Dito isto, que o Interprete do Embaixador logo verteu aos 
Mandarins, ou para melhor dizer na sua prezença ao Impe¬ 
rador, com quem o Embaixador fallava, ainda que ausente, 
nos levantamos, e fomos continuando em ver a celebrada 
quinta, que não consta mais que do burlescos montes, e ar¬ 
vores, e muitas cazas, alem das de Palacio, e lambem aguas, 











dais Padres mandados peio Papa, no anno de 4725, apw 
lambem por isso, reprehemleu o Regulo iV; que como o 
mesmo Imperador, he acérrimo conlra a mesma Religião; e 
com esie parecer se conformou o mesmo Embaixador, utJ 
faltando huma só palavra da missão, quando fallou com o 
Imperador, cujo animo sempre se nos veio a manifestar, 
tanto pelo que de sua parle responderam os Mandarins, cèm 
quem o mesmo Embaixador nesta matéria particularmente 
fallou, como peio que o mesmo Imperador expressamente ; 
disse a todos os Padres na occasião, em que depois da nossa 
despedida da córte, lhe foram bater cabeça, e dar as graças 
pelos favores, que a nós, e a elles tinha o mesmo Imperador 
feito; o que melhor se vê de huma relação, que o Padre Par- 
reni fez de tudo o que nesta occasião o Imperador lhe disse, 
a qual vertida de Francez na nossa lingna diz o seguinte: 


likm k pe disse • kfmh a dez larapias, qae aásittlio m m 

ml\khhk\ni 

f Up que o Imperador nos admitira, perguntou de que lhe 
hiaraos dar graças? como se elle não houvesse : 

memorial; eu respondi, que pelas grandes 
feito ao Embaixador de Portugal. 

Esse ponto vos não pertence a vós (respondeu o 
dor alterando a voz) eu fiz tudo pela minha honra, e não pela 
vossa. Nós comtudo havemos tido huma grande parte (res¬ 
pondeu o Parreni) nessa mesma honra, e já vimos de bater 
nove vezes cabeça diante da grande porta. A isto se metteu 
o Imperador a rir, e continuou dizendo: 

Até onde acompanhastes vós ao Embaixador? 

Até diam Ida mn, respondeu o Parreni. 

Imp. Os Tagin que também foram, me hão dito na volta, 
que vos não viram. 

Parr. Comtudo eu lhe fallei a ambos de dois na barca 
onde se deu o banquete. 

Imp. O Embaixador está contente? 

Parr. Não pôde considerar-se maior contentamento do 


! p elle mostra levar,etoâi a m imitei» §Smm Mages- 
tade com efeito os ha tratado de hum eitmráwio. 

Imp. O Embaixador me fez foliar nas casas, e Igrejas fie 
m\m polis Provindas, púde ser qne vós M elo explicás¬ 
seis bem as nimbas ordens, como eu vos linha dito» que as 
advertisseis a todo o rmindu, Estas casas «cçi» a mwb 
tpcar-se no tempo do governo de roeu pao, e depois de 
toverès recebido ddle tantos benefícios, queròis lambem 
qiE csirisse sobre elle a ntá reputação de huma tal acção? 
jfs Mum ám, iii &l, Tartaros, e Hmwjii, id est, Iro- 
pmtores da China; quereis m que depois de termos coa* 
patife os Chinas, vos ajudasse lambem a fazer-lhe largar 
l sua Religião não valendo a vossa ? Os Im id est, os Leira- 
te honram o Tm, id est, ao Ceo m o auetor do Ceo, mm 
os mais querem» e depois que vós aqui cstaes lhe haveis 
acrescentado o dm como se na letra do Tm odm nlô esti¬ 
vesse também, e não fosse tudo huma mesma eouza? As 
outras seitas dos Lamas, Ifaxm. Tivizíi, e a dos Mouros 
lodisflão honram ao Tini? id est, ao Ceo? Qual he a tei que 
. nlô im os mesmos preceitos? (E aqui se metteu o Impera- 
te a recital-os, etc.) Elles tem tudo, e comtudo vós não ces- 
saes de lhe dizer injurias, e de lhe reprovar, que elles ado¬ 
rem humas estatuas de pau, e terra. Isto nãoheporémo 
que elles adoram, mas sim o que as estatuas represente, 
da mesma sorte que as vossas Imagens do Timhuf 

Parr. Todo isso assim he, pis que Deos nem material- 
mente se pôde figurar. 

Imp. Nem o Fú se pôde reprezenlar lambem, e vem a ser 
todo a mesma couza. Mais cooheeeis vós a natureza do Tm- 
Au, id est, de Deos ? Que provas tendes vós do que nos dizeis 
da vossa Religião? 

Parr. Nós temos as escriptoras sagradas, que são a pala¬ 
vra de Deos. 

Imp. Bom, e quem não tem as mesmas escriptoras? o 
pulo está em as entender; não se acham dois Europeus que 
saibam bem a sua religião, todos os mais são muito ordina- 
, rios: o mesmo sttcoede aos k Kiau, id est, aos da lei da razao, 









streis perseguidos da máMU cias Clmn; m Cbíatts que- r& 
feriam poder comermos 3 ciroe. Aqui tos dei» em PeÜrn, ^ 
e em Cantlo para 0 commereto, e rorrespsdeneiâ com os 
Ép da Europa» Que necessidade h de que rés andeis pelas 
Ptivíntíis pregando a tossi lei? 

Si fès dissésseis alguma cousa boa, que nos iúú tivesse* 
tm* eiitlo poderiamos escutar-vos, mas vós não tendes 
Mti de novo, que nos dizer. Aqui respondeu 0 Padre José 
Sfmtts» 

temos 0 mistério da Encarnação. 
v . Também m Lmm 0 tem porque 0 Fé ha encarnado 
«tias vezes, e tudo xm a ser a mesma cousa. Que os La- 
mm tinham a transmigração que os Europeus rejeitam, e 
finham também Infenso, e o Parai» eterno; mas quem ba 
visto este Paraizo, e este Inferno, disse 0 mesmo Imperador; 
ora íinaimente (continuou 0 mesmo Imperador) diz 0 Cos- 
ftrà, que be faltar ás cegas, 0 failar do qne se não vê; tudo 
consiste em ser liei ao Rey, obediente aos paes, e guardara 
justiça, e a equidade; isto Ise 0 que iodas as leis ensinam; 
fazei vós isto e não tereis que temer do Timhii e não 0 fa¬ 
çais m quereis, que elle vos não salve; vós nãofizesteisque 
MM entendesse bem estas minhas razões, pois quando elle 
as ouviu não teve nada que dizer, antes achou que tinha 
razão; se vierem Legados do Papa, ou de outros Reys, fazei 
que entendam bem estas cousas, porque não be necessário, 
qm venham brins ato dos outros fazer a mesma petição, e 
instrui também de todas estas cousas aos mais Europeus, 
qm assistem em Cantão. Disse mais 0 Imperador que via 
muitas gentes rebeldes sem obediência, e sem justiça, e 
comtudo não via que 0 Tienchu os castigasse; e querendo- 
se-lhe responder a isto acodiu logo 0 mesmo Imperador di¬ 
zendo, que já via que 0 queriam metter nas cousas do outro 
mundo controversas, e que se não viam; e concluiu com di¬ 
zer, que não havia lei por mais pequena que fosse, que se 
ulo prezasse de ter tudo 0 que as mais tem de bom. 

No dia 24 domez de Junho, festejou 0 Embaixador 0 nome 
de Sua Magestade. com comedia c banquete, a que assisti- 
























rara o Contlucíor Tartaro, e o Mandarim que assistia m 
KumJiUotij e tambam alguns Missionários nossos, e estran¬ 
geiros, e no dia 20 soube o Embaixador, que o Repto 13.* 
se escusava de o admillir na sua presença e também de re¬ 
ceber algumas cousas de Europa, que queria ofierecer-Ibé, 
e poderia ser tudo porque recearia que o Embaixador lhe 
tocasse no ponto da Religião, de quem o mesmo Regulo Ité 
inimigo declarado, pela qual razão lambem solicitava tomar 
todos os caminhos que se podiam imaginar aplos para sefaf- 
lar nesta matéria, dando em tudo o mesmo Regulo a enten¬ 
der, que o fallar-se ao Imperador neste ponto seria desgos- 
lal-o. 

No dia G de Julho, avisou o Conductor Tartaro ao Embai¬ 
xador, de que estava determinado o dia 8, para hir à quinta 
do Imperador, a receber o mimo que veio para Sua Mages- 
iade, e que aos 29 da lua, havia o Embaixador partir para 
Macau. Mais lhe disse o mesmo Tartaro, que o Repto W, 
não socegava emquanto elle não sabia da côrte; talvez, por¬ 
que estaria com cuidado, de que se fallasse na missão, em 
que elle por nenhum modo queria se fallasse. 

No mesmo dia 8, em que com effeito fomos receber o 
mimo, teve o Embaixador também audiência de Sua 3f 
tade Imperial, de quem lambem então se despediu, À 
da mesma audiência foi também na maneira sepinle: 

Apenas chegamos á quinta do Imperador, logo o Embai¬ 
xador foi conduzido ao logar das outras vezes, que nesta 
occasião estava mais ornado, e preparado para no fim se re¬ 
presentar, como representou, pelos Eunucos do Imperador 
liuma comedia, emquanto nós comemos. Passado alpm 
tempo foi o mesmo Embaixador chamado e conduzido á prc- 
zença do Imperador, a quem havia de fallar, acompanhan¬ 
do-o alguns dos Mandarins, Conductores, e Mestres das ce- 
remonias, hum dos seus Gentisliomens, e juntamente o 
Secretario da Embaixada, com os Padres Domingos Parreni, 
André Pereira, e também hum seu criado china, que levou 
lambem de Macau, e também serviu de Interprete nesta oc- 
eazilo. Logo que passamos os primeiros dois paleos e entra- 



































0 tley de Portugal, que cá o maiiduu em distancia k 
toOÜO léguas, soube escolher gente a proposito, e eonhe- 
eemlo o seu taleulo o enviou com este encargo. O Embaixa¬ 
dor tem feito bellamente de modo que eu me acho satisfeito; 
quando chegar a Portugal, pergunte da minha parte peta 
saude do seu Rey. A isto respondeu o mesmo Embaixador, 
que os benefícios que tinha recebido depois que entrou no 
seu império eram innumeraveis, e lhe faltavam palavras 
para os explicar, mas que de tudo daria conta a EIRey m 
amo, que o estimaria muito, e que a melhor nova que lhe 
poderia trazer depois da saude de Sua Magestade Imperial, 
era de que Sua Magestade lhe havia dito tratava aos Euro¬ 
peus do mesmo modo que o Imperador defuneto. Demais 
que o mesmo Imperador tivera sempre na sua proteeçioaos 
Moradores de Macau, e assim esperava fizesse Sua Magos- 
iade o mesmo, despachando ordens para os Mandarins de 
Cantão, conducentes para o mesmo fim. À isto respondeu o 
imperador acenando com a cabeça que sim. À tudo isto se 
seguiu pedir-lhe o Embaixador a determinação do dia em 
que haviamos de sabir da côrte, e respondeu-lhe o mesmo 
Imperador que elie o determinaria; que elle o tinha chamado 
á sua prezença para o divertir, mas porque estava o tempo 
muito quente, seria mais commodo sabir com os grandes 
para outro íogar mais fresco onde poderia descançar, e co¬ 
mer a seu gosto, e ver juntamente a Comedia, e com isto se 
concluiu esta que foi a ultima audiência que o Embaixador 
leve na corte do Imperador, a quem ao mesmo tempo que 
estava no íhrono assistiam vários archeiros, e Magnatas qat 
lambem lhe assistiram na occasiio da primeira audiência. 
Logo que sahimos os pateos de Palacio para fóra, m foi 
mostrando ao Embaixador o mimo que depois conduzimos, 
para a côrte, e ullimamente para este Reyno; evistoomimo 
que se achava em trinta e tres caixões, alem dos sete 
também teve o Embaixador de mimo, entrámos para 
da Comedia; a qual vimos representar ao mesmo tempo que 
comíamos, e não faltaram nesta oecazião bateres de cabeça, 
porque a baliamos a cada favor dos muitos que o Embaixa¬ 


dor recebeu nesta tttn todas as más ;e{fôr ultimo m 
nos despedímos acompanhando o mimo de Sua Magestade 
até o Kumkmrn aonde entramos na tarde cio mesmo dia, e 
’ muito bem molhados, porque foi neste dia t agai que cto- 
mmmmi. 

Logo que o Embaixador tomou conta deste mimo que foi 
como âxlraordifiario, e fora do costume do Império, entrou 
a cuidar no modo com que se havia de haver no recebimento 
& ostras muitos couzas que se lhe haviam de entregar jmr 
fíl dos Tribunaes tanto para Sua Magestade como para o 
mesmo. Embaixador, e os mais da comitiva, porque a todos 
te por costume o dar-se na despedida alguma cousa, a que 
eiles chamam prêmio; e porque nas mesmas cousas que os 
Tribunaes em casos similíiantes costumam dar aos Embaixa¬ 
dores, costuma entrar também o valor de 300KM30 réis m 
prata, que os mesmos Tribunaes mandam aos amos dos di¬ 
tos Embaixadores, se ponderou se seria conveniente aeceitir 
o Embaixador a mesma prata, que com o mais se lhe havia 
de entregar para Sua Magestade», mas como se assentasse 
qm este costume só devia ter togar com os Embaixadores 
dos Reinos que mandam pagar tributo, procurou o mesmo 
Embaixador livrar-se de a receber, e para este eííeilo foi 
preciso recorrer ao mesmo Imperador, que foi servido res¬ 
ponder, que o Embaixador não tinha liido a pagar tributo, 
nem a fazer commercio, ou outro algum negocio mais, que 
o de perguntar-lhe pela saude da parte do seu Rey, e que 
assim andava bem em nlo querer receber os ROO|ÔDO réis 
qte o Tribunal queria dar-lhe conforme o costume. Que elie 
Imperador tinha dado í:000|000 réis ao Embaixador pela 
estimação que delie fazia, e assim lhe não podia occorrer 
mandar ao seu Rey 300^000 réis, e que folgaria, que isto 
chegasse à noticia de EIRey de Portugal, e de todos os Rei¬ 
nos de Europa. 

Com esta resolução sobre os 3ÜOÍOÜO réis do costume, se 
resolveu o Embaixador no dia II de Julho a hir a Palacio 
receber o mais que o Tribunal costumava dar, tanto para 
EIRey Nosso Senhor como para o mesmo Embaixador, e 










toda a mais comitiva, porque todos nesta occasião se adia¬ 
ram presentes. 

Logo que entramos no primeiro palco de Palaeio aonde 
recebemos os prêmios, nos pozemos todos de joelhos, e ba¬ 
temos todos nove vezes cabeça, achando-se presentes vários 
Ministros dos Tribtinaes a quem tocava o cuidado, e expedi¬ 
ção deste ultimo acto; porque se achava em primeiro logar 
hum Prezidente do Lypu ou Tribunal das ceremonias para 
auctorisar as que neste-acto se fizessem. Em segundo iogar 
se achava lambem hum Mestre de Ceremonias do Kum Lm 
m Tribunal sujeito ao Lypu para nos ensinar como as havia- 
mos de fazer. Em terceiro logar se achavam vários Manda¬ 
rins do líupú ou Tribunal da fazenda por conta de quem 
corria a prata que recebemos; ê em quarto logar se acha¬ 
vam lambem alguns Ministros, e o mesmo Presidente do 
Kumpu ou Tribunal das obras, e fabricas, a cujo cargo es¬ 
tava a repartição da seda, que também nos deram ;e em 
quinto e ultimo logar se achava o Presidente com alguns 
Mandarins do Tucháfimpu ou Tribunal dos censores, para 
vigiarem se as mesmas ceremonias se faziam bem eeom 
quietação na fôrma dos seus ritos. r , ; : . 

Logo se seguiu a entrega de varias peças 
Embaixador recebeu com todo o aceio para 
Magestade e ao depois se seguiu o receber o mesmo ^ 
xador, de joelhos, lambem as peças de seda, que lhe deram, 
como também o valor de iüüpiü réis em prata que lam¬ 
bem leve: e depois se seguiu a repartição dos mais, ainda 
que limitados prêmios, que todos por sua ordem {rostos tam¬ 
bém de joelhos fomos recebendo, e depois de tudo isto se 
concluiu este ado, e ultima despedida com tornarmos todos, 
e ao mesmo tempo abater nove vezes cabeça, servindo-nos 
para esta ceremonia de compasso, Imma voz que de quando 
em quando ouvíamos do Mestre das Ceremonias, e he a fôrma 
com que se bate nove vezes cabeça o seguinte: Primeira- 
mente postos todos de pé com os chapéus na cabeça (porque 
he contra a política da China o estar descoberto) com as mãos 
estendidas ao natural se ouvia huma voz Kuey com que ajoe- 



kigo passado algum tempo m mm «ira m 

_com qoe tocavamos a terra mm ambas as mios, ejam- 

tameiítô com a cabeça, e pestes outra m de joelhos m som 
ârmesmt m, que se repetia, tocavamos da mesma maneira 
mais doas vezes a letra; logo que se ouvia outra mi Kitoy 
im que m levantavamos, e púnhamos de pé comoimpr®- 
todâ esta ceremonia a* repetia por im tem m 
mesmas vozes, que lambem se repetiam até 
Sm Kuey Smpay isto lie o numero de ajoelhar 
e de cada huma bater Ires vezes cabeça. 

IS do mesmo mez dê Julho, em que com eííetlo 
siltem de Pekim, chegamos com & mimo de Sua Magestade 
a Chain Ktavam, que he \mm aldeia aonde tinttamos desem¬ 
barcado quando caminhavamos para a mesma corte, e no 
mesmo tempo que chegamos, chagaram lambem varies Pa¬ 
dres Portugueses e estrangeiros, e lambera o Mandarim 
Poyàbà ou Mordomo do Palaeio, que em signa!, e demonstra- 
çio dâ amisade que contrahra com o Embaixador, a quem de 
ordinário assistia quando liiamos a Palaeio, o veio esperar na 
mesma aldeia, e offerecer-lhe banquete, que o Embaixador 
acceitou, e por tudo lhe deu as graças, repetindo as muitas 
que devia dar pelas mercês que o seu Imperador lhe fez; e 
passados alguns dias viemos continuando a jornada para 
Macau, e na fôrma que a tínhamos feito para a còrte, porque 
foi o mesmo Tartaro Conductor, e por lodo o caminho teve 
o Embaixador a assistência necessária á custa da fazenda 
Imperial, e nos Mandarins achou sempre o mesmo, ou maior 
agrado, segundo o que os mesmos Mandarins perceberam 
que o seu Imperador mostrava na presente funeçãe; que são 
os Mandarins da China observantissimos das inclinações, e 
desígnios do seu Imperador, e he para elles santa, e inviolá¬ 
vel a vontade do Imperador, 

Assim que chegamos a Cantão, o que foi no dia 25 de No¬ 
vembro, sahiram todos os Mandarins a perguntar ao Condu¬ 
ctor Tartaro da saude do seu Imperador, para o que o con¬ 
duziram, e também ao Embaixador, a huma sala que só serve 
para simiihantes ceremonias, e logo conduziram lambem ao 











nfi0snio Embaixador para hum kuwikuon ou caza do apesen- 
tadoria que lhe tinham preparada. Neste Kitmkim nos de¬ 
moramos vários dias, e em lodos elies, alem da assistência 
Imperial, teve o Embaixador varias visitas e banquetes, que 
os principaes Mandarins lhe deram, e passado este tempo 
passamos para Macau aonde chegamos no dia 8 de Dezem¬ 
bro de -1727, no qual tempo se adiavam para a entrada e 
recebimento do Embaixador preparados vários arcos pelas 
ntas, e huma ponte mui vistoza, e tudo isto se deveu ao cui¬ 
dado de Francisco Xavier Doutel, homem principal da cidade 
de Bragança, que ali assistia, e concorreu também ao mesmo 
tempo para vários entremezes e comedia que-fez representar 
em applauso do Embaixador, que também assistia a eíta; 
também assistiu ao solemne triduo com que á custa do Dr. 
Ouvidor que então estavas e ainda ficou preso, se deram as 
graças a Deos no Convento dos Agostinhos, pele bom 
cesso da Embaixada, que ElBey Nosso Senhor nesta occasilo 
mandou aquelle Império. 

Io dia ti de Dezembro, em que ainda se achava em Ma- 
cau o teductor Tartaro, e o Chifu ou Governador de CanSo, 
qi@ também o acompanhou, se festejaram os annos do Im¬ 
perador com hum banquete, que correu por conta do Sena¬ 
do, como tudo o mais, e porque era o dia, em que os entre¬ 
mezes, e alguns bailes se representaram, se lhe applícou 
tudo como $e estivesse tudo determinado para esse efieito, 
e applauso dos annos do Imperador, em cuja attenção no 
mesmo dia foram todos bater nove vezes cabeça em huma 
saía, que ha nesta Cidade dos Chinas para similhanles fun¬ 
ções, e daqui se passaram todos também para a Igreja dos 
Padres da Companhia, aonde se cantou o Te Deum iMtida- 
mm > e os Mandarins, Çonductor, e Cliifú de Cantão com os 
mais, ainda que gentios, bateram também cabeça perante o 
Santíssimo, sem nenhuma repugnância, mas sim muito por 
seu gosto,-porque o fazem do culto que os catholicos damos 
ao Senhor do Ceo, a quem elies também dizem que veneram, 
mas debaixo do nome Xamti de quem dizem alguns, que não 
he mais que huma virtude radical, intrínseca dos astros que 
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t ixicufio des Decretos tetifirios, pg ripiwauí'# 
t Bsoí pto ntiiii Xmti nu Tm ê sim peto notie 
kltoroa quer (fizeroSenhordoto. M 
toáucíor Tartaro quando se despeiu de Mkm 
lambem hum mimo que se a vate em suis dê 
is, slê eotraodo varias cousas que muitos em 
ieram, a indo em ordem a qne fosse, turno 
issêsse na presença do Imperador os lomro- 
Jeu dizer da Cidade de Marau, e seus habita- 
i» acompanhou pelo mesmo Senado, e mais nobreza, 

, pelo Embaixador até sahir ilt mesma Cidade. 

No dia 17 de Janeiro de 1728 , em que saltes de Macau 
ftn.este Reino, acompanhiram ao Embaixador o 1 ÍL® S Bís- 
pb o Governador, Senado e mais nobreza da Ctáiát, Mê 
que se embarcou em hum escaler, e na mesma ponte aonde 
tinha desembarcado; e daqui se passou o mesmo Embaixa¬ 
dor para bordo da nau Madre de Deos, da Bahia, em que se 
cotei»! até o Rio de Janeiro, e com bom successo, fwrqu© 
Rio tivemos mais susto, que hum, e grande, que tivemos na 
fortaleza de Santa Cruz do mesmo Rio, aonde esteve a mes¬ 
ma nau hora e meia batendo, e se o mesmo leme com que 
batia a livrou de se romper, se não sahisse como sábio, po¬ 
deriamos não escapar tanto a salvo como escapamos deste 
perigo, em que jâ nos hiamos vendo com bem poucas espe¬ 
ranças de vida, mas a sabida do mesmo leme, mediante o 
favor de Deos, que nos livrou, fez que a nau com hum re¬ 
pentino vento que se levantou, se prolongasse com a mesma 
penha, em que estava batendo, e assim mais desempedida, 
se fosso como foi desviando para a parte mais segura, de 
donde pouco a pouco se foi espiando ainda que com muito 
trabalho, E porque a mesma nau se havia de demorar no Rio. 
para a venda das fazendas que trazia da China, se resolves 
o Embaixador a que partíssemos nos navios da frota para 
este Reino, aonde com efieito chegamos, e com bom successo, 
em 21 de Novembro de 1728. E tendo concluído o roeu diá¬ 
rio, e relação das cousas, e as mais principaes, que experimen- 








tomos em huma tão prolongada viagem de tres anoos, sete 
mezes e alguns dias; mas porque tudo lie muito poneo,á 
vista do que se póde dizer daquelle Império, fazemos tam- 
íjem aqui huma breve relação com a noticia de algumas coi¬ 
sas, c variedades que lia no mesmo Império. 


He o Império da China mui dilatado, e segundo se dirill 
o maior Império que ha em toda a Asia. 

Principia este Império nas ilhas chamadas Haynan, em al¬ 
tura de 19 graus do Norte, e acaba em 43, de que já se vè 
estar todo este Império debaixo da zona temperada, e que 
hade comprehender diversos mas admiraveís climas. Dizem 
que tem este Império 500 lepas do Sul para o Norte, e 
quazi outras 500 de Leste para Oeste; e a nós que andamos 
■desde 23 graus, em que está a Cidade de Macau, até 40 
graus em que está a côrte de Mi®, nos pareceu ainda mais 
dilatado, porque só nesta distancia gastamos seis mezes com¬ 
pletos. Be bem verdade, que fomos sempre embarcados pe¬ 
los rios, e canaes que ha em todo o caminho atêseestmr ia 
côrte, e com ventos contrários, porque o andamos ftntdi 
monção, e por este respeito, poderia ser que nos parecesse 
mais dilatado. 

Por todos estes rios e canaes por onde navegamos, encon¬ 
tramos tão grande multidão de barcos que se fará incrível 
a quem nunca entrou na China; e supposta esla verdade que 
nós vimos e experimentamos, e assentando também por 
cousa certa, que as mais das Provindas da China estio to¬ 
das cortadas com rios e canaes, e todos navegáveis, ficará 
crivei, o que nesta parte se conta deste Império, de quem se 
diz ter elle só mais barcos, que toda a Europa junta, e que 
nos mesmos barcos vive taula gente, como vive nas povoa-; 
çoes em terra, pois lie certo, que nos mais dos mesmos bar¬ 
cos, nascem e vivem muitas famílias dos Chinas até que mor¬ 
rem. 















































gos, em que os Chinas viviam sem os Tartaros, linha cada 
huma Província hum Regulo, como hum pequeno Rey, que 
nelia tinha u mero e o mixto Império, e sómente pagava certo 
tributo ao Imperador, como hoje llie pagam quarenta e oito 
Reguios, que ha na Tartaria; hoje, porém, que osTarfcaroí 
são senhores da China, se adiam iodas as Províncias de¬ 
baixo da immediata protecção, domínio e governo do Impe¬ 
rador, sendo o mesmo quem as provê de Ministros de Letras, 
c militares que a governam; se bem se conservam ainda os 
mesmos Régulos com humas grandes honras, mas sem ju¬ 
risdição alguma; e andam commurnente estes titulos na fa¬ 
mília e sangue Imperial, occupando taras o titulo de primeira 
ordem, e outros os titulos da segunda, terceira, quarta e 
quinta ordem, porque tantas são as ordens dos titulos de 
Regulo no Império da China. 

Esteve o mesmo Império governado por Imperadores na- 
luraes até o tempo que os Tartaros occidentaes o conquista¬ 
ram, e dominaram por mais de 300 annos. 

Estando assim este Império, se levantou nelle certo Capi¬ 
tão China, e com hum grande séquito que adquiriu, se livrou 
a si, e a todos os mais Chinas da sujeição do Tartaro, ficando 
o mesmo Capitão, em prêmio do seu valor, com o mesmo Im¬ 
pério, e por sua morte todos os seus descendentes, a quem 
os nossos Europeus chamam Támingas que quer dizer a fa¬ 
mília da grande claridade. f 

Nesta mesma família dos Támingas se ficou o mesmo Im¬ 
pério conservando por muitos annos até que utlimamente o 
conquistaram os Tartaros orientaes, que hoje o dominam* e 
tem dominado ha cento e tantos annos; e succedeu o caso na 
maneira seguinte: Andavam os Chinas em guerra comoa 
Tartaros, a quem na mesma guerra tinham já morrido al¬ 
guns Reys, e hum delles lhe mataram os Chinas, quando na 
mesma China se levantaram certos ladrões que a inquieta¬ 
vam, e muito mais por ser no tempo em que os Chinas esta- 


ladrões fura do Reino. Na awformMaâ 4 deste pacto entra¬ 
ram os Tartaros Orientaes na China, e lançaram fóra as la¬ 
drões como os Chinas queriam. Nestes termos se esperava 
entre os Chinas e cs Tartaros, huma boa e segura paz pari 
os tempos futuros: mas corno nos mesmos Tartaros reinava 
o odto que tinham aos Chinas, pela morte daquelle seu Rey. 
ipe alies lhe mataram, e reinava lambem nelies a ambição 
e ttejô, que sempre tiveram de dominar a China, se demo- 
mm por algum tempo na côrte de Pekim, fingindo que 
descançavam do trabalho, e não era senão porque espera¬ 
ram grande soccorro da Tartaria, com que ao depois se de¬ 
pararam contra os Chinas, e lhe ranharam o Império; e estes 
8t> os Tartaros que hoje o dominam, e o terceiro Imperador 
Tartaro lie este que hoje o governa. 

Logo que o Tartaro Oriental conquistou a China, obrigou 
aos Chinas lodos, a que usassem dos vestidos Tartaros, e 
nio ha duvida foi huma boa caníella esta de que o Tartaro 
usou para se segurar neste Império, porque como nelle vi¬ 
vem misturados os Chinas com os Tartaros, e todos elles 
commammente faliam a mesma língua siniea, se não atrevem 
nesta forma os Chinas a fallar, porque não sabem se faliam 
com os Tartaros, e se ficam evitando nesta fôrma os motins, 
e levantamentos de que sempre muito se recetaram os í?i- 

P Consta o vestido dos Tartaros, de que hoje também mm 
m Chinas, das cousas seguintes: humas botas razas sem 
joelfteira, Imas de setim, e outras de algodão, conforme a 
qualidade, e eabedaes de cada hum, huns calções largos, e 
compridos, que apertam por baixo das mesmas bofas, km 
jubio de algodão branco á maneira de hum certurn, que lhe 
serve de camisa, huma cabaya larga e comprida do feitio de 
huma nossa alva, a qual apertam com hum vistoso cinto, em 
que trazem pendentes hum caximbo (menos os Mandarins a 
quem traz o creado para quando elles o pedem) dois lenços 
brancos, hum de cada lado, e juntamente hum estojo, que 
consta de huma faca, e dois palitos com (pie comem, e outros 
mais instrumentos vários de que usam, e neste estojo cun- 
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sistem todas as amas que se trazem na China, menos a 
gente humilde, que nem estes estojos traz, e menos lambem 
os soldados, que nos actos militares cingem hum Lado 
com os copos para traz; sobre esta cabaya comprida, trazem 
outra como hum sobretudo mais curta, c abotoada pordean- 
e, mangas largas, e mais carias que as da outra, me as 
em compridas até caliirem nas cosias das mãos, á maneira 

üe r 3S ’ 3 que chamamüS de Fínalmente conservam 
os Climas e Tarlaros, a barba, e sobre a cabeça que costu¬ 
mam rapar, meuos tiuma trança que todos conservam, tra¬ 
zem os mesmos hum barrete de selim redondo forrado de 
peiíes, humas mais preciosas que outras, segundo a quali¬ 
dade do sujeito. 4 

Isío que dissemos dos Chinas, não he assim a respeito das 
mulheres; porque assim as Chinas, como as Tariaras, con¬ 
servam os seus vestidos antigos, em que ha mui pouca dife¬ 
rença, supposio que haja muita entre os costumes de que 
numas e outras usam; porque as Chinas, desde que nascem 
trazem os pés muito apertados, para que lhe não cresçam, e 
assim os tem demasiadamenie pequenos, e andam como se 
fossem aleijadas; e o cabello, de cuja composição cuidam 
mmlo, o ajuntam e atam sobre a cabeça, e depois o ornam 
muito bem de flores; e pelo contrario as Tartaras tem ospès 
que lhe dá a natureza, e usam de sapatos rasos como os ho¬ 
mens usam, quando não trazem bolas; o cabello também o 
ajuntam e adornam de flores, mas em duas amelades huma 
para cada lado da cabeça. 

Sao também as Tartaras, mais correntes e communicaveis 
que as Chinas, porque andam pelas ruas sem embaraço, e 
usam de caximbos; e peie contrario as Chinas sahempoucas 
vezes fura, e estas fechadas em cadeiras para não serem 
vistas; podendo-se dizer das Chinas em geral, o que dize¬ 
mos das mulheres Europeias a que chamamos recolhidas; e 
daqui vem a grande dificuldade que ha de se converterem 
as mesmas Chinas, pois a ha para se caíhequisarem, e m- 
stmirem pelo muito que os paes, e maridos as zelam, nlo a 
havendo da sua parte para serem catholicas; porque não tem 


ii$ impedimentos e es múmm f qm te» os kmm, m 
paes alem de casarem mm quintas mulheres cinerem, tem 

* priaeipalmente os Mandarias obrigiçloáéripfiôcle varieis 
ritos, que a nossa lieligtlo lhe nlo admitte. 

Gaà hnma das Provindas deste Império, tem ta» lio- 
pia* a que chamam da terra, e em todas ha huma universal, 
s a que os nossos chamam Mandarim, porque delia usam, e 
aiiti prtitipaliaente todos os Mandarins do Império; sendo 
pré® as línguas diversas, são os mesmos os caracteres» 
i» ft# se escreve em todas as Províncias. As palavras sao 
tafe k tmm sé syliaba, e cada huma tem vários sigmíic* 
ies, segundo os vários modos, e tons com que se pronuncia, 
mu quantas são as significações, quantos são os caracteres, 
os paes por este respeito não tem numero no Império da 
China. 

Escrevem os Chinas do alto para baixo, e acaba» os seus 
Bros aonde iiésos principiamos: porque escrevem de deante 
■pifi trai, quando nós escrevemos de traz para deante; e 
e« tal ordem e política escrevem os Chinas, que se n huma 
linha oo regra cahe hum caracter significativo de alguma 
pessoa grande, a não continuam, mas antes principiam mi¬ 
tra regra pelo mesmo caracter, pondo-o nesta forma no lugar 
mais alto segundo o que a pessoa merece. 

São os mesmos Chinas summameate políticos, e censno- 
liitof, e basta que tenham hum Tribunal de ceremonias, 
que entre os mais Tribimaes he o supremo. A sua usual 
eorteila, quando se encontram, he juntarem as mim fecha- 
te levantadas hinn pouco quasi alè os peitos, e depois toi- 
saltas; taeèem ás veies costumapa bater cabeça postos de 
pios, mas nunca imos virados para os outros: isto, porém, 

* sè procede nos pequenos, que os grandes, e os qne se tra¬ 
tam por igual sémente fazem a primeira» e quando muito se 
inclinam com o corpo quando abaixam as mãos, que primeiro 
levantaram; porque nenhum consente na ceremonia de bater 
cabeça, a que de ordinário mutuamente se otíerecem. 

Outra ceremonia tem lambem os Chinas e os Tat taros 
eomque gastam infinito papel, e he que para se visitai em, 









[ * nwnaarei» huns perguntar pela saude dos outros, nsam 
" * ta » 1 7k: «’ o» papel de rata, que nSo consta mais que 
de batria tira de papei comprida e algum tanto larga, em que 
escrevem alguns caracteres com que se saudam e rereren* 
ceiam, mas com diffaettça no papel, porque os humildes 
nsam de papel asul escuro, que significa humildade, para 
visitarem os maiores; e os grandes, e que se tratam por 
igual, asam de papel vermelho, e até nestes caracteres em 
íúmihanl# matéria ha differença, porque os humildes nsam 
tte caracteres pequenos, os que se tratam por igual, de cara¬ 
cteres medianos, e as pessoas grandes, usam de caracteres 
maiores para com os seus inferiores. 

Outras cousas mais usam lambem os Chinas, que os Eu- 
repeas não usam; porque sendo na Europa melhoro 
du mio direita, na China para as partes do Norte, he 
tarado u lugar da mio esquerda; mais, os Et 
as suas cadeiras nas suas saias, como nós todos 
os Chinas as tem em doas fileiras iguaes no meio das salas; 
de maneira que quem entra para se assentar, entra ueto 
meio das mesmas fiteiras, e a cadeira ultima da filei 
fica á mão direita, he também o melhor, e o principal; 
dos Chinas; e llnalmente se o estar coberto 
res he deseorlezia entre os Europeus, na i 
zia o estar descoberto diante dos maiores. 

Entie os Chinas, e os Tarlaros lambem, ba algum® 
rença, supposto que convenham entre si também em 
oiu>!!>, poique os Chinas usam de cadeiras, e mesas 
como nós usamos; e pelo contrario os Tarlaros se 
em estrados, e usam de Immas mesas muito 
entre nós as mulheres; e comendo ordinaria 
ros tudo assado, os Chinas tudo regularmente 
do; mas, porém, huns e outros comem os mesmos 
mentos, e bebem as mesmas bebidas, como he o 

vinho que fazem do arroz que entre os mesmos C_ 

Tarlaros he o seu pão de que usam, supposto qne lhe 
faltam trigos em muitas Províncias, e em abnndancia, mas 
usam tio sómente da farinha para fazerem certos pó pi, ou 



a diversidade dos climas de cada Provinda, 
i ha m mantimento que cada hunia produz, mis 
te o que em todas comem m Chinas, e os Tár¬ 
taros he o porco® de que em todo o tempo asam, a galinha» 
0 pato, a ade, porque de todo isto ha era abundanda era 
todo o Iraperio. Também comem vaeca ainda qne pooca, 
porque mal ha na China as que >iu necessárias para a cul¬ 
tora das terras; mas comem bnfura e cabra, arneiro, e 
tm$ castas de aves; e até os cavalks os cites, os burros, e 
m ntos, servem de sustento para os Chinas pobres, de que 
provem haver muitos taros ou leprosos na China. 

Vestem os Chinas Tarlaros, homens e mulheres, huns de 
seda, e outros de algodão, segundo os cabedaes de cada 
hum, e os que são ricos usara de varias sortes de vestidos 
segundo a diversidade dos tempos. Nlo usam os Chinas de 
s de rodas, mas sim de cavallos, mulas, mám e 
à mios, tanto pari o passeio, como para as jorro* 
. qoaes tombem usam de certas liteiras qoisi mm 
t$ mm Não tem os Chinas, nem os Tarlaros mais moeda 
ffè Imm cie cobre, a que elles chamara Tumcien e corres* 
pude a hum nosso real e nem sempre, e em todas as Pro¬ 
vindas tem o mesmo valor a moeda dos Chinas. Do oiro 
nsam como de qualquer outra mercancia, prque o vendem 
pr mm e menos preço segundo os tampos, e da prata que 
he todo o dinheiro dm Chinas, usam os mesmos, cortando, 
e pesando, para o que idos usam de balança, e thesoura, de 
maneira que se entre nós se faz a conta do dinheiro por 
moedas, entre os Chinas se faz a mesma conta por pesos, p 


Mb cosidos ao bafo à agua, e entes a qm dm» «*■ 
fÍM, iã esl, bolos assadas, de que atais se usa em bumas de 
que em outras Provindas, alem de muitos cascarrões e va¬ 
rias baios doces, que se fazem da mesma farinha. Também 
«ornem com os Tarlaros os Chinas, em qne não usam nss 
mesas de toalhas, guardanapos, facas, e nem de garfos, mas 
ám somente de huns Kmü:u, ou palitos redondos, com que 
facilmente tudo comem, porque tudo lhe vai á meza feito em 











tp! côBiniaMfientt m Enrojons fiem no nsmero das rida- ir» 
des da primeira ordem, e tem esta mesma cidade Imm Chifti 9 
OB tomador, e dois CM hye», ou Governadores das doas 
lifis, tpe c*ida toma destas cidades dentro em si compre* 
hamte, e alem destes tem esta mesma cidade da primeira 
ertto outros Mandarins tanto ao político, como no militar» 
d®!) todos os mm. Tem mais cada Província outra cidade 
li sepuda ordem chamada Chm, com Imm Mandarim a 
gpfhp» €kkk% ou Governador do cheu, ou cidade da 
«puiaimleiü, e assim mais dois Chi hym, ou Governado- 
m És duas vias, que cada torna destas cidades tamben} 
Mapretoiute, alem de outros mais Mandarins políticos, e mi* 
lares, os quaes sem numero no Império da China. Ulti* 
anuente tem cada Provinda varias cidades da terceira ordem 
â que chamam %y/, »* Chi hw aos Mandarins que a gover¬ 
nam, de usais de iniimtas aldeias, que também ha em cada 

Em cada liunsa das risas das vilias, e cidades deste Impe- 
rô» lia sempre hum China a que chamam a cabeça da roa, 
com obrigação de vigiar quem entra e sahe, e o que na 
nesma ma suceede, para o participar aos Mandarins, cos¬ 
tuma haver lambem continuas vigias por iodas as vilias, e 
ddades do Império, que de noute estão sempre álerta, como 
se os Chinas sempre vivessem m guerra, e com o inimigo 

fc mais destes prevenções ha também outra em todas ss 
vlbs t élades do Império» e vem a ser» que em todas as 
t nas das vias e cidades ha portas que se fecham de imite» 
ê dê mais disto tia também em todas as ruas guardas de 
' soldados, que impedem o andar-se de noute por eiias; de 
i®i 8 ira ? porém, que serve esta eautella e prevenção dos 
Chinas para quietação dos povos, porque os defendem dos 
Mrões» que slo infinitos em todas as terras; mas não im¬ 
pede a communicaçao dos moradores das mesmas vilias, e 
cidades; porque conduzidos pelas mesmas guardas sabem, 

0 se recolhem para suas casas seguros, depois que fazem o 


nn fife # asno dizerem os Chinas tantos cim, ou oitavas de 
prili, {oaio dizermos sós tantos tostões, pois cada tostio 
pfêi tiiffli oitava, $k à miem. 

Ha tu rorttv de ftoktiii, alem de vários tribunaes pequenos» 
seis, a que chamam os supremos Tribunaes da corte; Imm 
se chama Lgpn, que he o Tribunal dos ritos, e entre todos 
os Tribunaes o maior: outro se chama Iltqm, que he o Trí- vi 
tonal da fazenda do Imperador; outro se chama Lijpú, que ; si 
corresponda ao nosso Desembargo do Paço; porque nelle se 
despacham os Ministros de Letras que governam o Império; 
tmtro a que chamara Pimpú, que corresponde ao Conselho 
ia Guerra, porque se tratem nelle todos os negoeios milita¬ 
res: outro se chama limpil que he como Imm Tribunal que 
só serve para decisão das causas crimes; e outro se chama 
Kmiipil que he 0 Tribunal que cuida das obras publicas* e 
fabricas do Imperador, e em huns e outros Tribunaes, em 
que junlameitle ha Mandarins Chinas, e Tartaros» ba tam¬ 
bém hum Presidente, e hum como Fiscal do bem e mal, que 
nelle se obra. 

Nas Províncias também ha muitos Mandarins; assim como 
ha também muitos Tribunaes, porque tem cada Província 
em primeiro lugar Iniina Cidade principal que he Metropoli, 
em que ha os Ministros seguintes: hum Tu Etjimi, a queuÓá 
vnlgarmente chamamos Vice Itoy, que governa a mesma 
Província toda no político, cora sujeição porém a outro Mau- 
dariiii superior a que chamam Çumlê, 0 qual ordinariamente ■ ; 
lambem is»» político governa duas Provindas. Tem mais a 
uu\>ma Mdropoii hum (Mfú, que he como Governador ia 
Cidade, e a quem lamhem vlo por recurso as causas dos 
Mandarins interiores: dois Chih§m, que slo como os dois 1 
Juizes di» Cível iju»* ha nesta corte de Lisboa; hm Ngâm- 
chaçu, que lie cora»» Ministro do crime; hum Puémçu, que 
lie 0 Tfiesoureim da fazenda real, e bem assim ha outros 
mais Ministros tanto no político, como- m militar» em que de 
ordinário são os Tarlaros os que rapam os máôrts p-s- 


Tem mais cada Provinda huma Cidade cfamada Fé, í 









Sju as mesmas villas e cidades deste império, quasi todas 
muradas, mas são os muros a maior parte de tijolo e terra, 
e por isso muito menos fortes que os nossos, mas nem aos 
Ofiriíis são necessários mais fortes muros, porque nio usam 
como nós de fortes artilharias, e quasi toda a sua peleja he 
rom arco, e flecha, e alguns arcabuzes de morrão. São as 
rnernob cidades e villas muito populosas, tem as ruas como 
as nossas da Europa, mas os edifícios muito inferiores, pr- 
que todos são sobre si, íerreos, e sem jaoelias pra asmas, 
as paredes de tijolo e cal, e só quando muito tem hum eor- 
reitor, e pateo por onde se servem. Desta mesma sorte são 
íâRikuis as cisas dos Mandarins e grandes da China, -sem-' 
mais diferença do que terem mais pateos, e mais. sallas, % 
tido murado, mas com ponco ornato, porque o não usam 
demasiado os Chinas, e no asseio só cuidam muito que he 
admirável, porque são todas as suas sallas muito hem forra¬ 
das, xsroadas, e com boas pinturas. 

Qitasi por esta mesma fôrma he lambem o Palacio do Im-' ^: 
pendor na córte de Pekim, mas de maior admiração, e que 
mal m pôde compreheuder, e lembra-me a mim que estando 
com mm Mm em hum dos pateos do mesmo Palacio lhe 
flisse que era Impossível manifestar-se pr relações na Eu- 
np, o que era aqueile Palacio do Imperador da China. He 
esk Palacio, sem nenhuma duvida, tio espaçoso como huroa 
grande cidade, e todo cercado de muros amarellos, em. : 
vanos pateos que coinprehendem estes muros, ha também 
variedade de salas, e todas eíias levantadas com admiraveii 
escadas fie pedra mármore, em que se veem também varias, 
figuras. Do adorno das sallas deste Palacio não posso eu ter 
leniurihar pnjue não entramos senão nos primeiros pateos, 
e salas vagas, que o Imperador nio occopa, mas fazendo §&, ‘ 
gumeuio do costume dos Chinas, que regularmente he o 
mesmo sempre em ido o Império, posso úm que w ' 
hade estar tão adornado como os Palacios da Europa o ft- 
íacio do Imperador da China; ainda que tudo o que gfa 
vitnos estará certamente com muito asseio coroo habitação 
do mesmo imperador. Imperatriz e mais Rainhas $\w mu- 





Iberos, e multas tm 
, mesmo Imperador» 

S«te Império da China, não si? os Ministros trieimaes 
em» entre nte o tio m que andam pelos togares, mas sim 
servaroros seus landarinados emquanto o imperador os nio 
atola*oa de todo nio priva cano muitas vezes succede aos 
cp fáttffl á adiiífiistraçlo da justiça. 

;■ Senham oeste império oecupa Mandarinado dentro da sua 
teiudt de àrode he natural, e a todos os Mandarins de< 
, IAM'® titi lama residência geral de tres em tres aonos» 
í • il# qual o Imperador se capacita para os adiantar, ou atmar 
itfÊêê o que lhe consta que merecem. Também neste Im¬ 
pério eosto entre nós fia casas de audiência, em que as par¬ 
tes sio ouvidas ainda que mais summariamente, mas com 
recurso 'para os Ministros superiores até chegar a ultima 
dedtío. Todo o Mandarim de Letras neste império, com a 
morte de pae, ou mãe, tem tres annos de rigoroso luto, que 
o priva do exercido da sua occupação, salvo se o Imperador 
ô despensa como algumas vezes, ainda que poucas succede; 
mu assim, porém, nos militares quando lhe morre pae 
o« mie, por quem só tem cem dias de luto, mas mais leve, 
e que. os não priva das suas oeeupações. 

Nio k neste Império estudos alguns geraes coroo ha na 
Europa, roas estuda cada hum na sua própria casa com hum 
Letrado, que toma para mestre. Os seus livros prindpaes 
por onda estudam, são huns chamados Kim ou livros clássi¬ 
cos, que contem vários e admiráveis preceitos, e todos mo¬ 
raes, pr onde se governam, e huns e outros se devem ao 
celebrado Confuzio o roais famoso Phiiosopho <pe os Chinas 
; tiveram, e a quem os mesmos Chinas Letrados dão ironia 
suroraa veneração, e honra como em agradecimento das boas 
doutrinas que lhe deixou, e nesta fôrma he que se fazem os 
Letrados na China, aonde depis de vários e rigorosos exa¬ 
mes são providos nos Mandarinados, e se fazem os mesmos 
exames da China na maneira seguinte; 

Alem do Governador que ha em cada uma das villas, ha 
lambem hum Mandarim como Conservador dos Estudantes 









m ê Bicháreis, que ha m mesma villa; esle mesmo mmm 
de Ires em Ires arnios, em qm m a cada Provinda hum 
iximioidor da eôrte, dos mesmos estudantes seus subdílos, 
mm e apresenta os que lhe parecem capazes ao Mandarim 
t Governador da cidade, para que detles lambem faça» 
ia, e apresente ao mesmo Examinador da eòrte os que achar 
capazes de entrarem oo exame. Neste mesmo exame, em 
que o Examinador dá o grau de Bacharel a certo numero de 
esisltaiis, dos que reputa capazes, examina também os que 
já âo Bacharéis de outros exames, e muitas vezes sucede 


tirar-lhe o grau se m aâo acha adiantados, vindo nesta fôrma 


es Bacharéis i serem examinados tantas vezes, quantas slo 
estes exames emquanto nio conseguem os graus de Licen¬ 
ciadas. : 

Ha mais em cada Metropoii de cada Provinda, huma casa 
gera! das exames de Licenciados, chamada Kmpmímk 
murada, e com infinitos aposentos para o$ exam 
virias salas para os examinadores emquanto os mesmos 
Bimws duram. Logo que chega o dia destes exames entram 
m Bacharéis opposilores, que lambem slo os escolhidos, 
cada hum para o seu aposeato, unicamente cm tinta i 
pd, e coro varias vigias para qm senlo- 
fôrma destes exames, que duram por Ires 
segue; No primeiro dia, se dá a lodos por 
tença dos seus livros clássicos, sobre que rada him 
re, e compõem; no segando dia, se propõem a todos 
responderem, um caso pertencente ao governo peito 
Iroperiú, e no terceiro e ultimo dia, se lhe dá* 
decidirem, nutro caso sobre matéria de justiça 
icxks estas composições se entregam ao Presidente -' 
me, que as manda copiar todas por Escrivães, pura- 
uio conheçam os andores, e assim copiadas slo 
petos examinadores todos, para darem os seus votos, t 
o que os mais delles vedam se conclue o exame, e se pnffi- 
caiu os que saírem Licenceados, os quaes ntmcâ excedem o 
anmero que he dado a cada Província em cada exame. 

Pôr esta mesma ordem se fazem lambem os exames dos 


geraes ao me 
que chamam 


cargos e Dignidade 
demio-se dizer dellt 


ilis THÍmnaes competentes, que primeiro lhos consultam. 
Tem esta Majestade junto de si, para os despachos, certos 
Ministres que chamam Kolau, que slo como conselheiros do 
seu estado; e quando esta mesma Magestade sabe para ym 
Mm §um, qne he a sua quinta, e quer dizer o jardim da per¬ 
petua claridade, aonde o mais do tempo assiste; tomam-se 
as bòcas das ruas por onde passa, para que o não vejam 0 
muito menos á Imperatriz e Rainhas suas mulheres, e infini¬ 
tas concubinas, de que igualmente se serve, 0 estado com 
que esta Magestade sabe para a quinta, (porque pela cidade 
bIo consta que passasse nunca) he huma magestosa cadeira 
carregada por oito Chinas, e grande numero de Magnates e 
' Mandarins de Palacio, que 0 acompanham, huiis de cavallo» 
ê outros em cadeiras, mas estas a quatro. 

He finalmente este Império da China, summamente dila- 
tadô, muito abundante, muito político, e sobretudo muito 
ta* governado, e lambem muito rico; porque só em prata, 














1» rémkh m valor à mm moeda, tm ti ter o taperador 
^ <h renda, m cada tom mm tentos e vinte t seis míltoes 
kmmm e tantos mil cruzados, e isto sê em prato na £Kna> 
porqae alo M\mm mis muitos e diversos tributos, que os 
Ctiinas lambem flie pagam, e jantameDte quarenta * oito | 
Régulos que ba seus tributarieis na Tartaria, mas também 
sio amúm os gastos que faz o mesmo Imperito M ■ 

obras publicas por iodo o impei io, e na sustentação de ifitt- • : 
stemeis Ministros de Letras, e militares, e soldados, que 
ha em tódo o Império, de mais de outros gastos, de que eu 
siô posso dar noticia; e me contento com as que ficam es* 
criptas, 3 $ quaes todas devi w meu trabalho, ediíigeneto 
fie sempre íiz por me capacitar das cousas deste Império 
da filias, a quem Deus $osso Senhor abra os oitos, para 
que reronheçam os erros em que vivem, e abracem i verda¬ 
deira íleiigião, que os nossos Europeus üie m pregtr á 
cihta de tontos deseommodos, e trabalhos, e sem mais inte¬ 
resse, que o da sua própria salvação, 

Lbtosa ocrolentof, 10 de Março de 1729. — Francisco Xa¬ 
vier da Kua, Prior de Requeixo, a fez. 


e sendo muitas as que mim si m, afepéde tiifercircires 
iprtofê para tontas castos. O segundo motivo provém da 
TtóêBCia das pnsas, de fie já dei couta a Vossa Xagesfade, 
ffflo «ta da copia que remetto, Estes mesmos mercado» 
m padecem entre as mais nações assim Asialieas coroo Eu- 
npíts maiores violências; entre as Aàalicas compra® os 
toenites os domínios coai a liberdade de lhe tirarem 
cot víiifiQ! m seus cabedaes, e com o e-trepíto de os 
ipitire®, dependurarem com as cabeças para baixo, met- 
Jisdê-Éis em mtms de cinza, para que não possam respi- 
Hf» çortsmMtes os pés e mios até lhes tirarem o cabedal, 
qoecmumumente tem escondido; entre os Europeus, em 
constando que algum tem cabedal, ihe alfecto® crimes de 
iifedeliade, e os confiscam; e reconhecendo os ditos que 
, fâiS domínios de Vossa Magestade não padecem violências, 
iaatodos com tudo e possessos do demonio com mm da sua 
relgilo e ritos, se sujeitam a estas violências, e ns escolhem 
desamparando e largando os dominios de Vossa Magestode; 
e povoando as fabricas e os commercios dos inglezes e fran- 
eezes; não deixam de suspirar os dominios de Vossa Màges- 
tade, reconhecendo a equidade e igualdade da justiça e das 
leis portngnexas, propondo só a liberdade de não serem pu¬ 
nidos pela inquisição em caso de que elfes façam as suas 
eeremoms Is portes fechadas, sem eseamlâto do publico, 
mm m concurso de rfcritâto, porque nestes èm mm m 
, sqjêite® $ serem punidos; falem tombem que não se admit¬ 
ia® m frita»! do Santo Officio testemunhas da sua casto, 
qp os mtmm do que fizeram em soa casa, e attegam que 
nU se hz erivel que por zêlo da religião catiiolka os accu* 
os professores da sua mesma idolatria, e se segue desta 
consideração que as paixões, ou os interesses particulares, 
siô os que is movem. 

Mm siô as condições com que todos os mercadores se 
oferecem a vir mm os seus navios e as suas famílias fre¬ 
quentar os portos e domínios de Vossa Magestade. Não sei o 
regimento, que a inquisição tem fiara conhecer de culpas de 
bomeos que nunca foram catholicos, e vejo sim, que pela 


Carla k Vice h Jt Mi fin BJtj 


Senhor.—Toda a ruína deste Estado consiste visivelj 
na falta do commercio, e esta falia provém de doismç 
o primeiro o horror que lodos os mercadores» qm :i 
gentios, e mouros, tem ao procedimento do Santo Cl 
nlo só pela diabólica paixão com que sentem serem u 
dos os seus ritos» mas tombem pelo que padecem nos > 
res; aonde escolhem morrer, por não alterarem a mm 
de nlo comerem e beberem diante de chmtios» nem v 








nmmn qualidade de presos desta qualidade mlà despo» 
a w»è tala a provinda do Norte» perdida a admirava! fabrica 
di Taaftá, que boje se começa a estabelecer em Bombaim, 
de donde os ingtezes leiam todos os camelões de seda, e II* 
tolos os gorgomes, lenços de seda, e picotilhos, que totro- 
düzem nessa còrte; veja mais, que os commissarios do Santo 
Oleio sao muitos, e commummenle frades; nlo procedem 
cotio devem, ainda que alguns por minha ordem se depte®, 
i «te sao castigados pios mesmos inquisidores. 

O meu parecer, Senhor, é que Vossa Magestade ordeno; 
iím inquisidores, nlo procedam contra os gentios e mouros, 
ífse hm alguma ceremonia era sua <ra,&me$andslodo 
pblko* nem concarc» de ehriste, nem por tosícrmmtode 
soas itiesraa> castas; t? que esta ordem tie ímm Migêltâfe 
se mande publicarem toda a parte, ps estou psmttiito 1 
basLirà para que todos 05 ditos mercadores» fabrí|»te f 
■e vargeims se recolham aos domínios de V-M vj >í te. 

Também me prece deve Vossa Magestade ordenar queos 
cartazes das prezas, se passem seio ruais taxa» que a de irem 
aos portos inimigos do Estado, por quanto os avilte que ' 
áfes transptam, oão slo os de que necessitam pura s 
perra, por serem iummieraveis os que tem «os mi ttab 
rte, dos quaes ptera em campo tolos os iodos MiM a 
iMfii); e os im que lhe vem da Pérsia e Aratà tâo de I 
érie e de regalo. Concedido assim como elies pertonda^ 
im haverá barco algum de mercador Asiático, que tilo tome 
cartaz nem venha a fazer negocio a este porto; euopreyr' 
dos que se llm pie augmeniar, crescerão t$ ren¬ 
das du E>to<í?>, »* serão maiores os interesses das alteie* 
p>. 

Ibititãi) >e adia já hoje com á8 palias, fora «te «ter* 
cações ligeiras, xkidiie porque tem de outra parto do dto 
minío estranho uma povoação debaixo da wm jsrotoeçte 
de donde sem receio do Santo Ollieio fomentam ouegoáo; e I 
a esto proporção se farão opulentas as mais praças peta- 
tendo nos limites da attençâo religiosa de Vossa Magfôtaée 
destinar-lhe em todas as provindas um logar para as m$ 


coremooias, como se Im a Roma, Ma, mis mais eêrtaiàf 
Europa para os Judeus, serio sem duvídt emporio da Âsia 
os domínios portagoezes, que lio descabidos se acham por 

falta de «munam 

Deus pardo a muito alta e muito poderosa pessoa de 
Vossa Magestade felizes annos. ta líi de Dezembro cie 
47â9*—Rubrica do Vice Rey, ioiô de Saldanha da Gama. 


Irlp«««rlô k pz f iwè prplua eito « Seètr irfiái 
li Mn k leirits, Câpiltf ffril k ferliSms t Um è kl!, 
e 1 Snbr irisa 1» lahik, fowiik k tól« t m fala- 
hás e tons h fatri». âjüslafc pr ri» k Mbr lèirti 
liiii, Frtsileile t fenifc ynl la iik t ttúth èfeikat, 
tfpgmk para esto flito ft parto k Inâlo Fortiijun 0 Seiiir 
ímm k Mt k Castro, Coiikirio gerai h avaliaria k kie 
0 Capílii feral k ilha le Sakele, e por parte k Edatto larata os Se* 

^ Jm hmm Fai&lo, t lajaji b»f, m §s ptèrti siilèstfs 
■ ■ ■ fie «bs ipreseilami pt parto k m e m\n fsiià 

mú, éa fado. Sm f.** fca* tó. B§4 


1 / Qm enlre as ditas potências Portuguezâ e Mirato, 
pét prto à fmmm do Norte, tenham havklo 
e tendias m presente» e olhando por ambas as partes 
p« .0 tem commum e socego dos ptvos, se ajusta hiieia 
firme, pipetua, verdadeira, e sincera paz, para ficar livre 
0 WfflMm e correspondência das terras de ambos os E$- 
lite; 0 assim: 

V Se assenta e ajusta, qne corno na presente guerra 
houvesse de parte a parte mortes, feridas, e roubos, ficasse 
de huma e outra parte em perpetuo silencio, sem que haja 
■ direiiô algum para em tempo nenhum se poder pedir, nem 
■ lembmr cousa similhante. 










WMIÍIIIIm 


9.» E a mesma atleação se observará com m wssatosé) £«** 
Estado Poriuguez ao seu trafego,e commertío nos riose^*-; 
portos de Galliaua e terras de saa jurisdicçio. para que as 
conveniências de hum e outro Estado sejam igualmente retí- 
piscas. 

" i&* Sê ajusta ©lis, que a pofvora, baila, eoxoftfc e 
éufflto que for stcessarkj para o uso e serviço das terras 
de Gâll», se Ibe concederá sentiu comprado nas terras 
do Esteio Poríugnez, pagando o preço acostumado, e os <li- 
Têlffi enforme o estylo sempre praticado; rumo tambeoi 


mwm t $ I porque 11 presente guerra foram oceepate pia 
~pt f i ám limite as serras de Cliandavary, Taciunet, €a- 
liitiárag, Cildrug» e Baré, que estavam sem defen» âlgn- 
mi, sa assenta, qw logo sem a menor dilaçlo, evaeuaaít* 
ditas serras, tirando as guarnições que nellas sa acharem» - 
restituindo-as, e fazendo delias, c das mais terras perles» ■ : 
ias ao Estado Portuguez, entrega ás pessoas que o dito Sr, 
iarfifito da Silveira de Menezes mandar para este effeito, t - \ 
o bate e munições que nellas estiverem, se restituirá outra ; 
bata quantia, ou o justo preço delias ao dito Sr. Crisná Ráo 
iabadeo. 

i f A artilharia que da parte do Estado Portuguez toma¬ 
ra os Maratas nos fortes de Gambá, Frinpipará, e Saiba- 
i», restituirá logo o Sr. Crisná Ráo Mahadeo m dite Sr, 
imiti!io cia Silveira de Menezes, na fôrma em que se sete, 
sendo por tudo quatorze peças, entre grades e ptqueuas, | 
mm seus reparos, as quaes serio entregues á pessoa, ou 
pessoas que o dito Sr. Marimbo da Silveira de Menezes mia- 
dtf para este effeito. 

5. 4) E como na mesma guerra, foram tomados prisioneiros 
de tiiiiifâ e outra parte, estes serão restituídos, a cada f til ; 
os seus, com idosos seus capmos que foram ! 

assim os que ao tempo da guerra foram fiigldm de ftiot # j 
outro Esla*k), cuja troca será feita em Bombaim. 

V E porque de Galliana foram represadas algumas em¬ 
barcações saleiras e mitras, e do Estado Portuguez úm$ \ 
Mandiips, e outras embarcações dos vassalfos, dessas.as 
que se acharem em .ser se restituirão de litima e outra pule. 

V lambem >e assenta que o dito Sr, MarlinliodâSilwa ;i 

de Menezes, entregará ao Sr. Crisná Ráo Mahadeo ém çt- 
Yolios, que foram tomados por eonta do Estado, e se aeta. ■ 
na cavallariça de Baçaim. * ■ 

8 .° Oiitrosim se assenta, que o caminho do Camte fie Ti» | 
ler? será francamente continuado aos Mantas, e a líeeifâlt 
trafegar e navegar pelo Rio de Namlurquy* c mais rios* p* ! 
gindo os direitos acostumados, e não ficando prejudicada & 
fazenda real nem os vassallos do Estado. 


II® Que a$ embarcações do Estado de Galliaua e Reun¬ 
iu» que entrarem e sabirem pelos rios do Estado Porte- 
guez, em caso que se a d te nellas ate cinco sesns de tabaco* 
ulô lhes fará impedimento, nem moléstia alguma. 

II* Também se assenta, que depois de cumpridos os ar¬ 
tigos expressados neste tratado de paz, se concederá aos 
mercadores de Galliaua e Beiindim poderem ter hum bazar 
oa cidade de Baçaim, quando estes o requeiram para o seu 


iV As embarcações de Galliaua e Biundim, que entra¬ 
rem, e sahirem de dia e de noite, se deixarão passar livre¬ 
mente depois de examinadas pios oieites competentes* 
; : , v : ..conforme o estylo antigo, sem mais moléstia. 

tl, a Os cavaUos que forem conduzidos das terras do Es¬ 
tafo Portuguez, oh de quaesquer Mtras por mar, oa por 
tem, se (tósarão passar sem impedimento algum, pagaado 
OS direitos acustamados, sendo para os particulares, mas 
«ado para o Estado de Galliaua, será conforme o costume 
e estylo antigo, e sempre praticado. 

» • E para firmeza e duração de trama paz, que todos 
' devem desejar, como bem commum em utilidade reciproca 
de ambos os Estados, e para firmar de mais a mais a fiel 
amizade estabelecida por este novo tratado, e desvanecer 
todos os motivos de desconfiança, que poderão nascer em 
qualquer tempo, se obrigaram os ditos Srs. Martiuho da Sil¬ 
veira de Menezes, e Crisná Itão Mahadeo a entregarem de 








» to ^ rle 3 P arle ÍOÍ * üS os s °Wados e captivos, que ao diante fu- 
girem de hum Estado para outro, sendo requeridos, e ao 
mesmo fim o dito Sr. Crisná Iláo Mahadeo se obriga a não 
consentir que em tempo algum façam os Maratas entrada 
alguma nas terras do Estado Portuguez, mas antes prometle 
de lhes impedir qualquer hostilidade, CQmo se fosse em de- 
fensa de suas próprias terras, e o mesmo se corresponder* 
da parle do Estado Portuguez. 

16.° E para que este tratado tenha exacta e soiemne 
observação, se obrigam as partes contratantes, os ditos 
Srs. Francisco de Mello de Castro, e Siva Ramo Pandito, e 
Rayagi Ramagi, que será confirmado por seus constituintes 
os Srs. Martinho da Silveira de Menezes e Crisná Ráo Maha¬ 
deo dentro do termo de dez dias da assignatura delle, e a 
sua execução com a mais possível brevidade, e em testemu¬ 
nho da verdade assiguaram os ditos Srs. Francisco de Mello 
de Castro, como Embaixador do Estado Portuguez, e Siva 
Ramo Pandito, e Rayagi Ramagi, como Embaixadores do Es¬ 
tado Marata, pelos poderes que lhes foram reciprocatnente 
concedidos, e as cartas de crença que apresentaram ao rece¬ 
ber das embaixadas, tudo feito e concluído na presença, e 
por mediação do dito Sr. Roberto Coivan, Presidente e Go¬ 
vernador geral, que lambem se assignon nelfe. Casteltode 
sfSr£lÍ-M»erto Coivan—Frandscnde 
Mello de Castro-Martinho da Silveira de Menezes. 


Capitalaçáfs frite ca feitoria Fdtftfa fvr dm ifr Isto k tila 
Frtirt, Gtpilài ifr lar t farra t fafila fe,i batota k tela. 
fie se ack » pvrW è Caliml r« E-íry Saatrí, p.r m l>f k 
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Gamo o Reverendo Padre Vigário da igreja de Catai 
prendesse hum ehristão de sua jurisdierio, e este tivesse oo- fi 
tros dmsfâos que o favorecessem, os ditos convocaram al- 
pasüáres, para que lhes guardassem as costas, e entraram 
mm ê tes de noite m distrieto da igreja, que pelas capitula¬ 
ções da paz lhes he vedado, e subrepticiameute «leram fuga 
m dito preso; o que visto pelo Reverendo Vigário, eommn* 
nieando o caso com o Reverendo Feitor, se resolveram em 
fecharem a Igreja e Feitoria, e retirar-se a Tanor até que o 
Rey Samori desse ao Estado a satisfação que se devia por 
este aso, a qual se ofereceram a dar os Regedores por or- 
dan do sen Rey, mm a chegada da fragata; e posto o negocio 
m prata se ajustou o seguinte: 

t. # Que o Regedor maior de Calicui, Nileada Náobi, eom 
m mais Regedores, e com o Thesoureiro do Rey Chamga- 
rambi fossem á praia a receber os ditos Padres, e os acom¬ 
panhassem até á Igreja e Feitoria. 

V E que visto não apparecer o preso, sem embargo das 
diligencias que por parte delias Regedores se tinham feito, 
elies ditos, se obrigavam a restituil-o ao Reverendo Padre 
Vigário a qualquer tempo que apparecesse, e que tendo o 
dito Padre noticia delle, lhe dariam toda a ajuda e favor que 
fosse necessário até com eííeito ser preso, e que quando ao 





Padre lhe parecesse que eslava castigado, ficam a $tm arbí¬ 
trio o deixabo viver isa terra, ou desterrai-o das terras de 
Eiltev Sarnory, o que elles sem falta fariam executar. 

V Que como estava averiguado terem sido os christSos 
os principaes motores deste alvoroço, convinha para receito 
do mesmo Padre, e para que ao diante não succede&em st- 
militantes, que fossem castigados os que se achassem culpa¬ 
dos, para o que elles Regedores promeltiara prenderem logo 
tres Kaires» que se sabia terem-se achado no caso, a depois 
de bem castigados ao seu uso, os fariam confessar quem fo¬ 
ram os outros assim christlos como Naires, o que sabido, 
castigariam os seus, e dariam toda a ajuda ao Padre Vigário 
para que castigasse os christãos na fórma que lhe parecesse. 

4, ® Que elles ditos Regedores se obrigavam a tirar logo 
os Jangadas aos christãos da jurisdição do Padre, que mm 
fto requereu, por quanto com os Jangadas se fariam absolu¬ 
tos e desobedientes aos castigos que por seus delidos mere¬ 
ciam, e se obrigaram para o diante a não consentirem que 
nenhum christlo os podesse Imitar sem lhe apresentar a elles 
Regedores licença do dito Padre ou do Feitor nos que fossem 
da sua jurisdição. 

5. * Que seriam obrigados dentro de hum anuo a acabar a 
Feitoria sem falta nenhuma, e acrescentar, e reedite a 
casa do Padre Vigário dentro no mesmo tempo, e assim mais 
sê obrigaram de novo a fazer intrna cozinha para a Feitoria, 
v ditas gallerias sobre as duas portas principaes, e que es¬ 
creveriam ao seu Rey, para que desse licença, para que da 
Feitoria ate â praia se abrisse liuma estrada larga e desem¬ 
baraçada, de sorte que a Feitoria participasse da vista do 
mar, o que logo não promettiam fazer por nio terem eom- 
raunieado este ponto com o’seu Rey, nem caber no tempo o 
fazei-o pela pouca demora da fragata. 

ü.° Que elles Regedores se obrigavam a satisfazerem no 
seguinte dia ao destas capitulações os quartéis de hum anuo 
que deviam á Feitoria, e ao Reverendo Vigário, e darem al¬ 
gum dinheiro adiantado por conta do quartel que seta ven¬ 
cendo. 



7: # Que se obrigavam a entregar ao Padre Feitor a Olla 
è cobre, que o seu Rey se obrigou a dar para firmeza da 
paz que ajustou com o Estado em 1724. 

8.® Que em todo o mais elles Regedores se obrigavam 
por parte do seu Rey (de quem tinham Olla para este ajuste) 
a estar pelas capitularias feitas no ajuste da \m que se ce¬ 
lebrou entre o Estado e o dito Rey, sendo Vice Rey o Ex “ 4 
Sr* B. Wro de Noronha, Conde de Villa Verde, e pelos 
icrtscaitanientos qm se fizeram na paz, que ajustou o Ca¬ 
pite de mar e perra Pedro Guedes de Magalhães em i 124, 
e fie assim o promettiam guardar ao Ei. m Sr, Pedro Mas- 
eareobas, Conde de Sandorail, Vice Rey e Capitão geral do 
Estado da índia, e que mandariam logo estas capitulações 
traduzidas no seu idioma ao sen Rey. o qual conforme m 
seu costume mandaria huma Olla assignaila porelle, em que 
desse por firme e bem feito tudo o que por elles Regedores 
se tinha capitulado, a qual se entregaria ao Capitão de mar 
I perra Ântonio de Brito Freire, para a entregar em Goa ao 
Ei.* 4 Sr. Conde Vice Rey: e porque a demora da fragata 
liifii de ser pouca, e se requeriam mais dias para vir a dita 
Olla, elles se obrigavam a tel-a prompta para a entregarem 
m volta que a fragata fizesse de Tanor, e de tudo derio por 
fiador a Mr. Martinville, primeiro de CuEcat pela Real Com¬ 
panhia k França. Feitoria Portupeza de Cilicut 13 de Fe- 
TTOtôde 1733.—Be Martinville-Franeisco Xavier Sotto- 
íiiyff—Agostinho Machado - Cypriano de Amorím. 
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Assistente cm Calicut Padre Portuguez e Feitor para ver 1735 
o negocio. Recebi a carta, e vi o que netta me diz do christão 
Ventura, que estava preso na igreja, e sobre a fugida do 



tits dito. Se acasu vier na minha terra, me obrigo a mandar a 
minha gente, e remeiter á Igreja; ou não deixar ficar no 
meo Reino., 

Da fugida que tem feito da Igreja, e aos que tem ajudado 
ao dito Ventura, mandarei vir, e darei o castigo. Sobre al¬ 
guns chrisiãos que ouvi que tem dado ajuda deve fazer dili¬ 
gencia, e castigar lá mesmo aos ditos. 

Os ehristãos se quizerem Jangadas, sem o Padre du Feitor 
me dizer nio heide dar Jangadas. Os christlos que andam 
com Jangadas deve fazer mudar. 

Para dar fim da obra da Feitoria tenho ordenado, e tam¬ 
bém para mandar fazer caminho da Feitoria á praia, e a 
Igreja; tomando informação com minha gente, que lá fica 
conforme aquiilo podemos fazer. 

Os quartéis quando ajustar o anno logo farei dar. Con¬ 
forme a necessidade, se quízer, entre meio do anno posso 
ordenar para dar; a mesma noticia com o capitão que veio 
. m fragata deve de fazer inteirar de tudo. 

A paz e concordia que ha com EIRey de Portugal emquanto 
em mim nio haverá nenhuma diferença.—Rubrica delRey. 

A copia da carta acima, foi traduzida por mim Àntonio de 
Sequeira Lopes, interprete desta Feitoria Portugueza, efieL* 
marte sem acrescentar nem diminuir cousa que duvida faça; 
® fé que me assignei hoje. Feitoria, 5 de Março de 1735^ 
CypriiM de Amorim—Agostinho Machado — Antonio Se¬ 
queira Lopes. 


Irtltè e td\p m ftt « Mkimm SeÉtr (de è SuM, 
Tm lei e CtjilM §d k tók «ata a salto f e lUej k 
Ma, ta fesati liija, Ibe ial« áar perfetea* fes» fe¬ 
ra, War de Padi e kfi Paalile, «as íabaiuiww, jara se w- 
léekftf a fffllip jai mire este Esiaè, e«s® ássiiias, atead* 
sljffls k m tajfe bs pnmstks de tarear e Shasjar. 


í\rò. da Isáia, Isers i 8 àt for 3®-) 


m aldeias de Sivançar e Ancolá, pelas quaes terra 
poderão livremente andar pregando a fé sem oppos 
pirnâ, e só não poderão fabricar as ditas casas junto 
latas, que por causa delias possam ter algum preji 
occasião de guerra, nem se poderio fazer tão fortes 
gum inimigo se possa aproveitar delias para forliftc 


rém, tirar á sua custa as madeiras dos matos, e as pedras 


não será impedido a que o seja, e livremente poderá bapti- 
sar-se, e cumprir com as obrigações de christão sem oppo- 
sição alguma. 

3.° Não serão obrigados os Padres a pagar junções pes- 
soaes por si, nem por seus fâmulos, nem do falo de seu uso, 
assim os que assistirem, e andarem nas mesmas terras de 









Í8-I 


ij» EiBey i|y Sunda, como os que passarem por cilas para as 
£ ^f w do Canarà, ou para outras quaesquer partes. 

*' 4. u Neüliunia mulher christã, que fique sem filhos por 

morte de seu marido» nem as solteiras ou viuvas» que fica¬ 
rem prenhes» poderão tornar-se por captivas, e a todas as 
que aetualmente se adiarem por estes motivos em estado de 
captiveiro, se dará logo liberdade, e também a seus fite e 
netos, que se acharem no mesmo estado, e para que por 
falta de noticia não deixem de conseguir todos liberdade* a 
qual concederão logo EIRey de Sunda e seus ministros aos 
que conhecerem, os Padres informando-se e fazendo lista dos 
mais as apresentarão nos legares em que se acharem aos 
mesmos ministros, e por ellas conhecidos os captivos serão 
logo livres. 

5 ,® Também não poderio ser captivos por dividas os chris- 
tftos, assim homens como mulheres, e quando algum for de¬ 
vedor dos gentios, e não tenha com que lhe pagar, os Padres 
averiguando as dividas» os obrigarão a servir a seus credo¬ 
res» m â quem lhe der com que paguem, não como captivos, 
{ga$ $im corno jornaleiros, arbitrando-lhe o tempo de serviço 
ip baste para satisfação das dividas. 

V De todos os chrisiãos nas mesmas terras de EtRej.áe 
Sunda, serio os Padres Missionários juizes privativos, ttffl 
como são em iodo o reino do Canarà, exceptós só os casos 
de lesa magestade, e homicídios, e para que nestes possam 
o$ Ministros de EIRey de Sunda proceder contra elles, serão 
as Padres primeiro informados das círcumslandas dos deli¬ 
dos* e certificados de ser a qualidade delles isenta da sua 
jurisdição. 

* 7.° tli nitra os chrisiãos renegados, que se tiverem feito 
gentios, ou mouros» ou adorarem pagodes, poderão os Pa¬ 
dres exercitar jurwtiçãü obrigando-os a tornar á obediência 
da Igreja» e da mesma sorte as mulheres christãs grandes e 
pequenas que estiverem feitas halhadeiras. 

B. ü Mandará o Rey de Sunda registar estes artigos, em 
todos os governos das suas provindas e fortalezas, para que 
sendo sabedores delles os seus Ministros e Capitães, evitem 


toda a occasião de diferenças como as que por vezes tem 
havido nestas matérias. E porque tendo se ajustado nas coe- m 
ferencias que precederam a este tratado, que os Suhedares e 
Capitães que deram motivo de queixas aos Padres, viessem a 
esta corte de Goa dar satisfação delias, uitimamente se con¬ 
veio na satisfação, que em audiência publica deram os Em¬ 
baixadores da parte do seu Rey, protestando querer conser¬ 
var a amizade com o Estado, e ter-se desgostado de que 
lmm$è occasião para as passadas diferenças, ficam ellas 
pira sempre em total esquecimento com firme pro- 
posilo de se guardarem daqui por diante por huma e outra 
parte iavWâvelmeote talas as convenções deste tratado. 

9. ® Os donos do Sibar que injustamente foi represado em 
Carnar, serio restituídos de tudo o que se lhe tomou, e da 
perda que tiveram na corrupção das fazendas, e nos interes¬ 
ses que não conseguiram na viagem que pela dita causa dei¬ 
xaram de fazer, tendo-se*lhe dado liberdade a tempo que bC 
rtiiii obrigados a ficar de invernada nesta cidade de Goa» e 

se averiguar a importância de todos os referidos da- 
mnm, se fará a avaliação delles por dois mercadores, hum 
meado por parto de EIRey de Sunda, e outro pela do Es¬ 
tado, e não se ajustando ambos, nomearam terceiro para o 
desempate.' 

10. ® De nenhuma maneira poderão as galvetas do Rey de 
Ssnda reconhecer embarcação alguma, e menos obrígal-as 
,,i idr aos seus portos, por ser esta introdução hum abuso 
. muito contrario ao domínio que o Estado tem ms mares da 
Mia* e qualquer acção destas que se executar* será tida por 
mfraeçlo da paz, com declaração, porém, que antes de se 
liiver por quebrantada, se avisará por parte do Estado ao 
Subeckr, a cuja jurisdição pertencer o porto aonde a dita 
acçlo se tiver obrado, para que castigue ao Capitao» ou cabo 
qm nella for culpado, e quando assim o dito Subedar o não 
execute, então poderá o Estado tomar por si a devida satis¬ 
fação. 

11 . » o Padre Manuel do Rego, será restituído de tudu o 
que na fortaleza de Piro se lhe tomou, assim joias fomu di- 



m nbeiro, quando vindo da missão do Canará com outros chris- 
*5*® tios seus parentes em Abril oo Maio de 1733 foi represado 
na dita fortaleza, e se lhe elevem também pagar as perdas 
que teve na mesma prisão, que lhe durou cinco mezes. 

IV Todos os soldados e escravos que das terras do Es¬ 
tado, fugirem para as de EIRey de Sunda, serão logo resti¬ 
tuídos, sem que por isso se possa pedir dinheiro, ou despeza 
de seu sustento, e da mesma sorte se restituirão por parta 
do Estado lascarias, ou escravos fugidos das terras do Sunda. 

13,® Também serão restituídos, por liuma e outra parte, 
quaesquer vassailos mercadores, Cabos, Capitães, ou Sube- 
darás, e quaesquer outras pessoas, ainda que sejam de muita 
dtelincçio, que por dividas e crimes se ausentarem detmma 
parte pira a outra, com condição, porém, que nlo serão cas- 
tipdos com pena de morte, ainda que os crimes sejam de 
qualidade que a mereçam. 

IV M direitos qm se pagam, das fazendas que passam 
plis torras de EIRey de Sunda, a que chamam juneoes, Mq 
kveá alteração alguma para com os mercadores e vassalos 
do Midi), e só serio obrigados i pagar a mesma quantia 
qie sempre foi costume pagar-se, e nos logares sempre cos¬ 
tumados para esta cobrança, de sorte que nunca baverf nm- 
dança alguma no antigo costume delia; e porqueo$ árwfâm 
de Ángdiva, que frequentemente passam pelas terras de 
EIRey de Sunda para esta cidade, se queixam de que na for¬ 
taleza de Piro, se tem alterado de pouco tempo a esta parte 
o costume dos junções, topodo-sediie direitos até dos pares 
de meias que trazem *, de que nunca os pagavam, serio 
daqui por diante conservados infalivelmente no mesmo cos¬ 
tume antigo; e porque o Avaldar da mesma fortaleza do Pi¬ 
ro* assim na referida alteração dos junções, como em outras 
cousas, tem oflendiilo gravemente o Estado, prmdpalmento 
em prender hum patamar ehristlo, que vinha de Aogedivt 
por ordem do Ex.“° Sr. Vice Rey com cartas para 3 Secreta- 

Cít; ' . 

1 Ainda hoje he industria dos moradores de Angediva fazerem meias 
e TÍr vendd-as a Goa. 



ria do Estado, tomamlo-se-lhe, e abrindo-se as mesmas m- m 
tas, já depois de estirem nesta eêrte os Embaixadores, será 
o dito' Avaldar castigado por EIRey de Sunda, tirando-o da 
dita fortaleza mi satisfação das referidas acções. 

IV Os ksearins, e serventes de EIRey de Senà* que 
vierem mandados por elle, ou por seus Ministres para esta 
oòrle, serão isentos de pagar iagimas na mesma forma já 
ajustada m artigo ÍV ; aliàs ti) do tratado feito m tempo 
do Sr. Conde de Villa Verde. 

IV Hiveiiili) feita de mantimento nas terras de EIRey de 
Straáa, e havendo abuudancn delie nas do Estado, se eonce- 
áerit lícenp pare a passagem de todo o que for necessário 
m ditas terras. 

i7.' Todas as vezes que EIRey de Sumia tmr necessidade 
de polvora, e o Estado estiver abundante delia, lhe venderá 
a que lhe for precisa. 

IS.® Poderá EIRey de Sunda ter nesta cidade de Goa huma 
casa tw feitoria de negocio, em que assistirá hum mer¬ 
cador seu administrando por conta ilo dito o coimnercio 
da quaesquer fazendas em que quizer contratar, não sendo 
das probtbidas pelas leis deste Estado, e pagando os direitos 
devidos e costumados, no que, e em tudo o mais se fará sem¬ 
pre m dito mercador e casa da sua feitoria Ido o favor que 
for justo. 

AV Nio consentirá o Estado, que Fondú Sianto Roun- 
láè* oo seus ssccessores, façam hostilidade alguma nastere 
màt jorisdicçao de Poodá, de que o mesmo Estado mmm 
dê posse ba quasi trinta annos a EIRey de Sunda, e mm 
por esta razão, como pela amizade que o mesmo Rey pro¬ 
testa querer sempre merecer ao Estado, nlo só se nio con¬ 
sentirá enquanto ella durar, e estas capitulações pontual- 
mente se observarem, que os ditos fioansolós hostilisem as 
ditas terras, mas as terá o Estado na sua protecção para as 
livrar das referidas hostilidades. 

20.® Em todas as terras vizinhas, e confinantes ao Estado, 
nlo fará EIRey de Sunda fortificações novas, e nas margens 
dos rios elo porá corpos de gente, nem sentinelas mais que 



Iregues a EIRey de Suncla. 
ái. ü Também nlo haverá aüeração nos costumes antiga 
lagimas das barcas e aimadias que passam junto á pata 
de Durbata, onde sempre se costumou cobrar i tanga de 
cida barca carregada, e 25 bazaruços de cada almadia tara* 
bem carregada, e isto mesmo se ha de observar sempre s#m 
alteração alguma. 

22/ Da mesma sorte nlo haverá alteração nos direitos de 


kídá e Eueolim, o que daqui por diante se nlo permittirá, 
e era tmm de dois mezes mandará EIRey de Sonda des Rh 
zer * ,s '^ iís novas buliras, conservando sempre nesta mate* 
lia, como em iodas as mais, os antigos costumes. 

ir/ Nagogi Naiqiie, iilho do Sardessae Hirbá Naiqoe, 
será restitüido de tudo o que lhe pertence do sea desnata 
assim como o possuía, quando seu pae se ausentou das ter¬ 
ras do Estado para as de Fondú Saunto Bounsofô, do qual 


rèm, que ficará perdendo para EIRey de Sonda todos m fatos 
e rendimentos do mesmo desnesdo, tM$ que o dito Rey o R 
sequestrou até agora, mi que o dito Sardessae possa mm 
eitf tempo algum pedir-lhe os ditos rendimentos, m quaa 
ficam m satisfação cia culpa de se haver passado o dito HirM 
Calque par» as terras cie ftamsold, inimigo de EIRey de 
Bonda, i haver dado alguns lascarins seus ao mesmo Roo»- 
solé^pra kmtíllm as terras de Pornii o que tudo ficará 
átfp pr diante em esquecimento, assim pia referida nulo 
dê te ler perdoado o Estado, como pr ser já morto o dito 
Irlá Naique, e por ter EIRey de Sumia recebido em satis- 
as retidas de muitos âitnos do mesmo dessieado, do 
qaâi será hg o nteüklo cie posse o dito Nagogi Mqm\ em 
termo de dois meie? ronlados do dia em que se assignar 
esta irifate cota declaração, porém, que o mesmo Sardes- 
. m Naiqne, que já se km reconciliado cm m Em- 
biiiidores, mandará em companhia delles huma pessoa soa 
q« mm m Pondá, e em seu mm faca a EIRey de Suada 
o devido reconhecimento como Dessae da? suas terras, e lhe 
fsutssfê emendar sempre com a soa fidelidade os erros de 

2S/ Tendo-se ajustado em capitulações antigas, qoe os 
Dessaes de Caruar serio restituídos da tença animal do sen 
éissusám e ® Caruar, Sivanpr, Quadra, Ouraem, a 
Sambrane importava mais de 8:i®0 pagodes, e sendo os 
principies saeeassores do dito dessaeado Sarabagi Rào, e 
"Vitogi Ráo, como filhos de Nagogi Rio possuidor deite, n$- 
stotes actnalmente em Àngediva, onde estio servindo a 
Saa Magestade, que Deus guarde, não recebem cousa alguma 
■ do (fito dessaeado, havendo seu tio fiapogi Ráo ajustado in- 
dmdâisente com os ministres de EIRey de Sonda a lhe da¬ 
rem em cada aiino 500 pagodes nas terras de Pondá em 
satisfaeio de todas as rendas do mesmo dessaeado, qoe 
prineipalmente pertencem aos ditos seus sobrinhos, os quaes 
sendo dignos da protecção do Estado, assim pelos serviços 
de seu pae, como pios que actnalmente estio fazendo em 
Àngeiva, nio devem ser privados das suas rendas, nem os 







m P 3 ^ ajustados com Bapogi Ráo, podem satistera 
» i®por!anle quantia delias, e se lhe devia restituir inteira- 
mente ioda a sua importância, mas supposto o referido ajuste 
com Bapogi lláu, e a grande pobreza em que se achanf os 
ditos dois Dessaes, e estar EIRey de Sumia ha muitos annos 
de posse do dito dessaeado, ficaria daqui por diante eonti- 
miaiido na mesma posse delle sem contradição alguma, com 
condição, porém, que mandará dar cada anno nos junções e 
rendas de Caruar aos ditos Dessaes Sambagi Ráo e Vitagi 
Ráo, e a seus successores, outros 300 pagodes assim como 
em Pondá se pagam aos herdeiros de Bapogi Ráo, os qnaes 
300 pagodes poderão cobrar os ditos Dessaes por st 
seus procuradores annualmenle ua dita aldeia i 
o que ficará para sempre EIRey de Sunda p< 
ei» sua sem contradição alguma todas as pertenças do dito 
dessaeado, e o dito pagamento aunnal de 300 pagodes come¬ 
çará a ter efeito logo em termo de dois mezes contados do 
dia em que se assignar este tratado, 

. 0 fN toWo de vinte e cinco artigos, depois de confe¬ 
rido com os sobreditos Embaixadores tiuinian Liogaya Nan- 
ru, e Anagi Pandito, foi finalmente ajustado, econcluidocom 
Sivaja Natrnt, e Cakqiá Pandito, novos Embaixadores do 
mesmo Rey de Sunda, que recolhidos os primeiros ante da 
dita conclusão, os mandou a entregar huma copia do mesmo 
tratado, por eile firmada com o seu séllo, e a receber esta, 
firmada pelo Ex.“ Sr. Conde Vice Rey, e sellada com o sêlio 
das armas rears da corta de Portugal, fezendo-se a troca e 
entrega de huma e outra em presença de S. &.* dando au¬ 
diência aos ditos Embaixadores Sivaxà e Callopá, naqualfte 
apresentaram a copia assignatla peio seu Rey, eseripta em 
liiigua rimará, havendo-se antes conferido a dita copia em. 
piesença do Secretario do E>ladu pelo lingua Boganá Gamo- 
tim, na qual conferencia se achou estarem todos os ditos 
vinte e cinco artigos verdadeiramente traduzidos na dita lín¬ 
gua, e conformes com estes, e ser verdadeiro o sêlio do Rey 
com que ella se acha firmada com mais algumas palavras 
escriptas, em que declara, e promette cumprir inteiramente 


os ditos artigos, os qnaes também o Ei." Sr. Conde Vice ma 
Rey se obriga a cumprir da sua parte pelo que lhe tora, para 
o que mandou selfar esle tratado com o referido sêlio das 
armas reaes, e o assignou com a sua firma, e eu o Secretario 
do Estado Luiz Aftmso Dantas » fiz escrever havendo con¬ 
ferido com os primeiros Embaixadores iodos os seus artigos, 
e presenciado a conferencia que se fez ila referida copia es- 
cripta em lingua caoará de §tie dou minha fé, e por verdade 
de todo subscrevo e a»igno este papel em Coa nu Ralaria 
& Ca* da polvora 3 4 de Dezembro de 1733. que beo 
mesmo dia da troca, e entrega delies na audiência referida 
dâdi por S, Lx. a no dito Palaòo.—Conde de Sandomil — 

Luiz Affonso Dantas. 

Segue-se a copia canari, no alto da qual tem esta decla¬ 
ração: 

«Este he 0 proprio papel, que os Embnadores do Rey de 
Sunda entregaram ao Ex." Sr. Conde Vice Rev em 4 de De¬ 
zembro de 1733,s 

E no fim diz: 

«Certifico eu Boganá Camotim, lingua do Estado, ter con¬ 
ferido este papel de capitulações escripto em lingua canari, 
em que se acham vinte e cinco artigos sellados com dois 
s®os do Rey de Sunda, hmn grande no principio delies, e 
os qnaes v inte e cinco artigos estão 
a® cm os escriplos em lingua portugueza, que fo¬ 
ram entregues aos Embaixadores do dito Rey, e sõdiffere 
este papel canará do portuguez no principio, ou titulo delle, 

8 MS regras depois dos ditos artigos, do qual prin¬ 
cipio ou titulo, e das ditas ultimas regras a iradueclo he a 
que se segue: 

«Traducçio do principio ou titulo: 

«Capitulações que 0 Ex.“ Sr. Conde de Sandomil. Vice 
Rey e Capitão geral da Índia remetteu por via dos Ministros 
do Paço, que se chamam Subaçad Sivaya Mauru, e Calló 
PMddifo, cuja declaração he a seguinte, etc.» 





Traducção das ultimas regras depois dos < 
ciam artigos: 

«Os vinte e cinco artigos acima referidos, no asno cha¬ 
mado Racçes, l.« dia da lua nascente do mez AssiVino, em 
portugiiez i7 de Setembro de 1733, concluiu EIRey de Sun- 
da. aos quaes em diante por huma e outra parte se deve dar 
cumprimento inteiramente,» 

E por tudo o referido ser vetjlade fiz, e assignei esta cer- 
tidao em 20 de Dezembro de 1733-Bogoná Camoty. 


Cajítelafèes oa # lurf 


tArei. U ísê-a. íhm !.* 4« hm, fel. m.) 

m , P 5 ) f“ nt0 Füaà ' 1 Sa,w!o Botwiió, Sardessay das t 
« “ ê CiiaJale (por ter faltado em alguma parte ao tratai 
pz, que ultimamente se ajuston em 21 de Agosto de 1 
firmada com os seus seilos, sendo Vice Itey o f 
Saldanha da Gamai tomando alguns parangu 
d«s vassallos do Estado, arrependido daqaeitpre 
representou ao Ex." Sr. Conde de Saudomil, Vice Rev e 
Eapiiao geral do Estado, pelo honrado Vissa Rama Sinav, 
qnera satisfazer o procedido das ditas embarcações; e sua 
fazenda, e observar inteiramente o dito tratado da paz, pe- 
' il!l " 311 dllu Switor quitasse o feudo annual de dois cavai- 
los aralims..« Sun serafins de cada hum, do tempo da.ome 
armos que não tinha pago depois do ultimo pagamei ‘ ' 
xeralms no dito anuo de 1726, por os Estados d 

s ar Dessay Rniouló otarein arruinados, e tendo considera® 

o tto -x. Sr. (.onde \iee Itey a dita representação, foi 
senido por graça particular quitar ao dito Sar Dessav pela 
dua representação do dito Yis>a Rama sinav o dito fido 
a razado de dez annos, visto pmmelter pagar LüOOxerafins 
do ultimo uno, e continuar ao futuro anmiaimente, e de sa- 


tisfazer o preço das embarcações e suas fazendas, na forma 
que tem assentado com o General dos Rios, Anloiiio Cardim 
Fróes, por lodo o mez de Março do annode I737.tr cumprir 
inviolavelmente o dito tratado da paz de 24 de Agosto em 
todas as suas clausulas, e circmnstancias, espedaliueule a 
respeito dos Dessaes vassallos do Estado, que como taes de¬ 
vem ser protegidos com a mesma especialidade, e partka- 
lannente se obrigou o dito honrado Vissa Rama Sinav a sa¬ 
tisfazer pela sua pessoa e bens no caso que não satisfaça o 
dito Sar Dessay Forniu Satmlo Bousuló a importância duque 
se tom tomado aos vassallos do Estado, como consta das 
ídffigações que o mesmo Vissa Rama fez a cada hum dos in¬ 
teressados, as quaes ficam na mão do dito General António 
Cardim Fróes, e a mesma obrigação promette o dito Vissa 
Rama ao Estado, para que no caso de haver falia nos paga¬ 
mentos, se haja de requerer por esta via a dita satisfação, e 
de novo se obriga a que Nagobá Sambo, filho do dito Sar 
Dessay, não moleste, nem retenha vassalio algum do Estado, 
que na confiança da paz passam ás terras do dito Sar Dessay, 
* que no caso que façam alguma cousa que não seja licita, 
se deva queixar ao Estado para que lhe faça justiça, e quando 
o dito Nagobá Saunto faça algum roubo aos ditos vassallos, 
será obrigado o dito Fondú Saunto Bousuló a satisfazel-o, e 
faz esta obrigação acerca de Nagobá Saunto somente, com a 
condição de haver confirmação do dito Sar Dessay, a qual 
procurará, e a enviará ao Estado com Ioda a brevidade; e de 
como assim o assentou, e prometteu o dito Vissa Rama Sinav 
em virtude dos poderes que para isso trouxe, que ficam uesta 
secretaria do Estado, faz esta ratificação, eassignou na mes- 
ma secretaria perante o Secretario do dito Estado, e a rubri¬ 
cou o dito Ex.® Sr. Conde Vice Itey. Goa U de Julho de 
1736.—Luiz Affonso Dantas—Assignalura maratia de 
Vissa Rama Sinav.—A rubrica do Vice Rey está no princi¬ 
pio do papel. 
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iiii lt §m i feifil èi !k lilitiô feèi Frles, cisferie c« \'m laia Siiaj t 
|(iri I. k* itiè ítriiè, spfwar 

hra V. Ex. â ves*. 

Custam Sinay, mercador de mantimentos, 
morador em Panely, requerendo a restituição 
de huma embarcação, com sua carga de naehi- 
ny, balte, e outras fazendas, contlseudas na 
lista que anda junta aos papeis do seu requeri** 
mento, tudo da importância de 1:045 xera- 
fins, 4 tangas, e 13 réis, ajustou com o dito 

Vbsa Rama em a quantia de... 0650-0-00 

Hornó Naiqne, morador em Sivolym, reque¬ 
rendo 350 xeraüns de hum parangue, e o sal 
cpití Fondú Saunto lhe tomou, ajustou-se em.. 0250-0-00 
Ajustou-se com o dito Yissa Rama para res¬ 
tituir â Pedm de Aguiar 2:000 serafins do ar¬ 
roz. que se I!*e tomou em o porto de Rarçalor, 
sendo a importância de 3:100 xerafins, se¬ 
gundo a sua ihla.... 2000-0-00 

Ajustou-se com Lourenço Fernandes em 450 
xerafins, impurtancia da carga do saudô que 
Ibe tomou o anno passado Fundir Saunto, e a 

restituição do mesmo saudô... 450-(M)0 

Ajustou-se a satisfazer aos patamares que o 
iiiverno passado foram roubados, vindo do 
Aoile. a quantia de 300 xerafins, sendo o que 

estes requeriam 480 xerafins.... 480-0-00 

Ajustou-se pagar a Narana Parabu de 6 si- 
bares de sal, que ha ires aimos se lhe toma¬ 
ram da impurtancia de 6:000 e tantos xerafins, 
fazendas, e cascos, resíituirein-se dois que es¬ 
tão em ser, e 3:750 xerafins, a saber. 2:000 
logo, 1:730 em Março, e caso que haja falta na 
entrega dos ditos cascos, 1:000 xerafins por 
ti|les -**... 3730-0-00 


Ajustou-se pgir a Yenpij Cam^aitooo 
xerafins, imporiam I® liam sibar, que este 
ano se lhe tomou, pe diz importava m ±M) 
xerafins em copra e areei, e se obrigou Yissa 
Rma a resiittijf odito sihar, ou 1000 xerafins, 

atatef:000........ âOOCMWO 

kimlmm mais pagar a António Nunes de 
toai sitar, que se II» tomou o anno de 725 
mm | importância de i:M) xerafins da íNmí- 
áiHilta tuim rasco de hum sihar vazio, 

6 te annos Imma vargia arrendada f.w n»- 
Ma do seu justo preço, por esta pareella ser 
excltiida na paz, que fez o Sr. João de Saldanha 
com Fondú Saunto Bounsuló; c da mesma 
scirtô com outro sibar de Yassudeo, gentio, 
morador em Betim com fazendas da mesma 
quantia do tempo ih Sr. Francisco José de 
Sampâyt), outro casco de hum sihar vazio, t « 
outra vargia por tempo de tres ânuos, por me- 
tade do seu justo preço, por esta divida .serem 
tudo similíiaote á de António Nunes acima men¬ 
cionado. 

Ajustou-se, finalrnenie, Yissa Rama logo que 
chegasse a Varym, enviar 1:600 xerafins á 
«ta do tributo que Fondú Saunto paga ao Es¬ 
tado, m\ o que não terá efeito a graça que 
Y. Èl 1 lhe «cedo de Ibe perdoar os annos 
ateados, c* fie continuaria a pagar o dito 
intato por diante sem falta.. ICttWMM) 

10580-0-M 

Cirtá k hM Stnli bmê turfa m Ir. (mkhe le? 

Ex.® 3 e felicíssimo, poderoso, possuidor de grande Esta¬ 
do, Sr. Pedro Mascarenhas, Conde de Sandomil, Yice Rey 
di índia, sempre esteja no felicíssimo dilatado Estado. 















Eu Fondú Sauiito Bounsulò, Sar Dessay da PraganS Cud- 
dalle, e mais províncias, depois de repetidos sallamos, etc. 

Muita amizade e paz se conservará com o Estado; ha 
pouco tempo parece houve alguma differeuça pouca; por 
esta causa mandei dizer ao grandioso Vissa Ramo Ànanta, 
qual expressará tudo, ao que dará V. Ex. a attenção, consi¬ 
derando bem conforme de modo que o negocio do Estado 
seja feito por mim, e o meu negocio seja conseguido por via 
do Estado; a paz e amizade, que de minha parte se conser¬ 
vou desde principio, se conservará na mesma forma. 

Kas pazes atrazadas para se assignar de minha parte man¬ 
dei faculdade ao dito Yissa Ramo, o qual seassignará, eesta 
nlo serve de expressar mais que pedir lhe permitia boa 
amizade. 

Traduzida por mim Bogoná Camoty, Lingua do Estado, a 
11 de Julho de 1736, 

Segue-se o original maratha desta carta do Bounsulò. 


Ctpilüteèpacoioliisalíi 

(Arefc. ás índia, litro !.• de Pm feí. 377.) 

No anuo chamado Sidariy, primeiro do mez Phalguna, por 
outro nome, ou era dos Mouros chamado Surcan Àrboin 
Meyam Alaph, em Portuguez 27 de Fevereiro de 1740, entre 
os grandiosos Zairamo Saimto Bounsulò e Rama Chandra 
Saunto Bounsulò, Sar Dessaes de Pragana Cuddalle e mais 
provindas, e o Estado Portuguez, por haver differeuça na 
amizade, a qual para se estabelecer, e se conseguirem os ne¬ 
gocies em utilidade de huma e outra parte, se ajustou, e se 
conduiu a paz por meio dos honrados Vitogi Sinay Dumó e 
Boganá Camotim, lingua do Estado, pela maneira seguinte: 

1° Às pazes, que de presente eslão ajustadas, serão 



observadas, e compridas por mè as as parles, e as pazes 
que se tinham feito nos topos ateados nlo terão vigor. 

Para se haver de ajustar a paz entre o grandioso Bagi 
Ráo Pandiío Prsdine, e o Estado» se teta tratado a sua ma¬ 
téria antes mesmo por via do iitglei, porém, se nlo deve 
ajustar a matéria da dita paz, sem intervenção dos grandio¬ 
sos Sar Dessaes de Pragana Cuddalle. 

Á armada do Estado rio entenderá com os barcos dos 
gtm&mm Sar Dessaes de Pragani Cuddalle e mais proviu- 
■riu» tpe ?lo para Mascate todos os annos a conduzirem os 
avilte* assim na bida como na volta, conhecendo bandeira 
«Mitos. 

i § O Estado dará aos grandiosos Sar Dessaes de Praganl 
Ciüalto e mais provindas poivora e baila» se for necessário, 
é peto josto preço. 

5.° Âs armadas de huma c outra parte nâo entenderão 
com cada huma, antes ajudarão iiurnti a outra eui qualquer 
occasilo, e lambem em alguma as ditas armadas 
poderio hir ficar debaixo do amparo de huma e outra parte. 

II. 0 Os grandiosos Sar Dessaes poderão conduzir qualquer 
geaero para o provimento de suas fortalezas, pelas embar¬ 
cações pelo rio do Estado do seu Sarear, para o que o Esta¬ 
do, ou Portuguezes darão licença quando for necessário. 

7. ® 0 Estado não dará morada aos inimigos dos grandio¬ 
sos Sar Dessaes de Pragaui Cudale e mais provindas» nem 
fará ateada mm elles. 

8. ® km Dessaes chamados Yatandares, que actuaimeate 
estio tias terras do Estado, daquelles que antigamente mo¬ 
ravam nas terras de duminio dos grandiosos Sar Dessaes da 
Praganl Cuddalle e mais provindas, conservarão os ditos 
grandiosos Sar Dessaes na mesma fôrma que se conservava 
antigamente. 

Á provinda de Bardei pertencente ao Estado Portu¬ 
guez, que iscava nas mãos dos grandiosos Sar Dessaes da 
Praganã Cuddalle e mais provindas, tem já restituído de 
baixo de amizade ao dito Estado, o qual poderá reedificar os 
seus muros, e cultivar as torras. 


Í74# 
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^ 10, 0 Declaração de duas ilhas de Corjuem e Panelem do 

7 1 districto da província de 

A ilha de Corjuem da província de Bícholim está nas mãos 
dos grandiosos Sar Dessaes de Praganã Cuddalle e mais 
províncias; com esta não entenderá o Estado, 

í I *° Á ilha de Panelem os grandiosos Sar Dessaes de Pra¬ 
gana Cuddalleemaís províncias tem dado ao Estado debaixo 
da amizade com suas pensões» e obrigações» aonde se nlo 
reedificará fortaleza» só deixará metia. 

•11° A aldeia de Pirna da provinda de Bardez o Estado 
íem dado aos grandiosos Sar Dessaes de Praganã Cuddalle e 
mais províncias por troco da ilha de Panelem da provinda 
de Bícholim com as pensões, e obrigações que a possuirá. 

13.° Todas as cousas sueeedidas nas occasiões atrazadas 
se não lembrarão em liurna e outra parte, as quaes corres¬ 
ponderão fielmeníe verdadeira e firme amizade» ajudando 
em qualquer oecasião huma a outra na fôrma que for possí¬ 
vel 

i4A Nesta forma acima declarada, se concluiram as capi¬ 
tulações das pazes, as quaes se cumprirão inviolavelmente 
por hama e outra parte. 

Nesta fôrma estão concluídos quatorze artigos de pazes, 
hoje dia, mez, e anno atraz dito. 

Sèllo grande e pequeno dos Sar Dessaes de Cuddalle. 

Traduzida por mim Bogoná Camotim, língua do Estado, a 
28 de Fevereiro de 1740. 

Acceito estas capitulações. Goa 2 de Março de 1740.— 
Conde de Sandomil 

Outro papel como este assignado pelo Sr. Conde Vice Rey 
foi remetthlo aos Sar Dessaes Bounsulós. 

Eslá junto o original maraíha. 


Papel k wama kk per (iujji Sãaj 
'iria m caria it Sajrsgi Sar ítea; á Má, 
apiteis 

fM, <bbdta, hwo I.* è ftw, M. M > 

Lembrança da declaração abaixo. 

. -Bmm lemetter hura papel, ou portaria, do Vice Bev m 
iiôffli ém Sar Dessaes, fazendo nella menção de que demo¬ 
lida a fortaleza de Corjuem, dar-se para esse eITeito a aldeia 
de Iftlorà aos ditos Sar Dessaes. 

Darão os Portuguezes aos Sar Dessaes, sem mais nem 
menos resolução 23:001* rupias. 

Por ora os Portuguezes deixào hir ao grandioso Nagu 
Sâiioto» a quem os Sar Dessaes deixarão hir livremente por 
caminho. 

Âs pessoas» ou portadores da carta, vão expedidos com as 
capitulações concluídas, as quaes depois de chegarem, de¬ 
vera vir os papeis, ou capitulações feitas da parte do Estado 
na fôrma acima, para ao depois hir a Goa pessoa distiucta 
da parte dos Sar Dessaes, e ao depois darão licença ao Nagü 
Saonto para poder hir. e os Dessaes deixarão o caminho li¬ 
vre para poder hir; depois disso os Portuguezes remetterao 
sua pessoa distincta á presença dos Sar Dessaes, a qm\ de¬ 
pois de vir, os Sar Dessaes largarão a provinda de Bardez, 
e suas fortificações, e ilha de Panelem aos Portuguezes, os 
quaes depois de estarem entregues, remetterio os ditos 
Portuguezes as ditas rupias, e a dita pessoa distincta dos 
ditos Sar Dessaes a Bícholim, aonde depois de ter chegado 
expedirão os Sar Dessaes a dita pessoa dos Portuguezes. 

Traduzida por mim Bogoná Camotim, língua do Estado» 
a 28 de Fevereiro de 1740. 

Segue-se o mesmo papel no original maralha. 



Carla fc Sar Dessacs è Miklie tscripla ao Seahor Sccrelario k Eslailo 

íArch. di Indú, livre 1.» és Paes, foi. 387.) 

Amparo dos amigos, <5 conservador da amizade, grandioso 
Luiz Âffonso Dantas, Secretario do Estado, cuja amizade seja 
perpetua. 

Nós Zaeramo Saiinto Bonnsuló e Ramachandra Saunto 
Bcmnsoló, Sar Dessaes de Pragana Cuddalle, e mais provin¬ 
das, depois de repetidos saltamos, etc, 

Ao honrado Givagi Vissa Ramo, tínhamos mandado ficar 
em Bidiolím para se haver de executar a negociação per¬ 
tencente a ambas as partes; e por V. M. u " ter executado tudo 
na fôrma ajustada, e expedido a elle, veio á nossa presença; 
o qual por significar-nos as acções de amizade de Y. M* é es¬ 
timamos muito, porque entrando V. M. e5 nesta negociação, 
lhe tez o melhor* pelo que os povos de Imma e outra parte 
gosando sua liberdade lograrão o socego; e pela expressão 
que o honrado Givagy Vissa Ramo fez na sua carta, tudo será 
presente a V. M. fl e se sirva V. MA* de permittir cada dia o 
augraento da amizade, continuando sempre suas carias. Es- 
cripta aos 18 do titez Safar, em porfuguez 14 de Maio. 

Traduzida por mim Bnguná Camotim, lingtia do Estado, a 
íl de Maio cie 1740. 

Segue-se o original ma ralha desta carta. 


Carla ik Sar Dessas è CuJJaiie escripla a Titltjj Swj hw 

fXrcii. tlii luJí-ij livro I.® Jê Faies, foi. Wl} 

Ao honrado t grandioso Viüugy Sinay Liumú. 

Nós siistontadores da amizade Zaeramo Saunto liouasulé, 
e Ramachandra Saunlo Itouiisuló, Sar Dessaes de PragasS 
Cuddalle. e mais provindas, de|wi> de rniiczia Itaiuo ramo, 


etc. Como V. M.* haver entrado nesta negociação, fez exe¬ 
cutar-se por lama e outra parte igualmente, por ser assim 
prudente, tem aquella zelosa acção com que entr ando nesta 
negociação haver V. M.‘ } alcançado a vktoria, que não he 
pequena; e como V. M. d com tanta inclinação e amor favor 
conseguido este negocio, temos por diante efficaz esperança 
de V. M. !í mesmo. 0 honrado Givagy Vissaramo, que veio á 
nossa presença, nos expressou toda a sua sincera vontade, 
qne muito agradamos, por razão de lhe remetter o 1’orlu- 
gnez com aprestos para se tirar o barco, que hia a pique; e 
se tem continuado a diligencia para se tirar o dito barco; e 
estio já pagos, ou recebemos inteiramente 23:000 rupias, 
que se receitaram por via do honrado Givagy Vissaramo; e 
não fica cousa alguma nas mãos dos Portugnezes da conta de 
ajuste. Quanto á matéria da embarcação sobre que se man¬ 
dou dizer, sobre isso escreve o honrado Givagy Vissaramo, 
peto que será presente para se restituir a embarcação se nlo 
havia de oferecer diieuldade, quanto mais sendo a de 
V. U- á que mandando-se buscar, se não descobriu a qual 
havíamos de mandar dar, Mabullá Poy câ veio para bir a 
fumem; o honrado Naró Givagy amanhã serà expedido, em 
cuja companhia elle hirá, Por ora o grandioso Chimanagy 
Pauta está no Cullabo com o exercito. 0 honrado Nagogy 
Naique Pratap Rau, Sar Dessay de Phonddá, que veio á nossa 
presença, ora vae com a licença para sua casa, a quem lemos 
expiado tudo desta parte, por cuja expressão serà presente. 
Escripla aos 18 do mez Safar, em portuguez 14 de Maio de 
1740. 

Traduzida por mim Bogonâ Camotim, Lingna do Estado, 
a áfi de Maio de 1740. 

Segue-se o original maratiia desta carta. 
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teér® è Í /II, n pti eifrtiifies viena talei pr npia n wtm to 

eafíâfi«làlrdáalii 

(kfé. és M% iiw i. e óf Paif#, foi. 398.) 

1. ® Capitulo 

A gente do grandioso Balagi Bagi Ráo Pardane 2 * * * , que fica 
em Saleele e Bardez, se retirará, e entregarão a nós o forte 
de Guculim, na fôrma que estava quando se senhorearam 
delle, c as obras novas que eiles tem feito, as poderio de¬ 
molir, e as pecas, munições, e mantimento que se achar no 
dito forte levarão sem impedimento algum. 

2, ® Capitulo 

A praça de Damão, e o forte de S. Hieronimo, chamado 
em lingua hwy Ikmma , serão conservadas por nós na fôrma 
que nôs os [«ossuimos, e para subsidio das ditas praças nos 
darão a Pragana Naer, como tem promettido, e se èa dita 
Praganã houver alguma fortificação delles, lhes deixaremos 
as aldeias propinquas á dita fortificação, e em retorno delias 
nos dará a povoação de Damão pequeno com outras aldeias 
mais chegadas ;i dita Lory Baiana: das aldeias que ha de dar 
da> que deixar amiexas à sua fortificação, serão avaliadas 
por dois esrrháes de parte n parte. 

:t. n Capitulo 

Pela jurisdicção de Baçnim, Damão, Saleele, Belaflor, Ca- 
ranja, Üiaul, e Morro não causaremos moléstia; da mesma 

1 Preliminares. 

2 O IVfchuà, 


m 


sorte será observado por parte delles nas terras de Saieete, itío-i7ü 
B ardez, e na Pragana que tem dado para a praça de Damão, 
e que a província de Bardez e Saieete, e a dita Praganã se¬ 
rão possuídas por nós na mesma fôrma corno as temos pos¬ 
suído é imito. 

4.° Capitulo 

Proraettemos de não entendermos nas jurisdicçues Fon- 
dem 1 , Zambaulim, Panchamal, Saundem, e Bidnurcomas 
terras já dominadas por eiles, como lambem com aquellas 
qm esio para dominar. 

а. 8 Capitulo 

Quando eiles contenderem com Ângriá, nós ajudaremos a 
eiles em tudo com a nossa armada. 

б, e Capitulo 

Não entenderemos com as embarcações delles, nem de 
seus mercadores, que navegarem no mar, como lambem 
com is que forem para Mascate, e outros quaesquer portos 
a conduzir tamara, congos e cavallos, e fretando no dito 
porto de Mascate hnma ou duas embarcações para o seu 
commercio, não entenderemos lambem com ellas, e «la mes¬ 
ma sorte com as embarcações delles não entenderão com as 
nossas, tanto da armada, corno dos mercadores. 

7, c Capitulo 

Na praia de Assolnã e Fundem estão algumas gaivotas 
pertencentes a eiles, liiimas concertadas, e outras por con¬ 
certar, as quica sendo possível, liirão parar ás partes do 
norte, ou se lhes determinará lugar nas terras de Saundem, 

1 Pondá. 

2 Congos he unia cspecio de Limara, quo vem secca, e se chama iu 

IiDpâ de Coa mqw* m plural mrifieu. 

Talvez os porlugiuws fite rtiamaraw fiayu. por vir deste porto da 

Pera*. 




íimm a qual se fará com ioda a brevidade; para a guarda das ditas 
embarcardes ficam 100 homens delles, com os quaes nlo 
entenderemos, e da mesma fôrma nio causarão eíles molés¬ 
tia alguma na provinda de Salcete e Bardez, eraquanto as 
ditas embarcações se nio retirarem, nlo perturbaria aos 
mercadores na barra no seu commereio, e quando sahirem 
para as partes do norte, ou para as terras de Saundem, nlo 
se lhes porá impedimento da nossa parte. 


8. s Capitulo 

Os prisioneiros de parle a parte serão absolutos, e todos 
os espirros e caplivas que se ausentarem de huma e outra 
parle serio entregues. 


i). ,J Capitulo 

Os curambins e pnteis, tanto os que se tem ausentado 
como os que daqui por diante se ausentarem, serão entre¬ 
gues, e nlo serão molestados de parte a parte. 

10.® Capitulo 

Todos os pensionados chamados era língua Vatmdâres, 
que se ausentaram das suas terras para as nossas, ou dis 
nossas para as suas antes destas capitulações, querendo se ■ 
P&derão recolher ao seu primeiro domicílio, e os que daqui 
por diante se ausentarem de huma e outra parte, nlo serio 
aceeitadus, nem se lhes dará logar, e se os ditos Vatandares, 
que se tem ausentado antes destas capitulações para as nos¬ 
sas, em para as sitas terras, causarem em humas e outras 
alguma perturbação, serão castigados. 


II." Capitulo 

hiiüegíireiiius a elles a cidade e Morro de Chaul, con- 
lurme temos prumeílidu, com toda a artilharia, e munições, 
e se guarnecerão as portas da dita cidade com tropas ingle- 
zas emquanío itao vierem avisos de Goa, que a gente delles 
se lem retirado da provincia de Salcete c Bardez; entretanto 


pôde ficar a gente delles no campo de S. João. e chegando o tao-mi 
aviso à soí retirada delles da provinda cie Salcete e Bar¬ 
dez, os iuglezes lhes entregarão a cidade e Morro cie Chaul; 
se farão lambem listas da entrega de peças, polvora, e bala 
com assistência de limo escrivão delles. 


I2. 0 Capitulo 

Sâhimmos das ditas fortalezas com tolo o nosso fato, e 
mantimento sem impedimento algum, e os moradores, e 
Mfêtáôres que nio quizerem ficar por sua vontade na dita 
ddadê, poderio sabir com todo o seu fato e fazenda sem en¬ 
tenderem com elles, a os que nio quizerem sabir por sua 
vontade, poderão ficar na dita cidade. 

13.® Capitulo 

Â paz, que o Bminsolõ ajustou com o Estado, será obser¬ 
vada, e no caso que o Bounsulô venha a quebrai-a, elles nos 
darão ajuda contra o dito Bounsulô, e quando tia nossa parle 
haja rompimento, ajudarão ao dito Bounsulô contia nas. 


II. 9 Capitulo 

Para o transporte do mantimento, polvora, e bala, e mais 
fito, que tiverem no forte de Coeulim, tomarão os begarins 
das cinco aldeias perto de Coeulim para levarem o sobredito 
mantimento e fato até Sanpem, onde largarão os begarins 
sem impedimento algum, sem molestarão as outras aldeias 
de Salcete, 

Pôr estas quatorze capitulações se revogara outras quaes- 
quer, que antes delias se celebrassem, e que estas só serio 
observadas ínviolavelmente, e nenhumas antecedentes terão 
vigor. 




m 



Wteflt k ripi Imlm k íftèp, 
a fnt ifia vá» k fesbn natifta pk feri! isfk àfidk ilte, 

.< 'i 

sAkI. di IíkIíí, Ktro i° h tem, fel III.) 

11 Tratado de paz, que havendo rompimento de guerra entre 
o grandioso Ballagy Panddito Pradhan, e os Portaguezes 
ajustaram D. Francisco Baron de Galenfles, vindo de Goa 
pôr parte do grandioso Pedro Mascarenhas, Conde de San- 
domil, Vice Bey de Goa, e o Capitão Inchebord, que veio de 
Bombaim por parte do grandioso Estephen Lan, General 
daquelie porto, entre o mesmo Ballagy Panddito Pradhan e 
os portaguezes no armo IIII da era dos mouros, em porta- 
gitez i 7 40, na forma seguinte: 

l. s Retirar-se-ha de Saleeie e Bardez toda a gente, go¬ 
verno, ou administração que alii houver da parte do dito 
Pradhan, com declaração que do furte de Coeulim se con¬ 
servarão em pé sómente as obras de fortificação antigas, e 
se demolirão idas as que nós tivermos feito novas; os Por- 
tuguezes nio impedirão a retirada de toda a artilharia, pol- * 
vora, bala, mantimento, e movei que houver nos ditos toga¬ 
res. 

i 9 Ficarão aos Itortngnezes as duas praças de Damão e 
Jeroniiuo, por outro nome I/tdtfc Duram , na mesma 
fôrma que as possuem, as qnaes não experimentarão da 
nossa parte inquietação, ou hostilidade alpma, e para a 
subsistência, e sustentação delias daremos a PraganI Nehor 
tem portuguez Naer na fôrma que temos ajustado, com de¬ 
claração que, se na dita Praganã houver alpma fortificação 
nossa, ficarão para a mesma fortificação as aldeias a elli 
propinquas, dando nós aos Portuguezes em troco delias o 
campo e aldeias chegadas a Loddi Davann, e de ambas as 
partes hirão dois carcunos, ou emissários, para que feita a 
avaliação das aldeias que hão de ficar para a fortificação da 


Praganã Nehor ou Naer, se dèm em seu retomo outras de umni 
igual valor, e estimação em Ladè Davann. 

V Os Portupezes «Io ummâkr Io basiüidade alpma 
em todas as jurisdições de Baçaim, Safceie, e Damão, Bela- 
pur, Urná (Caranji), Roroddnda (Chaol), e Corlá ÍM «rode 
Chaiil), e o mesmo praticaremos nas terras de Site e 
Bardez, como tombem na Praganã Nehor, que se der a Da- 
mio, a qual deixaremos possuir aos Portuguezes na mesma 
tai pa antes a possuíam sem moléstia, inqiiielâçlo, ou 
hostiítóaiè alguma da wm parte. 

** Sfc«omet»erâo lambem os Portaguezes hostilidade 
âlgumâ nas nossas conquistas feitos em Phondda, Zarabau- 
ítia, Panehemai, Saundem, e Bídntxr, nem nas que ao diante 
fizermos. 

. V Quando nós contendermos cora o Angriá, m Porta- 
piies nos soccorrerão em tudo com a sua armada. 

fi. Hlo haverá por parte dos Portuguezes impedimento 
algum para 3 navegação das nossas embarcações que anda- 
rem no mar, nem das que forem para Mascate. e outros pur- 
tos, assim nossas próprias, como de contratadores, a condu¬ 
zir tâmara, coogo, e cavallos, nem impedirão lambem que 
os mercadores possam trazer fretadas de Mascate fauma ou 
àm$ embarcações com carga dos referidos generos e cavai- 
\m; do mesmo modo a nossa armada, e embarcações, nio 
eitettMo com as que navegarem da parte dos Portuguezes, 
mm de EIRey, como dos mercadores, e homens de ne- 

l ê Em Assolai ficam algumas embarcações nossas mm 
certaáas, e pr concertar, e em Pbonddá também ficam a 
galiâ e galvetos, as qaaes todas levaremos para o norte, se 
nos for possível, ou buscaremos logo algum logar nas terras 
do Suada para ali as deixarmos; e emquanto se nio leva¬ 
rem, ficârlo 100 homens para parda e vigia delias, e os 
Portuguezes* nio entenderão com elles, nem a dita nossa 
gente fará inquietação alguma nas terras de Salcete e Bar- 
dez, e emquanto estiver na dita guarda das embarcações 
sobre a barra de Assoluã, e em Pbonddá. não insultará, \\m 







m ffâ fôrma fie a tem ajustad»; e m os Bounsulte a que- 
brt&tarem, nfe devemos socorrer, m ajudar aos Portogue* 
m, e quando § rompimento se origine por parte destes, uús 
detemos ajudar, oa soeeorrer aos dite Sauates. 

iV Pari o transporte do mantimento, artilharia, pote 
ra, bali, a mais fato que tiveram do forte de Coeoüm se 
tomarão os kfiriiis nmmtm das cinco aldeias da jorâdk- 
flo de Coeafiia, sem obrigaram aos begarins à% outras ai* 
Mm de Sateate» e deixaremos vir os ditos begarias sem 
IBtetp algum depois de feito o dito traospurte. 

Nesta fôrma se ajustaram os quatorze artigos acima refe¬ 
ridos, os pies se übsemrio inviolavelmente de ambas as 
prtes; e se revogam todas as capitulações antecedentes a 
este, a pai só terá sempre vigor em huma e outra parte. 
Hqe fí do raez Zamadicakhar, em Portuguez 18 da Selem- 
bro de 1740.—Ajuste firme—Sèllo pequeno. 

Traduzida por mim Boganá Camutim, Língua do Estado, 
a 4 de Maio de 174! -Bogatiâ Camutim. 

Sepe-se a copia maratlia deste Tratado, a qual tem uas 
costas esta declaração em portuguez: 

«Esta copia das capitulações em letra gentílica veioremet- 
tida pelo General de Bombaim com a sua carta de 25 de 
Abril de 1741, reservando o papel original para o remeter 



Em *> de Janeiro de 1741, entregou sesta mmtmú 
; Capitão de mt e guerra Francisco Xavier Sottnaior, com- 
misànte das fragatas que voltaram dos portos do Norte, o 
jroprio papel das Capitulações de Punem, cuja traducção Ise 
a que começa m folha seguinte, e o dito papel se segue de¬ 
pois delia. 

* 0 dito proprio papel gentílico das capitulações de Punem, 
depois de o tear o General de Bombaim Estepliee Làn 
pelo escripto em Portuguez remettido de Punem peto Com- 
aissirio D. Francisco Baron de Galenfles, approvado, con- 

































firmado, e-assignailo pelo Sr. Vice Rer Conde de Sandomil 
que o mandon ao dito General em 14 de Oatabro de tm 
ficou em poder do mesmo General, esperando occasiío de 
embarcações de guerra em que o mandasse segnro, e não a 
havendo até o tempo em que elle passou de Bombaim á Eu¬ 
ropa noanno seguinte, entregou o mesmo papel a João de 
* erraz ’ nosso vidente em Bombaim, em cujo poder 
ficou esperando occasião segura; e ainda que huma.ouduas 
mes a teve, snccedeu não se lembrar de o remetter até que 
0 , Coumiandante Francisco Xavier Sottomaior levou es¬ 
pecial recommendação para o trazer. 

Ka mesma ocasião trouxe tombem o dito Commandante 
rraucisco Xavier Sottomaior o proprio papol gentílico do 
Tratado de limites feito no districto de Damão em execução 
da referida paz de Punem, o qual papel também tinha ficado 
pelos referidos motivos em poder do dito João de Sousa Fer¬ 
raz. F. ao diante vau a sua traducção, e a fl. 421 o dito pa¬ 
pel.—Luiz Affonso Danlas. * 

í Aíti à bdíi, U w I.® & &*w, fel, Wl,} ' M 


^ SÍ S* * b F * I* & Í Kfilfê 


»Ak!l di índia, livro 1/ & Pt», foi. tfij 


Xo sêllo grande que está no remate diz assim: 

«Raza Xaim liey, Thcsouro de alegria, Ballagv Bagy Ráo 
primeiro Pradlian.» ‘ 

(Segue-se a traducção idêntica á que já fica feita da copia 
do mesmu Tratado.) 

# E no fim diz: 

No sèlio pequeno que está no fim diz assim: 

«Leqhan Simá» que quer dizer «fim da escriptnra». 


Traduzida pw mim !kfi®â Camotim. Lmgaa do Estado» 
i íi de Agostoè Ü44.*II^«É Camalui. 

Sepe-se o original marailia do Tratado, 1 411 

Segue-se o papel do Tratailo ilf limites mnetlitlo em Pê- 
lerflm de 1711 peto Capitão da praça é Damio Fiiippe de 
?llWâW Sflttomator; e a elle h* segui* a IradurrSo feita 
pelo Lisgtia do Estado do papel gentilico do mesmo Tfãteto 
do liiies» que cheguu a Goa em Janeiro de 1711, como já 
ta dedando a A. 107 v. 

Otimamente se segue adiante «i fl.123 o mappa das Pra* 
ganis ik Damão para se perrekT o dito Tratado dc limi¬ 
tes 

ÍI»!, 4 i Isii, i» I.® é tipis li. Ht) 

im à ftftl itttfliij k lialt pfe Cifiiái J jfstli pi, Fi fp k fiffiè??> 

StUsMjtt, cr* 4 «a riria è. 13 k Ftiwirt i * lí II, ftf ? ! à pJi, e 

fei • «rt§M jisti i Éi c*b w »&® árius- 

{kA li Wa, itf» l, ê à Pum, fel. Ml.) 

Assento sobre a divisão das aldeias da Pragana Nacr, eus 
è Prapnl Callana, dadas pari m equivalente, com tmtras 
êeáirafies necessárias pira o socego publico em líieeuçSo 
lt pâs feto « Pilim* ajustadas na Serra de Palie (por ou¬ 
tro a«8 Isàifadl) entre o Capitão ntór do campo Fran- 
eiseo Paim de Mello, por parte «lo Capitlo a Goveruador da 
dita praça de Damio o Sr. Filippe de Valladares Sottomaior, 
I o Sr. Soacragy Pauta, com assistência de Sengi Parata por 
parte tio Sr. General de Bombaim Stepben Lm, conto me¬ 
dianeiro da referida paz, tudo pela maneira seguinte: 


í fote msp|w Mia no livro, nem appiriw rai outra parte. 

* Parece ser preliminar do Tratado de limito, que vae adianta. 










5* 9 Que feita a ultima iif4%l@ t e «ata de tiiilci, se sssí- mmi» 
gfialarió o$ limitas das aldeias d# governo de Dasilo. 

d. e Qae a aldeia Danilo pequeao iie livre pira o governo 
ila Damão, pr Mar slin^Mki nella o forte cie S. flíeroiwiíM», 
a Rio entrar m c«peRsici) de outra alguma aldeia* 

Qoe o povo dás aldeias das Praganãs Caiaoa e Saer t 
sujeitas m governo de Damão, poderão hir às aldeias «lo go- 
veno Manlba m Cboutíâ \mm c trazer sem impedimento 
ilpm eiti carretas, m de outro qualquer modo provimento 
dl palha, espinho, lenha, bambus, e madeira para seus ara- 
t« e casas, nos matos donde de antes o costumavam fazer, 
sem pagar cousa alguma de direitos ao governo Msraiba, as¬ 
sim como não pagavam ao de Damão, e sò os mercadora da 
dita cidade e suas aldeias, que mandarem buscar madeira 
grossa, e solás para venderem, pagarão na fôrma que sem* * 
pre foi costume. 

8/ Que a gente das aldeias pertencentes ao governo de 
Damio deixará o governo Manilha vir livremente para cilas, 

’® se estiverem a dever hirão pagando pouco a pouco, mm 
totem se a dita gente quizer lavrar algumas terras nas al¬ 
deias do governo Maraiiia pagando o masstil, não serio impe¬ 
didos, e o mesmo se praticará com a gente do Mantia nas 
terras das aldeias de Damão. 

V Que os atolados serio restituídos assim da parte do 
pverao de Damão como do Mantia, e da mesma maneira m 
priáróroseciptifôs. 

W* Que o gado assim das aldeias sujeitas act gomo de 
Damlo, como das aldeias do governo de Ikratla, poderão 
pastar livremente em huma e outra parte na fôrma que sem¬ 
pre foi costume sem impedimento algum, 

íL° Que os direitos que se tomarem das fazendas que 
vio da praça de Damão e suas aldeias para a terra firme, ou 
vem deliaserio pela metade, em ordem a facilitar os roer- 


1 Tem fimt ho todo aqiidle território. Foi tai\»*z esle togar ma! 
interpretado pelo lingua, tjue di>se terra p.mt. em \"i de »# tenor. 












Iralali è liiiles ei p tfíi«ujiiite 


I Aldeia Calgao; 

I Aldeia hnnassrn mirando itorki CirjagSo; 
I Aldeia Caliay; 

I Aldeia Cangalle, entrando Paearia Garbely: 

I Aldeia Mohon; 

1 Aldeia Palie; 

1 Aldeia Zambory: 
i Aldeia Punalta; 

I Aldeia Ânsiagão; 
i Aldeia Eclora; 

I Aldeia Nahuly; 

I AMeia Cartelk», 011 Carmalá; 

I AMeia Beleüay, per antro nome Borla); 

I AiátBáecad; 
f Aldeia Àntassery on Àdssery: 
í Aldeia Boriglo: 

1 Aldeia Caèigão. 

47 


Por talas süo dezasete aldeias acima declaradas, as qnaes 
ficando deixadas para o Sarcar, ficam dadas mitras de Pra¬ 
gana Qhalod da jurisriieção de Damão, pela sua troca do ren¬ 
dimento que chegue á sua igualdade, e se possa r<Arar jtis* 


i cadores para fazerem sens contratos, mas isto não se en¬ 
tende com os direitos da entrada e sabida deste porto de 
Damão, 

11° Que os Doblás não deve consentir o governo que fi¬ 
quem em Damão no caso que elles sejam abuohados. 

4d.° Que os sipaes do governo de Damão, nem os sipaes 
do governo iaratha poderio passar de huma jurisdiceão para 
outra sem licença, e havendo entre elles alguma earea, se 
dará parte aos seus catos maiores para ser acabada, 

Féra dos treze Capitolos, que contém este assento, se faz 
a declaração sepinte por parte do governo de Damão: que 
as aldeias Dely, Biliar com sua paearia, Biliar pequeno, Na- 
gová, Taivará, pacarias da aldeia Davaparary, e Danoly, pa- 
carta da aldeia Douler, ainda que consta por documentos 
authenticos pertencerem á Praganã Naer, foram duvidadas 
pelo governo Maratha, e não entram por ora em conta até a 
decisão, como também que os Camaliis e Doríás de Vara- 
cunda, por serem abunhados da mesma aldeia, e esta ficar 
pertencendo ao governo de Damão, lhe devem ser restitui-’ 
dos, e querendo-os o governo Maratha para o seu 
pagará as terras que elles costumavam lavrar, e 
sões,—Filippe de Vailadares Sottomaior. 


No sêllo que está no remate diz o seguinte: 

Ita Xahu Rey, Thesouro de alegria, Bagy Ráo Baila 
Pradhan. 

Tratado da paz de Sarcar, tio grandioso Ballagy Pandditc 
Pradhan no anno da era dos Mouros de 4141, em 
de 4741, ajustada em Punem, vindo de Goa D, 

Baron Galenfles da parle do grandioso Pedro 
Conde de Sandomil, Vice Rey, e da parte do grandioso Ste- 


plien Lao, General do Porto de Bombaim, o Capiüokk* 
tord, com declaração de se tomarem as afeias da jurisdk- 
(fc de fièâptótt para Sarcar, eis aldeias da jarisdktão de 
íoddi Diramt darem-se para as de Damão* cuja repartição, 
e avaliação m fèi p*»r via do honrailo&nraragy 
assistindo só Indragoddu, fie lie a serra de Palie, e Fm* 
cisco Paym de Mello, Capitão raõr do campo de Damlo, por 
FÜSppe de Vailadares Sottomaior, Capitão da Praça 
e Shragy Raima Soddu, pessoa do inglez Ichebord, 
foi ajustado pela maneira seguinte: 
para o Sarcar da jurisdieçto de Praga! Mear 
troca são as seguiutes: 








%• Aldeias à jurtefeeS» à*Dainá» tlc topiiã Naiur da »»*> 
fraca, são as seguiste: 

1 Cassabé Naaapar; 

( Aldeia Miem; 


1 Aldeia SfasgamiMa. entrando Pacaria; 


t Mbit Family; 
I liteia Zbanvan 
i Alèiâ Parddy. 


Por todas são nove aldeias por banda de Dasâo se teia 
dado pela troa. Artigo I. 

3. ® As nove aldeias acima declaradas de Pragana Mar. 
a onze aldeias k Praganã Qhaladd. por todas são vinte al¬ 
deias, que com determinarão ficam dadas aos Portuguezes, 
ewepto os ms moradores, exceptuaiido lambem os mora¬ 
dores de Cobolé, o aldèia Yaracunda, e sè serão entregues 
a elles seus moradores, que slo possuidores dos bens cha¬ 
mados Vatanym, e assim os Portuguezes entregarão os mo¬ 
radores possuidores dos bens ehamados Yâtaara, qm slo 
dajurisdicçio do Sarear. Artigo i.° 

4. * Os prisioneiros da jerisdiecão do Sarar qoe estiverem 
presos em Dimio, soltarão elles, como lambem m prisknieh 
ros pertencentes a elles, se estiverem presos por ordem do 
Sarear, serio soltos e restituídos; como lambem serio resti¬ 
tuídos os que estiverem em Goa. Artigo i.° 

V O Sipay qm quizer hir na jurisdicção de Damão, hirà 
cm licença dos Portuguezes, e se o Sipay dos Portuguezes 
quizer hir na jurisdicçlo do Sarear, virá com licença do dito 
Sarear, e assim nio poderão hir e vir sem licença de huma 
e outra parte. (Artigo!.®) 

6.® De todo o genero que vier nas embarcações nos por¬ 
tos de Damão grande, e Damão peqwnu. cobrarão o> Por- 



























11 tognczes nos ditos portos os direitos da entrada na fórma 
observada, e dos ditos portos (jualquer genero que os mer¬ 
cadores conduzirem, como também o que do porto de Cachy 
conduzirem por terra, e assim também de Damão grande 
que o conduzirem por torra, delle serão cobrados os direitos 
da sabida por mar na fórma observada, cuja ametade tomará 
o Sarcar, e outra ametade cobrarão os Portuguezes nos re¬ 
feridos portos; e também de mais qualquer genero que por 
terra passar para os ditos portos, cobrarão os administrado¬ 
res de barrar ametade dos direitos, e outra ametade cobra¬ 
rão os Portuguezes nos ditos portos. (Artigo t.°) 

7. ° Aos Damanacares, que quer dizer, os moradores de 
Damão, se tem dado oiteiro chamado Crusacbo Dongor, que 
fica por banda de norte de Yaddcon, para lenha, paus, e os 
moradores das aldeias, que de presente se tem dadodeSar- 
car em Damio, hirto trazer lenha, paus das aldeias, que fi¬ 
cam nos matos nos confins de Ramanagar, e da dita lenha 
paus que for conduzido pelas carretas Chamadas Gaddés, se 
cobrarão os direitos, se os dever, pelo estyllo praticado, e se 
não constar ter-se cobrado, os não cobrarão. (Artigo 1.°) 

8. ® Toda a madeira de mato da serventia das casas, que 
os sobreditos levarem para eiias, pagarão agora os direitos 
delia, se polo estyllo praticado os dever, e se não constar 
ter-se cobrado, se não deve cobrar. (Artigo I.®) 

tl° Os moradores das aldeias da jurisdícção dos Portugue- 
m, que quizerem fazer graogeio, e cultura nas aldeias da 
jurisdieçao do Sarcar, o deixarão fazer livremente sem impe¬ 
dimento, cobrando o Sarcar os foros na fórma do ajuste, e 
os moradores das aldeias do Sarcar, que por sua livre e toa 
vontade quizerem fazer grangeio, e cultura nas aldeias dos 
Portuguezes, o farão pagando os furos na fórma do ajuste. 
(Artigo l. ü ) 

Í0.° Os limites de antiquíssimo tempo, assim das aldeias 
da jurisdicçao dos Portuguezes, como das aldeias dajurísdic- 
ção do Sarcar, serão examinados, e conforme o que constar 
pelo exame se fará assento declarando porescripto chamado 
fladnamé. (Artigo I.°) 



W Por estar já ajustado § entregar-se m Portuguezes 
cê moradores das aldeias, que com deteutáiiflo se tem dado 

I átes* iíle m Mas aldeias m ite iwmlorti*, os qmes 
O rssto fie ficarei» devendo do atino chamatlo da era dos 
Monros de! I IO e tf 41. em ftoriitpr i de i 73 e 1740, pa¬ 
garão os Pirtitpezes w Sarcar. t Artigo l 6 } 

II* Os Smdys se entende palmeiras de lavradora, dequo 

II ira vinte, qne estio nas aldeias do Sarcar, $erfc* conta- 
46$, com» tiiikin os Síimíjs das altkiis que \m landa de 
talla $ te© dado pela troca das que ficara deixadas para 
o Sarcar, serio contados, e tte seu producto se fará somma 
de fitiiiâ e outra parte, e se fará ajustamento de inalo que 
o wndhnento seja igual a cada huma parte. (Artigo i/i 

Os Sindys acima dites em parte estão nas aldeias dos Var- 
&, que te gente do mato; t?ste> Simhs estio devolutos* es 
quaes elo serio mettidos na saimia, viste e>tar asdm ajus¬ 
tado. 

iY* B, Â margem diz o tradiictor.—Este artigo ra^íra ser 
acrescentado depois de encerrado. 

13.® Madeira chamada Soltes, que a naçte Purlugueza, e 
es ©oradores das aldeias da jurisdição de Damão conduzi¬ 
rem das terras de Ramanagar pari soas cisas, e pira outras 
obras, deixarão passar sem cobrar seus direitos. (Artigo I .*) 

U.° Na aldeia que sempre em antiguidade foi de pasto, e 
I dita aldeia, ainda que seja do Sarcar, virá pari pastar o 
plô d# Damanaeares, m moradores de Damio, e ms sua 
airia hirá pastar o gado da aldeia do Sarcar, a liuii e outro 
gado pr ambas as partes deixarão hir e vir. (Artigo 1/) 

15/ Entre a gente servidora do Sarcar, e gente smidora 
■ dos Portuguezes havendo desconfiança de palavras, se alo 
iro deixar crescer contenda; e os Damanacares darári parte 
pr carta a Baçaim, de donde avisaremos por carta a Damão, 
e com isso se acabará a contenda. (Artigo! 

K). !i Para gente da nação chamada Yarly, u3o darão os 
'Portuguezes togar para morar ms suas terras. (Artigo I. 8 ) 

17.® Sindys se entende palmeiras de lavradora, de que se 
fira vinho das aldda> de gente da narâ»» \aHv na»» serão 



i«w.ii na somma do rendimento pertencente ao Sanar. 

Nesta fôrma estio concluídos dezasete artigos conforme ao 
ajuste da paz de Punem; vai feita repartição das aldeias, e 
na órma nelia declarada se observará por ambas as partes, 
üjt i do mez Gilead, em Poriuguez 9 de Fevereiro de 

No séilo pequeno que está no fim diz assim: 

Simd, que quer dizer «fim da escriptura». 
Traduzidas por mim Bogoná Camolim, Lingua do Estado, 
a .8 de Agosto de 1744.—Boganá Camolim, 

Sepe-se o original maratba desta convenção. 

£f a & Iralafc p 3 m C«s^lb è U, 

frito « II è Srtab áe 1711 

fAré. h Wa, hm) 1.® ás p***, M. ílij 

InlA k pa e anaáf pt # , Ji.~ 5r. 8. liii fchem j, 

titfira, Manja de Lwipl k Csnidb iit Elide dt $u nyJ, 

tei i ite Se; í Capilie jeral à Indã, e** e se ôfaija a msler as jijiíws 
hm,t Suiit Bwsali, e SaatMra SííKí Bo*h!», 8» Dísae» da franji 
Cfiádaüe e èitis pwiim 

™ , «° 0 ll! “” ** B.“ Sr- D. Luiz de Menezes, Conde 
ii * 7 1 ,ra * Míír ÍI lIez de Ouriçai, Vice Rey e Capitão geral 

1 a m ia> attt ‘ndido ás repetidas instancias, e promessas de 
verdadeiro arrependimento, que lhe mandaram fazer Zaí 
Kaino Saunto Bounsulo, e Bamachandra Saunto Bounsuió 
Sar üessaes da Praganã Cuddalk* e suas dependendo foi 
servido de esquecer-se das repetidas infracções pe fizeram 
a outros tratados, admittindo agora aos ditos grandiosos 1 a 


1 Faita nesta nassa copia a palavra - Sank says. 



ie acuaram letijrt* $ m tnvpiwíis, e porque re- 

debaiso è* juramento gunr.br e iavWaveiu»nte 
eiMjter, e rama s base e fundamenta do presente tratado 
he 0 qne»7de Abril de I7lá celebrou o Sr. Vice Hev D. Ito- 
drip di Co$tè> o qual tratado >e treslada aqui íielmMe ara 


I* * ***** k í è M è I f 11 fèkè «atra t Sfá®f fe I?? I. lilrifi 
i e i jmfe* M ímu hmúk, kr hm è £i4iià 


, O Es. tó Sr. Vice Rey promette admíttir a amizade do Es- 
lido a Bata Dessay das terras de Cuddalle, pennittindo-fbe a 
paz que pede, arrependido do erro. que commetteti m to¬ 
mar anuas contra o Estado, a cujo abrigo viveram sempre 
lodos os seus antepassados como ereaíuras suas, e se obriga 
a cumprir todas as condições abaixo declaradas, [tara o que 
olriga todas as suas vargias que estão debaixo da nossa ar- 
liiaria das fortalezas de Corjuvem, Panelem, e Naroá. 

I * s Primeiramente, que não bulirá mm as terras de Poa- 


Que o$ Dessaes vassallos do Estado deixará possuir 
o p lhes perteocer, e possuíam, por ser justo qae ciEs- 
itdo os patrocine, e defenda, tio consentindo qm lies usur¬ 
pem o que lhes to, e possuíam em tempo do lopl e St- 
vagEele. 

Que aos mercadores das terras do Estado, qae passa¬ 
rem pelas terras que obedecem a Babu Dessay, se lhes nlo 
fará hostilidade alguma, nem se lhes levará mais direitos, m 
jmelô, que aquelle que sempre foi estyílo pagar-se, e da 
mesma sorte se usará cora as embarcações mercantes, qtte 
forem a seus portos, e nelles se lhe fará toda a boa passa¬ 
gem. 

4.® Que com os Arábios, por serem inimigos do Estado, 








m não terá Babu Dessay genero algum de commercío em seus 
S- J| h0 portos, e 110 easü fi ue C0I ™ tó neíles a ^ imâ erakrcariô 
dos Arábios» ou alguma em que elles venham» poderio as 
embarcações Portuguezas lieitamente tiral-as, ou queimaks, 
sem por isso quebrantar a paz que promette. 

o.° Que os Portuguezes que passarem para as suas terras 
sem licença do Ex. w Sr. Vice Rey, os mandará logo impedir. 
nSo passem por dias, para que mandando-lhe sepro do 
EV m Sr. Vice Rey, os mande logo entregar ao dito Gene* 
ral. 

V Que a gente de Babu Dessay não tornará a fazer furto, 
ou roubo algum aos vassalios do Estado, e fazendo-o pio 
contrario, satisfará pelo maior preço tudo quanto os prejudi¬ 
cados declararem por seus juramentos, e havendo mortes, 
ou feridas nas taes ocasiões, entregará os .executores dos 
taes malefícios, para nas terras do Estado se lhes dar o cas¬ 
tigo merecido. 

7. * Que mandará logo restituir todos os cafres e cafras, e 
mais capiivos das nossas terras que estiverem nas que do¬ 
mina Babu Dessay, e elo consentirá passem por ellas, 
mandando-os logo prender, e entregar ao General das tetras 
de Bardez, para se entregarem a seus donos. 

8. ° Que não pretenderá ter direito afpm ms ilhas de Pa- 
nelem e Corjuvem, e seus annexos, de que o Estado está de 
posse, não só com o justo titulo de as haver tornado (piando 
se fez preciso ao Estado castigando ao Quema Saunto, mas 
por serem em parte pertenças das terras de Bardez deste 
Estado, a qiMii o Rey Mogol tinha feito doação delias K Bem 
assim na província de Satari, cujo tributo, que elle cobrava 
em 3:00o rupias por anuo, pertencerá ao Magestoso Estado. 

9. ° Que mandará il):QUü serafins para se reedificar a 
Igreja de Revorá. e casas do Paroeho para a satisfação do 
custo que se fez em reedificar a dita Igreja. 

10. ° Que mandará dois cavallos arabios de feudo ao Es- 

1 0 que se segue neste artigo e na mesma copia, he acrescÁto ' 
por letra mais moderna, e em entrelinha. 


J-ido em ada anuo, e tilo as umh pagam ife cada hum 
MO serafins m tmámm itto da nené qm o ¥x m Sr. 
Vice Rey lhe fez de o âdmiüir á prutecçlo do Estalo, de¬ 
baixo da qual viveram todos os seus ant^jassadus, t proxi¬ 
mamente Qnema Sanato. 

Acceíto os onze Capituios 1 das condições acioia, e aie 
obrigo igsirdaki, fiando da protecção do Estado me valerá 
nas wmm t que es necessitar mn a mesma cwrespoii- 
faeti qae tm merecer. Ao primeiro do \m chamado Ravi- 
liiillà era áiuiadi Sursana hmè A»ar Mi va Alaía, que 
m aser, 7 de Abril de 1711 
Dois sélios de Foudti Saunto Bouusuló, ou Babú Itessay, 
Sar Dessay de Cuddallç. 

feís mifa i»?>ü- pè III.® e IL- Sr. I*rqin t w Ir», wAs jàs fe 
, kmt Zai la) A»»!» Irisai, t LmíIshíi ksis to*. u IS & 
«ilwaMr fc ms» 5sr>« ta A-kii Itn. AU., <p mtvt SI k 

IqtokMl. 

Artigo 1 

Obrigam-se os grandiosos Sar Dessaes Zairauio e ltaèa- 
mandra Saunlo Bounsuió a observarem folmento hum» per- 
feita união e fidelidade ao Magestoso Estado da índia, e a 
manter a presente paz, que se lhes concede, igualmente por 
mar e por terra, e da mesma sorte a que as embarcações 
delles Sar Dessaes não façam por si sés, nem em companhia 
de outras de qualquer nação que seja corto algum, e a® 
muita especialidade em nenhumas embarcações que entra¬ 
rem, ou sabirem dos portas deste Estado, ainda que não per¬ 
tençam a vassalles do mesmo Estado. 

Artigo II 

Que se obrigam a conservar nos seus Dessayados aos Des- 
saes, que estão morando nas terras do Magestoso Estado, na 
fórma que sempre se observou. 


1 M está advertido que contaram o preambulo par uru Lipitulo. 




Que os homens de negocio, e mercadores das terras do 
Magestoso Estado, que commerciarem nas dos grandiosos Sar 
Dessaes, levando e trazendo as suas fazendas, assim empa- 
rangues, parós, almadias, e quaesquer outras embarcações, 
como por terra, não experimentarão jamais a menor vexação 
nas terras e portos pertencentes aos ditos Sar Dessaes, e se 
cobrarão os junções, e outros direitos como antigamente, 
sem lhe acrescentarem cousa alguma, e d? mesma sorte as 
embarcações que se encontrarem no mar com bandeira Por- 
tugueza, e o mesmo se observará por parte do Estado com 
as que pertencerem aos Sar Dessaes, e aos mercadores do 
seu domínio *. ■ * 

Artigo IV 

Que aos Arábios, por serem inimigos do Estado, não admit- 
tirão nunca os Sar Dessaes nas suas terras e portos, reconhe- 
cendo-os por inimigos pelo serem do Estado, e o mesmo Es¬ 
tado observará o mesmo nesta parte 2 . 

Artigo V 

Os grandiosos Sar Dessaes também se obrigam a entrega¬ 
rem todos os soldados Portuguezes, e naturaes da índia, que 
houverem desertado para as suas terras no tempo da perra, 
e os que daqui em diante fogirem, aos quaes dá e promette 
seguro o UL mo e Ex. ra0 Sr. Marquez de Louriçal, Vice Rey, e 
Capitão geral da índia, ainda que mereçam pena de morte, 
que por este Tratado lhe fica perdoada em attenção ás pes¬ 
soas dos Sar Dessaes, a quem também promette mandar 
restituir os escravos, lascarins, e outros vassailos dos ditos 
Sar Dessaes, e só.ficam exceptuados aquelles que sem con¬ 
strangimento algum, e muito de sua livre vontade quizerem 
ser christlos, e também se exceptuam os cabos de guerra 3 . 


1 A margem diz por letra mais moderna. «Esta condição não lie no¬ 
va» . Vide o 3. 9 artigo do Tratado de 1712. • 

1 A margem diz: «Vide a condição 4.* antecedente». 

1 A margem diz: Vide a 8,* antecedente». 



MpVf 

Se m tem èm Sir Dessan m fizer algum 
roubo aos rasado*, értgtm-sa fies i ter recta jostiç», 
pira qm m restitui o furto à p&wa roubada, e da iwitii 
Sorte m éng» a castigar os que r n mu Ucn m o delido 
cie. morte, m ferimento, depois de lm examinados m fte 
mmmMmm m te delidos, e o mesnio se praticará da 

parte èmitúmBlíèh 


Artigo VII 

% cafres, cifras, e outros escravas e estravas, fugidas 
• fetos cio Estado para m da jurisdição dos Sar I )mm, 
miuáari) entregar, tomo tambrm os que agora estiverem 
m inesmss terras, v constando que se iwuilam alguns, m 
Sir Dessaes mandarão kisak, e resiidirios a set» se¬ 
nhores, os quaes darão pelo trabalha da condução 4 rupias 
por cada cabeça a quem os fr^iivr, e o 
da parte do Estado mn o> escravos »■ rscnv > o n* f .gin m 
para m seus domínios na fôrma que fia dito iso artigo V. 


Artigo VIII 

Obrigairnse os grandi«>sos Sar Dessaes a restituírem m 
Magestoso Estado os 50:011 xerilas em boa moeda de oiro 
e prata* qm pagarão m moradores da provinda de Birite 
pt a ajuste da qm se sepiiti â seguinte kmfm fie 
hrnm *®t, e esta quantia se hade entregar m asipir o 

Artigo IX 

Di mesma sorte prometiam, e se abrigam m âm Sar 
Dessaes » pagar mais 15:000 xerifes para rep aio ém rui- 
. §ts qm fizeram m Igrejas, e fortes da província de Bardez. 


Artigo X 

Igualmente se obrigam os ditos Sar Dessaes a concorre- 


1 Diz á rrsirpn em outra letra: «Xlo consta desta p m feita 
,mondarei de Bartfea no tratado competente». 
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gados antigos, e roodeim, jiortarias i‘ fw»*qnw outros 
dommeiitos que encoutrarem o tntUuln de 1 de Abril de 
1712, sobre que «> presente se estabelece, e amplia, e w> 
meadanieulc firam derogaihts tinias as portarias, e Tratai!» 
desde 5 de Março de 1711!] até o presente. 

Artigo Xilí 

Também se obrigam a entregar e ceder perpetuamente 
loda$ as wgeas da jurisdição de Maem, que lirarn debaixo 
$ artilharia do forte de Coijuvem, como pertenças da iti 
fertito* e lia 1 , a qual ficam reconhecendo pertencerão 
Estado, t promettem não pretender m tempo algum ter dl» 
RÉU a Corjuvem, Penelem, nem ás vargeas de Maem e Arabô 
cedidas pelo presente Tratado, nem lambem á aldeia Pirai, 
qm o Estado havia cedido na p u de Bicholim. 

Artigo XIV 

Ba mesma sorte se obrigam e cedem para sempre ao Es¬ 
tufe is duas wgeas chamadas Macazana e Yaiarj, que fo- 
nm de Essohá Ráo, Dessay dePedduaem,eomesmO‘Estado 
. pagará á camara de Bardez a quantia que havia emprestado 
ao mesmo Essobâ Rio. 

Artigo X? 

Também promeUem, e se obrigam os graafe®Saríte- 
mm a restituírem todos« mmbms, pmp* 
íaados, e «trás fnaesqn» «»»«£»«. <I<» «i™ «*«'• 
mn 4 soí targa, nu o valor (Ma ajustado-se mi se® do¬ 
nas por intervenção do General de Bardez Sfeffisi Stais 
Velho, conqutheadendo-se todas as que fara temidas 
desde 5 de Março de 1739* até o presente, e á vista das lis¬ 
tas que entregarem os interessados ao dito General Tirn* 

t As palavras que se segue® m reste do artigo sfe aeresoeBlid& 

em entrelinha. 

2 lio texto eslava «cripto *L e de Janrtro» e èfm fei emendado 
pira «5 d? Março*. A margem diz: «Eniendapesta itcjKsis do 
tho* t.® de Janeiro. 





































tem se incluem m presente azügMs barcas, almadias» sau¬ 
tés pertencentes aos moradores de Bardez, e foram tomadas 
m tm de Coluale e Siolim. 

Artigo XVI 

E para que de todos os 3 

dissensões, e ajustadas por trama vez todas as contas ( 
nadas das ires invasões da provinda de Bardez, se obrigam 
cies ditos Sar Dessaes a riíio pedir, nem inquietar morador 
áiigaut da dita provinda de Bardez acerca de dividas particu¬ 
lares, couto 1 , empréstimos, ou promessa desde 5 de Março 
de 1739» em que pela primeira vez occuparam a dita pro- 
TiBCia, e 0 mesmo se entpderá com os demais vassaltos do 
iagestoso Estado, comprehendendo-se nas mesmas dividas 
as que se houverem eontrahido dos arrendamentos das vir- 
geas de Corjuvem, Panelem, e Pirna. 

Artigo XVII 

As embarcações de guerra do Magestoso Fitado, assim 
como as dos grandiosos Sar Dessaes, $e darão mutuameote 
ajuda e favor, e poderio com qualquer necessidade í 
tramas e outras embarcações nos portos do dito 1 
nos dos Sar Dessaes, para buscarem abrigo tm 1 
necessidade, mas nunca em numero que possam eu™ 
ceio ás nações da Europa estabelecidas na Àsia, nem aús * 
Príncipes e Régulos da costa da índia, entendendo que esta 
fiel união he contra luras e outros, 

Artigo XVIÍI 

D Estado concorrerá com polvora, e baila pelo justo preço, 
sempre que se entender fse necessária aos Sar Dessaes pari 
sua conservação e defensa. ■ 


Artigo XIX 
Também se obrigam, e promeítem os | 


1 Coulo m uma esperit* de caria de seguro, pela qual a parte que a 
alcançava ora obrigada a pagar um tanto por 'anno ao Dominante. 


lies 3 alo hm mtm m feordi àm tm, mm 1 mnmút 
que craíri m faça, porque m wf mú pc r f rèn ài pre* 
stnte Tratado piffier moonçfr qm traja neste artigo. 

Artigo XX 

(ttisncto for necessário m grandiosos Sir Dessaes man¬ 
darem üéé petos ms deste Estado alguns geuerospara 
11 tm fertatesss, ô roamlarlo primeím declarar, e se® falta 
^ te àm Mim para 0 dito transfwte, deriarando-se 
1 Ot generos, e 0 numero de gente que 0*. conduri* 


Artigo XXI 

os Sar Dessaes guerra com qualquer poleada 
confinante, ainda que amiga do Estado, poderio reco- 
lher-se às terras do mesmo Estado as príncipes itiitieifs 
das terras dos ditos Sar Dessaes, donde serio recebidas © 
, # . lutadas mm a maior attenção. 

Artigo XXtl 

As embarcações de guerra do Estado darao ajuda e favor 
1 todas as que pertencerem aos Sar Dessaes. tanto de guer¬ 
ra, como mercantes, porém, isto he no caso que levem car¬ 
tazes m forma do estylio, e pira os dois terços do Sarear, 
por serem pertencente aos grandiosos Sar Dessaes, cpa 
tasibam se obrigam a tomar ambos cartaz, e f. 


i õs «ti», e querendo mandar conduzir ovallos, mktm 
sovo consentimento do Estado, declarando*se em eemcessSo 
particular assignada por quem governar u Magestoso Estado» 
pareeendo-itra que filo Ira inconveniente na dita eoncessSo, 
oas levando bandeira dos Sar Dessaes, e cariai do Estado, 
se Ibe dará todo 0 socorro de que necessitarem. E peto pre¬ 
sente artigo promeítem lambem os grandiosos Sar Dessaes 
não darem cartees ás embarcações mercantes ú * vassaltos 
do Magestoso Estado, ainda que os mesmos vassaltos occul- 
tameute lhos peçam, porque neste caso ser»'» castigados i^lo 
[i mesmo Estado, sem que esta demostraçao pos>a 


i 
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m âlterlrr em nada a boa harmonia que por ambâ$/&y fica 
1f 8 coiitrahida peio presente Tratado, que he inalterável. s 

Na forma sobredita se ajusta esta paz perpetua, e perma¬ 
nente debaixo das condições aqui declaradas, e faltando-se 
a qualquer delias, por toma, ou por outra parte, a parte 
ofendida fará aviso á outra por liuma só vez, para que prom- 
pfamente seja satisfeita em cumprir-se o presente Tratado 
em qualquer dos seus artigos a que se faltar, porém, se com 
0 dito aviso não houver prompto comprimento, será licito á 
dita parte ofendida tomar as medidas que lhe parecer para 
ser satisfeita; e arribas as ditas partes ratificam,e dão por 
ratificado o presente Tratado, e annulíam quaesquer outros 
Tratados antigos e modernos, excepto o de 7 de Abril de 
I7iá incorporado neste na forma dos vinte e dois artigos, 
qtie aqui ficam acrescentados, e acreitus peloAlagestoso Es¬ 
tudo da índia, e pelos grandiosos Zairamo Saunto Bounsuló, 
e Ramachandra Saunto Bounsuló, Sar Dessaes de Çuddale a 
mais provindas. Feito em Goa aos onze de Setembro do 
annode 1741. 

Raipfnti* 

D. Luiz de Menezes, Conde da Erieeira, Marquez do Lou- 
• riçal, do Conselho de EIRey meu Senhor, e do de Estai) 
gimda vez Vice Bey, e Capitão geral da índia. 

Por quanto Zairamo Saunto Bounsuló, e Bamachahdra 
Saunto Bounsuló, Sar Dessaes da Praganã Cuddalle, e outras 
terras, me representaram que verdadeiramente convencidos, 
e arrependidos das repelidas iníracyues aos Tratados con¬ 
cluídos com t iles e seus predecessores, me pediam lhes con¬ 
cedesse huma paz permanente, e lhes restituísse em virtude 
delia, e do seu arrependimento a protecção e abrigo, que 
sempre elles, e seus predecessores acharam neste Magestoso 
Estado: ífey por bem conceder-lhe, e manter-lhe a dita paz 
na fúrma das condições do presente Tratado, e que Manuel 
Soares Velho, Capitão general da provinda de Bardez, e 
Provedor mór da fazenda dos contos, acceitou das mios dos. 


ditos mnàimm Sir Dtsstts, e de hmhtm* Sm Mm 
Sinay, Batais cm iífiisiP) principal te wmm Bar Des- 
nos, $ para que as etasfltes do presente Tratado, coroo 
í,eie se «té», tuja» t > s» dev iàn & it>, concedo a ) dito 
Geurííil latturl Soares Velho todos os píeres necessários 
para iisipir o presente Tratado eom os ditos General M* 
vi * I principal Ministro Sm Ranw, e para maior vigor do 
mtstao Tratado im su será assignado pelos ditos Ministros 
|tei^»cliri0s úe ambas as .partes, mas lanitetu cora os 
$$tos' te ditos grandiosos Bar Dessaes, e juramento na 
Iteii costumada, |wr»jue debaixo «festa imuluyte ta* que au- 
clôriâo tudo o que obrar o dito General de ilardez, MenipO" 
tmriario deste Magestoso Estado. Dada eti Goa «ws 11 (te 
getombro de 1711 . s>b o sei lo das anuas reaes da cotos de 
portogal. —- Marquez de Louriçal. 

§6gu6*S6 o mesmo Tratado em língua maratha. a«> qual 
precede esta advertência. 

«O papel de letra gentilica aqui incluso, que he Iradueeão 
do Tratado de paz feito pelo Br. Vice Bey, Marquez «te Loa- 
nçal com os Sar Dessays Bouiisuios, que aqui está junto á 
dita traducção, e ella toda escripta pelo Lapa do Estado 
Bogofi Camotim, me foi entregue pelo dito Sr. 4 ice Rey» 
Marquez do Louriçal em dois de Março de para que o 
ajuntasse neste livro das pazes, e o proprio Tratado, qm 
também mandou juntar a elle escripto m Portuguez; e 
vendo eu qm no Hm da dita tradução no togar m que estí 
q sêijo pequeno, cora que m Bonnsulôs ultimaiMBle firma¬ 
ram o dito papei, se acham Ires regras de letra lambera gen- 
titica, mas diferente da do Língua, mandei ao me^mo Lm* 
gna que as traduzisse; o que elle fez, e a traducçfo «tas ditas 
Ires regras com a sua certidão por elle assignada te a que 
se vè na outra meia folha desta que serve de capa a tato o 
lio papel de letra gentílica; e para que a todo o tempo 
conste o referido, mandei fazer aqui esta declaraçSo por num 
«ssipada em 10 de janeiro de !7«.- Luiz Aifbnso Dantas.» 







m 

Nu fim do dito papel está esta declaração, que passa á fo- 
llia que lhe serve de capa, 

«Traducção das Ves regras aqui escriplas junto ao séllo, 
as quaes são da letra de Douba Sinay, por outro nome Pand- 
daranga Vissarama, Ministro dos Sar Dessaes Bounsulós, 
que escreveu as ditas regras em presença de mim Bogoná 
■ Caoiütim, Língua do Estado, 

fraàf^ 

Nesta fôrma está ajustada a paz acima, entre esta, a ma¬ 
téria de alguns artigos se praticará na forma que os honra- 
dos Bagunalha Dalvy Bounsulo, e Panddaranga Vissarama 
tem fallado, e ajustado com o grandioso Manuel Soares Ve¬ 
lho, General da província de Bardez. Hoje 9 do mez Xahano, 
que em Purluguz vem a ser áO de Outubro. 


CtrtHÜ» 

Certifico eu Bogoná Camolim, Língua do Estado, que 

sendo mandado peio l\l m e Ei. m Sr. Vice Rey, Marquez do 

Louriçal a Bicho!im com a traducção escripta de minha letra 
do Trotado de paz feito pelo dito Senhor com os ditos Sar 
Dessaes, para Inzer a dita traducçiío por elles sellada, de¬ 
pois de muitos dias de demora, ao sellar-se o dito Tratado, 
escreveu Panddaranga Vissarama junto ao sèllo que poz no 
íim delle as ires regras que nelíe se adiam, cuja tradueção 
lie a que acima fica escripta; o que tudo expliquei ao dito 
Sr. Vice Rcv quando vindo de Bicholim em 21 do dito mez 
de Uutuhro de I7 í 1. lhe entregues sellado o dito Tratado de 
paz. E por ser verdade o referido, passei esta certidão de¬ 
baixo do juramento do meu oílicio, por mim assignada em 
10 de Janeiro de 1743. — Boganá Camutim.» 

(Arch. da índia, liiro i. e de Pazes, U. 441 ,} 

Papel-que veio de Bicholim remettido por Duba Sinay, 
por outro nome Paiidaranga Vissarama. 


ft ÚKfkk fasà fc «tip te f» 

, ^ , 

mmM Mlí 

IlaveiifJDcrleliraá) a \m às cipitsliçks ajustadas entre 
« os graa&sõs Sar Ikssays e o Estado, e selladis fira® ttt 
trepts* m quaes Içaram alguns artigos sem se ajustarem 
pr m ufe ter feito a declaração sos >litus arli|E*» do que ti¬ 
niu® i^stià) o$ grandiosos Rogunallia Dalvy e paoddu- 
tmp Tm Ramo com o grandioso General Manuel Sc ms 
VAo» m cuja enormidade para se entregarem os #t« 
artigos solemnes, e concluídos da parte do Estado houve de¬ 
mora, e dissimulação com promessa de que ao tempo de se 
entregarem nus daria n> dib» artigos decididos com a so- 
lemnidade. por esta mesma razão ,v tempo que se levara© 
as ditas capitulações m* bín leito hiiiua $o declaração junto, 
o sèllo» dizendo que se devem praticar artigos, em que 
alo havia clareza, na fôrma que se tinha ajustado tom o 
grandioso General Bardez; com e>ia declaração fui entregue 
o Tratado da dita paz. que Ira hoje mais de hum aur»o, sem 
que até o presente viessem as capitulações da parte do Esta¬ 
do, tendo-se da parle dos grandiosos Sar Dessaes quasi todo 
cumprido, ainda, porém, parece cm razioipe os ditos ar¬ 
tigos venham concertados, por ser necessário que os ditos 
artigos sejam observados, porque do contrario poderá haver 
alguma duvida na amizade; e que vindo o dito Tratado fti 
paz concertado com soletnnidade devida, que se despeçam 
as ordens nas partes competentes para a sua ofaseroucB, e 
lambem necessário que se satisfaça o que nio está satisfeito, 
e isto deve ser com toda a brevidade; e os artigos, ou adi¬ 
ções são os seguintes; 

ftttkrçit di í.“ urtf 

As embarcações de todos os vassallos do Estado, que na- 
tegarem nos mares, e andarem [>«r parte das ttortlas dos 
mares para seu conimerclo. com cilas iwo entendera a ar- 












macia dos grandiosos Sar Dessaes por modo algum. Isto be 
0 o que está ajustado. 

E passados alguns dias andava fallando o grandioso Gene¬ 
ral sobre os Colles de Tarmá, o que eu, ou nós não consen¬ 
timos, visto os ditos Colles morarem em Bombaim. 

M.* O artigo em que se falia artilharia e sinos foi ajus¬ 
tado nesta fôrma. 

Que se entregaria a artilharia que estivesse prompta, e no 
que faltasse que daria qúiía daquella que se perdeu no mar 
quando se levava, e a que se despendeu, ou se lhe deu aos 
Marathas, e fôra desta quita a que ficasse, desta se devia 
cobrar o piwo a nosso contento, e como agora se tem dado 
apontamento, ou lista declarando ser ultimo preço em quan- . 
tia, dizendo ser cousas da fazenda real, he necessário pese 
concerte este artigo. Quanto á quantia de sinos não duvida¬ 
mos ao que o grandioso General tem assentado, pelo fie 
estamos promptos com consentimento. 

13. ® O artigo 13.® foi ajustado, por se dizer que firmas¬ 
sem as capitulações na mesma fôrma que se tinha remettiáo 
a minuta, e que se nlo pozesse duvida sobre qualquer ma¬ 
téria , porque ao Magestoso Estado nio seria tio grande cousa 
os pedaços das vargias, que depois de os entregar não sé os 
tornaria a dar, mas também por parle do Estado m pote 
achar mais; tudo isto ficou fôra. Depois disso para se tapar 
a bôcca do mundo foram tomadas as Ires vargias chamadas 
Sanqueiy, Paira, e Átorla, que são huns pedaços, por limi¬ 
tada quantia, tem o estada tomado para possuir, porém, com 
declaração de as demittir contribuindo a cada anno 1:000 
serafins ao Estado, isto foi o que se ajustou. 

Nesta fôrma se deve acabar isto, e demittir os ditos peda¬ 
ços das vargias determinando a quantia do dinheiro, porque 
ao Estado não he grande cousa do interesse nos ditos peda¬ 
ços das vargias, as quaes sendo demittidas, será bom bene¬ 
ficio particular: e quando ao Estado sejam prtíd$amônttse-‘ 
cessarias, se deve pedir que se disponha na fôrma acima 
referida. 

14. ° 0 artigo 14.° dispõe que pela divida de Essobá Ráo, 


Dessay k Màm®, ütii tomadas, pr m âm m ele ? 
devedor, as te virpi émán MibqbiiiM, e Vaiar?, b 
m quando m fel mbntm se ajustou qm ^ ditas var¬ 
gias possuiria § toâ a ser sa&feita a quantia do fie fi¬ 
cava tendo 0 dito fteiy á cornara piil de Bâf#z, e qm 
tf) ifôfrfs serhim rfMtófe: pum a!ê o presente uh ti m 
I dita fiffiiri à quantia da dita divida, mies o rendeiro das 
®tü vargias m rolhe a nrvidade «Mias. ma> mèmi 
fgg roubo M é¥n de Vazary ,e cobra «> fôros, levando 
timtaobatte às vargias da vwiihaiiçü. e anda m wndo 
tioraéwes iltftdh provirá, dizendo seitm cultivado* 
m à Uh vargias e com este preHtn >»>|j o dilo rendeiro 
prturlitMl» as terras, o que será motivo de haver algum 
asâfupalo na Iwa amizade, e como de nenhuma sorte deve 
ser assim» se fletem demiitir a> ditas vargias. e sendo a dita ^ 
divida provida certamente, mainlar*iu«»>s3ti>fazer feito exe¬ 
cução, ou embargo no dessacado do ilifô E»oba Ráo, e fôra 
disso ficam obrigailos os ditos gramiioMJs Sar Dessaes para 
Sitisflier á mesma divida, a qual su se deve provar na ver¬ 
dade; menos disso faltando no que se ajustou, nau servirá 
de utilidade as questões e violências, mm que estão pode- 
ridas (sic) as ditas vargias; e corno isto se reputa cousa 
alheia injustamenle possuida, se deve deferir com brevi¬ 
dade. 

W O artigo lõ.°, que àpois de ajuste feito em Bicho» 
iino campo de Biêoíim, todas as embarcações que 
péla mmh dos Sar Dessaes foram tomadas, serio nülá- 
das com suas tendas, pari cuja satisfação se ajustará «ti 
pelo documento dos papeis, e o que constar m Sarear* por 
?ia do grandioso General, e honrados Dalvy e Sâbanis, como 
parecerem. 

Estes são os artigos, em rujas margens se deve fazer de¬ 
claração, e com a dita soiemnidade se deve entregar o dito 
«tratado, em cuja conformidade daremos cumprimento ao 
restante da parte dos grandiosos Sar Dessaes, e serio es pe¬ 
didas as ordens necessárias para a armada, e mais partes 
. comnetentes. 








TbsIb isiô 8 p sê ms CuBiprebsáe ais cifitéçte t pai 


A vargia Somannochó Cantor, sita na aldeia de Maem, não 
foi dada para o Estado poder possnir, nem foi pedida pelo 
mesmo Estado, senão que com a violência estão usurpando* 

a qual vargia pertence â dita aldeia, a quem se deve resti¬ 
tuir. 

is jwtíllas áe p a tafsste ték kit áir fiiíi «s grsgdi§ã#s Sir Desujs, 

ifti® a jâi ss ’ ‘ 

Deve*se dar quita do que se tem levado das vargias Vazary 
e Mahaqhazana estando ajustada a paz entre huma e outra 
parte. ; 

Deve-se dar quita da novidade que se levou da vargia So- 
mannachó Cantor. 

Também se deve dar quita da novidade que se levou das 
vargias Poira, Sanquery, e Aíorla, visto se necessitar dar 
quita aos que cultivaram as ditas vargias. 

Demissão da vargia Somannachó Cantor. 

Feita somma do que importar das referidas parcelias, se 
deve dar quita aos grandiosos Sar Dessaes,os quaes fizera© 
quita aos rendeiros delias, e de algum resto de qm se m 
tem dado quita, por esta causa he necessário que tm averi¬ 
guação deites completar a quantia, e se lhe dar a dita quita;* 
tom isto se acabará a satisíaçao dos ditos rendeiros. 

Tendo-se ajustado a paz entre o Estado e os Sar Dessaes, 
o Crusná Ráo de Quessohá ficando na província de Bardez 
tem feito roubo na aldeia de Corgaum, cuja memória se tem 
remettido pela lista, e se faz preciso que em conformidade 
delia se deve mandar que o que se tem roubado restitua ás 
partes; com esta permissão se mostrará a paz ajustada muito 
decente, e os trabalhos do grandioso Manuel Soares Velho, e 
honrados Dalvy e Sahanis serão louváveis, e as pazes serio 
decentes. 

Conforme ao estyllo antiquíssimo quando se oferecer o 
cavallo de saguate, he devido tomar outro por sapate, como 
pelo mesmo estyllo se ofereceu proximamente hum cavallo 



pft saguate m apto qm st fiatii fato de m ètr mm 
m m togar; mm for» ^ èm mmpmxa dito sa- 
guate i m esfilto* mo nsfre se prata ú. 

Visito para terras fâèém fugidos é%m$ terras, 
top mm mm fie se f u ia mlúmhi: ma< fugínd» qiimr 
quer áptts Ma» terra mm mm sm\ licença, ficam 
iànittife pm serviço: pt cMa causa será qm 

& lambem m áànittem pira o t**tos aqudles que 
ViMB fogíáos, para o qm se deve fazer algum cobro, elf 
iM tt è) um IIamam em iVuiüguez £ de Noidiitm 
ímímhimmim Bogani Cuten. Lifigua do Estado, a 
tdetaemlxtxle l#li 


Kep*U h íiwl %m\ !«**» 14? 


III.* 81 Sr. Goveniaii«>r. —Res^intieiiilo ás dnvidas de 
Denta Sinay, sobre a paz que o MapVu*o Estadn lhe con¬ 
cedeu pelo 111.® Sr, Marquez «lo Liuriçai. Vire lley deste 
Estado, aos Bounsulós, e discutindo tudo. direi a V. s. â os 
te Capítulos principaes, em que se oferecem alguaws du¬ 
vidas, ts $5o as seguintes: 


ttffti* lifièfif . 

Em pe yrnwim qm se‘obriga© os grandes Sar 
m$È& i émmmm MmmU buma perfeita máh e fide¬ 
lidade *Mig mm Estado, e manter a pmesteqwiftm* 
cede igualmente por mar e teria, e da mesma muqm m 
embarcações delles Sar Dessaes não por si sés. neiu em 
companhia de outras de qualquer nação que sejam, [«mim 
fazer corso algum, e com muita especialidade ein nenhuma 
das embarcações que entearem, ou safarem dos portos desta 
cidade, ainda que não pertençam aos vassallos do mesa» 
Estado; este Capitulo foi grandemente debatido sobre a de¬ 
claração das embarcações que haviam ser livres, porque de 
outra sorte era suspender inteiramente a navegação dos vi¬ 
zinhos, nem o fim do íll ® 0 e Ex.“® Sr. Marquez era defen- 






der toda a costa da índia, e nos termos presentes me havia 
8 concedido a faculdade pára neste Capitulo moderar m maior 
força, e declarar o como se deve observar para a boa con¬ 
servação, e harmonia entre o Magestoso Estado e os Sar Des- 
saes pela maneira seguinte: > ,, ; 

Que navegarão livremente todas as embarcações perten¬ 
centes ao Estado, como também todas as embarcações de 
Coles, moiros, ou christãos, pertencentes ás terras tio Norte 
por ora perdidas, e refugiadas em os portos de Bombaim, 
que logram o privilegio de vassallos, por estarem ainda nos. 
termos df o poderem ser, e serão em tudo livres como as 
mais, luntamente que como se reconhece que para a subsis¬ 
tência desta corte iie preciso o eommercio com os portos de 
Bombaim e Canará, de cuide inteiramente vem todos o$ man¬ 
timentos e viveres necessários, não farão corso as embarca¬ 
ções dos grandiosos Sar Dessaes a nenhuma embarcação que 
dos ditos portos vier a este de Goa com mantimentos, ou ou¬ 
tros quaesquer viveres, bastando sómente mostrarem cartaz, 
oti carregações que constem vem remettidas aos moradores 
É> Estado, ou por sua conta, ou para beneficiarem, e desta 
sorte tinha eu o poder para moderar o capitulo i.\ e sendo 
V. S. 1 servido, assim se deve executar, e declarar para evi¬ 
tar a desordem que tem fia vido neste anno passado. 


Sobre a entrega das vargias Simerim, Poira, e Atola; 
neste artigo houve grandíssimos debates, e oífereceram os 
grandiosos Sar Dessaes estas vargias ao íll. B0 Sr. Marquez, 
e por ultimo convencidos e obrigados por força vieram a 
dal-as, ainda que pediam se lhe pozesse outro qualquer tri¬ 
buto, menos o de darem as ditas vargias; neste particular o 
I!L lw> Sr. Marquez Vice Rey me ordenou que passado algum 
tempo, e dado o cumprimento pelos grandiosos Sar Dessaes 
a todos os artigos da paz que tínhamos ajustado, se lhe en¬ 
tregariam as ditas ires vargias, pagando por tributo em cada 
hum anno aquilío que se lhe alvidrassé, conforme o rendi¬ 
mento delias; desta sorte satisfeito primeiro todos os eapitu- 



te li pz, b««fo¥* $,* mm par tos* se II» poderi * m 
, mrnkf o que peder» ia férati éedarada. 

Estes tó «pilotos i3o ftó que pedem m piiidiasas Sar 
ikmm* e sobro o ipa tMiwémé a èelin# posta m 


Sobro t litrffi da artilharia, fie calo que Imm deda- 
nm ferem Qliíèí algumas peças no mar, ailnis terem-se 
dite, flft iinta. O II!,®* Sr, Marquez me orlem m que lie 


6 nestes termos râo ha liais que duvhhr nesta uiatena. 


Em que se mandam restituir toda* as embarcações toa»- 
das lie 5 áe Março de 173 m liante. entrogaudo-se asem* 
barcifões que estivessem em ser,»que já csü sãtbfrito; e 
no que to ás suas cargas seria ajustado jw iuim,eo> gran¬ 
diosos Rogunala Dâlvirn e !\nidarar»ga Simi}, isto iie o «pie 
falta, e se deve sjitslar para semn >aihf»*itas a? panes. 
V. S. a ispiè) o q«e for muito servido me wdtnarà u que 
bei de obrar, e responder ao Sabanys, e á\sfwlsr o seu Bra- 
mane, que se acha nesta corte, Ribandar 13 de Dezembro de 
4711 — Manuel Soares Velho. 


lnléciiilfèSitiè 


lük #4 ts4» ihti S . 6 è ftm, foi. íl4 1 


Está m maratha, e be precedido desta «herteneia. 

«O papel de letra gentia aqui ioduso, que começa a 
i. ifwjeito «a Junho de iU% que be« Tratado «Meito 
entre o Estado e o Rey de Sucia pá? General Manuel Soares 
Velho, e por Cilapjâ Naiira, e Custam Ráo, Ministros do 
dito Rey, não se ajuntou tego a este Livro da< pazes, e ficou 
foro deli© até o presente mez de Juihu é i7õl forque u 




, onviaas <P 3 respeito delle sobrevieram, deram occasião a 
que em parle se tivesse por imperfeito, e se havia de refor¬ 
mar, ratificando-se o mesmo Tratado pelos referidos Minis- ; 

tros do Snnda nos pontos em que não havia duvida, conforme i 
o que os mesmos ministros do Sunda ajustaram em presença 
do Si. Governador D. Luiz Caetano de Almeida em sua casa 
em Pangim, estando também presente o inesmo Manuel Soa¬ 
res Velho, de que tudo deu o mesmo Sr. Governador D. Luiz | 
Caetano de Almeida conta a Sua Magestade em carta escri- 
pta ao Secretario de Estado António Guedes Pereira, em 2 
de Outubro de 1742 peia Balandra, que no mesmo mez de 
Outubio expediu de aviso para Lisboa, e os capítulos em 
que referiu esta matéria começam a fl. 16 v. do Livro das 

Cartas que foram pela mesma Balandra. 

Não chegou a efieito a referida reforma, e ratificação, 
porque foi preciso que os ditos Ministros do Sunda Calapaya 
e Custam Báo fossem apressadamente de Goa para Supem, 
por se ter adiantado intempestivamente a marchar para o 
ataque daquella praça o Capitão Theodoro José Santini, Com- * 
mandante dos Sipaes destinados pelo dito Manuel Soares 
Velho para lurem em companhia dos ditos Calapaya, e Cus¬ 
tam Báo com a sua gente a fazer o dito ataque, e deste aes- 
perado repente procedeu não se chegar a fazer a ái(a reter- 
ma, ficando reservada para quando os mesmos Calapaya, e 
Custam Báo, recuperada a dita praça de Supem, voltassem 
delia para Pondá e para Goa. 

Depois por fallecer o dito Calapaya Kauru na mesma praça 
4 Supem íendu-se dilatado nella a dispor o seu regímen, e 
defeika .ilgimi tempo depois de recuperada, não chegou a 
f.izei-.-ed da reformai a qual consistia não só do ponto da 
cessão do outeiro Cliandarnaio, e ires aldeias a elle confinai- j 
tes, e todos os mais pontos do referido tratado se baviain de 
latificai na fornia delle, como sem duvida se tinha ajustado 
na referida conferencia em casa do dito Sr. Governador, 
como se vè da sua conta para o Reino já allegada. 

Ao refei ido accidente da morte de Calapaya, se seguiram 
em Goa com as mudanças do governo vários outros negoeios, 


•i»! puzeram m (bando a ajusiala reforma do referido 
1 preciso asar-se è ik> aos poofe s, m 

que não Iwuve duvida, e seisé, certo adiar-» verdadeira, 
mente assigiado pote referido# nwilsinò do Hev Sunda, 
c«w se vè do mesmo írsíaè a fl. ia;, wm i 0 ,.. rk) !m . 
tem que tendo o Sonda cumprido urijg * M , sl)V 
fsçâo *“ 40:000 wníns seu. t« rcprevíita }o duvida a j. 

giima a cumprir,* m,»-. if.„■ 
ler o sen devido .Timpí imenl», liz ajuntat om a ,. >k . 
!!*» O dito tratado, e a > M iradu.viw , ,, m 3 , fr( ;. rill , s ,| e . 
elari|fe para que a lotlo o ito .Hjiu» a este 

houve»» ihi i, 3 de julho dc 17 :*± ~ hm 41Afonso 

tolas. 

htmàkkdi, 

e ti Iibíulíf Cr-yi !«, ^ *| g r | t j 
Treta.*;*;-:! ti» ir,! ,1-. 

„ *•* O» Primeira»ente entivga „ ,jj, yp mii ,| 

Soares Velho a jnrisdicão de Sangunu. /uitif.tuiiin..-ivmdá 
aim suas fortalezas « dtlo t.aü.qwya, iú-n- i.i) do Sunda. a 
de Sanguem amzuda, e a de Douda será o dito ttaüapava 
obrigado a mandar arrazar dento de dois mezes, de anie 
qtiê <rh inimigos se to posstui seulier»r, éi Ikiiu ipê tf® 
ajuiliiiô, e que m passarão seguros para que as ilil. $ jurU 
m t m se cuitivm m fórnai das onleus do III,®'® e la.» 
o o llL® 1 Sr» Governador. 

1 Que o m Calfapaya mí obrigado por seu ftey i dar 
pra ü tepas desta guerra que selei, I0:000imfius* 
dento de seis mm t e to o faiendo, poderá o Estado co* 
Iwl-es hmrnm pelos midísiieife às ditas j mhúi& r*> 
t r ô teiifil Manuel Soares Velho dará ordem 
\ ^oro seu sssigMá* pr si, e pelo dito 

Uüapji era some de seu Hey fiara prdoar os ílahtfs que 
fóOo na fortaleza de Supem para e>fa sei 1 entregue, e que 
para este efeito dará o dito General Manuel Soares Vellio 
tet corpo de Sipaes \m*mn o (toniaíMlante > 








Z ^««i-^Wog.vemara.odos.ehadeeslimarc 

il dllü taüíipaja levar em sua companhia, e a Francisco Fer- 
mndes, e dois homens brancos para andarem com a artilha- 
íia, e hade levar huraa pecinha de libra para o que for.ne- 
cessai-io, assistindo o dito Callapaya com todo o necessário 
para o seu sustento, e fará logo a dita marcha sem perder 
íeinpo, porque assim o pede a boa razão 

4 ,'° ,°'! e P° r esle beneficio, e ser preciso ao hem cominnm 
sera obrigado o Rey de Sunda a ceder ao Estado > 
de Chamdernata com tres aldeias contíguas a elle 
der rnelter o rio, e fortiücar a província de Salcete^nãoft- 
zeudo duvida a que fique o Pagode de Chandernate, e todos 
vnendo na sua lei gentílica sem embaraço algum, e que 
\mdo o inimigo, será o Estado obrigado a receber a gente 
mi a, e seus, cabedaes nas parles mais seguras da pro- 
eia, e que lura o dito General Manuel Seares com o dito 
Lallapaya a ver o dito logar. 

Que não dará o Rey do Sunda licença a naçao alpma 
à Europa para fazer feitoria em Caruar, ou em parte al- 
guma das suas terras. 

G. 0 Que pagará aos Sipaes de Anagi Porobu pela razão 
ajustada pelo dito General Manuel Soares Velho emquanlo 
nao tomar Supem, ficando este Capitulo em segredo, exce- 
pinando aqnelles qne servirem bem, e merecerem a sna 

^^pucoranãousardeilapelopr^oque 


Rwdínni? ¥eBda 3S “ a pimenlaserá «brigadoo 
>y d Sunda a largar ao Estado 150 candins de pimenta, 
tob as vezes que necessitar o Estado, por menos 3 pago- 

st d ?? 0 P ° r t qDe larpr 308 mais> e este ™ “'“Pas¬ 
sara de 30 pagodes, e será livre de direitos por ser de Sarar 

a Sarcar, e se entende quando haja, e produza a terra dita 
pimenta, que não dando, não haverá a dita obrigado 
O- 0 Que será o dito Rey obrigdo a dar na aldeia de Xel- 
aana, jurisdição de Chandarvari, logar proporcionado nara 
se fazer huma Igreja da administração dos Padres da Compa- 
uhia de Jesus, para se administrarem sacramentos a nas- 


,anlt de 5:000 3imss - <!»» *e actem u»< dii» tema, j -m 
«bla, ajudando a fazer a dita igreja, e a soluto d,, 
ttre ® [°™ a d3s igrejas de Artrolá ? Sjvatpr, 

0- E por esta fmu se ajustaram. st» condigúes, um que 
se mgm o dito General Maunel * ares Velho coa os ite 
3 W* General tio Sunda. e >hi Embaixador Custam Ri» 
e as «l eu c«« o sen sílk obriga»*,.* |,. r parte do Rev 
m «toda a cumprir e guardar amo udla* se contém, e ó 
11 grandioso Manuel Soares \ell» se obrigou a cumprir 
por parte do Estado. 

10.* Que querendo o Estado fazer qualquer furtilicaçlu 
de^ponca entidade no outeiro de Itorim para ronsemção.la 
praça de Racbol, o poderá lazer, e que o Rey do Sunda fará 
a despeza da dita fortificação «ova, per direcção do dite Ge¬ 
neral Manuel Soares Velho, c que tirará junlainente metia do 
Stmtla, e que havendo noticia do inimigo, se entregará a dita 
metta á ordem do Esta*, para >e defender. KporestaBrmi 
se findaram estas cowliçfcs. Hoje ii de Julho *• mi~ 
Custam Rão-Callapaya Nauru, de minha leira Séilo - 
Manoel Soares Velhu. 

Traduzido por mim Ananla Camolini Vaga, Lingna do 
lado, com o meu Ajudante Sadasiva Cauwtim Vaga aos 5 de 
Julho de 1751 - Anaata Camolim Vaga - Sadasiva Camo- 

maralha coai o sélio, e as assignaíu- 

üiA. a. wu, a™ i.» * r,», M, ay 

li.dmqlelcli-8itl.teal 

teÍBe(^te6flmlé.|djèàlifa 

* 

’■ lh »«do Marquez de Castelo Novo, Vire Rey e Capi¬ 
tão General do Estado da índia, Amigo. Eu FJRer vos envio 
muito saudar, como aquele que jirezo. 0 cuidado, qne jus- 











mL l âmenle ííeve mmr m â l )er i° âa Atuação, em que ficou o 
5° da índia depois de tantas infelicidades, eom a que de 
novo lhe sobreveio, na morte não esperada do Marquez do 
Louriçal: e a confiança, que com igual justiça devo fazer da 
vossa capacidade, Zélo, e experiências, me moveram a no- 
mear-vos Vice Rey e Capitão General do mesmo Estado, es¬ 
perando que mediante o favor Divino sabereis tomar as medi¬ 
as mais acej tadas e convenientes, assim para livrar aquelles 
* Domínios do aperto, a que us tem reduzido os seus inimigos, 
e restabelecer o respeito, e reputação, que tão gloriosamente 
lhe ajudaram a adquirir em outros tempos os vossos ascen¬ 
dentes, como para emendar as desordens e decadência, que 
a perturbação da guerra tem occasionado, e reduzir as mais 
dependencias do mesmo Estado ao systema, que segundo as 
presentes circumstandas convem para a sua conservação, a 
qtial me deve tão particular altençüo pelo interesse que delia 
resulta á christandade de ioda a Ásia, que Deus confiou ao 
meu cuidado e protecção. 

-* Para fazeres a viagem tenho mandado preparar as naus 
Xmsn Smhom Madre de Dm, e Kmm Senhora da Caridade, 
e S, Francisco de Paula. E porque no Regimento, que tam¬ 
bém mandei fazer para a mesma viagem, o qual vos será 
entregue pelo Cunseüio Ultramarino, vae prevenido tudo o 
que nelía póde oceorrer-vos, só vos recommendo muito par- 
ticularmente (pie se a nau .\o$sa Senhora da Caridade se se- 
parar da vossa conserva por algum accidente, c os oíliciaes 
delia, nao obstante a probibição do dito Regimento, tomarem 
0 arbítrio á? arribar a Moçambique com os affeclados pre¬ 
textos, de <]ue costumam valer-se para dissimularem as ne¬ 
gociações e interesses particulares, que vão buscar ao dito 
porto; logo que chegarem ao de Goa mandeis tirar.huma 
informação particular do seu procedimento, e constando-vos 
que foi aíTedada a arribada, os mandareis logo prender até 
haver occasião de serem rermutilus para este Reino com a 
informação das suas culpas. 

3. Com esta insírucção mando entregar* vos mappas da 


aUeodendo a que em alpinas das qèe fizer ata viagem ms 
moiHm pmximas, se vi# a desordem de que sabiodo ám 
porto mpémêmmm providas de indo o necessário, 
tetiíi de pwtfê fe lhes faltaram as dieus, c até m me* 
tementes um mémm, e precisos pari os doentes; te* 
mo ordenado pe se vos entregue juniamente bttio tnippi 
gerai de Mos os mantimentos, dietas, e Mim, qis-eseeia* 
hmmm m cada linma das naus, <te qual se daria imulmn 
repis lü eofiiiiniMlâiifps, para que sucmlemio eiperímen* 
tom-se ta viagem similtemtes faltas. se possa pelo dito 
mipp averiguar facilmente o descaminho, e proceder-se 
togo c»tri os oiciaes, a qnem locar, pari qae deem couta 
do que receberam: e na que vós me deres tia viagem declara¬ 
reis se houve os ditos descaminha, para que eu possa man¬ 
dar castigar aos que os e»»innie!terem, am ter servido. 

4. Entre as mais munições mandu rtwfter o mrnrn de 
bariâiãs, que consta tte referido imspp.i, m-h < mbarp dr se 
nio terem mandado em tempo algum, p «t me representai 
Éf Cftt a falta tjue liada delias, e o inroinmodo qucporesta 
citisâ padeciam os soldados nas marchas e campanha. Si.t 
mm se remetlem todos m petrechos que se alisou 
feltârem para o trem da artilharia ria nova invenção; e mm 
#sti vos será entregue a ksinteção do m m t a pai mau* 
dareis guardar na Secretaria do Estado coa a devida eia* 
^ P Fa arvin» delta m mm i\m m testa ausentado 
t C^iti 1 Multa, a qoem iaconskieraàmente se fiou o 
to segmà, I porque convem que tal» sejais iafrre 
ittitlo das excessivas remessas, que de alguns mm a esta 
parto $e tem feito para o provimento àm mmm daqnefte 
Estedo, assim de artilharia, anoas, e mais muniç&es, como 
tle atâteriaes, se vos entregarão com os mais mappas geraes, 
m Aclararão todos os ditos generos. para que por 
elles averigueis o consuma qne tiveram, e os que estio em 
ser nos dites armazéns. t 

a. Em outro mappa, qne também vos será cntivgiie com 
esta, achareis declarada íi sonmia do cabedal, que nesta 
^asià) mando reoidier m praia e oim, <» qual l} 
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fazei receita separada das rendas do Estado pâra se dispea- 

Goa ínrln VI™!-í 3S ° rdenS qae achareis na Secretaria de 
Goa, tendo entendido que não deveis applicar, nem permit- 

qee se apphque parte alguma do dito cabedal fonta 
qualquer despeza, oii divida do Estado, alem das expressa- 
das nas mesmas ordens. E na primeira monção me hm 
premente hnma conta distmcta da receita e despeza assim do 

cTesTreí ^i 1 ’ í “““ que Se remeítera “ nas ; mon- 

E T Cüm decIaraç ® d0 que reslar «o ser, e 
das ordens, pelas quaes se tiver despendido o mais. 

«• 0 systema em que achares as consas quando cheires 
a Goa lie o que deve determinar-vos para regular conforme 

rrr fi ta T“^^eiosdeCdSr 

TOS d fim de “ÍWW o Estado contra as ideas dos seus 
aaiimgos, visto qae nem â distancia, nem a incerteza do que 
ora suceedido depois que partiram daquelle porto as n 

r s í llima niatena sujeita a tantas contingências, 
udo o que pode mfenr-se do que referem as ultimas cartas, 

, q c f r,da (]UÜ a restauração da província de Bardes o 

íí °d-isTÍ 0 S^gnem, e a escaksuccessiTadaquella 
fuça, e das à Ponda, e Supeni, que depois da morte do 
Marquez do Louncal se continuaram com louvável constância 
por ordens do Governo, fizeram abater muito a soberba e 
orgullio daquelles barbaras, não deixam com tudo de pereis- 

mesmos desi ^ 10s de «'vadir, e liostilisar o Eçtado 
«pré que a conjuncíura se lhes representar. Porque os 
Bonnsulos, sem embargo do tratado concluído com o dito 
Marquez, nao so duvidaram cumprir alguns dos seus artigos 

E í T d r f r a restitnil-as. E 

tóMaml as alem de violarem a paz, invadindo novameute 

“ r° S PrelC3il0S a pro ™ tía de Sa icete, e proen- 
*1“ alei >«tesutpret,ender Damão, ainda depois de 


experimentarem na referida expedição de Má o merecido 
allianças pará repetirem catres contra as ilhas de Goa, e 


7. Quamlo, pois, suceeda achares ateado de imvoo %« 
da guerra, fio da vossa capacidade e experiendas, que a pro- 
iromi rnsWw quanto m for immé, 

»té m mmm ir hrnrn paz decorosa. Mas se peto múmm 
ufc Ü?ar mmiè) novidade pe perlm tosse »soeego pi- 
lãm êãM^èh procurareis consmal o m mesma fúnna,e 
pasto permitlir o decore, tola a oceasião de rompi» 
maíÉí eom páper úm nm Tisiabos; otoemodo só mm 
l precisa vjgiteida, e eiutella os seu* movimentos, e de>i- 
gatos pra m prevenires com tempo; e elo vos esquecendo 
tobeai do meto de forieiilir as diíferenps, que costumam 
íir frequentemente entre si, porque em tolo o tmm M tti 
ao Esteio este ârtoilrio. 

8. Peto qm respeita i restaurarás das Praças e Aldeias 
èí Norte, a opinião constante de idos os que tem adiai* 
Mto ia índia, lie pe mo foxierá conseguir-se presente- 
peto meio da força; porque ainda que o,informe m 
mtppâs pe ultimainente se remetam de Goa, as tropas 
regulares que achareis no Estado, mcbsas as reditos qae 
tevaes, passam de 3:000 infanta ivtoktos m 6 baiáte, 
ata de àm tropas de eavaltos, e dos ápaes» ordau&ças» 
«larts* e gente da marinha, e artilharia, o que tudo ex- 
ede itiitij a tôtâçiô das torças, que até agora costumava 
sustentar o Estado; remitido as dos MaradiaslheaSomcom* 
PMwimenle superiores para se poder intentar contra eitos 
tioma conquista. Peto que sem embargo de ser igoataente 
certo que sem o dominki daquelia Província nlo [iode subsis¬ 
tir seguraraente o Estado, nem os seus vassallos, deveis 
comtndo conter-vos nesta parte, conforme as medidas que 
linha tomado o Marquei do Louriçal, procorando consenrv 
em bom estado de defeza as Praças de Damão e Diu, e espe¬ 
rando quanto ao mais que os aeeidentes do tempo oííereçam 
alguma conjumliira np{>ortuna. ou seja a da morte du prin- 









í i, Para o mm* fim seria o mato mais tfax o d# se 
rairera com as forp do Estado as das roais Naçfeg b». 
peas ? qae se tomm «o dito tmmmm pois Md» o 
prcpso eosfflKiQK e mator a parl^ que delia toa és ditos 
Haroes, jMKleriam yur tutma m eviiabo, se fazendo iodas 
liama Mtaft entre si e com o Estado, procurassem atacar 
m mwm tfflpa aqoeüfâ tertoim dentro dos portos, eia 
qife se rtfifí»» é repreiardties» ou queimar-lhes trotas as 
sitas E porçoe sobre esto matéria já os Fran» 

mt$ fizeram em to fctnia abertura, kmimâú <pr tb 
stei dado «li á sua rârte, e esperavam as ordens para 
tiafare» a aegocisçito, me piwti íPUfesieiíeptveitr- 
1 m esta fiotida, pira t\m m tm em que se v($ proposta i 
®fa âiâttfât m m vos dfereei arfiiidnp opporlui» de i 
vãfá duvideis eonclaitoa, quando se não j$rlen- 
* mmêtffcB toes, que a %am ktofiikôui 
li furo as ditas Naçtos Euiupeas ik-vrisculliuraquella 
tos tfgtoaii, i reciproca c .uTesjioiuieiicia, que pede a ami- 
».fe.i ifliatifii, que conservo aar os seus Soberanos; tendo 
pré® entendido, que assim como lie sem duvida, que as* 
fâhiiiiia delias deseja sinceramente as vantagens do Estado, 
assim lambem uào deveis concorrer |>ara as sitas em fôrma, 
fp# êriprssaoèMe consideravelmente o seis puder, venha a 
redundar em damno do mesmo Estado, eoitto já se experi* 
rnentou coro.a Companhia Ingteza, de que achareis bastantes 
provas na Sentaria de Goa. 

13. À respeito da (Companhia Franceza he preciso preve¬ 
nir-vos que alem do exorbitante euulratando, que está fa¬ 
zendo desde as .mas ilhas de Bourbun, assim etit Moçambique' 
coibo nos roais portos daquella costa, pertencentes ao meu 
domínio, sem que para impedii-o tenham sido bastantes as 
apertadas ordens, que o Marque/, do Luunçal deixou quando 
esteve em Muçanibique; airnla sào muito mais largas as vis¬ 
tas da mesma («oiupanliia, poiuim favroeal.i d.i córle do 


, dpal Marallia ’ ( t‘ llí se ! ®i por certo fará mudar muito o 
svstema presente, ou a da rebelião e guerra civil, que so 
piognosliea entre os seus mesmos Generaes, e bastará para 
atenuar as suas forças, ou finalmente a de alguma negocia¬ 
ção, a que com o tempo deem as mãos os mesmos Marathas, 
e por meio da qual se possa recuperar pacificamente ou 
odas, ou ao menos algumas das ditas praças com as suas 
Praganãs. 

9. Também poderá conduzir muito para este, e outros fins 
o procurares restabelecer a antiga amisade, e boa correspon¬ 
dência, que em outros tempos houve entre o Estado e a Pér¬ 
sia, como tinha intentado o Marquez do Lonriçal; porque 
alem de ser noiorio o formidável poder, e respeito que se 
tem adquirido Thammas Koiican com os seus numerosos 
exercitas, e a vigorosa diversão, que com as suas tropas póde 
fazer a favor do Estado, deveis saber que proximamente tem 
concebido a idea de estabelecer também huma marinha, para 
o que comprou já em Surrale algumas naus, e mandou fa¬ 
bricar outras de novo; e he sem duvida que se chegar a pôr 
em pratica este projecto, será muito litigo Estado segurar-se 
das esquadras Persianas,que dentro de poucos annos se farão 
respeitar naquelles mares, para que ou auxiliem as do mes¬ 
mo Estado, ou ao menos lhe não embarassem o seu tra¬ 
fego. 

10. As forças do pirata Aogriá vos não devem dar menos 
cuidado do que as dos ISuuiisuIús, e Marathas, porque unido 
com os Melondins, e também com os mesmos Marathas, e 
Buimsulos, que nus e outros fciii já bastante numero de Gal- 
vetas, e algumas Palias, infestam coiitinuameule toda aquella 
costa divididos em pequenas esquadras, de que a parte mais 
considerável lie a que pertence ao dito Angriá, o qual tirando 
desse corso hum excessivo lucro, no mesmo tempo que au- 
gmenla com tile cada dia mais o seu poder, cresce Igmbem 
a proporção o prejuiso do commercio geral, e em Goa a feita 
daquelles mantimentos, que lhe costumam hir de fora, pr- 
qne o mesmo pirata lhe embaraça a conducção. Pelo que se 
fax preciso que procureis conservar sempre prumpta a mos- 









PariZj pcrtendo ha annos que eu llie ceda hum daquelles 
portos, em que possa fazer hum estabelecimento; e na falta 
delle deseja outra igual cessão do direito que tenho ao do¬ 
mínio de Mombaça e costa de Pate. E porque de tudo o que 
tem occorrido neste importante negocio mandei instruir lar¬ 
gamente ao Conde de Sandomil em carta de 14 de Abril de 
1739, e depois ao dito Marquez do Louriçal nos despachos 
que levou, e nos que se lhe remetteram nas monções seguin- 
tes, vos ordeno que examineis todos os ditos despachos (os 
quaes achareis na Secretaria do Estado) para por elles vos 
reptardes; vendo também as cartas que escreveu de Mo¬ 
çambique o Governador D. Lourenço de Noronha, m que 
refere as differentes astúcias e tentativas, com que os Fran- 
cezes costumam occultar, e pretextar o seu ilticito commer- 
cio, para que pelos meios que julgares mais efficazes o pro¬ 
cureis evitar, e juntamente prevenir que o Governador das 
referidas ilhas de Bourbon, de cuja vivacidade achareis tara : 
bem em Goa bastantes noticias, não intente ou na dita costa, 
ou na de Mombaça e Pate alguns dos projectos, de que he 
fecundo, em prejuízo do Estado, 

14. Com a Companhia Ilollandeza he necessário que pro- 
cedaes com lauta maior circumspecção, quanto he mais ao- 
toria a sua insaciável ambição; pois não satisfeita com os 
vastos domínios que tem usurpado ao Estado, não perde 
occasião de adquirir outros aproveitando-se dos descuidos do 
governo de Goa. Por cartas do Governador das ilhas de Ti¬ 
mor, e Bispo de Malaca fui informado com grande desprazer 
meu de que o dito governo de Goa tem abandonado ha annos 
aquelías ilhas: pois ha muitos que a cilas se não manda o 
navio de commercio, que em todos se costumava expedir, de 
que resulta acharem-se sem o necessário presidio, e provi¬ 
mento de munições, destruídas as casas e fortalezas, e redu¬ 
zidas a suinma pobreza e desordem as suas rendas e gover¬ 
no, porque faltando ao Governador os meios para o respeito, 
e para a coacção, vivem os povos á discrição, e sem a devida 
obediência; na mesmo tempo em que os íiollandezes já es¬ 
tabelecidos ha annos em Iiuina ponta da ilha de Timor, cha¬ 


mada o Cupão, tem fabricadonovamente nella fuma ferfatea 


rança de se fazerem senhores de toda a tia, como já o tm 
consepkto na de Snmk E porque nlo deve despresar-se 
nesta fôrma iaima eofonia, que peia fertilidade de $m piz» 
e exeeilentes generos qm tem para o mmm, mereci 
differôiiíe ateçio, e se fazjhntamente ippttóda úm ÍM- 


\\m m mm Mgata» mnérnin prever as ditas ilhas de 
pníe e mtmições, e daudo pivktóa m mais de que ne¬ 
cessitai pii se teaedâr a desordem, m qm estio. 

13* Com Ipal injustiça mandou a mesma Companhia IW* 
tate occupr te annos o Cabo das correntes na resta 4e 
lhWiipfc mk tm eleito cbegaram a «tabetar* 
u s m$ ifcilnéfes, bus sendo depois c ipsMos fám 
mmm Cafres, ordenei m Marquei do Lmtripl, qm pro- 
aíi»ferl»iqí!ella puta, assim sos mesmà Mkwkm, 
mm k mais teçrn da Europa, pra que não pudessem por 
ili ptefrtr o piz. de que resultaria hum irreparável pri* 
jalioaocnmmerrio k Moçambique e íiios de Senna. E por- 
■ ■ qae m m consta o que o dito Marquez obraria nesta ina- 
tm f a reresamendo tombem m vosso caràldo, pis nio 
iprtes a sua importoncia, e rensequendas. 

4fc Mas is providenciai referidas assim mm áo pre- 
irsiS: ptoo preservar o Estado contra m desígnios dos seus 
inimigos ou declarados» ou occoltos, assim lambem te iod* 
hitiial qi» m bastarão para segurar a soa subsiste»!* se 
no mesmo iemp se não rensiderarem, e applicire© m 
mm necessários para restabelecer as suas rendas» e o m 
coranercio da deeadenda, em que se acham, depois ét tan¬ 
tas perdas, e infelicidades, quantas se experimentaram nos 
annos proximos, procnramtese juntaiiicnte oremedioile ou¬ 
tras desordens, que não prejudicam menos ao interessa pu¬ 
blico. ‘ 

17. Para que fiqueis instruído do que se passa nesta im¬ 
portante matéria, deveis saber que conforme os rnappas, qm 





lúw " ““f u se raaeUera m de Goa, as despezas oriaarias 
S5 üo tstauo no presente systema, sem contar as que devem 
accrescer, se por qualquer acddente tornar a accender-se o 
logo da guerra, excedem a receita das suas rendas em mais 
de d littwo serafins. E sendo certo que ainda quando não se 
Iwmesse despendido tantos milhões, quantos tem custado os 
soccorros extraordinários que uos anuos proximos tenho 
mandado para a índia, nunca seria praticável que alem dos 
ordinários que se costumam remeto cm lodos os annos, 
sem que ha muitos venha o retorno deites, que sempre cos¬ 
tumara vir, e alem da despeza que também se faz com o 
apparellio das naiis.e transporte dos soldados, se possam 
ffliiliuuar de mais os subsídios de dinheiro que nas monções 
precedentes, e nessa fui servido mandar para o mesmo Es- 
lado; procisimetite se segue que dentro delia se devem bus¬ 
car, e ajustar os meios proprios á sua defensa, e para sup- 
Fir a referida falta. 

A este fim se formou em Goa, logo no principio da invasão 
da Província do Norte huma junta composta de Procuradores 
dos te Estados, Eedesiastim, Nobreza, e Povo. Porém, 
tudo o que resultou das suas conferencias foi a imposição da 
decima, a qual apenas se cobrou hum anno, porque sobre¬ 
vindo depois a perda das Províncias de Salcete e Barda não 
■'o cessou a dita contribuição, mas se extinguiu tambem a 
mesma Junta. Pelo que vos ordeno que logo que chegares a 
Goa procureis restabelecel-a, mandando que assim neila 
como no conselho de Eslado se ponderem os arbítrios que 
parecerem mais proprios, assim para augmentar as suas 
rendas, e o commercio, de que tanlo depende a sua subsis¬ 
tência, como para diminuir as despezas, de sorte que cor¬ 
tando-se as que forem ou toíalmente supérfluas, ou menos 
necessárias, e regulando-se as mais com a devida economia, 
se evite o inconveniente de excederem tão consideravelmente 
a receita. 

19. Entre os ditos arbítrios deve ter o primeiro logar o 
do restabelecimento da decima, visto terem cessado os em- 
taraços que fizeram suspender a sua cobrança, e haver Bulia 


Apostólica que obriga« Eedesiasíicos á aesot «ilritai- im 
Çlo. Mas porque soa informado de .pie no primeiro lança- 
meuío que para elia se fez, procedera os lançadores com 
tão escandalosa infidelidade por respeitos e conrcnieirá 
particulares, que imiilas pessoas das más rias nlopagna® 

»■ terça parte do que juslameate deviam á proporção das ' 
suás rendas, vos ordeno que feito o novo lançamento p.r 
pessoas de mais honra e consrkiira, o mandeis examinar 

Í fit m parecer, ordenando-lhe que tomandn 
necessárias m feça presente qualquer des- 
f^elle achar, a pai emendareis sem embargo 
lançadores, visto fie m pareeiia m k de 
ríiíidã qoe filo produzisse m mm de 1738 
D xerefins, ainda sendo feito o lançamento 
io referida. 

~ — —* q» me deram os tovernadores ifo Estado 
me M presente fie eâmmi m r d" p V m f \i nb 
ostro arbítrio do papel sdfado. o qual tinha lambem 
aprovã#) a referida junta; e ainda que im p>. r de 
piile fâ^klerarão o lucro fie tjt.ile resiilrissi*. forntudo 
adiares praticado, e nSo mYorrer iiiruiivcnitMiie iillen- 
■ ifii que o encontre, não alterareis as ordens áos ditos Go¬ 
vernadores. 

21. Maior utilidade poderá protlisii á fazenda rio Estado 
0 mimú de alguns generos, \m k constante ser e>te hmi 
dos mm seis priacipaes a que se costuma recorrer quando 
a necessidade o pede. e as rendas publicas im bastam pare 
síippiir as despezas a que sào obrigadas. Nesta consideração 
julgo conveniente participar-vos que de Goa se me humIoíi 
propor o estanco de dois generos: o I.® sito as urinas, d.is 
qtises se êi que sendo vedadas com a condição de fieamii 
obrigados os palmareiros a vendei as á fazenda Heai. como 
as vendem comniuntriiciite ao povo, poderào produzir maior 
rendimento do que he o d» labam iniqisHh rid hIc; o 1 ge ■ 
nero he o velorio, do qual sedi/que, tomando-M* pela fã- 
zenda Heai em Moçambique, e pelo pivc.» minnmin todo o 
que for em direitura do Iteino para miiiella h , aç;i, e nnm 





dando-se para ella de Goa, e dos mais portos da índia por 
eonía da mesma fazenda com ordem de empregar-se o séu 
pmdacto em marfim, poderá produzir de ganiio mais de 
60:000 xerafins, e muito maior somma, se o mesmo velorio 
se mandar comprar a este Reino. Mas porque seria perigosa 
e arriscada a grandes inconvenientes qualquer resolução que 
se tomasse nesta matéria sem precederem os exames e in¬ 
formações de que ella depende, e que só achareis na face do 
Jogar, me pareceu não differir â dita representação; e vos 
ordeno que conferindo em Goa na forma que vos tenho 
advertido se será conveniente estancar ou os ditos generos 
ou algum outro, tomeis a resolução que julgares maísutilao 
interesse do Estado. 

n A respeito da alfandega do dito porto de Moçambique 
se me representou também que poderia ter maior rendi¬ 
mento com que soccorrer o Estado, quando se evitasse a des- 
igualdade com que neüa se pagam os direitos das fazendas 
a razão de 2 por cento, pagando-se na de Goa e nas mais a 
razão de 5 por cento. E quando este costume não tenha mo¬ 
tivo particular que o faça preciso, nem prejudique consi¬ 
deravelmente au eommercio do dito porto o augmento dos di¬ 
reitos da sua alfandega; ordenareis que se papem, como 
nas mais, a razão de 5 por cento; e que ficando naquila 
feitoria os 2 por cento, por não prejudicar as suas consi¬ 
gnações, se incorporem na receita geral da fazenda de Goa 
os 3 por cento novameníe impostos, remettendo-se todos os 
ânuos para Goa o seu producto empregado em marfim ou 
oiro, para com essa parcella se supprir também em parte a 
referida falta. 

23. 0 estabelecimento de fabricas be outro meio, et® 
que se costumam augraentar igualmente as rendas publicas, 
e as particulares dos vassallos. E porque sou informado de 
que emTanná havia bastantes fabricas de roupts, e manufa¬ 
cturas de algodao, linha, e seda, que se extrairiam e ven¬ 
diam com boa reputação, as quaes se perderam juntimento 
com aqueila fortaleza, retirando-se os seus oíliciaes para 
diferentes partes, será também conveniente que procureis 
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vossa junsdicçâo, mandando-as observar interinamerile, e 
dando-me conta assim delias, como de tudo o mais que se 
julgar conveniente, e para se pôr em pratica necessitar da 
jninho appiouiçao, interpondo o vosso parecer, e reméfter* 
me copias dos mais que vos forem presentes. 

2(). Com igual cuidado deveis procurar instruir-vos dos 
grandes descaminhos e roubos, com que he constante que 
se fraudam e diminuem as rendas do Estado, sobre o que se 
me tem representado tão repetidas queixas por pessoas di¬ 
gnas de credito, que não posso persuadir-me a que sejam 
insubsistentes» Para esta averiguação poderão ser-vos mais 
úteis as informações particulares do que as publicas e judi- 
eiaes,* porém de huntas e outras usareis conforme o pedirem 
as drcumstancias, com a reflexão de que quando não sirvam 
para resarcir o damno passado [tela impossibilidade dos que 
deviam satisfazel-o, aproveitem ao menos para evitar o fu¬ 
turo, 

ih As mesmas queixas se me representaram proxima¬ 
mente contra a administração que o Senado da camara de 
Coa faz das suas rendas, de que também resulta prejuízo á 
fazenda do Estado, por ser a maior parte delias procedida 
de imposições que o povo estabeleceu, e destinou para $up- 
prtr o pagamento da marinha, e outras despezas do mesmo 
Estado, Pelo que vos ordeno que também próêureis averi* 
par se na sua administração ha as desordens e descami¬ 
nhos que se diz, e havendo-os, mandareis tomar contas aos 
officiaes da mesma Camara, e ma dareis do que resultar 
desta diligencia, declarando também se será mais conve¬ 
niente separar as ditas rendas da administração do Senado, 
■incorporando-as na receita geral da fazenda do Estado, 

28, Sobretudo he preciso que empregueis o vosso zèlo e 
aclividade em promover os interesses do eoramcreio na cer¬ 
teza de que do aiigmeiilo deile depende tanto a conservação 
e restabelecimento do E>tado, que nenhum outro meto sem 
este poderá ser bastante para preservai-o da ultima rama. 


o. m í 7 ;*"***• «• *■*«.»«i , 

», t -T .. 

í"« . 1 » , “' ü. 

lulJmi K i ,,|!i 111 >c 3 » »te m! 

^.^ 

5 tS, ; X ^ m,h t* f hm ► 

W»tl escóüJn / *' \" m “ ,le pf "" w,v,w " ’ 

, esc*»),, «ir,. ()S ^ (mH u> Um 

m> ' è ' ! >r, ‘ ! ' ui,, -n*!«»»hm 

Z . . 

2». ^ra 31 ,ima,. 

iw cosliima íaFi-jfteu- n,i nil ,, <it , ( ,,,, m (j ( ^,, ] 

SJr 0.^,1, 

mn 1 Us ']!"• 

2 m J ,ll! a '1*'*' Midi „ l,i rn.r , e ., !lt , 

dal», quejustaiuMii,. conceberam de u-rem scuuesirateem 
Ooa a mui» do eiuj.jv.tíitiio mcMe te m m m mm 

ê JT* 1 * 1,: ““ SWâ ** « fotol» 
f g ® eWí ** 68 «e «tino. prodnaata em <ím 

í» 1 " füntfa ™ l« infallivrfa ppjj 

. <!e h ai» 30 pw cento ms que se nua, lai., em retol J L 

Zr !T \T' n " 5 [)3i4>s “ mk ‘ MS forniu- 

gaul» de .ü, i, cento, , mi(Ca pú.k> aparar 

! f! ° iaH ‘ ,i, I lu se Uh mimn 

mim *nta* E porque 

• mm, que f» bem mdoms, prolubil-as 

Z T ttm,H ! 0 <1Ue Sl,>!uil,,i0 «BüiflrteoBiesmaarliirw. 

que ulimantenle pnikaram o Marquei d, la.un. 3 l e o,. 






vereadores do Estado, chameis á vossa presença os princi- 
paes homens de negocio de Goa, e os exhortareis a mandarem 
comprar por sua conta na primeira mão as fazendas referi¬ 
das, offerecendp-lhes huma fragata de guerra para as hir 
buscar aos portos respectivos; porque a facilidade e segu¬ 
rança da conducçâo poderá animal-os a tomarem este parti¬ 
do, e a utilidade dos fretes, e augraento dos direitos compen¬ 
sará a despeza que se fizer com o apparelho da dita fragata. 

30. Para o mesmo fim de animar o dito commereio, e es¬ 
tabelecer juntamente hum fundo, de que com o tempo venha 
a tirar a fazenda do Estado considerável interesse, tomaram 
os ditos Governadores o arbítrio de remetterem nas ultimas 
naus huma carregação de pimenta, que o Rei de Sunda pa- 
' gottpelo soccorro de Pondà, com a bem fundada idéade que 
voltando para Goa o produeto da dita pimenta empregado 
em prata e velorio, e continuando-se a mesma negociação de 
huma e outra parte nos.annos futuros, se possa augmentar 
dentro de poucos o capital, e depois conservando-se este 
sempre em ser, utilisar-se o Estado dos lucros que produzi¬ 
rem os seus empregos. E como da conta que mando entre-, 
gar-vos vereis o gmnde interesse que já se tirou da dita 
carregação, escuso recommendar-vos quanto importa contí- 
nual-as com o regulamento conveniente: e sé vosaiffeto 
que se succedcr por algum accidente tocares o porto de Mo¬ 
çambique, deixeis logo nelíe o velorio que se remette pela * I 
casa da índia pertencente a esta negociação, dando as ordens 
conveniéütes para se vender, e remetíer o seu produeto em- • 
pregado enr marfim com arrecadação separada, a fim de que, 
vendido este, se possa fazer novo emprego, e remessa para 

este Reino. 

31. O commereio do referido porto de Moçambique e dos 
rios de Senna he outro ramo, de que o Estado pôde tirar 
tanto maiores vantagens, quanto he sem duvida que nenhum 
outro produz iguaes lucros. Nesta consideração se estancou 
ha annos fazendo-se privativo a favor do Estado. Porém,em' 
tregando-sé a sua administração a huma Junta, que a esse 
fim se erigio em Goa, se lem visto com admiração que em 
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í7í * nar os ditas niinos por liuns mineiros do Brazil, (pio no 
M ^T mesmo tempo chegaram em huma das naus da sua espa- 
dra; e sendo natural que quandochegares a Goa achareis já 
as informações que deviam remetter ao Marquez os ditos 
mineiros, vos regulareis por ellas, e pelas largas experiên¬ 
cias que tendes das minas do Brazii para adiantar este ne¬ 
gocio como* pede a sua importância. 

33. E porque soo informado que os ires navios de Goa, 
Dio, e Danilo, que costumam íiir todos os ânuos a Moçam¬ 
bique, extréem já bastante porção de oiro daquelie que com 
as aguas do inverno lança de si a terra sem outro trabalho 
ou industria; e que devendo pagar-se exactamenie o quinto 
do dito oiro, «lo corresponde o rendimento dos mesmos 
quintos á importância destas remessas, vos reeommendo que 
procureis lambem averiguar e prevenir com as ordens con¬ 
venientes qualquer descaminho e fraude que haja na co¬ 
brança destes direitos. 

. 34. Alem de indo o referido que respeita aos interesses 
temporãos do Estado devo recommendar-vos com igual em¬ 
penho os que pertencem á Religião, e ás christanáades- e 
missões daquelles vastos domínios, de que Deus me consti¬ 
tuiu Protector. E porque tudo o que podia aqui prevenir-vos 
sobre o governo, e augmento das mesmas missões, achareis 
na Secretaria do Estado em carta de Üi de Abril de 1738, 
escripta ao Conde de Sandoinil, vos ordeno somente, que 
tendo presente a dita carta, procures executaras ordens que 
contem, visto que os embaraços que occorseram naquelle 
tempo, nlo deram logar ao mesmo Conde a proseguir esta 
matéria com o mesmo zélo, com que a principiou a tratar 
nas conferencias e pareceres, de que lambem achareis me- 
morias na mesma Secretaria. 

33. Entre todas as ditas missões a que presentemente 
merece mais compaixão lie a da costa do Ma lavar pela fer: • 
rivel perseguição que lhe tem movido o Governador de 
Cociiim, exterminando a maior parte dos Missionários, 
lhes o Collegio de Travancor, queimando muitas 
e povoações de christãos, roubando, e profanando 
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38. ultimamente vos recomendo com a maior especiali¬ 

dade o transporte das naus, qué nas monções precedentes 
se expediram para aqnelle Estado, e inutilmente se estão 
consumindo na ribeira de Goa, sem embargo das repetidas 
ordens que tenho mandado para que se remettam a este 
Reino. E porque o motivo que se allega de se não haverem 
Observado as ditas ordens,- he a falfa de gente da marinha, 
tenho resoluto que nas duas naus que agora vão se augmente 
o numero das suas equipagens, para que ajuntando-se-íhes 
em Goa alguns canarins práticos da navegação, e alguns sol¬ 
dados antigos, que tiverem acabado os annos porque foram 
servir voluntários, e quizerem voltar ao Reino, se complete 
o numero necessário para poderes mandar na primeira mon¬ 
ção quatro naus, preferindo as de guerra, e de maior lota¬ 
ção, que para o serviço do Estado são totalmente inúteis. E 
a respeito das que ficarem vos recommendo igualmente que 
deis a providencia necessária para que se trate da sua Gon- 
servação com mais cuidado do que me consta ha neste par¬ 
ticular. VÍ.SV.U 

39. Em tudo o mais que não vae prevenido nesta tostruc- 
ção, fio da vossa capacidade e zêlo, que obrareis como cofí- 
vem ao meu serviço, regulando-vos pelos Regimentos e or¬ 
dens que houver; e nas matérias que excederem a jurisdição 
concedida aos Vice Reys me dareis conta para vos ordenar o 
que foi servido, quando não haja prejuízo grave na demora; 
porque havendo-o, tomareis neste caso os‘arbítrios que jul¬ 
gares mais acertados. Escripta em' Lisboa a 25 de Março de 
1744. 

HEY; -; 

Antonio Guedes Pereira. 


Instracção que Vossa Magestade manda dar ao Marquez de 
Caslello Novo, que agora vae por Vice Rey, e Capitão Gene¬ 
ral do Estado da índia. * 

Para Vossa Magestade ver. 
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Aato de jaramestôde vassalagem, uMienát, t feMMa- 
o$, fto hm a Elltey nosso Sente .r es I)r>saes Saliuci 
Ba», Bmm ii<‘ Sanquelim, Mia Raue, Vantoba Ra», 
Wá fiaüe. Ra», Rodragi Rine. tatos Desjaes 

: Ba. t&m d* dito Salrogi Ru»; liana Ganí#, Hess» da 
pwwia de Maneri: Cu>13 Gaaoço, também Dessao d# Mi¬ 
nai) Ropnata Porbu, Üessae de Bkkdiot, e Maté Porto, 
S0Bparente; Raoiagi, Ltessae de Rirem: Rama Sastite, Dej- 

-B» provmcn de Sanquelim: Custamki, Dessae de Haddavov, 
d» dila provinda de Sanquelim: Tucú Sinay, Âmbú Sinay, e 
Ramachandra Sinay, Narcornis, que são escrivães geraes, 
da dita província de Sanquelim, e tombem são oflkues mi!i- 
tares; Data Sinay. proprielarw do junção, ou alfaudega de 
Sanquelim, tombem offidal militar, 

No anuo do nascimento de Nosso Senhor te» Cbmto de 
i7it> annos, aos áO de Outubro do dito anm>»sta cidade de 
Goa. í» pabrio da casa da pehnra, estando itebarso do «a 
<tef M «da da andieneia o 111“ e Sr. Marquez de 
Caslefti Novo D. Pedro Miguel de Almeida e Portugal, Vice 
8ey e Capitão General da índia, entraram, e te apremia¬ 
ram ao dito Senhor os sobreditos Dessaes a ratificar com o 
maior juramento-do sen rito a perpetua vassalagem, oto- 
dtencia, e fidelidade, a que se tinham obrigado quarto o dito 
Sr. Marquez Vice Rey, houve por bem de os receber na pro¬ 
tecção de Sua Magestade adaittindo-oi a elles dite De>- 
s*es, e aos seus dependestes com as snas famílias, e a toda 
a sua descemlencia a lograrem o foro de vassalfos da corda 
de Portugal, a qual ratificarão, e juramento fizeram, apre¬ 
sentando hum itaj.fl rsi-ripto na sua letra gnititoa. quê f>i 







por díes eulregnc no mesmo acio a mim Luiz Affonso-Dan- 
Secretario do Estado, por mão do Dessae Satrogi Rane, 
o qual.papel dei logo por ordem de S. Ex. a ao Língua do Es¬ 
tado Bogoná Camolim, para o-ler em alta voz na mesmalin- 
gua, o que elle executou, e traduzido na lingua portugueza, 
he do lheor seguinte: 

4\\r e Ex. mo Sr.—Nós Satragi Rane, Dessae de Sanqoe* 
lim, Zalbá Rane, Essobá Rane, Ganeça Rane, Rudragi Rane, 
todos Dessaes também de Sanquelim, primos e parentes da 
mesma família e casa do dito Satragi Rane, Haria Gaunço, 
Dessae da província de Maneri, Custam Gaunço, também 
Dessae da dita província de Maneri, Rogunata Pertm» Dessae 
da de Bicbolim, e Maleá Porbu, seu parente, Ramagi, Des¬ 
sae de Rivem, Rama Saunto, Dessae de Sanvardem, Fataba 
Dessae de Carambolim, da mesma província de Sanquelim, 
Tueu Sinay, Ambu Sinay, te Ramachandra Sinay, Naramis, | 
que são Escpães geraes da dita província de Sanquelim, e* 
lambem são officiaes militares, Datu Sinay, Escrivão pro¬ 
prietário do junção, ou alfandega de Sanquelim, lambem 
oflicial militar, reconhecendo as justificadas razões, com que 
Ex. â declarou guerra aos Sar Dessaes de Cuddale, a cuja 
obediência estavamos submetíidos, por haverem elies occu- 
pado as fortalezas de que são dependentes as terras em que 
vivemos ; e reconhecendo também que as victorias com que 
Y. Ex. a tem conseguido a conquista.das mesmas fortalezas, 
são consequência da justiça das suas acções, e que na conti¬ 
nuação delias temos bem fundada esperança de sermos por. 
V. Ex. a protegidos, havemos chegado todos â presença de 
Y. Ex. a o a seus pés, a protestar a sincera obediência, total 
submissão, e perpetua fidelidade que por nós, e por todos os 
nossos dependentes, e pela nossa deseendeiicia queremos ter 
a este Magesloso Estado da índia do muito alto e muito po¬ 
deroso Senhor Rey de Portugal, nosso Senhor, e como vas- 
lllos de sua.alta e augusta Magestade admittidos benevola- 
por V. EY. a a vivermos debaixo de sua Real protecção, 
mos, e nos obrigamos de nossa livre e boa vontade 
dar inviolavelmente todas as obrigações de 
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átl piwincia—R xlragi flane, De^ae da provinda de San- 
queltm— Ramagi Dessae Riveocar—Rama Saunto Dessae 
te Sanvârdem—Fiiidba Dessae Carainboiecar-CnstamRa 
Dtssie Hadilavecar—Tulu Sinay, Nareirit® da provinda de 
Sanquelim—Raaischaiidrâ Siiiay, 

Saicfiieliiíi—Datn Sinay Barrar-lopoitâ Fortui, tosae 
te fmiacu de Rane, Dessae da mmimk 

*te Sni§tialim-IIiriâ Gasoço, Dessae da provincta de Mi* 
icti —ànm <smp>, Dessae da província de lâieii— 
Malte Porbu, Dessae ili provinda è Bicboii».» 

Certifico m Boganá Camolim, Lingua cio Estado,'qoeefles 
assignados tornei dos proprios Dessaes, e dos mm Ifigma* 
im f traduzi este papel em iingaa potluguezi no mm dia 
e anoo, que em poiiiiguez míl de Outubro de í7fMf»r 
verdade m assignd—Bagonà Camolim * item prumettemos 
contribuir ao Estado para sempre.3:000 rupias por asno 
pelos foros da dita provinda. 4 

1 0 qatí st* segue até ao fim do período k c&riplo de outra letra 
em entretinha. 










0 qual papel de leira gentílica, depois de lido pelo dito 
Lingua do Estado, recolhi eu dito Secretario, e o ajuntei a 
este auto, que fiz escrever, e sendo lida a sua traducçio na 
lingua portugueza em voz alia pelo official maior da secre¬ 
taria Àntonio Ribeiro no mesmo acto, a que concorreu muita 
parte da primeira nobreza desta terra, e muitas pessoas de 
distincção, o assignei no mesmo dia e era acima. Subscripto 
por mim—Luiz Àffouso Dantas. . 

N.B. O papel maratha .assignado pelos Dessaes fica a 
fl. 451, e tem no fim esta declaração em portuguez: 

«Eu Boganá Gamotim, Lingua do Estado, que estes assi- 
gnados tomei dos proprios Dessaes, e dos seus Bragmanes, 
traduzi este papel em lingua portugueza ho mesmo dia e 
anho, que em portuguez são 21 de Outubro de *1746, e por 
verdade me assignei—Bogoná Camotim.» 

AíL 453 está outra igual traí acção portugueza do mesmo 
papel dos Dessaes. 


Wçw concedidas pà l!L roo e El 00 Sr. Marqnez k Castelle low, Vice Rej e Ca- 
pilão (lera! la índia aos lessaes v que ea 21 lo presente iez le ouléro jura¬ 
ram sèiBffflente fidelidade ao Esiado. 

„Arch. da Índia, livro J,*de Pazes, fui. ioo.) 

Artigo l. ü 

A cada hum dos Dessaes que veio jurar fidelidade ao Es- • 
“ br " lado, se lhe conservarão os seus Dessaeados na mesma fôr¬ 
ma que os tinham no tempo do Bounsuló. 


Artigo 2.° 

O que constar que o dito Bounsuló usurpou, lhe será in- 
teíramente restituído. 

Artigo 3.° 

•'. Sobre as aldeias que pedem os Dessaes, e os Ranes, se 
não pôde por hora responder sem que se faça o exáme, e 
averigue o rendimento delias, e feito isto, se haverá toda a 
attenção ao serviço que fizerem os Dessaes e Ranes. 



I^Mg 


niufflem da gente que livereut, l 


■ V./V - ^ 

, - . Artigos 

IO atui a mh tlf 3n panfos mi. 

JxMs ArtigOS." 

«èredite» IO abas, e 800 Spes darem nr «v<4hi- 
to, e eapaies de fazerem guerra, e não vargeims, nem k 

• Artigo 7.* 

fllo de ser matriculados para que se veja a si» capacito 
.de, s h3o áe estar sempre promptos a acudir á parte que o 
Sr. 8arque? Vice Der ordenar, km eníemlklo que a paga 
todfetes e Sipaes hade ser durante a guerra. 

Artigo 8.* 

§ todos os Dessaes e Ranes, que voluntariamente vieram 
■ fidelidade ao Estado, se Itie concede a conservação de 
seus pagodes, botins, bragmanes, e seus ritos e costumes, 
com tanto que não ponham embaraço aos Missionários to 
ehristãos, e a levantar Igrejas para fite administrares sacra¬ 
mentos na mesma fúrma que dantes houve em Bichoiim, e 
em outras partes, e fomo aetualmeute se acham nas terras 
de Sunda, em Qmitor, Canará, etc., e se fite concede mais 
que se n5o matarão vaccas m seus pagodes, nem dentro 
dos limites do chão pertencentes aos mesmos pagodes. 

Artigo !t. v 

Conforme as boas acções qne os.Cabos de Sipaes fizerem 
na gueixa contra o Rounsuló, se lhe dará o prêmio corrcs- 
pondente ao sen merecimento. 


Artigo lü. 3 

Dar-se-ha hum mei adiantado de paga acima declarada 
aos Sipaes e seus Caiais, paca o que deixarão as pessoas que 








pir 

te- 

reate; Ramsgi, tec<ae de Uivem, u.mi Satmto, fh*i s ae de 
toranlem, Faftüfeá, Dem è CaranMm, da a» 

dita provinda de Samnelh» t»™' «m* i .*?ií' 


' . , -.«wiuíwaaj.enj. 

maebandra stpay, .Nanareis de Samjoeüjn, e mais $ m , 411 . 
wstófifiw; Data Sinay, Escrivão pnfrieUrwdojuBtio. 
W uméegs de Sanqm-lim, e Nartá ãl.iiú ftán, autijro vas- 
Sw do Estado, os inconvenientes que padeciam oa a 
pieira àpás de iH arada contra os Sanfessaes 4 - Cuèliie. 
na qml não tinham outrâ parte mais que ® dam* «pie n- 
pefiüK-ataviH), podendo-se-ite originar 41ta a mm iuii». 
t| «aÜrem as ultima miséria, não podado aredir á reitora 
das suas terras, e privar-se das suas rendas com a falia do 
rommetvio . por todo? este» motivos, t* nutres muitos, mam 
ísffiteffl por reconhecerem que debaixo «!a pn*vçj,, do Es- 
tado poderiam evitar os taes danos, se resolveram <1 vir 
jnrar fidelidade a Ellíey meu senhor, e implorar ,i sua Real 
proterpão, 0 que feito solenmemenle na üm t,Mamada, 
eomvdo seguro amplo e geral a todos os Dessaes, Gancaresi 
Coilscharins, e mais moradores das aldeias dos solifeditos 
Dessaes, que vieram render obediência, para que possam 
vfdür, e habitar as suas aldeias e cultivar as suas terras, »*. 
sim a tapa presente, como 0 sorod», contribuindo se¬ 
mente ao Estado aquella mesma porção, que dantes eram 
obrigados a papar aos Sardessaes de Cuddaie, c«u dedara- 
Ção, porém, que a vaiigana a não poderio colher sem licetp 
v do Estado, e assistência da pessoa sua; 0 que supposio, or¬ 
deno e mando a b idosos Generaes, Governadores das praças, 
officiacs militares, e de Sipaes, e nwadores do Esladoiiào 
façam de Itcye «11 diante dano algum aos sobreditos Uessaes, 
Gancares, Ctillaebarins, e mais moradores das suas aldeias,' 
e os deixem livremente cultivar as suas terras, habitar as 
aldeias, e continuar 0 seu commerdo, sob pena de rigoroso 
castigo a todo aquclle que 0 contrario fizer, por quanto em 
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i7t6 nome de EIRey meu senhor os tomo a todos os sobreditos 
debaixo de sua real protecção; e para que renha á noticia 


de todos, mandei publicar este edital a sem 


que se não possa allegar ignof ancia, e Oxar nas partes pu¬ 
blicas deste Governo, o qual se registará na secretaria do 


Estado, e na ouvidoria geral do crime, e 


delle traduzidas em lingua gentilica, e selladas 


das armas reaes, para sc remetterem as ditas copias m 
sobreditos Dessaes, para que assim o façam publicar nas 
suas terras. Panelim, 26 de Outubro de 1746. —Marqaez * 


de Castello Novo. 


Levantameslo à proliibição è eoRimereio com as aldeias ^ 


(Arch. da ímlia, livro í. fl de Pazes, foi. 457.) 


D. Pedro Miguel de Almeida e Portugal, Marquez de Cas¬ 
tello Novo, Conde de Assumar, dos conselhos de Estado e 
Guerra de EIRey meu senhor, Veedor de sua casa Real, Mes¬ 
tre de campo General dos seus exercites, Director General 
da cavallaria do Reino, Vice Rey, e Capitão General da Ia- 


Faço saber a todos que tendo os Dessaes 


Dessae de Sanquelim, Zalbâ Rane, Yanttobá Rane, Essoba 
Rane, Ganeça Rane, Rodragi Rane, lodos Dessaes também 
de Sanquelim, primos e parentes da mesma família e casa 
do dito Sotrogi Rane; liaria Gaunsu, Dessae da provinda de 
Manery, Custam Gaunsu, Dessae de Manery; RogunataPor- 
bú, Dessae de Bicholim, e Malíe Porbú, seu parente; Ramagí, 
Dessae de Rivem, Rama Saunto, Dessae de Sanvardem; Fat* 
tobá, Dessae de Carambolim, da mesmâ província de San¬ 
quelim ; Custambá, Dessae de Haddavoy, da dita província de 
Sanquelim; Tucu Sinay, AmbúSinay, eRamaehandra Sinay, 
Narcarnis de Sanquelim, e mais seus officiaes militares; Datu 
Sinay, escrivão proprietário do junção, ou alfandega.de San¬ 
quelim, e Narba Malbá Ráo, antigo vassallo do Estado, dado 
obediência a EIRey meu senhor, e tendo-lhe concedido em 


• m Real mm seguro ímpio para atearem ai $m lerm 
teV38l<> 8 1* lin, « ' 
áeptós de declarada a guerra cam es Sardmaei d** Vaiâak, 

zrrJTT mmí í í,u ' í mm » 

lado wb! ,0lk " s wr * l ‘^ destefa. 

mjmeia mbmr o sen «nimerâ) p<fa teme *» di- 

d fkuZ ® a ^ 3te l w Qneri, <> {jale 

«Wfalte. e Nus ® mercadores as« desie Estalo, 

íãere® para e)le c»m as sins mer- 
, . * “f P 0 ** «Hw •*, *1») Ho IV, de Na- 

m. OU peias (erras do Ik v de Sumia, 0#w 

pena de w (ornarem p* perdidas Nasasfaaendas, 
a rareia por outra parte: e para q«* vcuba i mdkú de to 
«ts, mandei puMiar Ne ed.i.,1 » de caixas, para «» 
e,har parles MiWieas 

fote ItóveríW’ o .pai se registará na secretaria d« Estado, 
e aa WWleria do crime, e se passarão repus delle traduzi- 
m «Imgua gentílica, e seiladas remosèll., das armas 
_ para se remetterem as ditas copias aos sdnte ües- 
**?• ptra <|ue assim o façam publicar nas suas terras. Pa. 

,• Be im ' 26 dl! 0olut,rutie 1746.—Marpa de Castello Nta, 


L * f ' , 


4 bft* Um i*é Pmm, 14 mí 


te »de Sfa» és I78i, nesta Secretaria de Estado and- 
reten iwmte o Secretario de Estado Mn® de Azeredo 
MU Ra*, hum dos 

waibiM» auto do juramento rassaltagem.eíidelidKle.que 

JífíS e P° r eli f ím ti,!ü m preseuça do dito Secre¬ 
to d Estado que ntifai», eappmva» o juramento de 
fidelidade, vassallagem, e obeienda, que ínvia feito na 

Z™! T aUtod f adrasê “ BlH8: e d° e de doto se 
, 3 ! ,7® e ,ia maoeira fie o havia frito a Sua Ma- 
gestade Mássmia em át de Outubro de 1746: pelo que o 















Secretario de Estado Aatomo de Azevedo CoalUlio lhe man¬ 
dou escrever este termo por ordem do Ill. ffl0 e Ex.®° Sr. 
Marquez de Tarara, Vice Rey, e Capitão General da índia, 
em que todos assignaram—Anioüio de Azevedo Coulinho-- 
Assignatura maratha de Zalbá Rane—Àssignatura maratha' 
deVumMRane. 


Carta do fite h da Índia Marquei de Caslello Sovo a Il-Bej, 
dando conta da conquista da Praça de Alorna 


À Omnipotência Divina foi servida abençoar as armas de 
’ Vossa Magestade, e fazei-as senhorear com distincto, ou para 
melhor dizer, com temerário valor, da Praça de Alorna, a 
que se seguiu abandonarem os inimigos a de Bicholim, e os 
districtos de ambas estas jurisdicções; e podéram ser maio¬ 
res os progressos, se as inundações do inverno (que este 
anuo se anteciparam) não fossem taes que me obrigaram a 
recolher as tropas aos seus quartéis, e ceder, a meu pesar, 
do intento que tinha de proseguir, e de me aproveitar do 
terror com que ficou o Bounsuló. Antes que dê couta a Vossa 
Mageslade das circumsíaneias desta acção, devo representar- 
lhe os justos motivos que me obrigaram a declarar a guerra 
a este inimigo. 

A facilidade que o Bounsuló achou iquando destituído de 
forças este Estado tinha acudido á invasão que o Maratha fez 
no Norte » para conquistar a Proviiieia de Bardez, e o infeliz 
successo de Aldoná, em que quatro companhias de grana¬ 
deiros, unico poder que então havia no Estado, foram passa¬ 
das á espada pela errada disposição do Commandante delias, 
lhe inílammon de tal sorte o animo, e o insoberbeceu, que já 
se reputava invencível, já não guardava as medidas do de¬ 
coro, e tratava este Estado com vilipendio, e desprezo, e 
quasi que pertendia dar-lhe a lei, chegando a taPpontoa.sua 
arrogancia, que ao assignar da paz emprestada quen’aqaelle 


lesiifs) se celebrou cm dte, itu a piiilindi ú$ém, n 
1 resenp dos mm úmúmím^ que até à * ê za que 
liiiin Poituguez bastava pari dei ít misiilés, e qm d aqui 
por diante se iria que liiiin Mimk tosava para em i\r 
ltv<min Coneluhli esta pai, « a ultima qm cm tJie ajo* 
tou o Marquei de Looriçal. qur diflh ifnk n u jxKlia subsistir 
mi i ultima cláusula qm* Ifr \mi k euktosé 
m pAratilal-a, e em não guardar nenhninafbscofiveijções 
menos àiviéisi, infetou c^mo tiani# > i> s> > 4 ^ 

C#iíi®P8 as suas costumadas piratatias. h a> ik^nís onr 
tartaçoes se não atreviam a engolfar fóra d** ? te j.uio 
e«kè peto risco certo de serem represada*. ou inteira- 
010111© roubadas, ü»íi!r»] a mesma k das Tratadas <>ern que 
sip admiração faltar a * I!.; quem Om cóofexsa nenímoia 
quando concorre o m saquei =u pur duas vezes a 
Provinda de Poiifli, que pi-to» Tuktos somos bri¬ 
gados a defender ao Hei iU Simda. 

Neste Estado achei as cmisas qu;imto»:tiliri 
e principiando logo a examinar o caracter de>ie \im\p\ 
pouco tempo me foi necessário para me reriiiH.u- da Mia 
alliveza, e arrogancia; examinei tambriit a» suas forças, e 
conheci que para estas, sem outro auxilio, eram siüdenies 
as nossas; dilatou-se, contra o eslyllo praticado» siislf 
hum mez m fazer-me o crnuprimeato ott!.!iar®*# |»ii te 
mostrar a pouca conta que to 4a m mwpmkmm 
quando me mandou o seu Enviado, fio ie qim accálir o 
seu sagoate, dizendo qm queria primeiro saber m o r«§i 
da mio de’amigo, m de inimigo, e qm a prova disto «fadar 
satisfação ás queixas publicas, e ainda que tomem por oB&ga 
esta resposta, elo me pareceu dar mm a km rebelde, 
que sabendo por seus paes, e mm a vwliigeni, qm de¬ 
via a este Estado, se queria tep igualar com elle. Para tte 
mostrar toad m qm o m tifsif* # fezer má$ respeitódis 
as mm de Vossa HagNade, mm a fazer alguns mevi- 
meite com a tropa» Mo éqm o caso a huiua rolara á 5 - 
tíw!i f mis nunca mais se qm eommuoicar commigo. IV- 
ia^lfê dê quando em quaudoíatisfaçãu desta ou daquella 










Foaco depois iiwiltoi a nau ÍMmfiih q» faik viagem §«» 
Surrate, e como m viu obrigado a retirar, e sa vott i para o 
séQ porte eacocitnisse duas palas do comwmio de Damão, 
tp não levaram gente de guerra, que m èfettilfw, is kt 
mm cdhi tola a sua carga» qw era imporlauli», »* em pou¬ 
cos úm depois represou outras duas da nw^ma PraçM. 

Pareceu-me que já era md^m-ía qualqi ier di^imuiaçâo 
« rffiffiffite» iieit já tmy medulas »jiu* guardar otrohmn 
Regulo íaorrigmi e infiel, às qiutl >e iw«» j«li;s operar 
«Ia emenda, senão a que pelo caatígo neoiisiiange^a 
lar á força das armas, 

Mo o tempo que este se dilatasse era augmentar-lbe » 
animo para commetter maiores excessos, e assoprar-lhe as 
ehammas do seu orgulho, alem de que emquanto se não cor¬ 
tasse a cabeça desta ílvdra, que ás |N)rtas da casa espreitara 
o momento da nossa ruína, m preciso conservar todas as 
nossas forças unidas, e estar cuin os braç«»> at todos s* i m po¬ 
dermos aproveitar-nos das ocasiões favoráveis, que se ofie- 
reeessem, de restaurar o Norte, e de aecudir noutras partes 
aonde nos ultrajavam o respeito á vista da nossa inacçáo. 

Assentado neste proposito fui dispondo as cousas necessá¬ 
rias para alacal-o, assim por mar, como por terra. As priíi- 
ctpaes embarcações de que tm devia servir» estafam mm* 
padas no Sul para dar cwím aos mantimentos, m pis 


' Mr qpripraqft que se çrmtèêtmm. Dei ortas aperte- 
das à armada pari que -abrmttM a sua volta, ¥m*m t ãk 
gêsiiit pof&ívtí, mas os ventos contrários, e m mmám 
desta «teta a retardaram mm do que se esperava, e mtim 
Bttte porto ms fiu áe Abri 
ttpittfto já as tropas estiram praptas e tolas as mimi- 
pi «ilimlii em ditas mm de guerra* quatro filias* 
quatro Mies, e dei gabelas, invoquei 0 ítoitscl» dis¬ 
tado, e lhe fiz a propala, de qm remetto copi 1 mu m pa¬ 
receres dos CMiekms. 

Era 0 meu primeiro intento investir â Praça de Barita por 


infracção, e a nada dava resposta. Não deixou com toda a 
* sua arrogancia de entrar no temor de que ou tarde, ou cedo 
tomaria eu a vingança da sua infidelidade, por cuja causa se 
conteve hum anno inteiro sem represar mais embarcação, 
que huma galveta, que no principio me despachou 0 nosso 
Agente em Bombaim com cartas das nossas Praças do Norte. 

Já nào podia hum Marulha (de cuja casta lie 0 Bouusuló) 
refrear mais tempo a inclinação ou profissão que tem aos 
roubos, e latrocínios; desejava fazel-os a seu salvo, mas-não 
se atrevia a por-se em campo, e medir só elle as suas torças 
com as nossas. Soilieitou a alüança de alguns Replos via- 
nhos, promettendo-lhes grandes haveres que não podia sa¬ 
tisfazer, senão á nossa custa, como alguns delias me partici¬ 
param. Para facilitar os meios de conseguir 0 seu intento 
oíferecia-se a conquistar a província de Bardez, e ajudar a 
Bapogy Naique, General do Maratha, para a conquista de Goa. 

Na côrte de Satará reforçava estas diligencias com rogos, 
com promessas, e com presentes, meio sempre 0 mais efli- 
caz para conseguir na Asia qualquer desígnio, por mais op- 
posto que seja ás leis divinas e humanas. 

Nesta eonjunelura, unidas as forças dos Nababos de Qui- 
tur, de Samur, e de Arcale, derrotaram a Bapogi Naique, e 
ficaram com este mau successo frustradas as astúcias do 
Bounsuló. 

Reduzido emfim, não tanto pela razão, como por esta ca¬ 
sualidade, pertendeu adormecer-me com huma palliada pro¬ 
posta de amizade, pedindo-me lhe permittisse mandar hum 
Emissário para tratar das dependencias passadas, e que 0 
preliminar seria a restituição das embarcações represadas. 
Bem via eu 0 seu fingimento; mas quiz nesta occasião tirar- 
lhe qualquer pretexto para me fundar melhor na razão, e na 
justiça, e não tive duvida em admittir a sua proposição; mas 
ao mesmo tempo que se tratava da matéria, mandou coma 
sua costumada perfídia fazer á vela a sua armada para ata¬ 
car 0 navio que deste porto sahe todos os annos para Mo¬ 
çambique, e como 0 não podesse avistar por ser veleiro, a 
huma embarcação, pe hia na sua conserva, a represou. 












™* ro f r | 0r 0 í m f ’ e o receptáculo das forças marítimas 
í da Bouusulu. Atar-lhe as palias, derrotar-lhas, ou guei- 
mal-as. Golpe que seria o que lhe qnebranlasse de todo as 
totas, e com que este Estado, e toda a costa se desafogaria 
das suas continuadas piratarias. Oppuniia-se a este intento 

V'. 5 '", C!l (1 " mverao m «“«Ba costa brava, e tormentosa 
clima de escolhos, que dillkuliam, com a grande va»a do 
mar, chegarem as embarcações á terra; qualquer tufão de 
vento, dos que costumam reinar nesla estação, podia fazer 
desgarrar as embarcações pequenas, em que se conduziam 
os mantimentos, e petrechos, e malograr-se poresia causa 
aqnella expedição. Islo mesmo acautelavam alguns dos mais 
experimentados Conselheiros. 

0 negocio eslava já publico, e era forçoso não eipericar 
o trabalho principiado, e mudar de idèa, sem deixar de fazer 
o danino possível ao inimigo, e regular pelo tempo para se¬ 
gurar o successo. Resolvi-me finaimente a atacar a Praça de 

Está situada esta Praça junto ao rio, que neste logar toma 
o nome da povoação, sepdo o mesmo que banha o forte de 
Goiva e, e desagua na barra de Cliaporá. Pela parte do rio 
que lhe serve de fosso, domina Imma cortina com duas tor¬ 
res de castelio em hum terreno estreito, e alcantilado. O 
circuito da Praça lie bastantemente estendido por huma dila¬ 
tada planície que o circunda, e sem padrasto nenhum que a 
domine Tem hum fossu largo, e profundo, e pela parte in¬ 
erme Imma espeeic de berma, ou ierrassa levantada, co- • 

, ™ n lmm barabual impenetrável, donde os inimigos 
1 lazor lu S°- sem Mperimeutardamno algum; entra-se 
na 1 1 aça por Imma so porta, e lhe facilita chegar a ella huma 
língua estreita de terra onde o fosso se não profundou, e em 
que apenas cabem dois homens de frente; na mesma porta 
tem huma obra cavalleira com dois flancos que a defendem 
pela parle de fora, e pela de dentro lhe serve dedefensa 
num pequeno redueío, 

Para dentro do bambuai corre a povoação. Dominante a 
toda elia está a Cidadella, que com duas cortinas, e huma 



hro* sirfia., e dofenda Iinitoi 4 prte principal ái Praça. 
\k composta a QW)â palro cortinas, e ciwu torro; 
m muralhas *3* cnheit»* um telhada è* par- 

B8füí! ütíin quatro ordens de de wrt** fie ot> tnh 
podem taer lodo o dantno a >eu salw». $*ai o jpcMfe* 
nu receber, porqin & ih*\s não ilvifre a mínima parte 
ll> $m COfpti. 0 fi)\4 íii liíkMa, ou carrilo, lit* ipub 
ià, 4 a!0 bffíit t 4 profundo; pai i Hh jmr huma unira 
ftfftl la muralha exterior defendida por dua* Ntis» e hum 
ll«i m hum terreno nmilo apertado. ih qm da guarda 
In ffiaite i^lnúlii. iw>tt«k por h*d.i a pai te de muralha 
fíll seteiras, que dilkullasji a entrada pela jtarte de dentro, 
e nesla ha tjum;i M‘gimd .1 |«iri;i ik krk miitoi primem 
por donde m» entra na t.idadellj. fkta fortificação, ainda que 
barbara, não deixa na hm iiftplarakk de ser lide, e 
rouilo ruais na Azia, aonde a ilikiikbk é> transporte de 
muitos petrecbs {ura a expugiiaçan, e <-»>m fie iu Ijuapa 
,S6 ahnnriam e se facilitam os embau^s, aqui mo, ifsnè 
impraticáveis, nus quasi kifwssivek 

ile a Praça, como disse, das mais fortes que tem n inimi¬ 
go» 6 fica no centro das w*>ía> fronteira*, pelo que julguei 
fte se conseguia tmoal-a, e se o tempo me desse fogar. pu* 
«leria marchar para Harini, e quando ulíu j ara Ilklioliiii» que 
«i mais comiuodidade poderia sitiar j m ficar dentro 
ímjssôs rios, que facilitaram as Míduerífcs sem o rwo que 
aa eaperinratUtriam 

O maior embaraço em que me adiera da pessoa a 
ft» devia encarregar esta euipreaa. 

Necessitara de liiiiii íiomeiu que Ikse intrépido e intelli- 
gente. O iiiiíro que tinha experienna da guerra era o (kn>* 
í»l Ur. de PierripMiI, razão que de anies me tinlia obrigado 
a eatregardlie o governo da prpvmria de Sahvie, sondo 
esta ã parte por onde o Manilha Cüstunu fazer a> inva^s, e 
não tinha ainda a certeza de que nesta eonjunctut i flie uio „ 
íkesse alguma diversão, O Ttuieiite Ikrosisi aduva-se gra 
Temente doente, e recahia o govenn» da infanteria em hum 
dos tres Sargenlos-mòres. que diquilavam entre >i a antí 










278 



*—» JL ?t , J ' Jeilavara ,]e ,m vontade huns aos ou- 
, do, Ma hum delles eom préstimo, quando muito para 

míar 110 mane i° das amias os seus corpos, mas nenhum 
para tomar Inuna deHberação nos successos da ^erra d“ 
M-ao^nham pratica nem experiencia. Havia futro Saí 
geiito-mor ad honmm com exercício de Capitão de grana 

cSdemls ”* gUe ‘ Ta d ° Nür,e ’ 6 Com 6 

rapacidade, mas era o mais moderno de todos. 

no ÍTn!' 8 ™ 6m q “ aSÍ l0dOS 05 0lliciaes ’ ou P° r moder- 
ws ou por pouco experimentados, reinava hum certo re- 

ceio, que nao sei se chegava a ser terror, do Bounsuló era- 

u o na memória desde o infeliz successo de Aldoná, assim 

“pedS « Stl ' ad ! 3 eSperÍCDCÍa e “ algUffias 
upediçuu nesta costa, mas-mais palpavelmente em ontra 

Ía k mlír7 aenda! qUe P0UC ° ® tesí ' n f la mandado con- 
iM rin l d ? meS “° tiounsulo > as quacs estando surtas 
snbendin 6 algU “ aS dellas encalhadas en > terra, e 

Ínaídt í gfnltí qüe Mpella oceasi5 ° as guarnecia, 
m e, Almirante Luiz Vieira Matoso, com huma palia, 

gràmdSr ! r COm duas toas companhias de 
21’ lmma l,ge,ra - I )od er muito superior para si- 
ilhante empreza, com ordem que as atacasse e queimasse- 
e chegando a surprehendel-as dentro do porto, í a S 
tiro de pbtüla delias, bastou perguntar-lhe huma das senti- 
nellas quem era, e dizer-lhe que surgisse, para se re 

sS uST Se ” lllS alÍK,rllum sd tiro, nem recebel-o, 

de “ 11?, 86 P T ? Ugida ’ passando de sur P reh ®- 
uei a se siuprelieiidido do seu proprio pavor. 

ir Dlísnia **** ®® tinha também mostrado-a lenti- 
J5 “? yontade C0m . f iue hoje se obedece ua índia, ou seja 
P gemo e pouca actividade das gentes, ou pelo calor in 

dTm-el lê 03 i d °,. Clima ' ° U talVeZ Pela pouca es P er ®W 

I , que, ainda nos ammos briosos, e elevados ens 
uma ser estimulo igual ao da gloria, e assim para qne se 

• ta*to! V '“ 11610rlleila he sempre necessário 


A expeilirló lata mias diScaU&ie*; a mré% te iro- r $» 
pis por terra depende sempre do grande mbm& de uh 
liwr cerros, se» bestas pari a ronducçio dos petrechos» e 
mantimentos. Todtô eles se conduzem »s hombro* dos fac- 
prios» pite troui», desamada, e fraca fw ttiom 
tio® sô tiro de mosquete basta para largarem tudo, e deíti* 
a ftififi sem que haja for<as Imaianíb, qu** t«$ detenha. 

À «iáacflii pr mar tinha nh uieuo* contrariedades cura 
OI btuaté dos íiitó, e esperar seis horas de maré para passar 
pr (Mas, O Conuuandante das tropas Mr, «I* Pierriponi, 
que, c«y digo acima, era o múm de quem se podia confiar, 

0 seu gênio retirado o fj/ja m puco conhecido dosnO* 
dães» que não eram èi «m corpo. Era Pnmcez, nova e maior 
difficuldade, fMfrqiit . 4 aqueües qne obedecem mal a Porttigne- 
ks llie tio obedecería a áie,eí«ítpri)iipÉtlôfaeíici« 
pedia. Tinha o mesmo Pierripit mostrado m min oca¬ 
sião 11a índia quanto era intrépido, e destemido, e se pr 
terça do sea valor fosse ferido, ou mortu, bastava isto para 
se reoeiar o mau sieces^i. 

Âs sugestões para perlmlKir, e d^vanecer qualquer ei- 
petliçi», moeda Ifiu oarente na ludia, que aqttdleqoe 
11I0 for prevenido a de.sprezaks, a cala pas&o ticofitrró 
eom hum tropeço, e com hum embaraço. Sirva de exemplo 
o que sueeedeu nesta mesttü mmm 

Alguns dos que queriam incobrir o seureceio mm a rapa de 
imm falso zèlo, estando já as tropas para se porem em marcha, 
me vieram advertir, que isa parte mule havíamos de aampr, 
nlo havia agua nenhuma, e qsie com ocalnr ifitenso dodima, 
e do cansaço da marcha» padeceriam imito os homeiM, e os 
cavallos. Desfez-se esta ubjecção díslribuiudo-se barra pk» 
companhias para conduzir agua. mas como viram malogra¬ 
da esla primeira sugestão, forjaram outra maisprigoía, pro¬ 
curando divulgai-a primeiro entre os soldados, antes que che¬ 
gasse á minha noticia, de que os inimigos tiuliam envenena¬ 
do os poços; com este rumor se iuqutotaiam os aiÉiius das 
gentes, e diziam que bir a derramar o sangue na guerra era 
supportavei, mas que bir a morrer de veneno era cousa dura. 







1 JLl? v tr0U!iC CSla “ o!icia 1I|C P ê, 'g uuteide d «nde 
5 1 05 ""T 08, e m disseram <P» de hum poço que 

ta™ do „o castello, a° que lhe rospondifnão por 
e taçao, nem por ignoranca, nins por me parecer preciso 
mostrai o â-spreso que fazia de similliautes noticias, e ata- 
i onlnis, que se continuavam a inventar, que o remedio 

r f'^?**“* I ,ura “ »o castello. Não 
, l} . nem ilaça » ^ ( i ue se 1150 valessem para me dis- 
'p r !f e . l f e " 1 "; li:islava llizer ( i ne pretenderam fazer- 
i nfi “ ie J ,l0ra da fflardl11 eram falsas as noticias, e 
J os raas davaill > por ser impraticável tomar-se a 
Praça; par ultimo chegou o caso a taes termos, que aponta- 

[ f °. lraidul '’ e 0 tlllIama ™> (sendo tudo falso) de sorte 
i! ÍSt?® derigor - e «açar com o castigo para 
. ;. íU í ddui> . se ® ntlvess eni, e o não insultassem; tal lie 
o ileito do medo, como o de Microscopio, que avulta e en- 

v« ai | vi° U ?f d '* que ttm '’ «que repugna. Aqui verá 
. J Jgt \'f ai! f- Yenllc:1(iu o que tive a honra de expor-lhe, 

‘, k> 1 ff im '••‘•fé. que mais receio se podia ter dos 
’ ’ ; S 'f que dlb se| !s inimigos, pois foi necessário 
'"ms valor para reprimir a insolência dos primeiros, eme 
pma vencer us segundos. 

Todo o sobredito era hum novo estimulo para apressar e 
■ I mm 'i'o i.iloi a esta expedição, ou fosse para fazer 
ptíui o iereio antes que degenerasse, em terror pânico, 
f 1 “"".f "f' 11 ' 1 dü bumisuló, ou para não perder a occa- 
si.i" I.e ie abater o seu orgulho. Todos os instantes eram 
P «nisos. e qualquer dilação de maior perigo, tanto porque 
vsü ,™ lgnal distancia' de outras duas inimigas, 

It qualquer delias podia ser soccurrida ; e como pelo in- 
U ■ ' lne es ! m 'uunmeiile, e costumado ser sempre rigo- 
fana luatograr todo o trabalho, e ficaria depois do suo 
“í?. nas palias, que acima disse, menos bem reputado o 
ci td.tu das armas, se a expedição uão fosse bem succe, 

J” da |_ íl cti\idade a ella, e romper pela intrincada meiada 
4 das diíBculílades, me deliberei a acbaóme 
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mu mm f «P *» Ptyneno, m m Hm fo» 

$mmm à fflèrn, podia ser mm orisooqitt \pmwk: 
m fcprêiti tmlk ui amo mpnh m* r, 
fütiè) si Iriüfi do emiitit e reputado d jí armas de 
* ^ ^ àemro deste Lstado, tilo ora novo sacri* 

Si ii pe til fizesse da mmh i postu. , iHilinu^rSo do 
lie™ que já linha oferecido a Dem e a Vossa Magestade 
m ¥ir á pareceu timbem fie quando aeiia ilo 

ha\iâ mais tropas, o lugar mais decente, e mm> auütorisado 
P ara hnm Vice-Hei m pr-se m tm delias, t correr tm 
ellas, ou o nie.ino i isco, ow a mesma fortuna. 

Certificados m inimigos de fie as imm armas se euci- 
minha\am para a Fraça de Atonia, reforçaram a sua guar- 
nittíO com 8(Xí sipaes, 300 cavalks e se enirincheiraram 
mm buma lacbina em huma iingua de terra que se adianta 
para o fio de LotvaJe. aonde desagua o rio Alorna, logir 
onde precisamente se devia passar este rio, tm distancia de 
twuco iiuh de hum fiarhí «to legn s da Praça. Era nttvsssrto 
desalojal-o primeiro deste sitio, que guarnecia mn Mt ho¬ 
mens, para facilitar a dita passagem; e para que peia barra 
de Cfwporá alo entrassem tambetn as embarcaaies Üeeiras 







oirako ÜUÍra de Bardez : *l ue anit)as fazia m o numero de 120; acam- 
2 param aquelle dia as tropas nas collinas de Revora 

lNo di f. 4 de madrugada se pozeram em marcha; e no 
mesmo dia me fiz á vela pelo rio Colvale com quatro galhas 
dez mimchuas, dois batelões grandes, em que hia a artilha- 
iia, e os morteiros, e doze balões com duas companhias de 
granadeiros, e huma ligeira, destinadas para o ataque da 
trincheira. ^ 

A pouco espaço da ilha dos llanes, lua faltando a maré, e 
por nao haver práticos daquelle rio hiam as embarcações 
dando em secco; para maior brevidade mandei por humdos 
canaes ao General da armada Antonio de Figueiredo e Utra, 

•t quem tinha encarregado aquella annada sutil, e eu fui por 
outro com o Ajudante General Pedro Guedes de Magalhães, 
e o General dos Rios D. João José de Mello, para que com â 
onda na mao fossemos sem perder tempo adiantando as 
embarcações, o que se conseguiu com brevidade. 

Tinha dado ordem a Mr. de Pierripont que regulasse a 
marcha pela das embarcações, e que eu faria o mesmo, para 
o que fosse tocando os tambores a respeito das quebradas 
cio terreno, para que assim as embarcações como as tropas 
chegassem ao mesmo tempo diante da trincheira, e que tanto 
que a avistasse, fizesse contra ella hum fogo vivo com a arti¬ 
lharia miuda, e que este seria o signal do ataque. 

. As dez horas da marcha se avistaram na outra margem do 
rio as nossas tropas, e chegando eu ao mesmo tempo com 
as embarcações, e feito o signal a que correspondeu toda a 
artilham das nossas embarcações, debaixo de hum, e outro 
fogo, mandei que as companhias de granadeiros, que já le¬ 
vara preparadas nos balões, atacassem a trincheira pelo 
anco, e em breve espaço nos senhoreámos delia desalo- 
jan o o inimigo, sem mais perda da nossa parte que ado 
Gapüao Tenente Antonio Manuel de Nobrega, que morreu 
de huma bala, e sete feridos. 

' Postadas em huma eminência as ires companhias do ata¬ 
que, man ei com pressa todas as embarcações miúdas para 
que passassem as tropas, porque já de huma, e outra parte 


appareciatn partidas é avaliaria inimiga para nos fadara- 

dlde /Tf*’ ^ B ^ «ST 8 

para receber os cavaifes, neta .«md» vadiarei o rm fcte 
apertí? fui m m$m na rainha m, fm i. # ètnlm 
dôia p> de cada luto omkmm pái redea 0 m 
cifallo a nada a cabeça bem k vantada, t tm este nm 
pia m niklitl e pessoas particulares, que se qaizeram lelar 
v*Éttiliriesiits!g êiipn n moslraram grande ièf >, e ii n seus 
Ifâils fora® pa&ando os eâvillos, e mhi embargo de ser 0 
m ferp e pratalo, e de faltarem a* ponte* por tm m 
praticável neste paiz a sua eondqfiçáo, e de se fazer 1 \m$ê* 
gesi à vista do inimigo, ás cinco horas tia tarde iodas m tw* 
pas mm anilharia, e bagagem estavam tia outra parte do im 
Acampadas as tropas, conferi com Mr. de Rwiprt m* 
bre 0 ataque h Praça» que se havia de ftier ao dia segam* 
te, e consideradas maduramente Nas as diffiraldades, e 0 
pteo tempo que nos |>odiaujos dilatar irasU empreza, sendo 
entre todos 0 mais opportuno porque ja de min dos Gate* 
oio podia vir soccorro m inimigo com 0 risco quasi certo ée 
inventar fera de casa. contra o costume dos gentios, assen¬ 
támos que na fornia em que estavamos ji empei&ada$, nio 
podíamos soffrer a demora de Iniiii sitio regular, assim por- 
que a pouca gente, que Unhamos, se m podia dividir para 
tmr destacamentos para a coudueção de artilharia grossa, 
petehos, e mantimentos, nem tínhamos força bastante pari 
nos oppormos contra as da Praça, e levantar terra para ms 
cobrir, nem para ms oppor aos inimigos, que sem duvida 
Iraviim de vir eni m soccorro e inquietar-nos pela parte áe 
fóra, e qne sendo 0 inimigo senhor de amhas as margens do 
rio nio podiam vir com segurança, nem por suar nem por 
terra as munições, e mantimentos, sem que os inimigos as 
nio toassem, por cujo motivo se dèra ordem, que os sol¬ 
dados levassem comsigo Ires dias de mantimento, que nose- 
pinte estavam acabados; que pela mesma razão tínhamos 
deixado em Colvale as temias, e bagagem grossa; por >er 
impraticável 0 seu transporte: que os ofliciaes, e o? uieMin» 








, i0li a í s llDliam a ^ira, c que assim todaa expedição,que 
na ndla se na0 flzesse de hu| B golpe, e repentinamente, e 
necessitasse de largo tempo, com a pouca gente que tinlia- 
nws paia aceinlir a muitas partes, bastava isto para que se 
uao conseguisse. Nestes termos o único remedio que havia 
era lazer o ultimo esforço por ver se se podia levar a Praça 
a escalada, e arrimar ás portas os petardos, instrumento de 
qoe os inimigos não tinham até agora conhecimento, e que 
46 fizessem 0 eífei| o 1»e se desejava, e entrasse com Ímpeto 
c «torço a nossa gente, os inimigos não poderiam resistir, 
mais costumados a combater seguros, e cobertos, que peito 
a peito, e sobretudo devíamos pôr, toda a confiança do bom 
messo nas mãos de Deus, e esperar que favoreceria a 
usía causa, hrniei eu e eile neste proposito; todo o resto 
aa tarde do dia i se gastou em distribuir ordens,'repartir 
i~cai as, petardos, nioiteiiinlios de granadas reaes, macha¬ 
dos, cunhas, e maços de ferro ás pessoas que os haviam de 
tontíozir, e as mais disposições necessárias. 

Coroaram os inimigos com 3:000 sipaes'as collinas visi- 
" , á • ' <le düude “quietaram hastantemente toda a 
, 0 ! 10s f <ror P°-> tt>mo as embarcações miúdas, 

{ l Ut mais chegadas á terra. 

As ires horas da madrugada do dia 8 de Maio se pozeram 

^emmarehacomgniiidesiieiicio.levaudlví 

eTnWn ^ Jm,)an j,' 1 * de g rana(| eiros de Francisco de Lima, 

íí rí! r ‘ í! ,tia; a de Mm Mart ™ d * Costa, 
e ■ á Jh P ud 1 ereira de Sampaio, que haviam de ser os que 

assem a prnneira porta da Praça, aonde chegaram 

m„ lliecer; ” 3S ^ndo sentidos dos inimigos, 

h íiíi "I 1 gra 'í fu *° de moá( I“ ela ™ d » «uai. 
lora „, " ' !>W llaM Vansuarda ’ m tarefova- 

to " ? ?? ° ’" Wlr ° U á f0rça d0 “ acha : 

, ma» ião u [uideiiilu conseguir, ordenou ao Sargento mór 

' pú 

uu lixeira, que foi quem lhe 


§> ’ m 

Voada a porta pdo eifeito do petardo era a entrada tão 
estreita, que cada hum homem era hum alvo certo de mui. 
tos tiros do inimigo, e o fogo do castello, que ficava dorni- 
nanle, inflava, e defendia a dita p«»r!a* era tão vivo, e tão 
continuado, que parecia temeridade o penetrar-se: milagre 
foi que nesta fatal passagem fica-se nenhuma pessoa com 
vklã, e poucos furam dos primeiros que não ficassem, ou 
mortos, ou mal feridos. Isto mesmo irritou o animo das nos* 
sos, pe tom cega resolução, e furor, entraram impetuosa- 
monte por este perigo, atacando, e derrotando ao inimigo, e 
obrigando com precipitada fuga a desamparar este primeiro 
recinto, e recolher-se no castello. 

Logo neste principio ficou levemente ferido na testa Mr. 
de Pierripont, mas sem embargo disto fui acconimetíendo 
com o mesmo valor, e desembaraço até que outra bala de 
Pedreiro lhe levou a barriga da perna, e o prostrou por ter¬ 
ra; mas esvaindo-se em sangue, nem por isso perdeu o ani¬ 
mo, nem a constanda. antes com ella tão firme como a de 
hum heroe, esteve até o ultimo mamlamio, e dispondo o ata¬ 
que com notável accordo. 

Descançaram por breve espaço as tropas, e emquanto o 
faziam, se procurou examinar as partes por onde se haviam 
de arrimar as escadas. Os hainbuaes e o intrincado labyrin- 
tho de arvores que havia dentro da Praça embaraçava ver-se 
o logar por onde a menos risco se podia atacar. A pouca no¬ 
ticia que delia se tinha, porque os Asiáticos bmi maior rtae 
que nenhuma outra Nação, e não deixam, ainda em tempo 
da paz, chegar estrangeiro nenhum a grande distancia das 
suas Praças, e a pressa com que desejavamos concluir a re¬ 
dacção desta, foi causa de que agora se atacasse pela parle 
mais forte, e mais perigosa. 

Não socegava Mr. de Pierripont com nenhuma demora; foi 
necessário violentai-o a que se curasse, e ainda mal atadas 
as feridas intentou que o levassem em hum palanquim para 
dar actividade á acção, por conhecer que toda a demora era 
do ultimo perigo. Pelos officiaes que lhe vinham dar parte 
do estado do ataque, instava com vehemeneia e furor, que 
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a íoilo o risco se assaltasse o castello sob pena de desobe- 
diencia, clamando sempre qne o levassem, porque ainda aue 
perigasse a sua vida, perdia Vossa Magestade pouco em bum 
rrancez, porque teria muitos que o servissem, e pôde Vossa 
Magestade estar certo qne ao grande desprezo da vida deste 
official, e a sua constância se deve a maior parte desta gto- 

Emquanto se atacava o castello, ficou a cavaiJaria fóra da 
raça, commandada pelo Capitão da guarda, José de Vas- 
conceitos Sarmento e Sá, embaraçando que os inimigos não 
tomassem a artilharia, e a bagagem que os inimigos intenta¬ 
ram atacar com 300 cavallos, que tinham pouco antes sabido 
da Praça; mas mandando em seu soccorro ao Capitão João 

Amorim Pessoa com a ™ companhia, e com o fogo vivo, que 
lhe fez o Sargento mór San-Martem com a artilharia miúda 
e o dos nossos sipaes, se poz em retirada. 

Neste intervallo mandei escrever ao Governador, qne se 
rendesse, se queria salvar a vida, e os bens, mas que se es¬ 
perasse o assalto, seria elle, e toda a guarnição passada ao 
tio da espada; respondeu com a sua arrogancia costumada 

que esperava por nós para nos tratar da mesma sorte quê 
em Aldoná. 4 

Atacou-se emíim a porta do castello pela parte mais peri¬ 
gosa, e a peito descoberto pelas quatro companhias de gra¬ 
nadeiros acima nomeadas debaixo de Iram fogo intenso, que 
os inimigos, faziam a seu salvo das seteiras, sem poderem 
receber damno algum das nossas mamposterias; as gra¬ 
nadas, que lhe lançavamos, rolavam pelos telhados, e se 
convertiam em nosso damno. Arrimaram-se as escadas á pri¬ 
meira torre, linmas derribavam os inimigos com paus com-' 
pridos, e alguns dos nossos que foram precipitados delias 
morreram da queda, ou ficaram estropiados ; e outras corta¬ 
vam com os alfanges, e nesta contenda houve huma larga e 
perigosa disputa. Quasi lodos os otficiaes dos granadeiros 
ficaram, ou mortos, ou gravemente feridos; os soldados não 
voltaram caras, mas principiaram a recear o perigo coma 
flimculdade que experimentavam, e á vista dos muitos que 


eran prostrados por terra, e muito mais mm huma voz, que 
eritio se levantou, que na torre, que defenia a porta, esto- 
™ tos peças carregadas de espalhafato. Hum boato, hum 
teü incidente, hum quasi nada na guerra, muda em hum 
instante todo o semblante delmma arção; dilatou-se por esta 
cansa por breve espaço a wíinii, e esteve ite>ie ponto bt$- 
Untemeote duvidosa; eu que via que tudo o que se dilatasse 
o assalto era augmeniar o perigo, e que a retirada, sobre 
não ser airosa, seria de maior ruína, mandei o Ajudante Ge- 
uni* Pedro Guedes de Magalhães, a dar-lhe calor, e no 
íislinte que elle liia com accordo a dar á execução esta or¬ 
dem, o Sargento mór Engenheiro, Pedro Vicente Vidai, que 
estava occopado em lançar granadas reaesdt* huma pequena 
balêríi, que se formou, acudiu com grande actiiidade, e 
desembaraço com hum petardo, por baixo de hum fogo In¬ 
tenso do inimigo, e o applicou á primeira poria cio castello; 
mas antes qne se lhe desse fogo, foz arrimar algumas esca¬ 
das á torre, que defendia a mesma porta, para que no tempo 
qie esto rebentasse com o petardo, se vissem os inimigos 
dominados por toda a parte; subiram com effeito os grana- 
deiros, e desfazendo os telhados, foram com o fogo das gra¬ 
nadas desalojando os inimigos da cortina, e atacando, e ma¬ 
tando aos que encontravam nas torres. 

Voada a porta do castello, entram por ella com grande 
vttor o Capitão de granadeiros Pedro Delrisco Tavares, o 
m Tenente Alexandre de Sousa, ainda que já ferido, o Al¬ 
feres de granadeiros António Pinheiro, a que se seguiu o 
Capitão de granadeiros Pedro Martins cia Costa, e foram 
passando á espada todos m que estavam no corpo da guarda. 
Dentro deste apertado recinto encontrou-se novo, ou maior 
perigo, porque pelas seteiras dos muros, todos os tiros do 
inimigo se empregavam nos nossos, contra os qnaes uíioha- 
rit reparo, e encontrou se segunda porta tão hirte como a 
primeira; applieou-se-líie com a brevidade, que o caso pedia, 
o terceiro petardo, e aberta esta porta, entrou no castello a 
nossa gente com grande arrojo, e passou ao Governador, aos 
Otfcos* e a toda a guarniçao á espada, sem sen possível dar 






No!™'™ (lu ' 1l : ld , 11 ncn f u “ inimigos, qne quizcram fugir, e se 
í pieupitanm das muralhas com grande desejo de salvar a 
uda, a perderam ás mãos dos nossos, que estavam nas 
mampostanas; e como eu tivesse disposto no rio a pouca 
dislanua da I raça as embarcações miúdas, não só para se 
opporcm a retrradn dos inimigos, corno pnra servirem por 
ujiidlo lado de ataque falso, e favorecer com esta diversão 
.10 verdadeiro. Todos os que poderam lançar-se ao rio ou 
se afogaram ou morreram com o fogo das sobreditas embar- 
cíti.ues, tanto lie verdade, que cego e perturbado o espirito 

filie ■!lüri °’ Ca ' í|Ue ° 1X1 '®° dC 1,116 f " gC lle sen, P re maior 
que aquelie em que se precipita. 

Tal foi o furor de que se animaram os soldados, que de- 

generava em crueldade; apenas a hum miserável pude sal- 

)f a ; ieildo liara ls!o necessário uzar do rigor, e da 
autlioi idade, hm conclusão, no espaço de cinco horas de vi- 
goioso combate nos senhoriámos da Praça de Alorna, e do 
seu castello, arvorando nellc a bandeira de Vossa Mageslade, 

* e abaleu 0 faníasl 'C 0 orgulho do Bounsuló, 
que tendo na mesma manhã noticia de se ter investido a 
íraça as cinco da tarde teve a certeza de a termos rendido. 

Cm fif POr aC maCã ° lhe Pzeram 0 nome de «anta 
Cniz de Alorna, ou porque o primeiro dia da marcha foi no 

m, P 0 ^ 6 logo Sfi kmlm ''«ma defronte da 
Lm 1 e °' Eu na0 ™ e alrevi a “toar-lho, pois he 

s rirrr de vossa Magesiade 

Perderam os inimigos ao Governador da Praça Goma 

resolução, e todos os mais Cabos. Morreram, alem destes 
M sipaes dos melhores do inimigo; dos que » affiSS, 

u ™- sc n3 ° «he o numero, e vários outros e a hlm 
depois mortos das feridas dos matos. 

Da nossa parte morreu o Sargento' mór Miguel Pereira de 
Sampaio, que exercitava o posto de Capitão de eranliL 
üo terço, o qual com bisarria, e incrível valor foi o primeiro 


tm 

ifüü atacou a poria du Castelk geralmtufe sentido ile lodos 
pela sua grande capacidade, jwfa expimiida que linha da 
guerra do Norte, e pela esperança bem fundada de que seria 
capaz de vir a governar as trapas em qualquer expedição; 
morreu íambem Paulo do Bego, Tenente de granadeiros da 
companhia de Francisco de Lima; Aniouio Gomes, Tenente 
ie granadeiros da companhia de Autmiio Mourão de Miran¬ 
da, o Sargento supra de Miguel Pereira Diniz Simões; Tira¬ 
ram feridos, o Capitão do granadeiros Francisco de Lima, o 
» Alferes Bernardo de Siqueira, o Capitão de granadeiros 
Antônio Mourão de Miranda; Manuel de Abrnuches, Tenente 
de granadeiros de Miguel Pereira; Alexandre de Sousa, Te¬ 
nente de granadeiros da companhia do Capitão Pedro Deí- 
Hísco Tavares; Manuel de Moura Serrão, Tenente de grana¬ 
deiros do Capitão Pedro Martins da Cosia, e dois Sargentos, 
Dos oflieiaes voluntários licaram graveinente feridos, o Capi- 
lão Tenente Bernardo Carneiro de Akaçova, que servia de 
Capitão da Cidade, os Capitães de mar e guerra, Bieardo 
Pereira Pinto, e seu irmão Manuel Pereira Pinto, e Francisco 
da Cunha Apoííinario. 

Do Regimento de Pierripont morreram m soldados; du 
terço li; feridos de Pierripont 40; do terço 23; da compa¬ 
nhia da guarda 3; da artilharia 0; sipaes 6; begarins 6: 
marinheiros % que com os Officiaes feridos faz a somma de 
03 feridos, e 33 mortos. 

Ao mesmo tempo que entrei nesta empresa mm a descon¬ 
fiança ainda mais dos officiaes que dos soldados, estimei en- 
ganar-me nesta parle, e ser testemunha do valor, e constân¬ 
cia com que todos geralmente se portaram, sem se poder 
dizer de nenhum, que mostrara mau semblante no perigo, o 
qne he mais para estimar por ser a primeira vez, que mui¬ 
tos delles viram a cara ao inimigo, e não tendo podido até 
agora dar mostras do seu valor, fizeram delíe hum exame 
de boa prova em oeeasião tão perigosa. Tal houve (vindo na 
monção deste anno, e ainda bisonho» que fez prodígios de 
valor desprezando as feridas que recebera, e tom cilas aber- 
tas continuou a acção com generosidade de animo; outros 
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BK já espirando diziam, que murriam contentes, pois ficavamos 
5si«,bo vencei j ores dos inimigos. Se alguns subalternos, tivessem a 
3 experiencia necessária para guiar os soldados ao perigo, a 
menos casto podia ser esla acção porqne na promplidao, e 
brevidade delia consistia não expor tanto a vida dos solda¬ 
dos • mas naquelle.eonfiicto não se podia acendir a difieren- 
tes partes ao mesmo tempo, faltando os subalternos que 
executassem pela sua parte o que deviam. Com tudo sepro 
a Vossa Magestade, que tendo me achado em algumas occa- 
siões na Europa, de bastante perigo, não me lembra de ver 
nenhuma tão viva, e de tão desproporcionada competência, 
porque naquelias era o risco igual para ambas as partes; 
nesta os inimigos matavam, e feri3in os nossos a peito des- 
cuberto, e tanto a seu salvo, que não podiam ser ofendidos 
do nosso fogo, nem poderiam ficar vencidos se Deus nao 
abrisse o caminho para que os inimigos experimentassem o 
' golpe das espadas, o que esieve bem duvidoso de conse¬ 
guir-se; também me parece que poucas vezes se tmba visto 
Lficarem.se Ires petardos á mesma Praça no mesmo dia 
Este instrumento, já esquecido na Europa e de que se nao 
tinha até agora usado nestas partes, por não haver occasia 
de o pôr em pratica, tem causado entre os barbaras grande 
admiração, e não percebem orno com elle se abrem i com 
tanta facilidade as portas e snppúcm ser invenção nova, que 
a cora veio da Europa. 

o descontentamento que me fica lie não haver com que 
premiar a tantos valorosos offieiaes e soldados, aim a nao 
Juntando mais que os que fizeram acções (listradas, e no 
caso presente era mais que nunca necessário este es .mulo, 
para incitar nos outros a nobre emulaçao de os imitai, o 
modo que pude salisliz a esta obrigação na fórma que consta 
da lista inclusa, e aos soldados, e offieiaes das tropas, man¬ 
dei dar por ajuda de custo hum mez de soldo, e aos grana¬ 
deiros mez e meio, por serem os que mais trabalharam, e 

se expuxeram a maior perigo. 

O maior embaraço em que me vi foi no modo de remune¬ 
rar ao Coronel Pierripont, porque entre as grandes virtudes 




de quê be dotado como soldado, e como Capitão, nunca lhe 
esquece o seu interesse, e como assenta no principio que 2 
pelo seu serviço não espera, min pretende remuneração» 
que eile em sua vida não possa lograr» nem tem pura quem 
a deseje depois de morto, e por esla causa expõe lao gene- 
rosameute a sua vida» me pediu lhe desse a patente de Sar¬ 
gento môr íle batalha, na mesma forma que a leve o seu 
antecessor I), Francisco Mascareislms. 

lu livê pude difliruidade de lha conceder â vista da>oi- 
Itss antigas» que se adiam nesta Secretaria: pur hiiuia del- 
lis $6 declara ao Vice lley Caetano de Mello, que iut> tinha 
jorisdicção para piwr simílhante posto na paz: por outra 
io tempo do Conde de Viila Verde se vê» que em ticcasilu 
le guerra, se podem promover os postos, qtifi furem oeteS" 
sariOi> durante ella» e supponho, que, conformando-se com 
esta regra, proveu m siinilhaiite posto oltomk deSatidomi! 
a algumas pessoas, Na conjundura presente esta vamos em 
perra e no principio delia. Mr. de Pierrifwiit era o único 
com intelligencia, circonistam* a, que Ma necessitar muito 
da sua pessoa, e de o ter mais contente que a qualquei ou¬ 
tro: lie de hum genio tão delicado conto o anuo passado fiz 
presente a Vossa Magestade: e não via com bon> olho> pre¬ 
miar os seus subalternos ficando elle exeeptuadn do agrade- 
cimento, quando o tinha comprado tão dislinctamente â custa 
do seu sangue derramado; achando-se de quasi setenta ân¬ 
uos, aio lhe fazia conta, mm o habito, nem o fòro, porque 
deste» diz, que goza m m patria; movido de todas estas 
drciimstaneias condescendi com a sua vontade, cosn a clau¬ 
sula de requerer a Vossa Magesíade a confirmação, e de não 
cobrar o excesso de soldo daquelle posto, até nao constar da 
sobredita confirmação de Vossa Magestade, a qual nao du¬ 
vido que Vossa Magestade pela sua grandeza se digne con- 
eeder-lhâ, visto a ter tamisem merecido; e com isto ficou 
satisfeito, e socegado, e estou certo, que na primeira occa- 
sião, que se oífereça, hade obrar com o mesmo heroico va¬ 
lor, que nesta. 

Tanto que me resolvi a declarar a guerra ao Bounsuló, 




i 7 M avisei ao Rey de Sonda, seu vizinho, e inimigo irreconcilia- 
ve “ br0 vel, que as suas tropas, ainda que frouxas, e da peior quali- 
1 dado, entretivessem o inimigo, bastando-me que elle fizesse 
qualquer diversão pela sua fronteira; o seu animo sempre 
disposto a abraçar toda a occasião de abater, sem risco pró¬ 
prio, o poder, e as forças do seu contrario, lhe fez mais agra¬ 
darei a proposta; maiormente quando sem perigo podia 
colher o fructo dos roubos, que faria nas povoações; e assim 
foi logo talando o paiz inimigo, e queimando algumas Aldeias, 
em que não achava resistência, eniquanto eu me detinha na 
Alorna os dias precisos para se fazerem as portas, e mais 
reparos para que ficasse mais defensável; e tanto que estes 
se foram adiantando, me puz em marcha a 14 de Maio, en¬ 
carregando a continuação deste trabalho ao Tenente Coronel 
Engenheiro José Lopes, o que ello executou com boa satis- 
facão. 

Assim que os inimigos perceberam, que eu me encami¬ 
nhava para Bicholim, abandonaram aquella Praça, desman¬ 
telando-a quanto a pressa lhe deu togar, pondo fogo as por¬ 
tas e toda a povoação; e pelo que examinei, quando entrei 
nella, foi novo favor do Ceu estar retirada, porque supposto 
que o castello fosse de âmbito alguma cousa menor, que o 
de Alorna, o foço era mais profundo, e as muralhas tão al¬ 
tas. que diflkultosaiiieiite se lhe poderiam arrimar as esca¬ 
das' e a não ser por este modo, e a ser preciso formar bate¬ 
rias. talvez que o tempo e a invernada embargasse a sua 

reducção. , , , 

Com esta noticia avisei ao General do Sunda, que em- 
quanto eu não chegava com as tropas, guarnecesse aquella 
Paca com a sua gente, e ao mesmo tempo mandei ao Capi¬ 
tão de mar e guerra Francisco Xavier fosse tomar posse 
delta, e examinar o estado cm que ficava. 

A18 de Maio entrei nella, e se foram fazendo logo as por¬ 
tas; em breves dias se poz em melhor estado do que dantes 
estava encarregando o trabalho delta ao Sargento mór Pedro 
Vicente Vidal, o que executou com cuidado, e diligencia. 

As tropas do Rey de Suada, que por minha insinuação guar¬ 


neciam aquella Praça, tiveram grande repugnância a largal-a, ^ 
porque muito tempo antes tinha pretendido, que eu a con¬ 
quistasse, para lha entregar, assim como nos lempos passa¬ 
dos lhe fizemos da Província de Poiidá, que ao meu entendei 
não foi mui acertado, porque ficando mis por este Tratado 
obrigados a defender ao Rey de Sunda a mesma Piovimia, 
que lhe demos, era melhor defemlel-a como própria, que 
como atheia; muita menos nos convém htrgar-ihe liirholiin. 

, fendo nos circuitos com este território por todos os lados, 
porque ainda que presentemeiite haja pouco, que temer da 
sua parle, péde vir luiiii suecessor mais guerreiro, que uo> 
dê cuidado, e contra a infidelidade da Azia nenhuma cautela 
he bastante. Finalmente, assim que cheguei mandei guarne¬ 
cer a Praça com as companhias de granadeiros, e dizer ao 
General do Sunda, que fizesse evacuar a sua gente, porque 
intentava principiar iogo algumas obras, e nao podíamos 
estar junte, assim pela difibrença dos costumes, como da 
Religião, o que podia ser causa, naqtieile breve recinto, de 
muitas desordens; emtim, depois de muitas duvidas, e dila¬ 
ções atTectadas, se resolveu a retirar, sendo a maior difficul- 
dade que tinha por ler iiiconsideradaniente avisado ao sen 
Rey, que já se adiava de possç da Praça. 

Emquanto se liiam aperfeiçoando as obras de Bicholim, e 
os mais reparos, mandei introduzir no interior das terras do 
Bounsuló vários editaes em língua gentílica, em que convi¬ 
dava a todos os Dessaes, que são os senhores das terras, e 
aos Gancares que são os principaes das aldeias a voltarem 
para ellas, e as cultivarem, porque aqui na guerra succede 
o mesmo, que em lugria, que quando as tropas Imperiaes 
entram pelas terras do Turco, despovoam-se inteiraniente 
sem ficar huma alma vivente. 

Os Dessaes de Sanquelim. Querim, e .Maneriin que sao os 
mais poderosos daquelle districto, e os que tem sipaes mais 
valorosos, e occupam hum território áspero, e fragoso junto 
do Gate, me escreveram em termos ambíguos em que mos¬ 
travam que igualniente receavam o castigo das nossas armas, 
que a indignação do Itoiuisitlõ: se ns seus negocies se me- 




ms lhorassem de fortuna, pareceu-me que queriam ler alguma 
apparencia de força para terem melhor desculpa com elle. 
Mandei ao Ajudante General Pedro Guedes de Magalhães, 
com duas companhias de granadeiros, 25 cavallos, e GOÜ si- 
paes e t peça de campanha a Sanquelim, para ver se podia 
reduzir ao Dessae á razão; mas caso que o não conseguisse, 
levava ordem para não fazer damno nenhum, nem no castel¬ 
lo, nem na povoação. A pouco espaço delia o corpo de gente 
do dito Dessae atacou o nosso com a sua desordem costu¬ 
mada, e com a resistência e o valor dos nossos se poz em 
precipitada fuga, com alguma perda da sua parte. O mesmo 
succedeu á guarnição, que estava no castello, e como o Des¬ 
sae se não veio avistar com o Ajudante General, voltou para 
o campo sem lhe fazer o menor damno, por quanto eu que¬ 
ria poupar aos ditos Dessaes e deixar-lhe luima porta aberta 
para qualquer acommodamenlo, porque vindo elles ao nosso 
partido, diminuiu consideravelmente o do Bounsuló, e se 
augmentava o nosso. 

Não só o rigor do inverno me obrigou a meu pezar a nuo 
continuar os progressos, que se esperavam do terror dos 
inimigos, mas sobrevir-me huma grande febre, que me 
quebrantou muito e não ter a quem encarregar as tropas, 
porque o Coronel Pierripont não estava em estado de obrar, 
pelas feridas, que se tinham aggravado, e posto em perigo. 

Durante o inverno mc fizeram os Dessaes de Querim^e 
Sanquelim, e outros muitos, varias proposições, que me não 
pareceu admitlir; mas por ultimo querendo-me aproveitar da 
má intelligencia em que elles já estavam com o Bounsuio, 
lhe concedi algumas, em que ultimarnente vieram a concor¬ 
dar, e vieram estes, e outros muitos render a obediência, e 
vassalagem a Yossa Magestade, como se vê da copia do Ter¬ 
mo incluso; e porque os seus Sipaes eram de melhor quali¬ 
dade, e mais valorosos escolhi entre elles 800 para servirem 
ao Estado; e como me queria certificar da sua fidelidade, 
encarreguei ao Dessae de Sanquelim, para que, junto com 
os nossos Sipaes, surprehendesse a Praça de Avoro, que 
era muito importante para a communicação de Alorna com 
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Bichoiim, u que elle executou lielmente, e pouco depois to- 
marara os mesmos os casíellos de Mnrli, e Saturem, ^endo 
este ultimo importante por ser huma das chaves dos Gates. 

Os districtos das primeiras -doas Praças campreliendem 
duas Províncias; a de Alorna divide-se em \mte e seis al¬ 
deias, e a de Bichoiim em trinta e ires. e assim dos foros, e 
rendimentos das vargens, e das alfamlegas, inclusive a de 
Sanquelim, percebia o Bounsuló todos os amws a quantia de 
ffl-M) rupias, que fazem da nossa nu wda ~i: / 51 oiKM) reis; 
ainda agora rende a fazenda de Vossa Magestade B:0W» para 
9:000 serafins pela falta de cultivadores, e l^voadons que 
se ausentaram com a guerra, e só depois delia acabada* 
poderá receber maior beneficio; mas supposto qw seja pouco 
o que hoje recebe a Fazenda Real, \m ser só daquellas ter¬ 
ras, que estão debaixo do chão das mesmas Praças, sempre 
se diminuiu ao inimigo o melhor rendimento, que tinha. 

Deus guarde a muito alta, e umito poderosa pessoa de 
Yossa Magestade os muitos ainms. que seus vassallos dese¬ 
jamos. Goa, 2 de Novembro de ITUt.-Mar.juez de Castello 
Novo. 

tsría de Blfj amTice 8n 4a iaáa. 
pelo t«lo ullranarâ», iffmafe tós as mercês p elt <mk 
1 por oeeasiüô â# assalto da Praça de Al»ru;t 

D, João por Graça de Deus, Rei de Portugal, e dos Algar- 
ves, daquem e dalém mar, em África, Senhor de Gume, etc. » 
Faço saber a vós Marquez de Alorna, Vice Bei e t.apitaoGe¬ 
neral do Estado da Índia, que sendo-me presentes k vossas 
cartas de 2 de Novembro, e tí de Dezembro de 1 <íB some 
os motivos, que vos obrigaram a declarar a guerra ao inimigo 
Bounsuló, e felicidade, que tiveram as Minhas Armas contra 
elle, tomando se-lhe por assalto a Praça de Alorna, p»i 



ram: rui servi uo por resuiuçau ue 20 uo corrente, tom? 
em consulta cio Meu Conselho Ultramarino approvar to< 
as mercês, que concedestes, por occasião do assalto daqui 
Praça em que se achou D. Luiz de Pierripont, ao qual, al 
da dita confirmação, em que se eomprehende, houve; 
bem fazer-lhe mercê do emprego de General de Salcete, 
dias de sua vida, e de 3:000 serafins de pensão por an 
pagos na Fazenda Geral desse Estado, de que vos aviso, p 
que façaes cumprir esta minha resolução. El-Rei Nosso 
nhor 0 mandou por Thomé Joaquim da Costa Corte Rea 
0 Desembargador Àntonio Francisco de Andrade Henriqi 
Conselheiros do seu Conselho Ultramarino, e se passou 
duas vias. Pedro José Correia a fez em Lisboa, a 27 dela 
de 1748. — O Secretario Manuel Caetano Lopes de Lavi 
fez escrever.—Thomé Joaquim da Costa Corte Real— Ai 
nio Francisco de Andrade Henriques. 


:õcs de Macau com os mm 


(ílonçalo de Magalhães.-Memórias sobre as possessões portuguezas na Âsia. 


Os artigos da capitulação sobre a policia de Macau, i 
vencionados entre o Senado e os Mandarins superiora 
Cantão no anno de 1749, foram mutuamente eseriptos f 
signados em caracteres Sinicos e Portuguezes; aquelle: 
ram insculpidos em pedra, e se conservam na casa do 1 
darim em Mohó; os da letra Portugneza registaram^ 
Senado; mas no tempo do Ouvidor Antonio Pereira por 
e quatro negociantes da cidade clandestinamente se forr 
«nnm rnivns ranitulos. resumidos 6 emendados os do 




' Os emendados» jun tH injuria , são na fôrma seguinte: 

Artigo !.* Que sejam lançados fora da cidade de Macau 
todos os chinas jogadores, e de mau procedimento. 

. Art, 2,0 Que as lorchas dos Tascares, e oafras embarca¬ 
ções venham surgir de noite na praia pequena defronte da 
easadeHopu. 

t Art. 3** Que alo vendam os Chinas aos moços cousa al¬ 
gum fiada* nem deites comprem o que lhes quizewm ven¬ 
der, -gor ser regularmente tudo o que venderem Inrlado a 
' ^3 senhores, 

Fazendo o contrario serão castigados, e lançados fora de 

iacM. _ % 

Alt. 4.” Que não andem fora de noite bs Chinas depois 
do quarto tomado, e apanhando-se algum, se entregam ao 
Procurador, e este o mandará ao Mandarim para o castt- 
gir; e nem se apague a lanterna'dos Usinas de noite, pi¬ 
que os que a apagarem serão castigada, sendo soldado, 
peio Capitão General desta cidade, e sendo paisano, que não 
seja obrigado ás milicias, pelo Juiz ordinário da mesma ci¬ 
dade. 

Art. 5.° Que o que respeita ao que se ha de obrar se al¬ 
gum christão matar China, se assentou que se obrasse o es- 
tyllo } que se achar praticado, e que deem os Portuguezes 
parte ao seu Monarclia. 

Art. 6.° Que sendo devedores os Chinas aos ehr'btãm>, ou 
fazendo algum malefício a estes, sejam entregues aos Man¬ 
darins, Ministros do Imperador, para os castigarem, e não 
os prendam nos cárceres dos ehristàos. 

Art. 7.° Que se não levantem edifícios dos seus primeiros 
fundamentos de novo, e que se levantem somente os que 
com o tempo se tiverem arruinado, e fazendo-se de novo. 
serão lançados por terra, e serão castigados pelas justiças 

portuguezas. , 

Art. 8.° Que não comprem filhos ou filhas dos Chinas, e 
se acaso se comprarem, serão castigados asperamente o> 
compradores. 

Àtt 9.“ Que se os moços conluiados com os Chinas luria- 
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1749 rera qualquer cousa, serão examinados, e castigados pelos 
Ministros do Imperador, e Juizes desta cidade, 

Arí, 10.° Que se passarão ordens apertadíssimas a todos 
os moradores desta cidade, que não recolham emstias casas 
Chinas .vagabundos, e de mau procedimento; e os transgres¬ 
sores serão castigados com todo o rigor, e o mesmo se pra¬ 
ticará com as mulheres, que agasalharem as Chinas da dita 
qualidade em suas casas. 

Art. H.° Que não irão os christãos á outra banda caçar, 
e só irão a negociar em Cantão, e os que contrariarem a de¬ 
terminação deste capitulo serão castigados pelas Justiças 
Portugnezas asperamente. 

Art. Ii° O artigo W respeita á prohibição de promul¬ 
gar. e seguir a lei de Deos. O disposto nelle he hum aggre- 
gado de blasfêmias, e por isso mesmo em 1749 o Senado o 
não consentiu; todavia está com outros insculpido na casa 
do Mandarim. 

Tal he o transompto fiel extrabido da copia, que foi dado 
por hum Religioso da ordem dos Pregadores, filho de Macau, 
e geralmente havido por homem de probidade, e conheci¬ 
mentos litterarios. 

^ - 

lnslrmao que o larqnn de Alorna, Vice tttj da índia, 
deixou ao seu nsn o Harquei de tora 

(Cullecjlo dos meus MsU 

730 e Ex . ra0 Sr.—Tem V. Ex, a a bondade (se não he, 
summa modéstia) de querer que eu lhe dê trama idêa dos 
negocios públicos, e particulares deste governo, que V. Ex. a 
terá, com a perspicácia de suas luzes, percebido muito me¬ 
lhor pela tlieorica, do que eu pela experiencia de seis annos : 
e vejo-me precisado, por manifestar a minha obediência, a 
accusar-me dos erros passados, para que emendados por 
V, Ex. a se possa formar Iram solido edifício, sem defeito nas 


EIRey meti Senhor, neste 

Dois motivos igualmente forçosos me fazem suavíssimo 
este trabalho; o primeiro, a fiel e indispensável obediência 
ás ordens de Sua Magestade Fidelíssima, que prescrevem a 
todo aqoelle que ocenpou qualquer lugar o dever de instruir 
ao seu aoessor; o segundo, parecerá especie de iolideli- 
dade o dizer que pôde ser mais forte, mas dando-se Imrna 
fávoravel intelligenda ás minhas expressões, mm olíenderio 
os oavidos mais delicados, e servirão de visive! demonstra¬ 
ção de que os vínculos, que me estreitam com V. Ex.\ con¬ 
correm eíFieazmente para aperfeiçoar a mesma fidelidade; e 
assim posso livremente publicar, que a intima amizade que 
em todos os tempos, sem discrepância, professei a V. Ex.*. 
e que a Providencia Divina se empenhou em estreitar com 
laços indissolúveis, he para mim o estimulo mais penetrante, 
e a mais abonada fiança para V. Ex. 1 crer, que me interesso 
muito deveras na gloria do seu nome; e se fosse possível, 
qne os homens examinassem o recondito dos coraçoes hu¬ 
manos, então veria Y. Èx. a no meu, que entre o seu acerto, 
e o meu, e entre a sua e a minha felicidade, não sei dar pre¬ 
ferencia a nenhuma, e ambas as reputo de liuma mesma en¬ 
tidade indivisível. 

Por evitar confusão, e para que seja mais perceptível a 
V. Ex. 1 este discurso, o dividirei em tres partes: na primeira 
tratarei dos Régulos, e Potentados nossos confinantes, que 
tem dependencia próxima com este Estado, principiando 
pelos amigos para passar depois aos inimigos; e neste logar 
darei também noticia do modo com que fazem a guerra; e 
os meios de que usei para me defender delles; a segunda, 
constará das nações da Europa, e do trato que têem comnos- 
co; e a terceira, do governo domestico, e interior deste Es¬ 
tado. 

PRIMEIRA PARTE 

O Rey de Canará he nesta costa mais rico, que poderoso: 
o commerdo do arroz, que sustenta toda a do Malabar, e 


í75o alguma parte da de Mascate, faz concorrer com afluência 
todo o dinheiro para o seu paiz, que este Rey enthesoura, e 
. o constitue o mais rico delia; no seu dislricto temoshuma 
Feitoria em Mangalor, com varias vantagens, e privilégios 
ás outras nações, para o provimento deste Estado, como 
V. Ex. a poderá examinar nos Tratados de paz, que se acham 
íia Secretaria; com este Princípe vivemos ha muito tempo 
em boa paz e correspondência, e he da ultima consequência 
conserval-a inviolavelmenle, dependendo delia o sustento 
deste paiz, que não produz mantimento mais que para qua¬ 
tro mezes do anuo. 

Parece incompatível o que digo acima, de ser este Prín¬ 
cipe o mais rico, e não o mais poderoso; mas com effeito 
assim he, pois as riquezas que possue lhe não servem mais 
que de enthesourar, e não para fazer uso delias, Mo con¬ 
sente que se façam fortificações no seu paiz, para que, no 
caso de invasão de inimigo, não possam nellas estabelecer- 
se; não tem tropas, ou tem tão poucas, que he mui limitada 
a despeza que faz com ellas. Nestes dois últimos annos lhe 
fez o Angriá duas invasões em Mangalor, e Onor, saqueando 
estes dois portos, donde se retirou com importantíssimo 
despojo, Para prevenir a terceira me mandou dizer ultima- 
mente, que determinava formar huma armada, e me pedia 
que a deixasse unir á nossa, e seguiria a ordem dos nossos 
Cabos, porque elle os não tinha capazes, e que ambas cruza¬ 
riam desde Melomlim até á sua costa, e atacaria ao Angriá, 
quando fosse necessário. À tudo lhe respondi que sim, na 
certeza quasi infalíivel de que tal armada nunca faria; e me 
desobrigava daquelle empenho pedindo-lhe algumas condi¬ 
ções fundadas na paz, que com elle fez o Sr. Vice-Rey D. Ro¬ 
drigo da Costa, pois nunca se cumpriu este Tratado, e a mi¬ 
nha resposta a este Rey verá V. Ex. 3 nos livros da Secreta¬ 
ria. 

O Rey Samory foi no tempo antigo o mais poderoso da 
costa de Malabar, e o maior inimigo, que tiveram os Portu- 
guezes; tioje se acha abatido, e quasi dominado pelos Mouros 
habitantes no seu paiz, o que este Príncipe soílre por não 


perder o commerdu, que elles attrahai aos seus portos. No 
de Caiecute lemos huma Feitoria, que no tempo do Sr. Mar- 
qtiez de Louripl se oura ao Vigário daquella Fregnezia. O 
mesmo Rey paga ao nosso Feitor, e este serve de ter prom- 
pta a madeira, Cairo, Sifa, e mais petrechos para a Ribeira, 
que se conduzem nas fragatas, que se mantiam áqnelie porto, 
0$ Nababos de Quilnr, e de Xauimr. situados por cima 
. dos Gites, e dependentes do Rey Mogol, ièem pouca depen- 
' * ii mmmmo; mas sern embargo disto vivemos em boa 
««««ade, e correspondência com elles, e podemos livremente 
repntal-os por amigos. 

ORey de Sonda he hum Princípe raolle, e imbeile, que her¬ 
dou de seu pae o Reino, a frouxidão, e os vícios, especial- 
mente a bebedice ; todo o que tiver negocio a tratar coto elle, 
deve preparar-se primeiro para hum purgatório de paciên¬ 
cia; tal he a sua lentidão, e indolência, ainda nas matérias, 
que requerem a maior promplidüo; hum exemplo explicará 
melhor o que digo. Soube eu, que o Muralha intentava se¬ 
nhorear-se de algumas Praças mais visinhas deste Estado; 
participei-lhe logo a noticia para que se prevenisse, e acau¬ 
telasse; e isto que poria a qualquer Dominante em movi¬ 
mento, foi para elle a matéria mais indifferente; suceedeu 
depois alguns mezes a morte de Xaú Rajá, Princípe Supremo 
dos Marathas, que desviou a sua ruína, e depois de Iram an» 
no, e tantos mezes accordou do seu letliargopara responder 
á minha carta, poucos dias antes de V. Ex* 4 chegar a este 
Porto, daqui pode V. Ex. â inferir, que se este Príncipe he 
bom para vizinho, porque não inquieta o Estado; não presta 
para amigo, porque se não interessa mais que nos seus 
passa-tempos; sem embargo de tudo isto, e de que as suas 
tropas, e o seu povo seja a gente mais tímida, e pusilânime, 
em cuja constância se não pode fazer firmeza, eomtudo con¬ 
vem muito conservar com este Príncipe boa correspondên¬ 
cia, por muitas rasões; a primeira, por ser o vizinho mais 
proximo; a segunda, porque das suas terras recebemos a 
melhor pimenta para carga das nossas naus do Reino, bas¬ 
tante madeira para as embarcações miúdas, algum arroz e 
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Maratha, os Gates Dor nr Jl P q Ms ,nvas5es 
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Antes que passe adiante deve V. Ex. a saber, que oor avi 
os, que tive de varias partes, soube, que os Inglezes tem 

1 jr ;y , E t ari0 seu em si'em,côS S R; 

Siindíi, ao qual sollicitam se ajuste com eiles para lhes 
* toda a pimenta, que produz o seu tópí u 
certo, e pedem também lhes conceda o estabelecerem 
novamente em Caruar, donde lia annos os expukaraa os 
undas, sei também, que Naná tem outro Emissário na 
mesma corte para pedir licença para que as embarcares da 
armada possam entrar livremente nos sens portos sem- 
pie que lhes for necessário; liuma e outra negociação he da 
maior consequência, e perigo para este Estado; os i„ gl 
onsegmrem ajustar com oSunda toda a pimenta ít 
nos ficara parte alguma aonde se compre para a carga das 
mus do Remo; e se se estabelecerem segunda vez em Ca- 
uar conseguirão com facilidade privar-nos deste genero 
ue he hoje o unico que temos eu, que se empregue o cabe- 
a, que os mercadores remettem do Reino. Dista Caruar de 
f n 0a P0UC0 ’ mais de 12 le «“S, e será, como já se experimen¬ 
tou em outro tempo, luiiii refugio certo, e inevitável para os 
nossos desertores. V. Ei.* vio, e examinou a carta, ue ul- 


timamente escreví m Be)* de Sunda sotire este mm$) t 
lembmdo-ie a paz, pe ajustou cm o Sr, Marpezde Loo- 
ripl* m qual se estipulou, que m sitio de Caruar, nem em 
qualquer oaírn do seu domínio, se concederia esiabeferi- 
Wito a nenhuma oaç3o da Europa, Entendo, que V, &.• 
deve fazer leio o esforço por embaraçar esta aegociaçüo dos 
Inglezes, jsjéu para que nSo consigam o estabelecimento 
«I Captar, como também o ajuste tia pimenta, promellendo 
#fe|'áe&t8è fazer luiro Tratado, pelo qual se obrigue o 
fittifc i tomar-lhe iodas os annos 1:000, ou 1:500 aim 
áe pimenta, que he a colheita ordinaiia de cada anuo; pode 
ser que o Suiida tendo certa a sabida, e veada de toda a sua 
pimenta, e tio segura na mm do Estado a sua satisfação, 
convenha no dito ajuste, e o meio mais fácil cie conseguik* 
será peitar aos seus Ministros largamente. 

Alguns especulativos dirão a V. Ex. 1 que o Rey de Suoda 
não ratificou o sobredito Tratado de paz; |iorque imaginam, 
qnt entre as nações Asiáticas se observam* as mesmas for» 
Bttâlidades de direito, que entre as da Europa, Eu digo que 
este Tratado está em seu vigor, porque o Sunda tem obser- 
lido varies capítulos delle; a saber, tudo o que toca aos 
Missionários, e a respeito da nossa Religião, e pagou 40:000 
serafins que por elle se obrigou a satisfazermos; eu mandei 
dtmbar as lendas de Talavardà junto a Coeoiim coibo nelie 
se «justou; fiz restituir as embarcações, qite im represou 
ao li»; e pipei sempre pela observância de todos os ca- 
pitülos desta paz, a qual se adia assiguada por Calapayá, e 
Custam Rio, Plenipotenciários do Rey de Sunda; o que sup- 
posto, be aério o fundamento de dizer, que não subsiste o 
Tratado, porque falta a ratificação. Tenho acabado com os 
amigos, passemos agora aos inimigos, 

Os Angriás, que são açoute desta costa, desde a punia de 
Bio, até Caíecute, tiveram seu principio pouco antes do go¬ 
verno do Sr. Yice-Hey Caetano de Mello e Castro, e foram 
pelas suas piratarias crescendo de sorte em poder, que hoje 
se fazem temidos, e respeitados de todos; dividiram estes 
dois irmãos os sens dominks <*m duas partes; o primeiro. 


•vinda; tendo nos por 
piem recebe continuas 
íouve occasião em que 
ritimas para qualquer 
iá; nunca lhe dei res- 
cer-lhe a sua boa von- 
respondencia; não me 
ío por saber que sem- 
i escrever, e que todos 
panes, que o domi- 
■ si examinal-os, e re- 
propuzesse, o saberia 
jue supposto, não sei 
á dos amigos, ou dos 
por indifferente, em- 
. o Naná. 

me tem por differen- 
roposlo a paz; e em 


interesse, e não do nosso, seria necessário, que eíle pagasse. 
$ tepeza da armada, e munições; generosamente disse, que 
estava prompto para fazer todos os gastos, e perguntou a 
impríaacia delles para os rernetter; pedMhe 200:000 ru¬ 
pias; ao que respondeu, que elle se punha logo em campo 
pari marchar, que mandasse eu o soccorro, 6 que no qne 
tocava á satisfação das despezas, entre amigos se ajustaria 
depois da acçãoj o que bem entendido quer dizer, que não 
Wpria nenhuma; e como percebi isto, o fui entretendo nesta 
negociação sem a abraçar, nem rejeitar. Neste meio tempo 
flgumi âttenção teve com as nossas embarcações. Acha-se 
ictmimenle aqui o seu Emissário esperando a resposta e 
ultima conclusão. A proposta que eíle fez pari a paz adiará 
¥. Ex, a na Secretaria, e qualquer que elía seja, tenha V. Ex. a 
â certeza, que não terá mais duração, firmeza, e subsistên¬ 
cia, que a opportunidade que se oíferecer ao interesse deste 
Regulo, e que sejam quaes forem as promessas, e os jura¬ 
mentos dos tratados, nlo ha fé, nem lei que prevaleça á sua 
conveniência; debaixo deste principio convem muito entre* 
tel o com dexteridade, ou fazer com elle huma paz empres¬ 
tada, que a nada obrigue; porque quando delia não resulte 
outra utilidade que a de não represar as nossas embarcações» 
lie quanto basta para que se não perturbe o commercio, 

A família Reinante dos Maraíhas se acha dividida em dois 
ramos; o primeiro, he o de Xaü Rajá, Príncipe Supremo dos 
Maraíhas, que tem a sua corte em Satará; e outro o de Sam- 
bagy Raja, primo com-irmio tio primeiro, que tem a sua 
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XaúfiaH °pr° S S ? dlt0S adoram emqnanto llaes ; 

X u Raja, Pnncipe Supremo, se constitue com direito de 
distribuir . ordens assim »o terreno de que se suppõe Senhor 

ouasi ne f 6 SeU ^ rim0 ® aml}a ^' Ra J a > as quaefpoucas, on ' : 
quasi nenhumas vezes são executadas. Compunha-se o seu 

Conselho de quatro ou cinco Ministros principaes, que cada 
mm tem poder e forças separadas; o mais poderoso de 
todos hg Nana, filho de Bagy Ráo que nos conquistou a Pro- • 
vincia do Norte e com cffeito pode pôr em campanha 50:000 
cavallos pagos a sua custa, e possue thesouros immensos 
Para- sahirem os exércitos á campanha pede-se licença ao 
Dominante de Satara, e este lhes destina as partes para onde 
devem ir fazer as suas correrias; não se alcança a licença 
senão por somma certa de Iaques de rupias, que se pagam 
ou se estipulam antes de partir; conseguida-ella, o General 
das tropas leva carta branca tacita, ou expressa, para fazer 
quantas extorções, e atrocidades se possam imaginar, sem 
dependencia, ou subordinação alguma a ninguém; o rigor 
da guerra não lie tanto como o do estrago, e mais conseguem 
pelo terror pânico da multidão, que pelo fio da espada, e 
pelos combates. Aonde não encontram que saquear, e só 



adiam resistência, prlacfalmeatô a do fogo* m se «ip- 
nbam demasiado; nem pareça que a isto contradiz a con¬ 
quista da Provinda do Norte, porque neste euipeiilio fitara a 
ganhar muito, e arriscar poro, porque a perda de 20:1X10 
homens qm tiveram m sitio de Raçaim fiara elfes iitto 
considerável uem equivalente ao muito que hoje fines rende 
aqoelia Provinda. 0 Natí Rajá por si tem tão poucas tropas, 
pê pp $80 sé as que testam para a sua parda, e mm . 
U taffi-fwferoso precário, mais pelas forras dos Minis¬ 
tros, qm pelas próprias. 

ftfieceu Xaú Rajá o armo passado: Naná que, pelo seu 
poder, podia subir ao Tfiroí», oppuoha-se a isto ser decaia 
Hragraane, que, segundo o sen rito o exclne desta alia pren> 
gativa; queria comtuilo levantar hum Soberano á sita devo¬ 
ção, que-lhe fosse subordinado, e que deixando-lhe is ippa- 
rencias da lagestade, ficasse elle independente, e cora 
doraiuio absoluto sobre todos; o que causou bastante altera¬ 
ção no animo dos Marathas, que não síf riam nem viam com 
tas olhos, que os Bragmanes seus servidores passassem a 
ser seus dominantes; foi-lhe faci! buscar hum incógnito fin¬ 
gido, ou verdadeiro, divulgando ser da mesma família, e do 
mesmo sangue de Xaú; muitos, ou qtiasi todos se persuadi¬ 
ram do contrario, e segundo a melhor presumpção do sen 
nascimento, era homem de humilde, e de baixa condição; 
pretite comtudo o poder de Naná, e sento» no tlirono hum 
fatem^qae na figura, e m semblante quasi confirmava 
sua Ilüiizi; cederam todos á força, e ao receio do castigo; 
mas causou tal alteração nos ânimos dos grandes, que ainda 
agora duram os ciúmes e as controvérsias sobre este assum¬ 
pto; 8 será da ultima consequência para o Estado que conii- 
froeoi, e que se desunam entre si os ânimos daqueilas gen 
tes, para que neste primeiro armo não experimente V. Ex. a 
* a inquietação que costuma causar este inimigo, e para que 
tenha tempo de conhecei-o, e aos habitantes desta terra. 

Sambagj Rajá, segundo ramo da Casa Reinante dos Ma- 
ralhas, a quem por direito do sangue locava a coroa, e a 
siiceesslô de seu primo Xaú Rajá intentou ir a Satará, quando 




Ijagy Rajá pedir que o ajudasse centra o Angriá, promeiteu- 
do-me qne na alma me ajudaria com as soas forças a ex¬ 
pulsar de todo o Bonnsulõ do sen paiz, e repartiriamos a 
«aquista entre ambos; o que mal se combinava cem a pro¬ 
posição que de presente me fazia. Com este Príncipe temas 
hum Tratado de paz. tão mal observado, remo qualquer ou¬ 
tro que se faz com Príncipes gentios; e depois de declarar 
guerra ao Bmmsulê, refugiou algumas galwtas, que lhe fica¬ 
ram ao porto de Mulondim e que faziam o corso unidas com 
as galvetas daquella Praça, capitaneadas por Irogy Naique, 
e represaram os parangues, que vinham com mantimento 
para Goa ; e quando se lhe pediu satisfação desta infracção da 
paz, respondeu, que aquelle procedimento tinha sido do 
Bonnsnló; fallava-se a este em Irogy Naique, dizia que elte 
eravassallodoSambagyRajá. 

Não me faltava desejo, quando estive em Nentim, de voltar 
a força das armas contra a Praça de Moloudim distante i lé¬ 
gua da primeira, por ser o mais importante sitio para a 
parda desta costa, pois he huma ilha, que tem hum breve 
canal'qoe a separa da terra firme aonde se podem recolher 
embarcações grandes, e pequenas, saiiida ao mar em fôrma 
de cabo, que serve de ponto aos navegantes do Norte para o 
Sol; a Praça be de grande circuito, mas, ao que pude julgar 
naquella distancia, de pouca defeza, porque nio tem fosso, 
e mqmik tempo tinha pouca’ pamiçlo; mas estava muito 
adiantado o mezjle Dezembro, era tempo de dispor as naus 
do Reino, e Mo podia dilatar-me, por isso ficou defferida 
este empreza para melhor oceasiãofou talvez porque a Pro¬ 
videncia Divina destinasse, que aquella fosse a primeira con¬ 
quiste, a que V. Ex. a podesse dar calor com a soa presença, 
e conseguir pelo seu animo marcial. Aotes que V. Ex. a a in¬ 
tente, será preciso mandar explorar a parte mais fraca por 
onde possa atacal-a, e que for mais opportuna para o desem¬ 
barque; tudo consiste nos bons exploradores, e em hum in¬ 
violável segredo; se estes forem gentios, ou naturaes da 
terra, nem Y. Ex. a se deve fiar das suas noticias, nem es- 








mos comido he o da reputação das mm amas entre &> *> 
nações Asiáticas, pe este mau vizinha tinha |)osto na ullimo 
abatimento, tetemos boje mm do que está¬ 

vamos quando aqui cheguei; o mais solido cjtte m pi#con¬ 
seguir, será depois da passeado eüa decorosa ao Estado; 

$ entretanto não he pequeno o beneficio que recebemos «§ 
diminuir as radas, e as forças ao inimigo; e aimia que ilo 
* ' i das leiras que lhe lemos conquistado, 
jS fugiram, o desampararam as aldeias, fa- 
ao inimigo, ha mais de quatro ânuos, a reftda 
e jantas mil rupias. 

?»rías vezes me tem este inimigo proposto a paz, ou 
tile- pelos seus Emissários, ou iudirectaiaeute |>or 
e por Sambagv Haja, que o protegem; mas sempre 
ój& condições vagas, e com clausula de lhe restituir todas 
1 $ terras, e Praças conquistadas; o que V. Ex.* poderá ver, 

I. exifflisiar nos livros da Secretaria: sempre estive promplo - 
pari .ouvir qualquer proposta, mas como não assentava em 
pato íiô, e era puiieu decorosa ao Estado, uãu me pareceu 
proseguir a negociação, nem gastar iiiutiímeute o tempo. Se 1 
lie resütaisse tudo o. que lhe arranquei das mãos, tornaria á 
sua antiga, e costumada insolência, e ver-nos-íamos logo 
obrigados a principiar de novo a casligak»; e emquanto tinha 
em meu poder a presa, e pisava como proprio o seu paiz, 
eram vãos os esforços do Bouasuló, e me não parecia util 
ter fauma paz, que não fosse vantajosa. 

Pouco tempo ha, que este inimigo me mandou insinuar 
pr vii de Sambagy Rajá, que lhe restituísse Ifarim e Neu- 
ttm, e que escolhesse liuma das Provindas de que eu estava 
de posse, largando-lhe todas as outras; pitpz-me o Boua- 
silé com effeito a Alorna; e como entre elles não ha titulo 
de terras, sem que se perceba renda delias, entendeu, que 
com o que Sua Magestade Fidelíssima foi servido dar-me, 
se seguia ter eu o rendimento daqueile districlo; e que por 
esta razão conviria mais facilmente em liuma paz de que me 
redundava conveniência; deixei-o ficar neste engano, e res¬ 
pondi-lhe, que estava promplo para tratar da paz com as 




condições que em Rarim iüe tinha proposto, nas quaee linha 
convindo, e o seu Secretario, e que eile interrompera levan¬ 
tando de repente o campo quando estava tratando de nego¬ 
cio io importante; e como neste ponto chegou Y. Ex. a a 
este porto, não tive mais resposta; supponho, que passado 
algum tempo, e depois de mandar observar, e explorar por 
pessoas astutas o animo de V. Ex. a , no que são insignes os 
Asiáticos, proporá a Y. Ex. a algum ajuste tão vago ao princi¬ 
pio como até agora tem sido, até se certificar da intenção da 
Y.fx. â , que por todos os modos convem occultar-lhe. 

Antes que passe adiante devo dizer a Y. Ex. a as razões 
que me obrigaram a não proseguir a conquista de todo o 
domínio dos Dessaes de Coddalle, para que se possa regular 
neste negocio como melbor lbe parecer; e depois declararei 
o que julgo mais conveniente neste negocio. Toda a Con¬ 
quista, que intentarmos pela terra dentro a este, e qualquer 
outro inimigo, que não seja á beiramar, nos póde ser mais 
damnosa que de proveito; e se intentei, e consegui a da Praça 
deAJorna, no interior do terreno inimigo, foi por duas razões 
que favoreceram o meu intento; a primeira, porque corn ai 
embarcações podia chegar a ella por hum rio caudaloso, e, 
conduzir os mantimentos, munições, e mais petrechos sem 
ser ás costas de begarins; a segunda, porque estando situada 
no interior do paiz, e sendo das mais fortes, e a mesma que 
m duas vezes, em outro tempo, se intentou tomar infra- 
ctuosamenle, pareceu-me que se Deos abençoasse as nossas 
armas, dava com hum martelo na cabeça ao Bounsuló, e lbe 
abatería a soberba, e o despreso com que nos tratava, e me 
facilitaria outras emprezas; pareceu-me também, que, se me 
afastasse da cosfa do mar, ou das Praças que estão situadas 
junto dos rios navegáveis, por onde facilmente podessem ser 
soceorridas punha era grande contingência a reputação das 
armas, e a risco de sermos cortados, sendo o paiz montuoso, 
cheio de bosques, e desfiladeiros, e os caminhos taes que 
apenas só cabras, os podem penetrar, sendo quasi impossi- 
vd fazei-os praticáveis com a pouca gente que lemo§, que 
mal chega para ter as Praças guarnecidas, e não para poder- 



Jferaíha, a titulo de soeeorro, 


para o foto maior cuidado; o que supposlo, nunca a minlii 
opímio será de que peneiremos mais 0 paiz inimigo; porque 
se na Europa he sempre perigosa similhante expedição, 
ainda que se previnam todas as cautelas imagináveis, muito 
mais 0 lie na Asia, em que 0 paiz favorece as sortidas, as 
emboscadas, e as stirprezas, e hum corpo de tropas tio pe¬ 
queno como 0 nosso, não tem força para se expor sem ser 
na ultima extremidade. 

Se 0 Bounsuló vier a partido, e se reduzir a ceder todo 0 
istricto desde Sanquelim até 0 rio de Arandem, como forte 
de Tiracol, situado na outra margem opposta deste rio, em 
quo m eomprehendam as Praças de Bicholim, e Alorna, com 
a Provinda de Pernem, nos podemos dar por satisfeitos, e 
eederdhe as Praças de Karim, e Neutim, que não tem porto, 
e SM) situadas na Costa Brava, aonde ficam expostas as em* 

* hareaçoes, e sem segurança. No districto, que este inimigo 
m ceder, importa muito que seja lambem comprehendido 
0 dos Banes; principalmente 0 de Satragy Bane, Zalba Bane, 
e Yitobá Bane, e os de mais desta família, por ser huma 
chave dos Gales, por onde costumam vir os Baiagatáros 
com 0 seu commerciopara a atfandega de Sanquelim, e póde 
com a paz dar hum bom rendimento, que por ora não ex¬ 
cede ao de 9:000 xeraüns. 

Se por acaso Y. Ex. a se vir obrigado de algum modo a 

* fazer a paz sem todas as vantagens sobreditas, e 0 inimigo 
persistir em não querer largar ao Estado mais de huma das 
Províncias conquistadas, como ultimamente me tem propos¬ 
to, não sei deliberar-me na escolha delia, porque a Provinda 
dt?Pernem, que discorre desde Alorna alé 0 rio de Arandem. 



m Iie importantíssima a respeito do mesmo rio, aonde se po¬ 
dem recolher-as palas, e gaivetas em todo o tempo coma 
maior segurança; e ainda que pelo ajuste da paz nos não 
ficasse o forte de Tiracoi, podíamos fazer outro na margem 
opposla da banda do Sul, que servisse de freio ao mesmo 
rio ; e que embaraçasse o corso deste Pirata, que como tio 
vizinho prejudicaria, mais que qualquer Dutro, ao commercio 
de Goa. Por outra parte as Províncias de Sanqnelim e Bicho- 
lim, as tenho por igualmente importantes, assim por serem 
mais próximas ao nosso districto, como por terem aldeias 
muito pingues, como lie a de Mahem, Bicholim, Mulgão, Ca- 
lapur, etc., e ser esta paragem por onde vem o commercio 
da terra dos Balagateiros, que faz o rendimento das aldeias 
de Sanquelim, e Bicholim, como acima disse. 

Tenho razão para eutender, que emquanto eu aqui esti- 
ver, não farão os Bounsulòs nenhuma proposta; porque re¬ 
cearam que Y. Ex. a tenha a bondade de ouvir o meu parecer, 
e que talvez o queria seguir, assentando que seria contrario 
aos seus interesses; e também porque antes de ter algum 
trato com Y. Ex. a farão, como costumam, toda a possível di- 
.ligencia por espreitar, e examinar o gênio de Y. Ex. a para 
ver o modo, e as traças de que devem usar para reduzil-o a 
convir na paz. Para a conseguir vantajosamente entendo* 
que-convem muito, que uem os amigos, nem os inimigos 
possam penetrar a resolução em que V. Ex. a estiver; antes 
convem muito alíectar, que V. Ex. a está em outra muito di¬ 
versa ou em liuina total indifferença. He da ultima impor¬ 
tância, que uão seja V. Ex. a o que proponha as condições ao 
inimigo, mas que o obrigue a apresentar-lhas clara, e distin- 
ctamente; porque do contrario se segue eternisar-se a ne¬ 
gociarão, porque sobre cada palavra de V. Ex. a lhe bão de 
requerer taes intelligencias, e buscar tacs rodeios tias ex¬ 
pressões, que será Iram processo infinito para se convir em 
qualquer delias. 

Para evitar tanta demora, o melhor meio he, que o inimigo 
ía a proposta por capítulos, e responder-lhe V. Éx. a cathe- 
gerica, e laconicamenle á margem de cada hum delles, coo- 
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alheia; comtado a natural synderesse, ou a razão (ainda que 
ofuscada) de Naná, nlo deixa de persuadil-o sei injusto 
possuidor, e de mâ fè, da nossa Província do Norte; e este 
cuidado lhe traz sempre o animo inquieto pelo receio de que 
cedo, ou tarde a possamos recuperar; e para não ser»* 
prendido nesta empreza pratica, no principio do verão manda 
galvetas a loiondim, e introduz neste paiz grande numero 
de espias para que de instantes a instantes, por mar, e terra, 
lhe participem os nossos movimentos, e como lhe sirva de 
padrasto a Praça de Damão, não he só na occasião acima 
referida que tem intentado apoderar-se delia; em varias ou¬ 
tras se tem posto com a sua armada na barra daquelle porto 
para embaraçar-lhe o commercio, e entrada de mantimento, 
e prohibe a sua inlroducção por terra, para a reduzir por 
fome; e quando cresça o seu receio, marcha com o seu exer¬ 
cito para o cume dos Gates, ameaçando descel-os para em¬ 
baraçar ou o soecorro da Praça, ou a conquista da Provinda ; 
por esta mesma razão tem entretido ao Bounsuló na espe¬ 
rança de lhe dar soecorro contra nós, sem nnnea pôr per 
obra a sua promessa; mas tanto que receia, que este inimigo 
possa ajustar a paz comnosco, não ha industria, nem traça 
de que não use embaraçal-a, porque emquanto nos vê oceu- 
pados com elle, se tranquilisa a sua suspeita. O Bounsuló 
deseja diversamente o soecorro de Naná; porque já este se 
resolvia a dar-lho, com a idêa de apoderar se de todo o seu 
paiz, para ficar mais perto de nós, e opprimir-nosmiÉ faS- 
mente; penetrou o Bounsuló este intento, e receiando-se de 
tal soecorro de tropas, pertendeu, que lho commutassé a 
dinheiro, com que comprasse outras mehos suspeitosas que 
as suas. Fomentei quanto pude esta suspeita, e quando o 
Bounsuló me ameaçava com o soecorro de Naná, lhe respon¬ 
dia que elle me era favoravel, porque apoderando-se, como 
intentava, de todo o seu paiz, vingava este Estado do maior 
inimigo que tinha. 


I quem era vassallo, e abraçou aqoelle serviço, no qual se fez 
I tão estimado, como opulento de cabedaes, com animo tio 

t uobre, que esquecendo se em beneficio da patría, das injus- 

« tiças com que nella fôra tratado tem soecorrido pr baixo de 
capa aos Bcmnsulos com*somma$ consideráveis, Hoje me 
; pram o éíto flama ehaadrá se acha de má tetellipntit tmi 
I ' o Naná. - * • : 

Ptmco depois de entrar no conhecimento deste paiz, iw 
f ihtó a grande, e inevitável vantagem, que os inimigos tem 

: contra nós, sendo-lhes facri serem informados de qiiiquir 

' movimento nosso, e alo podermos em tempo cosmMo 
í ler noticias dos seus. Habitam no nosso paiz hum grande 
;; numero de Mouros. Gentios da mesma cêr, do mesa» traje, 
da me» língua, e da mesma lei, que os do paiz inimigo; 
aonde tsmbem estão estabelecidos bastantes Christãos mais 
no wm» pe na realidade, huns, e outros mais fieis m ini¬ 
migas do pe a nós; entram, e sabem deste pafe sem lhes 
ser necessário disfarce para averipar o que querem; o qm 
fio snecede aos Portuguezes, porque nem a touca, nem a 
cabaia os oceulta, e a língua, e cor os descobre mui facil¬ 
mente. Âchava-se retirado na eôrte de Baterá D. Antonio 
lo# Henripes por temi crime, que se lhe arguiu em Goa, o 
qual peto seu gemo alegre, e jovial, e inteiligencia da língua 
chegou a ser bem visto do Xaú, e contrahiu com alpns dos 
seus Ministros boa amizade; pareceu-me servir-me delle 
para me dar avisos daquella corte, aonde se formam os pro¬ 
jectos que hão de seguir os exercites, que para varias partes 
se destinam; o que em muitas ocasiões me serviu de acau¬ 
telar-me, e tomar as minhas medidas antecipadas; pelo mes¬ 
mo fazia semear naqueíla corte algumas maximas que con¬ 
corriam para o nosso socego, e introduzir no animo da Xaú 
a desconfiança de deixar crescer em forças e cabedaes hum 
vassallo como Naná, que na vida e na morte podia dar-lhe 
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liso persuadia, ser contra os seus interesses dar soecorro ao - 
Bounsuló; porque quanto melhor me estabelecesse nas suas 
terras, tanto mais me dissuadiria da lembrança da perda da 
Provinda do Norte. Com estas, e outras similhantes idèas, 
que o tempo, e occasião me offereciam, procurada averiguar 
as disposições e animo dos Marathas. Hum dos Ministros de 
* Satará, que corresponde ao emprego de Secretario de Esta¬ 
do, chamado Ganaxamá se inculca bem affecto aos interesses 
deste Estado, tendo herdado de seu tio Noro Ramo este em- 
prego, e o mesmo affecto, cuja filha he casada com hum filho 
de Yitogy Sinay Dnmó vassallo nosso, morador na ilha de 
Combarjna, pelo qual sube algumas vezes de Satará. Este 
Gentio he dos mais agudos, e astutos entre todos, por isso 
deve V. Ex/ ter toda a cantei la para colher delle as noticias, 
de tal sorte que nunca possa penetrar o animo com'que 
Y. Ex. a as recebe. O mesmo Ganaxamá conservou sempre 
comigo, e eu com eíle boa correspondência; pretendeu, que 
eu me interessasse com o Rey de Sunda para que lhe largasse 
hioía aldeia na Província de Pondá, e na visinhança de Sab 
cete, contígua ao Pagode de Queulá, de que he devoto; e 
sem me escusar dos bons oflicios com o Rey, fui .dilatando 
esta negociação com pretextos especiosos pelo não desgos¬ 
tar, mas com firme proposito de persuadir o contrario ao 
Rey de Sunda; porque nem a eile nem a este Estado con¬ 
vem, que hum Maratha poderoso tomepé, e faça assento em 
paragem, que para o futuro possa dar cuidado a ambos os 
domínios. ~ a 

Tenho dado conta dos Potentados, com quem ou como 
amigos, ou como inimigos tem dependencia este Estado; 
falta agora explicar a Y. Ex. a o modo com que os Asiáticos 
fazem a guerra, e os meios de que usei para me defender 
delies. 

Não snpponha Y. Ex. a , que as tropas do laratha, e da 
outros Régulos de que tanto boato tem soado de tempos a 
* esta parle, assim na Asia, como na Europa, tem nada mais 
de formidável, que o immenso numero de gente desordena¬ 
da, de tal sorte, que, pela experiencia que já tenho delta, 
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marcha, e no acampamento; o seu arraiai díftere pouco dos 
f de Ciganos, cada hum bnsca o sitio, a sombra, e a arnre, 
que mais se lhe aeeommoda; tem pouca vigilaucia nas guar¬ 
das, e sentineflas, e são por este respeito mui fáceis de’$er 
; surpreliendidos. Divide-se esta Milícia em tres corpos, ca- 

: nHará, Infantaria, e elefantes armados. A cavallaria he 

composta de poucos cavallos capazes, e de hnqi numero infi¬ 
nito de sendeiros, a qne chamam Quartão: algnns soldados 
deste corpo são armados com lanças, e outros com espadas 
largas. Os sipaes, qne he a sua infanteria, são armados com 
caitocas, que he huma espeeie de esmerilhões, que cursam 
muito mais qne as nossas armas; e alpns, com huma, e 
duas espadas compridas, e largas; e outros com arco, e fre¬ 
cha. Segue sempre ao exercito hum nnmero infinito de gente, 
a qne chamam faquires, que não sio homens de armas cem 
tem por oíliiio combater, mas somente assolar, e roubar o 
pz por onde passam. Os elefantes, a qne adestram, e ensi¬ 
nam fira a guerra, são de sommo valor entre os Gentios, 
qpaodo sio intrépidos, e se não espantam do ruído: mon¬ 
tam-os os Príncipes, os Generaes, e pessoas dislmclas; ser¬ 
vem de accommeüer ao inimigo levando vários pelotões de 
gente armada com arco, e frecha: e enfurecidos, fazem 
grande estrigo com a tromba; ha elefante, (quando tem to¬ 
das as círaimstineias necessárias) que se vende por 20:000 
rupias. Estas tropas não são taes, que esperem a pé firme 
hum inimigo bem ordenado, e qne accommettam com intré¬ 
pida resolução; todas as suas operações consistem em surti- 
das, surprezas, e emboscada; e nos bosques, e desfiladeiros 
em que se snppoe seguros são terríveis, e muito mais for¬ 
midáveis nas derrotas, são fmalmente estas tropas huma 
espeeie de Pandouros com menos ferocidade, e menos valor, 
mas summamenle astutos para se aproveitarem de qualquer 
desordem, ou vantagem; as suas maiores emprezas se ter- 
, minam mais em estragos', latrocínios, e assollações do paiz. 
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do que em combates, que se decidam pela espada, pelo fogo, 
a que tem grande horror. 

-O pavor que todos tem ao Maratlía, e que vôa adiante dôs 
seus exercites, annuncia ás Províncias por onde passam, e 
ás mais distantes, o estrago que as ameaça; isto as obriga 
logo a remetterem Emissários aos exercitos a eyitar po 
tos Iaques de rupias a ruina de que se receiam; acai 
caravana recolhem-se os exercitos sem desembainhar 
pada, com immensos despojos, e riquezas, que'ás vezes 
equivalem á despeza que se faz com as tropas aliadas a quem 
se paga 1 rupia por dia a cada homem, e 800 rupias por 
cada cavallo que se estropia, perde, ou morre naquella en¬ 
trada; se similhantes tropas tivessem ordem e valor, á pro¬ 
porção das outras circumstancias, seriam invencíveis. Ne¬ 
nhumas como estas solfrem tanto qualquer incommodo; não 
necessitam de fardamentos, porque andam nús da cintura 
para rima; com tres, ou quatro apas, que he huma especie 
de bolos feitos de arroz, ou de trigo, tem que comer para 
vários dias, e em rasão desta desigualdade escusa-se o 
grande embaraço de carriagem, que necessita hum grande 
exercito para a conducção de mantimentos. As dilatad 
repetidas correrias do Maratlía tem introduzido tal í 
pânico em toda a Asia, desde o Indo até o Ganges,que 
lutamente tudo lhe cede, e nada lhe resiste; por varias' 
lem chegado a tocar com as pontas das lanças nas mur 
de Dilly, e Agra, cortes do Grão Mogor. O reino de Cam¬ 
baia, e de Guzarate, as Provindas de Arcate, e Carnate, e 
todo o districlo de Bengala, tem sido ultirnamente o lasti 
flioso lheatro dos seus destroços, donde tem tirado, e tira 
actnalmente riquezas immensas, fazendo com isto diminuir 
consideravelmente o Erário do mesmo Mogor. Como não 
faz a guerra nem por gloria, nem por defença de causa justa, 
mas pela mera ambição, e interesse de riquezas não se in¬ 
clina facilmente, sem ser por algum fim particular, a d 
os Gates no districto, chamado Concão, em que seco 
hende o de Goa, por ser pobre, e de que não póüe tirar 
tos que satisfaçam a sua cobiça, nem tão pouco gosta 
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lhe disputem os passos mm km, e fogo üe <pie lhe m 
resulta utilidade, e m perda de vidas: por esta razão se 
algíitm m entrou m provinda de Saleete, M luima cor¬ 
reria transitem; e a unira era que se demora no mm 
ila 1739, foi por direrslo, e por se ter empenhado oa con¬ 
quista da prormcia do Norte. No meti tempo nunca nella 
pz os pés, porque tanto que suspeitava, que para este 
parte se encaminhava o seu exercito, mandava logo oitti- 
paresdesfiladeiros dos Gates pelos nossos sipaes, e os do 
da Sumia; e algumas vezes fiz divulgar, que nos passos 
estreitos imita mandado formar atinas, e fogaças, para o 
que se faziam alguns preparativos, mais appareutes. qne 
fiwkáeiros; e eom isto pennittiu Deos que se lhe embara¬ 
çasse a descida. 

1 O Boonsulô, que também he da casta Maratlía, não tem 
diverso modo de fazer a guerra; e os seus sipaes sio da 
mesma qualidade, ou diíferem pouco dos nossos; a maior 
parte são os mesmos cultivadores das terras, a quem faz 
pegar nas armas, quando intenta qualquer acção, ou surpre¬ 
sa, que- no meo tempo sempre, com o favor de Deos, se ma¬ 
lograram; e entendo qne nada conseguiram, porque as suas 
tropas, e forças nos não devem dar cuidado, nem podem 
intentar sítios de Praças, porque lhe falta a artilharia, emais 
petrechos necessários. He com todo este inimigo sagaz para 
se aproveitar das desordens, e espreitar qualquer descuido, 
e tilo menos astuto para introduzir espias, e corromper 
gente dentro das Praças, o que se evite cora grande vigilân¬ 
cia, e eratefii, e com a mudança das guarnições em tempo 
incerto, como sempre tenho praticado. 

' 0o qne acima tenho referido $e vê, que este inimigo nem 
he para. temer, nem para.despresar; contínuamente chega¬ 
ram a V. Ex. â noticias de toda a parte, fio ajuntamento que 
faz de tropas, dos soccorros que lhe tem chegado, e outras 
similhantes,is quaes V. Exi não deve dar credito; nem dei¬ 
xar de prevenir-se, como se fossem certas, com animo se¬ 
reno para que o publico não perceba que lhe dão cuidado; e 
oelas que V. Ex. a já tem recebido neste pouco tempo, e visto 




m o como se desvanecem, julgará para o futuro o conceito que 
deve fazer. 

Antes que acabe o que respeita aos Gentios amigos, e ini¬ 
migos de que até aqui tenho tratado, devo advirtir aV.Ex. a 
alguns pontos, que me parecem 

Quando o Sr. Marquez de Louriçal chegou segunda vez a 
este Governo, achou Pondà, e Goddo, que lhe serve de Ch 
dadeia, occupada pelo Maratha, como lambem a Praça de 
Sanguem situada sobre o rio que corre em Rachol e visinha 
. aos Gates de Tenem, e Diguim; determinou com grande 
acerto expulsar o inimigo da nossa visinhança; principiou 
por Sanguem que atacou, e demolio; e voltou com as tropas 
sobre Pondá, que teve o mesmo destino; ficou com tudo o 
Goddo em poder do inimigo, e encarregado do seu Governo 
Ismal-Can, cabo Mouro, que procurou vendel-o a quem me¬ 
lhor partido lhe fizesse; negociou com o Bounsuló a sua en¬ 
trega e para a embaraçar convidamos o Sunda para que 
commettesse partidos a Ismal-Can. Celebraram-se os pactos 
de ambas as partes com a má fé costumada e desta fôrma tor¬ 
nou o Goddo ao seu antigo domínio. Danossa parterestituimos 
aoSunda as Praças demolidas. Aconteceram estes successos, 
quando o Sr, Marquez já prostrado de forças, pela doença 
de que falleceu, não teve tempo de premeditar outras con¬ 
quistas que as da eternidade. O Governo que lhe succedeu, 
ou fosse por falta de experíencia, ou por outra causa, não 
attenden ao futqro, nem procurou a utilidade que a eonjun- 
ctura, e a opportunidade do tempo lhe offereceu para desafo¬ 
gar, e alargar o nosso domínio; contentou-se com 40:000 
xerafms, que o Rey de Sunda offereceupela despeza daquella 
expedição, presumindo ler feito hum relevante serviço. 

Na minha opinião muitos foram os erros, que naquella 
occasião se comnmíteram; o primeiro foi demolir-se San- 
guem, quando mais* nos importava a sua conservação; por 
ser aquelle sitio por onde os inimigos costumam fazer en¬ 
trada na província de Salcete, e estar pouco distante dos 
Gates por onde descem; occupado por nós servia de Praça 
de armas para os sustentarmos com gente, e mantimentos; 


e no caso de o inimigo os passar, imporfava muito conservar i 7 su 
na retaguarda do seu exercito huma Praça, que lhe embara¬ 
çaria os comboios; e ficavamos senhoreando todo o rio de 
Rachol. 0 segundo foi, que podendo negociarmos com o 
Ismal-Can a entrega do Goddo, o guarneceriamos com gente 
nossa, e nos ficaria o Sunda mais submisso, e nós livres do 
susto de que os Marathas o tornem a occupar, estando tão 
visinho de Goa, e nas mãos do Sunda; acho provável, que 
pr este meio senhoreássemos toda a província de Pondá, 
que nos convem por ser a mais pingue, e da qual recebemos 
continuamente o beneficio de muitos mantimentos necessá¬ 
rios; e porque se a precisão nos obriga, por conta da visi¬ 
nhança, a defendel-a á nossa custa de qualquer invasão, 
muito mais util era possuii-a como própria, e acrescentar a$ 
suas rendas ao nosso’ dominio, que largai-a a quem necessita 
de nós para a conservar, e defender. Mas no caso que qui- 
zessemos largal-a ao Sunda, sempre devia ser,por troca, e 
com reposição do Cabo da Rama, de que o Rey de Sunda se 
apoderou indevidamente ha tempos, sendo huma parte dá 
Província de Salcete; e ainda hoje ha pessoas, que se lem¬ 
bram de andar sempre unida a ella, e cobrarmos os foros; e 
poderamos também fazer-lhe ceder o Forte do Piro, e a En¬ 
seada das Galés, e rio de Àncolá, que tanto prejuízo causam 
, ás nossas embarcações miúdas pelos direitos que continua- 
mente se alteram naquelles portos; e serviriam de freio para 
que o Sunda se não tentasse com a pirataria, que quasi só 
contra nós exercita debaixo de boa paz. Mallogrou-se esta 
occasião tão opportuna, e favoravel, para nos ter agora em 
continuo susto aquelle Goddo, se se verificar a noticia que 
corre de que Naná pertende despojar a Sambagy Rajá, de 
Calapor, e todo o seu dominio, e senhorear-se do dito Goddo 
para nos oppritnir, e molestar de mais perto. Neste caso 
ver-se-ha V. Ex. a obrigado a fazer ao mesmo tempo todo o 
esforço para sustental-o, como para conseguir apoderar-se 
de Moloudim, como acima tenho dito, para que Naná nos não 
fique tão visinho por mar, e terra. Passemos agora ao modo 
de defença. 



Acha-se V. Ex." em hum paíz, que tem todas quantas van¬ 
tagens se podem imaginar para a defensiva. 0 nosso se di¬ 
vide-em trcs partes; a primeira, he a ilha de Goa, e suas 
adjacentes, e as outras duas, as províncias de Bardez, e Sal- 
cete; a primeira he banhada, por hum lado, do Oceano, desde 
Chaporà.atè Agoada, e pelo outro de hum rio caudeloso, que 
desagua no mar, e a divide da ilha de Goa; pela parte que 
olha para o terreno inimigo he defendida por huma muralha 
forte pouco mais de hum quarto de legua, desde o Forte 
Mo até Coluale, obra do Sr. Conde de Linhares; compre- 
hendendo-se nesta linha o mesmo Forte, o de Tivim, o do 
Meio, e o de Coluale, com hum fosso principiado, enão con¬ 
cluído, que facilmente podia tornar ilhacla esta Provinda 
por todas as partes. Nesta mesma provinda está situada a 
fortaleza de Aguada, que defende a entrada da barra de Goa, 
em hum monte alto, e forte por natureza; continuando-se-lhe 
o fosso que está principiado em Sinquerim, facilmente podia 
também ficar ilha. Nesta província está igualmente situado 
'o Forte dos Reis, que cruza com a artilharia do de Gaspar 
Dias, situado na ilha de Goa, para diicultarem a passagem 
do banco que se acha na entrada daquella barra. A provín¬ 
cia de Salcete he a mais exposta ás invasões do inimigo pela 
parte dos Gates, e se houvesse constância nos sipaes, e na- 
turaes, seria diíBcultosa a descida pelos desfiladeiros áspe¬ 
ros das terras do Sunda. A Praça de Rachol, supposto seja 
irregular, he com tudo para os inimigos da Asia bastante¬ 
mente forte; no meu tempo lhe mandei obrar hum fosso 
aquatico, e tem a facilidade de se poder inundar todo o ter¬ 
reno ao redor pela parte de Curlorim, e da ilha dos Padres 
da Companhia, sem que lhe fique mais que hum pequeno 
ataque em huma eminencia na parte em que a fortaleza he 
mais forte. Nesta província está lambem situada a fortaleza 
de Mormugão, que defende a barra daquelle rio, que divide 
Goa da dita província; obra do avô de Y. Ex. 1 o Sr. Conde 
de Alvor. 

A ilha de Goa, a maior de todas, he banhada por duas 
partes de dois rios caudelosos, que divididos em diversos 


~ v VJM.V UWUJUXU tlUUCUVjlj V 

unico passo socco que tem estes rios he defronte de S. Braz 
defendido pelo forte daquelle nome; pela extremidade aonde 
existe o forte do Cabo, que defende a barra, a circunda o 
mar Oceano; segue-se o forte de Gaspar Dias, de que já 
acima fiz menção, e a ponte de Pangim, obra do Sr. Vice Rey 
Conde de Linhares, que serve de trincheira, e embaraço aos 
inimigos. Os muros a que deu principio o Sr. Vice Rey D. 
Antão de Noronha, e seguiram outros Vice Reys, discorrem 
desde o forte de Daugim por S. Braz, e S. Thiago, de onde 
voltam pelo Mangueiral, S. João de Sagu, e continuam até ás 
portas dc Moulá; vindo a terminar em pouca distancia da 
Casa da Poivora por cima do outeiro que lhe fica dominante, 
cujo espaço immenso o não guarnecem 2:000 homens, obra 
imperfeita, e com o tempo arruinada em varias partes. No 
lado que olha para Salrele Ioda a praia he defendida por al¬ 
gumas faxinas nas partes onde he mais facilo desembarque; 
e no sitio chamado de D. Paula se deve ter cuidado para evi¬ 
tar qualquer surpreza pela parte do mar. 

Por cima da igreja de Pangim, se acha hum terreno espa¬ 
çoso, e da maior vantagem que se pôde desejar, para que, 
no caso que os inimigos entrem em Goa, não possam presis- 
tir nella, tem Iroma esplanada natural por todas as partes, 
igualmente dominante a todo o paiz circumvisinho, sem pa¬ 
drasto algum que lhe possa servir de ataque; termina-se 
nelle a ponte de Pangim, que feito hum pequeno redncto na 
testa delia em Ribandar, e outro no fim, será impossível que 
os inimigos a possam penetrar; por hum lado desta ponte a 
defende hum rio caudeloso, e pelo outro, hum terreno inun¬ 
dado, e cortado de salinas; está perto da barra por onde 
podem vir os mantimentos; naquella praia podem as embar¬ 
cações maiores e menores estar seguras, e abrigadas de 
toda a tempestade; e he a melhor situação onde devia estar 
a alfandega para evitar os desvios que se fazem por entre os 
canaes. Depois que reconheci esle terreno assentei que elie 
era o unico, o verdadeiro receptáculo das forças de Goa, se 
o inimigo a invadisse, o quç não poderia presistirfiella sem- 
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pre gue nos mantivéssemos naquelle sitio* Oxalá que osEu- 
genheiros, que inspiraram ao Sr. Conde de Alvor, a fazer a 
despeza immensa, que se fez em Mormugão, se tivessem 
applicado a esta, o que bastaria para fazer perder as espe¬ 
ranças a qualquer inimigo de senhorear-se nunca desta ca¬ 
pital. . • a. 

As ilhas adjacentes são: A ilha de Divar, chamada vulgar- 
mente da Piedade, aonde os inimigos em tempo mais cala¬ 
mitoso nunca entrarão, porque os canaes que a circundam 
não dão vau, e pela parte quç olha para a terra firme he 
defendida do forte de Naruá, que vareja com a sua artilharia 
todo o rio por aquella parte. A ilha de Chorão a tem sómente 
na parte que olha para a terra firme, mal defendido por hum 
forte que lhe fica ei grande distancia. 

As duas ilhas de Paliem (aliás Ponelem), e Corjuem mais 
contíguas á terra firme, e onde o canal he mais estreito, são 
defendidas pelo forte desta ultima ilha. A de Santo Estevam 
tem dois vaus, hum delles defendido por hum forte de onde 
os tiros fazem pouco effeito, e servem de maior defensa a 
ambos os vaus as baterias razas que se acham junto delles. 
A ilha de Combarjua, he a mais exposta a ser invadida, por¬ 
que o canal que a separa de Goa, bem como da terra do 
Sunda, he mais estreito, e na baixarnar se póde vadear com 
facilidade; o lado que olha para Goa está bem defendido pelo 
forte de S. Braz, e no de Sunda mandei formar huma trin¬ 
cheira de Gabions unidos, e huma bateria para a sua de¬ 
fensa. 

Os vaus, e passos seccos, se defendem facilmente com 
baterias razas sobre clles, e com manchuas postas de hum e 
outro lado dos mesmos vaus para os cruzarem com artilha¬ 
ria; e em caso de receio do inimigo com balões que andam 
de nonte pelos rios para prevenir o damno da armada aos 
que guardam os postos; esta precaução basta para que o 
inimigo, que receia muito o nosso fogo, não intente, e se lhe 
difflculte a passagem dos vaus na baixarnar, temendo que 
com qualquer* dilação volte a enchente, ficando perdidos, e 



SEGUNDA PARTE 


que em outro paiz seriam desejadas para 
os postos com pouco gente, e mediana con- 
pela pusilanimidade dos habitan- 
tão seguros como no Castello 
Rabana do inimigo, ou o boato de 
em larga distancia, isto só basta para 
que haja forças humanas que os 
para ao menos verem o pouco fundamento 
pavor. Algumas vezes se tem evitado este 
postando as tropas regulares nos sitios mais 
e os Naturaes nos Jogares de menos risco, e nas 
embarcações de onde não podem ter liberdade de fugir, com 
alguns OfMaes militares e poucos soldados que os conte¬ 
nham. 


nações da Europa, que tem estabelecimentos na Asia, 
Hollandeza, Ingleza, Franceza, Hespanhola, e Dina- 
todas ellas se governam, excepto a ultima, por 
formadas para o eommercio da costa de Coro- 
mandel, e de Bengalla, Sião, Pegú, Império da China, do 
da Pérsia e mais portos da Asia. Escuso de dizer a 
V. Ex. a o estabelecimento de cada huma delias, achando-se 
esta matéria largamente descripta nos auctores que tratam 
limitar-me-hei sómente aos interesses que tem com- 


Os Hollandezes são na Asia os nossos inimigos irreconci¬ 
liáveis; porque não contentes de nos terem despojado dos 
melhores domínios da especiaria, que faziam a nossa opu- 
conspiram ainda hoje a defraudar-nos de alguns, de 
fariam melhor uso para o seu eommercio, e de que 
por desgraça nossa, não tiramos a mesma utilidade queelles 
* ha muitos tempos que estão com os olhos em 
e já por duas vezes, no do meu governo deram mos- 
aquella Praça,como Y. Ex. a 
cartas, em que dei conta a Sua Magestade Fidelis- 
successo, 4 e da noticia que depois tive, de quere- 







communicação alguma comnosco, e nos tem por suspeitos 
em todos os seus portos; no de Malaca já passa detresan- 
n °s que augmentaram consideravelmente o direito das an- 
dbragens aos nossos navios, que vem de Macau, sómente por 
djmcultarmos aqnelle commercio, e com tal violência, que 
passando alguns dos ditos navios de noite por aquelle es¬ 
treito sem seu conhecimento, e vindo depois a sabel-o, fize¬ 
ram pagar ao primeiro que ahi aportou não só a quantia que 
lhe impozeram, mas a que havia pagar o antecedente; desde 
o mesmo tapo visitam o livro da carga de todas as nossas 
embarcações de commercio, que navegam por aquelles ma- 
res, _ e lhes t0 “, como fazenda de contrabando, todo o 
anfião que levam, para a China. Sobre huma, e outra violên¬ 
cia, tenho escripto ao Governador de Malaca, e ao General 
de Batavia, aonde reside o supremo conselho da companhia, 
a esta monção corresponde receber-se a sua resposta; e 
deste negocio tenho dado também conta a Sua Magestade 
Fidelíssima. 

Dos ínglezes nâo temos recebido menores hostilidades; 
depois que se declarou a guerra entre elles, e os Francezes, 
e que mandaram poderosas armadas á costa de Coromandel, 
quasi que extinguiram de todo o nosso commercio naquella 
parte, e na de Bengalla. O Commandante Thomaz Grifin, 
mais como pirata cruel, e ambicioso, que como General de 
huma nação aliada, se empenhou em arruinar-nos, fazendo 
nos quantas extorsões poderia fazer-nos o inimigo mais im¬ 
placável, embaraçando aos nossos navios todo o ganho do 
commercio, e a outros represando-os, e vendendo-os em 
.praça publica com toda a sua carga, usando de pretextos 
especiosos para os reputar por boas presas; aos nossos de 
Macau embaraçou com os seus de tocar no porto da S. Tbo- 
líte, que era do nosso domínio, e que nelle fizessem negocio; 
Seguiu-se a este o Almirante Boscovem, que parecendo mais 
- ^ 6 mais tratavel, nos fez o maior insulto; apoderou-se á 
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todos os Portuguezes nelle mora- 
o que V, Ex. a verá mais largamente 
dei conta a Suá Magestade Fi- 
successo; por cujos motivos man- 
conselho de Cudulur, de que tenho 
Bombaim, que João de Sousa Ferraz por 
General daquelia ilha, não se atreveu a 
assim ordenado ha quatro mezes. 
duas nações tenho usado daquelia prudência 
que se requer em quem não tem forças para repelir insultos, 
e violências, por não convir na conjunctura presente chegar 
a rompimento declarado. Remettí o negocio a Sua Magestade 
Fidelíssima para que nas cortes respectivas pedisse a satisfa¬ 
ção que lhe parecesse, e para qne determinasse o que fosse 
servido. f 

Os Francezes são os de que não temos simílhantes quei¬ 
xas; vivem em boa correspondência comnosco, e nas occa- 
siões qne se oífereceram, sempre nos soccorreram conforme 
forças, ou porque não são na Àsia iguaes ás das duas 
ou porque a Religião os estreita mais 

comnosco. 

A mesma boa correspondência encontramos nos Hespa- 
nboes de Filipinas onde os navios de Macau tem a liberdade, 
com exclusão de todas as mais nações, de fazerem humutil 
no troco das patacas pelo ganho da China, e das 
roupas finas de Bengalla, e da costa de Coromandel. Com a 
Dinamarqueza estabelecida em Tranquebar, na costa de Co- 
não temos nenhum trato, nem correspondência. 

TERCEIRA PARTE 


Ex. a para o ajudar nas deliberações do Governo, 
e Tribunaes seguintes, a saber: O Senado da 
o .Conselho do Estado, o da Fazenda, a 
a Rela- 







m ® a0 > 6 Mesa do Despacho das Petições. O primeiro, que está 
encarregado da policia, tem continua dependencia como Go¬ 
verno, pois não póde arrematar as rendas da sua administra¬ 
ção, sem primeiro dar parte a V. Ex. a , e ter o seu consenti¬ 
mento. Não deve pôr preço no arroz, que he o mantimento 
commum deste paiz, sem V. Ex, 1 ser ouvido; e supposto 
que por varias ordens de El-Rey meu Senhor se lhe deixe a 
liberdade de lhe pôr taxa; comtudo a experieneia me mos¬ 
trou, que quando assim o praticava,o mesmo era declarai-», 
qt» «uiiciar ao povo huma fome certa, e ser causa de ve¬ 
xações, de clamores, e de motins, de que ha tres annos me 
ri perseguido; e depois que determinei que o Senado não 
pozesse o preço a este mantimento, e que fosse livre a qual- 
quçr pessoa íransportal-o a #este Porto, e vendel-o como 
quizesse, concorreu tanto, e a preço tão moderado, que .nlo 
houve mais fome, nem clamor. O mesmo Senado tem entre 
as suas rendas consignação certa para o sepro das fortale¬ 
zas de Agoada e Mormugão, do forte de Gaspar Dias, ponte 
de Pangim, muros de Goa, e seus fortes, e algumas tercenas 
dos soldados, e lhe ordenei que nenhumas destas obras mi¬ 
litares se fizesse sem o parecer dos Engenheiros e assistência 
. de hma delles l e "'is que desta sorte se fizeram o anno pas- 
' sado na Agoada, reconheceu o Senado a conveniência que 
tinha, e o engano, e‘ roubos, que lhe faziam os Empreitei- 


0 Conselho do Estado, sem se mudar de methodo, he o 
mais inútil de todos; porque delle se não recebe, presente- 
mente, Juz alguma com que se possa deliberar, nem tomar 
resolução sobre os negocios de guerra, ou paz, imposição de 
tributos, e matérias graves, que nelle se devam tratar. Com¬ 
põe-se este Conselho do Yice-Rey, que preside, do Arcebispo 
commummente pouco pratico de taes negocios, e de Conse¬ 
lheiros, que cada hum no espaço do seu circulo póde servir 
utilmente, mas fora delle não tem préstimo, nem podem 
ajudar a quem governa com os seus pareceres; o primeiro 
he o General da armada, que ex-oflicio he o primeiro Con¬ 
selheiro, e se acha hoje quasi decrepito; o Vedor da Fazenda, 


que pelo seu emprego he sepndo Conselheiro, ao qual se 
seguem os Conselheiros de Provisão Real, segundo a sna 
antiguidade; o Inquisidor da primeira cadeira, sem noticia 
alguma dos negocios políticos, ou militares, nem dos inte¬ 
resses dos Príncipes; oChanceller, que commummente quer 
reduzir a pontos de direito os negocios públicos, e as nego¬ 
ciações com os Régulos da Asia, que se não embaraçam, 
nem da formalidade jurídica, nem da jurisprudência; o ul¬ 
timo be o Capitão da Cidade; que costuma ser hum Fidalgo, 
a quem, mais por escolha da sua pobreza, que pela do seu 
talento, se lhe confere este emprego. No decurso de seis 
annos, só duas vezes convoquei este Conselho; a primeira 
quando fiz a guerra ao Bounsuló, e a segunda quando aqui 
veio invernar a esquadra Franceza; pareceu-me que era per¬ 
der tempo convocal-o nas outras occasioes, e que o fruto que 
tiraria era divulgarem-se os negocios que dependiam 3e se 
occultar com religioso segredo. 

No Conselho da Fazenda tratam-se os negocios delia, os 
requerimentos das partes, e arrematação das Rendas Reaes; 
e neste caso depois de andarem em lanços o tempo que pa¬ 
rece conveniente, pergunta-se ao Yice Rey, que preside, e 
aos Conselheiros, se lhes parece que se arrematem; e se or¬ 
dena ao Porteiro, que assim o faça afrontando a todos os 
lançadores. 

# Junta das Missões preside o Vice Rey, e he chamado a 
ella o Arcebispo; são Deputados delia, o Vedor da Fazenda, 
o Chanceller da Relação, e os Religiosos de todas as Reli¬ 
giões, que se elegeram por mais votos; nesta Junta se trata 
da noticia de varias Missões, e da escolha dos Missionários 
que para ellas se mandam. Serã preciso que V. Ex. a leia a 
carta que sobre esta matéria mandou Sua Magestade Fide¬ 
líssima ao Sr. Conde de Sandomil, Vice Rey, e os assentos 
que se acharem na Secretaria do meu tempo, pois fui o que 
fiz pôr em pratica esta Junta. 

Na Mesa da Terceira Instancia se resolvem em ultima in¬ 
stancia as causas crimes dos Gavalleiros das tres ordens mi¬ 
litares, que pelos seus privilégios não podem ser diferidos 





Reaes ordens lhe for exceptuado; apoiam a sua opinião com 
Solorzano, Apuente, e outros auctores que seguem este pare¬ 
cer; mudada a scena, e não lhes convindo, não ha pessoa que 
tenha menos liberdade para obrar que o Vice Rej; se se lhe 
argumenta com os mesmos auctores que seguiram pouco an¬ 
tes, dizem que são estrangeiros, e que o qne affirmam se 
não deve praticar no nosso paiz; como se Cujacio, Farinache, 
Pequetele, e mil outros que Ihes-servem de regra nas suas 
decisões, não fossem também estrangeiros. Até nas matérias 
daras, como provisões, cartas, e ordens, que Sua Magestade 
Fidelíssima manda em direitura aos Vice Reys, e lhes com- 
mette a execução delias, pertendem sujeital-as, e trocai-as 
para os seus fins particulares, com interpretações forçadas, 
para que a resolução dependa do seu arbítrio; fallo como 
experimentado, mas nestes casos nunca conseguiram de 
mim o que pertenderam; porque mandando-me Sua Mages¬ 
tade Fidelíssima qualquer ordem na língua que entendo, e 
fiando de mim o podel-a executar, não me fiei, nem deixei 
vencer das suas sugestões, porque não achava razão para 
serem elles melhores interpretes que eu da nossa língua;; e 
se a matéria dependia de juízo, e Sua Magestade Fidelíssima 
a fiava do meu, respondia com a fiel execução do que me 
mandava. Por aqui julgará V. Ex.. a que sempre que podem 
costumamos Desembargadores, ou seja na Relação, ou Mesa 
do despacho, arrogar a si o que privativamente loca aos 
Vice Reys; o que nunca lhes consenti, e me oppunha com 
todas as forças. 

• Ouço que o Chanceller, que de novo veio este anno para 
a Relação, se acha possuído de espirito de justiça nova, e que 
por falta de pratica, se preocupa facilmente de opiniões 
aérias, e temerárias; como se vio na primeira vez que V. Ex, a 
foi áquelle Tribunal, e que está na idéa de não seguir os costu¬ 
mes de muito tempo praticados neste paiz, refutando todos 
sem exame, e querendo que só se observem os de Portugal, 
o que he melter a fouce em seara alheia, e erigir-se legisla¬ 
dor; o que V. Ex. a não deve consentir, por ser privativo da 
sua jusrisdícção pelo capitulo do seu Regimento, e pela mes- 














ma ordenação que declara, que se guardem os estyllqs, e 
costumes de cada cidade, ou villa, longamenle usados, não 
sendo contra direito, ou contra a boa razão; e na carta de 
Sua Magestade Fidelíssima escripta ao Sr. Conde de Sando- 
mil sobre a innovação do costume que quiz introduzir ô 
Chanceller Antonio Freire de Andrade na festa do Espirito 
. Santo, determina o mesmo Senhor a observância dos estyl- 
los; e parece-me, que presistindo elle neste erro, 

V. Ex. a com authoridade de Regedor ordenar no Trib_, 

que se observe inteiramente o que estiver authorisado pelo 
costume, e que quando o Chanceller tiver que dizer contra 
elle, o declare por escripto, para o mandar examinar madu- 
ramente pelos outros Desembargadores; e se todos se con¬ 
formarem no seu parecer, tome V. Ex.» a resolução que lhe 
parecer mais justa. 

No trato civil, os tratei a todos com urbanidade, e benevo¬ 
lência revestida de authoridade; se a necessidade me obri¬ 
gava a fazer a algum qualquer advertência, a fazia em par¬ 
ticular usando de toda a brandura, e recommendando a 
vigilância, e cuidado com que se devia applicar á matéria de 
que se tratava; e desta sorte me conservei todo este tempo, 
mostrando que era amigo de todos, e que não era depen¬ 
dente de nenhum; e não me foi necessário usar de remedios 
fortes, que ficassem sujeitos á interpretação do publico. 
Nunca consenti que no Tribunal, e na minha presença se al¬ 
tercassem razões, e argumentos que podessem accender 
as paixões, e se alguma vez se altercavam, lhes impunha 
silencio, e ordenava que cada hum votasse uo logar que lhe 
locava, e que se escusassem os commentos dos pareceres 
dos outros; e acabado o Tribunal lhes recommendava, que 
para outra vez se contivessem. Sempre escolhi algum dos 
Ministros de que fazia melhor conceito, para que particular¬ 
mente me desse conta do que se passava no Tribunal, nos 
dias que nelle não podia acliar-me presente; porque nestes 
costuma a imprudência de alguns chegar até as descompos¬ 
turas. 

Se com os Ministros he preciso andar sempre com o prumo 


na mão, e muito attento, para que se não desmandem; não m 
he menos necessário com o Arcebispo Primaz, principalmente 
se este desdoura a sua alta dignidado com imprudências, e 
elevações, como o que ultimamente acabou, que a Doutrina 
e Missão com que principiou a instruir as suas ovelhas, foi 
persnadil-as, que não passara á índia Prelado tão Fidalgo, • 
nem tão douto Religioso, e virtuoso como elle; e conseguiu 
com isto o frueto que produz a soberba, que foi terem-no 
todos por louco, por imprudente, e ridículo, è todos os dias 
confirmava este conceito com as suas obras, e precipitadas 
resoluções; e affirmo a V. Ex. a com toda a verdade, que me¬ 
nos cuidado me deu o acautelar-me, defender-me, e accom- 
metter os inimigos do Estado, que refrear as elevações deste 
inimigo domestico, que por falta de juizo, e de prudência me 
dava continuamente matéria nova com que inquietar-me, e 
perturbar-me, quando mais occupndo me achavá com outros 
negocios importantes; pouco cuidado me déra o que res¬ 
peitava sómente á minha pessoa, se a sua altivez não in¬ 
tentasse por mil modos usurpar a jurisdicção Real, que eu 
tinha por obrigação defender; e este he o achaque ordinário 
da maior parte dos Primazes da índia, que costumam obrar 
de facto, fiados em que para os obrigar a conter nos seus 
limites, se não póde deixar de seguir a lentidão das formali¬ 
dades de direito, sujeitas a réplicas, e tréplicas, a que raras • 
vezes se vê o fim. 

A veneração que indubitavelmente se deve a qualquer 
Prelado, revestido da alta Dignidade Episcopal, eomosucces- 
sor dos ^Apostolos, pelo que lhe he devido o maior acata¬ 
mento, influe de tal sorte no animo dos Ministros, que muitas 
vezes tem acontecido sacrificarem os interesses, e decoro 
para se não malquistarem com os Prelados; ejá se viu neste 
paiz a deformidade de assistir, e defender, em huma causa 
de recurso, o Procurador da Corôa ao Arcebispo, contra a 
mesma Corôa. 

Por espaço de quatro annos flz particular estudo de apu¬ 
rar o meu soffrimento, e de não mostrar ao publico mais que 
altenções a este Prelado; mas, ou fosse por lhe parecer que 
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sado, e atrevido; tomei pelo caminho de ter com elle trate 
menos frequente, do qne tinha; e conhecida a sua ligeireza, 
e pouco caso que fazia de alterar a verdade dos factos, poz 
em meu proposito não-eonferir negocio algum com elle, que 
não fosse por escripío, e evitar as respostas de palavra. 
Adoeceu de queixa perigosa, de que receiou não escapar; 
mandou me publicamente pedir perdão pelo Reitor do aâi 
gio da companhia de tudo o que levado da sua paixão tinha 
dito, e escripío contra mim; facilmente lhe perdoei, e assim 
ficamos até que acabou. Refiro isto a V. Ex. a para lhe mos¬ 
trar, que o escolho maior que deve evitar qualquer Vice Rev, 
lie o dos Primazes, quando não são dotados de prudência, *é 
de juizo, que neste paiz vale infinitamente mais qne as le¬ 
tras. 

Em conclusão, se por desgraça succeder, que o Prelado 
aclual encubra debaixo da moderação que ainda agora mani¬ 
festa, o mesmo que a hypocrisia do seu antecessor não pôde 
nunca encubrir; prepare-se V. Ex. a para ver o numero dos 
pecados capitaes contra que deve combater. Primeiro, contí¬ 
nuos insultos á jurisdicção Real. Segundo, indirectamente a 
todo o genero.de pessoas incapazes de os merecer. Terceiro, 
violências, e prisões aos soldados contra as ordens Reacs. 
Quarto, querer que as igrejas dependam totalmente do Or¬ 
dinário, e não da ordem de Christo, a quem pertencem, 
Quinto, juizos temerários, e libellos diiíamatorios, com pre¬ 
juízo do credito, e fama das pessoas. Sexto, incivilidade com 
os Ministros, e pessoas principaes. Sétimo, a occasião conti¬ 
nua ao Vice Rey, por não .soffrer o único padrasto que pôde 
reprimir a sua soltura; porque de todos estes casos fui eu 
testemunha no espaço de seis ânuos. Para evitar damnos 
similhaníes, parece-me que deve V. Ex. a fugir quanto poder 
de contendas com Ecdesiasticos; e no caso de serem bievi- 
taveis, usai primeiro de todos os meios suaves, para que não 
saiam a publico; remettendo toda a matéria Ecclesiasticaao 
Arcebispo, sem antes interpor parecer, tratal-o com decên¬ 
cia em publico, e em particular conforme o ceremonial, con- 
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servamlü sempre a autboridaJe da pessoa que representa; e i 
não se empenhando por nenhum Clérigo, para ficar livre de 
Ioda a obrigação, e para evitar com isto que o Prelado se 
empenhe com V. Ex. a pelos Seculares. Se a contenda for en¬ 
tre os súbditos Religiosos, com os seus Prelados, não deve 
Y. Ex. entrar em taes questões; antes mostrar aos primei¬ 
ros, que a virtude da obediência consiste em sujeilar a von¬ 
tade própria á alheia; porque desta sorte se livrará das con¬ 
tinuas perseguições com que quererão tomar-lhe o tempo; 
Algumas vezes, ou seja a respeito da eleição dos Prelados, 
ou por paixões, que facilmente se aecendem entre as parcia¬ 
lidades dos Religiosos, succede haver taes perturbações, que 
í edundam em escandalo grave; ao qne deve Y. Ex. a prom- 
ptamente acudir por via do Governo, antes que cliegne ao 
publico, aconselhando-se primeiro com Ministros, e Theolo- 
gos desinteressados, para obrar conforme o direito Canôni¬ 
co, e sem encargo de consciência. 

Este governo por estar reduzido a breves limites, por isso 
mesmo be o mais laborioso; e quanto mais se acha diminuto 
do poder antigo, tanto mais se vê boje rodeado de inimigos 
que conspii am a sua total mina; a vigilância continua, e as 
poucas forças fatigam infinitamente, e multiplicam o cuidado 
do espirito, e o trabalho corporal. A experiencia irá mos¬ 
trando a V. Ex. a a afflicção em que tantas vezes me vi, para 
acudir ao mesmo tempo a diversas partes oppostas, e igual- 
mente precisas, e os tratos que padece no entendimento 
quem governa, quando não tem outro remedio, mais que en¬ 
tregar-se nos braços da Providencia, e protecção de S, Fran¬ 
cisco Xavier, para esperar milagres; e depois desta resigna¬ 
ção, não encontrei remedio mais eflicaz, que mostrar boa 
cara com mau jogo, e dar a entender ao publico, que na 
coustancia consistia a maior força. 

A miséria a que ficaram reduzidas todas as pessoas prin¬ 
cipaes, depois das perdas passadas. Os habitantes nascidos 
neste paiz, por natureza timidos, vingativos, e cavilosos, 
que ao menor receio dos seus contendores lhes argúem que- 
rellas, e falsidades; os avisos contínuos das Praças, e das 
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tra províncias, 6 portos ao mesmo incidente. As continuas de 
sordens, a que se deve acudir dos malfeitores de que todos 
os annos desagua Portugal neste paiz, aonde a liberdade 
lhes augmenta a insolência; tudo isto concorre para au- 
gmentar o trabalho de quem governa; mas de algum modo 
o pôde vencer proporcionando-se hum methodo certo, e in¬ 
variável, para evitar confusão, que lie o que oppnme e &uí- 
foca infinitamente mais que o mesmo trabalho, quando falta 

a ordem, e boa distribuição. 

Deve Y. Ex. J persuadir-se em tudo que a sua vida, e a sua 
saude he na conjuuctura presente o negocio mais importante 
deste Estado, e que delia depende iuteiramente a sua con¬ 
servação; e seria o maior dos infortúnios, se a necessidade 
obrigasse a abrirem-se as vias, e sentar-se na cadeira o 
Governo huma, ou tres pessoas na fôrma do estyllo, que de¬ 
vendo ser das que existem neste paiz não vejo huma sómen- 
te, que possa reger o leme deste Governo com tal segurança 
que o não precipite na ultima ruína. Esta razão obriga a 
V. Ex. 1 , não tanto por interesse proprio, como pelo bem pu¬ 
blico, a que V. Ex. s se acha dedicado, a regular de tal sorte 
as suas occupaçúes, que não arruine com ellas a sua vida, 
e saude, nem falte á expedição dosnegocios,dislnbuindo-os 
de tal sorte, que lhe fique lempo livre de respirar, e de dar 
com o exercício do passeio movimento ao corpo; porque 
ainda que lhe pareça penoso, e que neste paiz causa mo¬ 
léstia, peia continua transpiração que excita, he com tudo 
muito preciso; não ha cousa tão prejudicial como a vida con- 
tinuamente sedentária. 

Cada hum com o seu genio pôde estabelecer o metho 
que lhe for mais commodo; e eu só direi aquelle que pra i- 
cava. Levantava-me muito cedo, que he quando se respira o 
ar mais fresco; ouvia togo missa, pelo incommodo que pade¬ 
cem os Padres de a dizerem tarde, porque lhes nao tica 
tempo de tomar a sua canja a horas competentes; e para 
não esperdiçar este tempo em esperar pelos OfBciaes da 
Secretaria, que sempre vem tarde a respeito das distancias 
em que moram, conservava em casa hum delles paia es ai 
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prompto a toda a hora; logo pela manhã respondia ás cartas csa 
de negocios importantes, que pendiam de brevidade; depois 
de responder ás cartas faltava ás partes, e se os negocios 
necessitavam de despachos interlocutorios logo lhos dava 
na mão; e em ultimo logar despachava, todos os do expedien¬ 
te; durava este trabalho ordinariamente até á huma e meia 
depois do meio dia, e nesta hora terminava a tarefa daquelle 
dia, e ficava-me a tarde desembaraçada para o exercicio a 
cavallo, ou a pé, do qual me recolhia cedo; para então re¬ 
servava ouvir algumas pessoas, que tinham negocios mais 
particulares, e outras de quem me devia informar sobre 
qualquer matéria; respondia também a algumas cartas me¬ 
nos importantes, e dava os ordens para as tropas. Nunca 
alterava este methodo, se não quando andava em viagem, 
ou sahia á campanha, ou por alguma moléstia, ou quando 
algum negocio importante pedia que todo o tempo se appli- 
casse a elie; mas fora destas occasioes, tornava a pegar no 
mesmo fio; e tendo assim as horas repartidas achava tempo 
sufficiente para o trabalho, e para o descanço; procurava 
quanto podia não complicar hum negocio com outro, nem 
intentar muitos ao mesmo tempo; todo aquelle, que não de¬ 
pendia de informações, que o dilatassem, não attendía a outro 
emquanto se não acabava, porque o contrario he viver em 
continua confusão, e sujeitar a esquecimento. * 

Devo suppor, que a família de Y, Ex. a , ainda que nume¬ 
rosa, he a mais escolhida, e regulada; mas como tantas ve¬ 
zes tem succedido mudar-se neste clima o genio, e as natu¬ 
rezas, não deve V. Ex. a ter nesta parte ocioso o seu cuidado, 
mas antes apurar neste negocio a vigilância, e indagação; 
para isso convém muito que dentro da casa, e fora delia es¬ 
colha Y. Ex. a pessoas, que sirvam de sentinella para lhe dar 
conta das acções dos seus domésticos, e que bem averiguem 
o seu bom ou mau procedimento; e não convém menos, que 
elies ignorem as pessoas que derem estas noticias a V. Ex, a 
para que não as corrompam. Este he hum dos escolhos, em 
que perigam ordinariamente os que governam, suppondo 
com boa fé que alguns criados seus são tão fieis, que lhes 
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i 75 o parece impossível o prevaricarem; assim o entendia eu, e 
com tudo por tres vezes me vi obrigado a mostrar com pu¬ 
blico castigo, que o titulo de meus criados os não isentava 
delle, quando commelteram desordem. O Sr. Conde de San- 
domil teve mais que sentir nesta parte e entendendo, que 
hum criado de quem fiava o governo da casa, seria incapaz 
de nenhuma aleivosia, chegou esle a ser de tal sorte, que á 
falsa fè assassinou, e roubou a hum Gentio principal, cha¬ 
mado Bama Portuguez, homem de talentos, e authoridade 
entre os da sua casta, dando a enteiider que commettia 
aquella escandalosa atrocidade por ordem de sèu amo. 

Neste paiz, centro de toda a cavilação, donde desappare* 
ceu a verdade, por não poder habitar onde predomina a 
mentira, he summamente perigoso proceder logo pelas pri¬ 
meiras noticias, e apressar na resolução; a experiencia me 
mostrou, que as que me vinham por Gentios, e Naturaes, 
ametade delias eram falsas, e a outra metade duvidosas; e a 
qualquer leve exame, quasi sempre achava ser tudo falsida¬ 
de, e hum mero engano. Não faltarão pessoas, ainda das 
principaes, que porão a vida pela fé de alguns Gentios; quero 
supporquea sua credulidade os persuade, a este engano, se 
não for como commummente succede, por serem os agentes 
do seu interesse; o mais seguro he tel-os a todos por suspei¬ 
tos, não sé nos negocios domésticos', mas nos do inimigo com 
quem todos elles tem trato occulto. À experiencia tem mos¬ 
trado, que todo aquelle que com abertura de coração, e since¬ 
ridade tratar com Gentios dê qualquer casta que sejam, es- 
pecialmente Bragmanes, se pôde dar por perdido, e se achará 
enganado se não resistir á brandura, ás submissões, e ao 
apparente bom modo de que usam; não ba nenhum que te¬ 
nha fé nem lealdade, com ninguém, pois são por natureza 
mentirosos, e fraudulentos; e se fosse necessário dar prova 
de testemuuhas não as haveria de mais excepção, que S. 
Francisco Xavier, que assim o authentica nas suas cartas. 

As poucas forças do Estado, a distancia, e incerteza dos 
soccorros, e a pouca firmeza das allianças, obrigam a quem 
governa o mesmo Estado a armar-se de hum fundo de pru- 
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dencia, e madureza capaz de por aos pés ainda os mais se- m 
goros projectos, com o receio de hum mau suceesso, que 
seja irreparável, e a espreitar qualquer occasião com proba¬ 
bilidade de ser favoravei; e quando assim não seja mais util 
será conservar o credito das armas repousando, que intentar 
empreza que se malogre, e que bem lograda seja diílicil de 
se conservar. 

Importa muito a V. Ex. a ganhar o affecto dos Officiaes e 
Soldados, porque sendo poucos, e muito o trabalho, possam 
suportal-o com boa vontade; a maior felicidade de qualquer 
Capitão, he ter pela sua parte o amor dos seus súbditos; e 
não são poucos no Mundo os prodígios que succederam, 
quando os Soldados tem tal fé naquelie que os governa, que 
se persuadem que acham nelle hum pae, ou hum protector 
que os defenda, que os anime, e que se compadeça dos seus 
trabalhos. Huma e outra cousa se consegue com ser familiar 
com elles, e tão prompto em remunerar, eemrecommendar 
ao Soberano os benemerilos, como em ser moderado e com¬ 
passivo com -os delinquentes. O amor dos povos não he me¬ 
nos necessário; este facilmente se consegue dando-lhes 
promptos e justos despachos nos seus requerimentos; fa¬ 
zendo reeoramendaçoes particulares aos Juizes, dos miserá¬ 
veis orphãos, e viuvas; e fazendo com que haja arroz. 

Se X. Ex. a empreliender qualquer acção grande, tenha a 
certeza que não a conseguirá, se a não animar com a sua 
presença; a má educação dos Portuguezes, a pouca intelli- 
geucia que os Officiaes tem da guerra, e a emulação de que 
os Subalternos não alcancem gloria e nome tudo concorre 
para malograr a empreza, quando nella não preside o que 
governa. 

Nas contas que Y. Ex. a der a Sua Magestade Fidelíssima 
de algumas pessoas, deve ser tão moderado nas queixas, 
como no louvor; porque de huma hora para outra muda a 
gente de genio e de condição neste paiz. Às contas devem ir 
bem instruídas de documentos, e tão claros, que a matéria 
se perceba, e não necessite de segunda informação, pelo 
damno que causa a demora da resolução. Muitos haverá que 



apresentem a V. Ex. a arbitrios fantásticos, e temerários, tão 
fáceis de descrever, como difüceis de executar; comtudo 
onça Y. Ex. a a todos, louve o zêlo dequemlhosder, edepois 
de examinal-os verá a pouca ou nenhuma subsistência que 
tem.-Algumas pessoas eram de parecer, que convinha largar 
ao inimigo as Praças conquistadas, ou arrasal-as; nunca dei 
ouvidos a taes propostas mais uteis ao inimigo, do que ao 
Estado; persuado-me, que os que seguem tal opinião, são 
como os que trabalham a terra, e que vivem só de seu jornal 
sera estenderem a vista ao largo para prevenir consequên¬ 
cias futuras. Se não presistisse em conserval-as, não poderia 
dilatar as nossas fronteiras, nem fazer a guerra no paiz 
inimigo, e defender o nosso; perderia a superioridade em 
que Deus me poz, e ficaria o inimigo com esta. vantagem 
como se tivesse a porta aberta para continuar a seu salvo 
assim as correrias, e assolações por terra, como o corso por 
mnr, e bloquearia como dantes a barra de Goa, sem poder 
entrar, nem sahir embarcação que não represasse. Funda¬ 
va-se o falso zêlo destes arbitristas em pontos de economia, 
para evitar á Fazenda Real a despeza que se faz com as ditas 
Praças, sem advertir que as terras que ellas cobrem contri¬ 
buem para muita parte delia; e quando ainda agora não seja 
para toda, importa snpportar por algum tempo o excesso, 
para obrigar ao inimigo a convir em liuma paz decorosa, e 
feita ella, será maior o lucro; e quando isto não fòra, bastava 
só o considerável damuo que o inimigo recebe na diminui¬ 
ção do rendimento, com cuja falta se lhe diminuem as forças, 
para que fosse da ultima consequência o conservarmos as 
Praças. O mesmo inimigo lhes podia fazer abrir os olhos, e 
desenganar do seu erro. O motivo porque não está feita a paz 
he porque a única proposta, que para ella tem feito, e em 
que persiste com tenacidade ba quatro annos, he que se lhe 
restituam as ditas Praças e terras conquistadas; de que se 
infere o grave darnno que se segue, ou recebe emquanto as 
possuímos, e que mais depressa quer soffrer este prejuízo 
na esperança de melhorar algum dia de fortuna, do que re- 
solver-se a perdel-as por convenção; e esta he a razão por¬ 
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que até agora se não reduziu a propor nenhmna outra con- rao 
dição, e esta mesma razão nos obriga a ter-lhe firme esle 
freio, para não experimentarmos simijhantes damnos. 

Concluo esta terceira parte em lembrar a V. Ex. a , que 
com razão deram os Romanos o nome de Moderadores áquel- 
les que presidiam nas provindas; porque he sem duvida, 
que quem governa homens, deve ser hum continuo modera¬ 
dor das paixões alheias; o que diflicultosamente se conse¬ 
guirá, se Dão se puzer todo o esforço em refrear as próprias; 
porque com este exemplo instruirá melhor aos Súbditos, 
que com a razão e com o castigo; pois mais depressa se dei¬ 
xam convencer os homens pelo que lhes entra pelos olhos, 
que pelos ouvidos. 

Finalmente, não se lisongeie V. Ex. a com a esperança de 
encontrar neste Governo alivios, nem descanço; considere-se 
não homem para si, mas constituído por Deus para a defensa 
publica, exposío, e sempre prompto neste lhealro de con- 
tradicções a combater animoso contra todas as paixões hu¬ 
manas, que dividirão o seu cuidado entre as traças, os en¬ 
ganos, e astúcias dos inimigos; as queixas, os ditos, e as 
violências dos domésticos, e terá em continuo exercício o 
valor para rebater os insultos dos primeiros, e o talento, e 
rectidão para refrear mortes, roubos, assassínios, e atroci¬ 
dades. Aqui terá uso a sua clemencia com os ingratos, pelo 
esquecimento dos benefícios; e igualmente a justiça para 
domar, e pôr freio a todas as desordens, a que está sujeita a 
natureza corrupta; e no meio de tudo isto terá contiuuamente 
a combater Hydras mais pestilentes que a de Lenia, que 
tanto dilatou o nome do seu vencedor, a quem coroou a Mi- 
■thologia por este, mais que por outros trabalhos, ou fingi¬ 
dos, ou alegóricos, que venceu. Estes com mais realidade 
coroarão a V. Ex. a se armado de hum grande fundo de sof- 
frimento, e do seu proprio valor, se empenhar em conseguir 
delles a victoria; e parecer-lhes-hão menos ásperos, e mais 
suaves, se impelido da nobre emulação dos Heroes, a que 
sempre aspirou, considerar que se estes dilataram pelo 
Mundo a fama, e o nome, foi pelas suas façanhas, e á custa 
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m do suor do seu rosto; pois sem fadigas e trabalhos se não 
dá nesta Tida Iram só passo, assim no caminho da virtude* 
como no da gloria. 



ADDITAMENrO Á SEGUNDA E TERCEIRA PARTES 

O tumulto, e embaraços com que escrevo esta Instrucção, 
não he muito que faça esquecer algumas matérias que vão 
lançadas fira do seu logar. 

Pertencia á segunda parte tratar da proposição que o Ge¬ 
neral de Bombaim me fez ha poucos mezes, convidando-me 
para que nos uníssemos contra os Hollandezes, que davam 
indícios de querer-se apoderar do commercio de Surra te, 
para o que ganharam á força de sagoates a vontade do Na¬ 
babo respectivo, que lhes tinha permittido correr com o 
muro do jardim da Feitoria até o rio, e o liiain levantando 
em forma de cortinas, e baluartes, onde poderiam assestar 
a artilharia, e ficariam dominantes daquelle porto; o que 
seria contra os interesses das duas nações. A esta proposta 
nlo respondi por varias razões: À primeira, porque assim o 
dito General, como eu, estavamos no fim do Governo, e po¬ 
deria seu successor mudar de parecer. A segunda, porque 
os Inglezes nunca lhes occorre serem nossos alliados, senão 
quando se trata dos seus interesses, e não dos nossos. À 
terceira, porque se acaso for tão inconveniente ao commercio 
a obra da Feitoria dos Hollandezes, procurarão os Inglezes 
como poderosos todos os meios de lha embaraçar sem o 
o nosso auxilio. E ultimamente, porque sendo-nos tão sus¬ 
peitosos os Hollandezes se entrássemos em contenda com 
elles, dar-lhe-Iiiamos novo pretexto para perseguir-nos; e o 
meu parecer he que deixemos esta disputa entre as duas 
nações, e que nos não interessemos por nenhuma delias. 

Tão pouco tratei nesta terceira parte dos braços tão ex- 
tendidos deste Governo, Dio, Damão, Macau, Timor, Mo¬ 
çambique, rios de Sena, ilhas de Carimba, Inhambane, e 
Sofala. 

Escuso fallar nestas colonias de África tendo Y. Ex. a exa» 




minado pessoalmente a sua importância, e vantajoso com- row 
mercio que delias nos redundara se se lhes désse a fôrma 
que lhes falta, e a que não pude attender por estar continua¬ 
mente de hum anno para outro na expectação que de Lisboa 
viesse ordem ou para estabelecer huma companhia, ou para 
se mudar de methodo, e não querer tomar sobre mim deli¬ 
beração alguma sem esta certeza, que podesse prejudicar 
aos interesses, quando de Lisboa viesse revogado o que aqui 
se tivesse estabelecido, como succedeu ao Sr. Vice Rey 
Conde da Erieeira, quando poz Moçambique, e os mais por¬ 
tos por arrendamento. Yeja V, Ex. a as cartas do tempo deste 
Yice Rey, e as que escrevi de Moçambique, e depois que 
aqui cheguei sobre este assumpto; o que junto ás noticias, 
que tem adquirido, o ajudará a formar Iram juizo verdadeiro 
sobre a sua importância. 

Dio, e Damão, são pela sua situação duas Praças da maior 
importância, e as mais vantajosas para o commercio; a pri¬ 
meira he huma porta aberta para o commercio do Pérsico, 
de Moca, Mar Roso, Mascate, Moçambique, e toda a cosia de 
África; a segunda, por muitas vezes poderá ter alrahido 
todo o negocio de Surrate, porque desejaria aquelle povo 
ter nella estabelecimento que o livrasse das vexações, e vio¬ 
lências que lhe faz o Nababo que governa; em ambas havia 
fabricas de roupas próprias para o Rrazil, a visinhança cio 
Maratha as tem posto na ultima decadência, e não fira este 
o maior damno se houvesse embarcações de guerra, que lhe 
facilitassem o commercio por mar. 

Macau, que facilita o commercio da China, padece o mesmo 
damno por dois motivos. O primeiro, pelas parcialidades dos 
moradores, que os anima huns contra os outros com detri¬ 
mento de ambas as partes; O segundo, porque nestes últi¬ 
mos annos tem perdido varias embarcações do commercio, 
que he só o unico meio de se poder conservar; e porque os 
Chinas, que conhecem este damno, não perdem occasião de 
nos inquietar. Convem-nos muito conservar com elles para 
que não cheguem ao ultimo ponto de expulsar-nos, para o 
que não será necessária força alguma; e bastará nãopermit- 



i7SG tirem que da terra firme entrem mantimentos naquella ilha 
para nos reduzirem a largah por força. Talvez cessasse 
este perigo, se tudos os annos se visse entrar naquelle porto 
liuma, ou duas naus de guerra, que nos fizessem conciliar 
, respeito, e nisto consiste a maior difficnldade do remedio. 
Na Secretaria adiará Y. Ex. a as Instrucções que dei ao Des¬ 
embargador Antonio da Silva Pereira, quando lá o mandei, 
e a conta que elle me deu depois de concluída a sua com- 
missão, e por ella poderá Y. Ex. a formar idéa daquelle paiz. 
A que eu posso dar nesta brevidade, lie ser aquelle porto o 
que hoje nos convêm conservar por todos quantos modos 
nos forem possíveis, por ser o do commercio mais impor¬ 
tante, e do maior lucro, assim para a China, como para a 
Cochinchina, e o de Tunquim, que agora se principia; o 
maior inconveniente que Macau padece, lie o grande numero 
de habitantes Chinas, que os constilne em liuma superiori¬ 
dade inevitável ao limitado numero de Portuguezes, que não 
passa de... pouco mais ou menos, e quando este navegar 
para fazer o seu commercio, poucos são os que restam na 
terra, e fica esta á deseripção dos Chinas. 

Se Macau se acha nesta decadência, muito peior he a de 
Timor, porque apenas se acharão naquella ilha sete ou oito 
. Portuguezes, e bastantes Missionários, cujo fructo não he 
tanto o que se colhe na vinha do Senhor, como na da soltura, 
e liberdade com que vivem. Ha annos que os Hollandezes 
occuparam a cabeça da ilha, e se fortificaram nella, para 
onde tem atírahido a melhor parte do commercio do sandalo, 
cera, e oiro, que a terra produz; a falia de forças faz que 
não tiremos a mesma utilidade, e que este nossos inimigos 
irreconciliáveis nol-a usurpem inteiramente. Lifão, que he a 
nossa capital, e Larantucana ilha de Solor, apenas são de¬ 
fendidas de liuma trincheira de madeira meia cabida, com a 
artilharia desmontada, e nenhuma gente que a defenda; na 
minha opinião o que mais eontribue para a decadência de 
Timor, e Macau, foi a attenção que se deu (se me não enga¬ 
no) no tempo do Yice Rey Neto (Vicereinato) do Sr. João de 
Saldanha, á representação que a elle fez a Gamara de Ma- 


Cau, pedindo-lhe que não mandasse deste porto embarcação 
de guerra para aquelle, nem para Timor, e que ella se obri¬ 
gava a mandar todos os annos a Goa buma embarcação com 
commercio, e transportaria tudo o que fosse necessário para 
Timor; pareceu naquelle tempo ser conveniente este ajuste, 
porque poupava á Fazenda Real a despeza de armar duas 
naus sem utilidade nenhuma; e assim cessou inteiramente o 
commercio em direitura de Goa; delíe se seguia, quando 
deste porto hiam naus para aquellas duas partes, ficar nellas 
alguma gente Porlugueza, que se casava, e estabelecia as¬ 
sim em Macau como em Timor, e se augmentava o numero 
de Portuguezes que as defendessem; mas com esta suspen¬ 
são se suspendeu até este beneficio, e com ella se foi extin¬ 
guindo o commercio. Por aqui verá V. Ex. a o prejuízo, que 
muitas vezes causa liuma inconsiderada economia, que não 
altende ao futuro, e que vem a ser causa da mina, e lasti¬ 
moso estado a que tem chegado estes dois portos. 

Nas minhas contas á nossa corte verá V. Ex. a , que nunca 
fui omisso em lhe representar os inconvenientes sobreditos, 
e que me faltavam os meios de evitai-os; acabei o meu tempo 
na esperança do remedio, sem o conseguir; talvez que a Pro¬ 
videncia o reservasse para o de Y. Ex. a 

Tenho finalmente concluído as tres partes prineipaes das 
noticias de que V. Ex. a deseja instruir-se; a estreiteza do 
tempo, e a multidão dos negocios que se accumulam-a quem 
se aparta deste paiz me embaraça assim de pulir o discurso 
como de abrevial-o, e o fui lançando na forma que me repre¬ 
sentava a ideia; e por isso se encontram nelle algumas repe¬ 
tições, e termos menos expressivos, o que Y. Ex. a supprirá 
com a sua alta comprebensão. 
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Para complemento da carta ao Vice Rey da índia, que está 
a paginas 8 , pomos aqui o Breve de 29 de Setembro de 1719, 
que concedeu ao Patriarcha de Alexandria as faculdades de 
Commissario Apostolico e Visitador das Missões da China, 

; ' 

BREVE 

r 

'1 : ! 

(Torre do Tombo, Maço 43, n,° 2U 4 ; Ji ; 

à iergo —'Venerabili Fratri Carolo Ambrosio, Patriarchae 
Alexandrino — Intus vero - Clemens, Papa, XI.—Venerabi- 
lis Frater, saltitem, et Apostolicam benedictionem.—Specu- 
latores Domus Israel super Cathedram Principis Apostolo* 
rum inscrutabili Divinae Providentiae arcano constituti, non 
modo gravíssima Eeelesiarum omnium sollicitudine premi- 
mur, sed ad universam, quae sub caelo est, ex omni tribu, 
et língua, et populo, et natione gentium multitudinem men¬ 
tis nostrae oculis jugiter circumferimus; quantum siquidem 
nobis est a solis orlu usque ad occasum laudari nomen Do- 
mini summopere cupimus; adeoque etiam ad remotíssimas 
ab hac S. Sede regiones pastoralis vigilantiae nostrae enram 
extendimus; ut ibidem Christiana Fides quotidiana infide- 
lium accessione latius propagetur, et quo alias indueta fuit, 
sublatis dissidiis iilius incrementa íurbantibus, solidius in 4 , 

dies benedícente Domino stabiliatur. .Iliric est, quod Nos 
peculiar! quodam palernae nostrae charilatis affectu ad am- 
plissiimim Sinaruni Imperium síudia iiostra convertentes, 

Te ide cujas speclala lide, integritate, prudeutia, doctrina, 
pietate, charitaíe, rerum agendaram peritia, ac Catholicae 
Religionis zelo plurimum in Domino confidimus) tanquam 
nostrum et Aposlolicae Sedis Visitatorem, cum potestate 
etiam Legati de Latere, una cum congruo Missionariorum 
comitatu illuc mittere decrevimus, ut caetum ilíic jam du- 
dum conversionis iníidelium, ac ortliodoxae Fidei propaga- 
tionis opus, iis omnibus inde zizaniis, quae inimicus homi- 
nis superseminaverat, penitus extirpalis, firmius, et felicius 
opera tua promoveatur. Igitnr te a quibusvis excnmmunica- 
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com poderes de Legado a latere; e bem assim as restricções iw 
que ao mesmo Breve fez EIRey de Portugal, e a carta de Set ! 2 f ro 
guia para o Governador de Macau, sobre a hida do dito Pa¬ 
triarcha. 

BREVE 

(Traducçào portugueza.—Additaraento ás reflexões sobre .1 Padroado Portiiguez no Orienle. 

Nova Goa, 1858.) 

Nosoòmcripto —Ao Venerável Irmão Carlos Ambrosio, 
Patriarcha de Alexandria.— Dentro— Clemente, Papa XI.— 
Venerável Irmão, saude, e benção apostólica—Estando nós 
por insondável segredo da divina providencia constituídos 
por atalaia da casa de Israel sobre a cadeira do Príncipe dos 
Apostolos, não sômente nos opprime o pesado encargo de 
velar por todas as Igrejas, mas com os olhos da nossa mente 
vigiamos em toda a redondeza sobre a universa multidão das 
gentes, que ha debaixo do Ceo, de qualquer tribu, iingua, 
povo, e nação que sejam; pois quanto está da nossa parte 
desejamos encarecidamente que o nome do Senhor seja lou¬ 
vado desde onde nasce o sol até onde se esconde; e por isso 
estendemos o cuidado da nossa vigilância pastoral ainda ás 
regiões mais remotas desta Santa Sé, para que alli a Fé 
Christã mais largamente se propague pela conversão dos in¬ 
fiéis; e aonde já foi plantada, tirados os estorvos que ata¬ 
lham os seus incrementos, mais solidamente cada dia se es¬ 
tabeleça com a benção do Senhor. Daqui vem que nos com 
particular affecto da nossa caridade paternal, convertendo 
as nossas attenções ao amplíssimo império Chinez, temos 
resoluto mandar-te alli (pela muita confiança, que pelo Se¬ 
nhor temos em tua provada fé, inteireza, prudência, doutri¬ 
na, piedade, caridade, destreza no tratar os negocios, e zelo 
da religião catholica) como Visitador nosso e da Santa Sé 
Apostólica, com poderes de Legado de Latere, acompanhado 
do numero conveniente de Missionários, a fim de que a obra, 
já de ha muito alli começada, da conversão dos infiéis, e pro¬ 
pagação da fé orthodoxa, extirpadas totalmente todas aqtiellas 
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tionis, suspensiôitis, et iuterdicii, aliisque ecclesiaslicis cen- 
suris, et poenis a jure, vel ab bomine, quavis occasione, vel 
cansa latis, si quibus quomodoiibet innodatos existis, ad 
eíFectum praesentium dumlaxal consequendum, harura se¬ 
rie absolverdes, et absoiutum fure censentes, de nonnul- 
lorum ex venerabilibus Fratribus nostris S. IIE. Cardinali- 
bus Congregaticinis Propagandae Fidei negotiis praepositae 
super rebos Iridiarum Orientaliiiiir a nobis specialiter de* 
putatorum consilio, Te nostrura, et dictae S. Sedis Cum- 
missarium, et Yisitatorcni cuin potestate etiam Legali de 
Latere inpraedielo Sinarum, aliisque Iridiarum Orientalium 
Regnis et Insulis, authoritate Apostólica tenore praesentium 
facimus, constiluinius, et deputamus, tibique quandiu Yisi- 
íatoris Apostoliei a nobis, ut praefertur, deputati raunere 
tangendo, in iliis partibus commoraberis, ultra solitas, et 
consuetas facultates Yisitaíoris Apostoliei hujusmodi, etiam 
administraiidi omnia Sacramenta, etiam parochialia, atque 
oinnes etiam Sacros, et Presbyteratus Ordines, etiam extra 
têmpora ad id a jure statuta, et non servatis interstitiís, 
atque etiam sine titulo, prius tamen recepto missionibus 
perpetuo inservlendi juramento, conferendi: et Pontificada 
exercendi absque ullius Ordinarii, vel Dioecesani, quacum- 
que dignitate etiam Metropolitana, aut Primatiali fulgentis 
consensu, seu scientia: instiluendi, destiluendi, mutandi, 
suspendendi, etiam juris ordiiie non sérvato, et extrajudi- 
eialiter procedendo, quoscumque Vicários Apostolicos, ac 
novos etiam Yicariatus, ubi, et quoties opus fuerit, in locis 
tamen, qui non subsunt Episcopis, aut Yicariis a Sede prae- 
dicta constitutis erigendi; ibique Yicarios Apostolicos simi- 
iiter praeíkiendi cura solitis facultatibus: declarandi, mode- 
raiidi, suspendendi, et revoeandi quibuscumque personis 
tam Seciilaribus, quam Regnlaribus, etiam Societatis Jesu, 
quaeciimqiie privilegia, etiam a dieta Sede quomodocum- 
que,et ex quavis causa concessa, etiam pluries confirmata, 
et innovata : substituendi, et deputandi unum, vel plures 
Sacerdotes, quos magis idoneos judicaveris in visitatores 
Apostolicos locorum, seu provinciarum, ubi opus fuerit, 



sizanias, que o inimigo do homem sobre elía semeou, mais rn> . 
firme e felizmente seja promovida por tua diligencia. Por- Set ^ br0 
tanto absolvendo-te por estas letras, e declarando-te absol¬ 
vido de quaesquer sentenças de excommunhão, suspensão, e 
interdicto, e outras censuras e penas eeclesiastieas, em qual¬ 
quer occasião, ou por qualquer causa proferidas, por direito, 
ou por homem, se em algumas por algum modo estás incur¬ 
so, e só para conseguir o effeito das presentes; por conselho 
de alguns dos nossos veneráveis Irmãos Cardeaes da Santa 
Igreja Romana, membros da Sagrada Congregação, que pre¬ 
side aos negocios da Propagação da Fé, e especialmente de¬ 
putados por Nós para superintender as cousas cias índias 
Orientaes; por auctoridade apostólica, e pelo teor das pre¬ 
sentes te fazemos, constituímos, e deputamos nosso Commis- 
sario, e da dita Santa Sé, e Yisitador com poderes também 
de Legado de Latere no dito reino da China, e outros das 
índias Orientaes, e Ilhas; e pela mesma auctoridade, e ou- 
irosim pelo teor destas mesmas presentes letras te concede¬ 
mos e conferimos, em quanto exerceres o cargo de Yisitador 
Apostólico por nós deputado, como se declara, e em quanto 
naquellas partes te detiverdes, alem das faculdades costuma¬ 
das e do estylo como Yisitador Apostólico, as seguintes, que 
exercitarás dentro dos limites da tua legação; a saber: de 
administrar todos os sacramentos, ainda os parochiaes; e de 
conferir todas as ordens sacras, e ainda as de presbytero, 
mesmo fora dos tempos para isto designados por direito, e 
não guardados os interstícios; e ainda sem título, comtanto 
que seja com prévio juramento de servir perpetuamente nas 
missões: de exercer actos pontifieaes sem consentimento ou 
sciencía de Ordinário algum, ou Diocesano de qualquer di¬ 
gnidade revestido, ainda que seja metropolitana ou prima¬ 
cial; de instituir, destituir, mudar, suspender, ainda proce¬ 
dendo sem guardar a fôrma de direito, e extrajudicialmen¬ 
te, quaesquer Vigários Apostolicos, e erigir também novos 
Yicariatos, aonde e quando for mister (sendo todavia nos to¬ 
gares, que não são sujeitos a Bispos, ou a Vigários constituí¬ 
dos pela sobredita Santa Sê), e ahi pôr similhanteraente Yi- 
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^ m» eisdemque communicandi ad tempus tibi bene vísum fa- 
Setó 2 f rú cultates necessárias, et opporlunas: deputandi quoscomque 
Missionários Apostólicos, tam Seculares, quam Regulares, 
etiam dictae Societatis Jesu, eosque, et alios etíam a Sede 
praefata deputatos, removendi, et transíerendi a loco in 
iocum, eisdemque solitas facultates ad tempus tibi bene 
visurn concedendi, concessasque etiam ab eadem Sede, et 
dieta Cardinalium Congregatione pro tuo arbitrio et pru- 
dentia moderandi, seu revocandi in totum, vel in partem: 
convocandi Synodos Diocesanas, Provinciales, seu Nationa- 
les, iisquè dieta autlioritate Apostólica praesidendi, seu 
praesidentiam aliis demandandi; atque etiam extra Syno¬ 
dos consíitutiones, et staluta condendi: duodecim viros Ec- 
clesiasticos, doctrina, virtuie, et meritis praestanles, ac 
nostri, et dictae Sedis in primis devotos in nostros, et ejus- 
dem Sedis notários dieta autlioritate recipiendi, et admitíen- 
di, ac illos aliorum nostrormn, et dictae Sedis notariorum 
numero et consortio favorabiliter aggregandi, illisque ut, 
etiam si liabilum, et rochetum 11011 deferant, nihilominus 
omnibus, et singulis favoribus, lionoribus, praeeminentiis, 
indultis, privilegiis, exemptionibus, et praerogativis, quibus 
alii nostri, et ejusdem Sedis notarii, tam de jure, quam de 
eonsuetudiue utimtur, potiimtur, et gaudent, ac uti, potiri, 
et gaudere possimt, et poterunt quomodolibet in futuram, 
absque tamen nostrormn, et ejusdem Sedis notariorum de 
numero partieipantium praejudicio, et citra exemptiones a 
Concilio Tridentino sublatas, ac facultates legitimandi, ad 
gradus promovendi, aliaque similia privilegia iisdem nota- 
riis de numero partieipantium comissa, seu ab eis prae- 
tensa, quibus notarii a te creandi nullibi uti valeant; et si 
secus ab eis factum fuerit, irritum, et inane existat, uti, po¬ 
tiri, et gaudere possint, et valeant, concedendi, et indulgen- 
di; apposito tamen in tuis lilteris eorum creationis in no¬ 
tários decreto, quod ipsi antequam exercitio tituli, insi- 
gnium, et privilegiaram notariis bujusmodi competenlium 
perfrui incipiant, in manibus tuis, seu alicujus personae in 
dignitate Ecclesiastica constitutae professionem fidei juxta 
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gados Aposlolicos com as faculdades do estylo; de declarar, 
moderar, suspender, e revogar a quaesquer pessoas, assim 
seculares, como regulares, e ainda da Companhia de Jesus, 
quaesquer privilégios, ainda os concedidos pela dita Santa 
Sé por qualquer modo e causa, ainda que hajam sido muitas 
vezes confirmados e renovados: de substituir e deputar um, 
ou muitos Sacerdotes, que mais idoneos te parecerem, nas vi¬ 
sitações apostólicas dos logares, ou províncias, onde for mis¬ 
ter; e de eommuniear aos mesmos, pelo tempo que te parecer, 
as faculdades necessárias e opporlunas: de deputar quaes¬ 
quer Missionários Apostólicos, assim seculares, como regula¬ 
res, e ainda da dita Companhia de Jesus, e de os remover, e 
transferir de logar para togar a estes, e outros, ainda que se¬ 
jam deputados peia dita Santa Sé; e conceder-lhes as faculda¬ 
des do estylo pelo tempo que bem te parecer; e moderar-lhas, 
ou revogar-lhas em todo ou em parte segundo o teu arbitrio 
e prudência, ainda as concedidas pela mesma Santa Sé, e pela 
dita Congregação dos Cardeaes; de convocar Synodos Dio¬ 
cesanos, Provinciaes, e Nacionaes, e presidir a elles pela dita 
auctoridade apostólica, ou delegar a presidência em outros; 
e bem assim de fazer constituições e estatutos fora dos Sy¬ 
nodos; de pela dita auctoridade receber e admitíir doze va¬ 
rões ecclesiastkos, prestantes na doutrina, virtude, e par¬ 
tes, e sobretudo devotos a Nós e á dita Santa Sé, por notários 
nossos, e da mesma Sé; e aggregal-os favoravelmente no 
numero e companhia dos outros nossos notários, e da dita 
Santa Sé; e conceder-lhes, e permittir-llies que usem e go- 
sem, e possam gosar, sem embargo de não trazerem loba e 
roquete, de todos e cada hum dos favores, honras, preemi¬ 
nências, indultos privilégios, isenções, e prerogativas de que 
os outros nossos notários e da mesma Sé usam, gosani, e 
estão de posse, assim por direito como por estylo, e de qual¬ 
quer modo podem usar e gosar, e poderão para o faturo; 
todavia sem prejuízo dos nossos notários do numero e da 
mesma Sé, e salvo as isenções cassadas pelo Concilio Tri¬ 
dentino, e as faculdades de legitimar, promover aos graus, 
e outros sinailhantes privilégios concedidos aos mesmos no- 
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wm artículos pridem a Sede praedicta propositos emiítere, et 
et ^ bro solitum fidelitatis juramenlum praestare teneaptur: nec 
non ubi opus fuerit alios notários, et etiam Cloricos, tam 
Seculares, quam Regulares, recepto prius ab eis fidelitatis 
debitae solito juramento, cum facultatibus necessariis, et 
opportunis creandi; ac viginti quatuor auratae militiae equi- 
tes instituendi, illosque aliorum equilum hujusmodi nume¬ 
ro, et consortio favorabiiiter aggregandi, ac illis, ut tor* 
queuiif aureum, et aurata calcaria gestare, nec non omnibus 
privilegiis, indultis, favoribus, lionoribus, et praerogati- 
vis, quibus alii equites hujusmodi de jure, usu, et eonsue- 
tudine uti, potirí, et gauderes oíent, et possunt, acpoterunt 
in futuram, similiter uti, frui, et gaudere possint, et va- 
leant (citra tamen facultates, et exemptiones ab eodem 
Concilio Tridentino sublatas) pariter concedendi, et indul- 
gendi: dispensandi cum Clericis, tom Secularibus, quam 
Regularibus super exercitio artis Medicinae, itant irregula- 
ritas non contrahatur, in iis praesertim locis, ubi non sint 
laiei, et catholid mediei, dummodo tamen sint in ea arte 
periti, et citra membrorum incisionem, et adustionem, ac 
grátis, et síne ulla prorsus mercede artem Medicinae hujus¬ 
modi exerceant: dispensandi super defeelu aetatis tredecim 
mensium ob operariorum penuriam, ut promoveri possint 
ad Sacerdofium, si aliás idonei fuerint: dispensandi et com- 
mutandi xota simplicia in alia pia opera : dispensandi ex ra- 
tionabili causa in yolis siraplicibus, Castitatis, etReligionis: 
dispensandi grátis in 3.° et 4.° consanguinitatis, et affinita- 
tis, simplid, etmixto, atque etiam in 2.° solo qiioacl matri¬ 
monia praeterita, quo vero ad futura, per te ipsum tantum, 
et urgente magna necessitate, dummodo nullo attingatpri- 
mum gradum, et mnlier rapta non fuerit, vel saltem in 
potestate raptoris non existat; et in praedictis casibus pro- 
lem susceplam, decíarandi legitimam: dispensandi super 
impedimento criminis neutro conjugum machinante, atque 
etiam utroque, vel altero machinante, si impedimentum sit 
occultum, et necessitas postulet ratione alicujus gravis im- 
minentis periculi; et restituendi jus pretendi debitum: con¬ 


tarias do numero, que por si hajam de ser creados, possam 
usar; e se o contrario fizerem, seja irrito, e nullo; pondo-se 
comtudo nas cartas, que lhe passares da sua creação em no¬ 
tários, o decreto, que elles antes de entrarem no exercido 
do titulo, insígnias e privilégios, que compelem a taes notá¬ 
rios, sejam teúdos de nas tuas mãos, ou nas de alguma pes¬ 
soa constituída em dignidade ecclesiaslica, fazer a profissão 
de fé dos artigos antigamente propostos pela dita Santa Sê, 
e prestar o juramento de fidelidade; e bem assim concede¬ 
mos que possas erear com as faculdades necessárias e op- 
portunas, onde for mister, outros notários, ainda que sejam 
clérigos, assim seculares, como regulares, recebido previa¬ 
mente delles o costumado juramento de devida fidelidade; e 
de instituir vinte e quatro cavalleiros da milícia dourada, e 
aggregaks favoravelmente ao numero e companhia dos 
outros taes cavalleiros; e bem assim de lhes conceder que pos¬ 
sam trazer coliar de ouro, e esporas douradas, e similliante- 
mente que possam usar, gosar, e lograr de todos os privilé¬ 
gios, indultos, graças, honras, e prerogativas, de que os 
outros taes cavalleiros de direito, uso, e estylo costumam e 
podem usar, gosar, e lograr, e para o futuro poderem (salvo 
comtudo as faculdades, e isenções cassadas peio mesmo Con¬ 
cilio Tridentino); e de permittir aos clérigos, assim secula¬ 
res, como regulares, o exercício da arte da medicina, a fim 
de que não contráhiam irregularidade, mórmente naqueíles 
logares, onde não houver médicos leigos, e catholieos, com- 
tanto que sejam peritos nesta arte, e salva a incisão e adus- 
tão dos membros, e exerçam esta arte damedicina de graça, 
e sem remuneração alguma; de dispensar no defeito da idade 
de treze mezes pela escassez de obreiros para que possam 
ser promovidos ao sacerdócio, se aliás forem idoneos; de 
dispensar e commutar os votos simplices em outras obras 
pias; e dispensar por causa razoavel nos votos simplices de 
castidade, e religião; de dispensar gratuitamente no terceiro 
e quarto grau de consanguinidade e affinidade simples, e 
mixto; e ainda no segundo grau, somente no que toca a ma¬ 
trimônios concluídos; em quanto aos futuros porém sómente 
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ms cedendi, medianlibus coronis, cru.cibus, numismatibus, par- 
e a br0 visque imaginibus sacris a le benedictis, plenarias, aliasqtie 
minores indulgentias in formula typis edita indulgentiarurn 
lmjosmodi coronis, crucibus, numismatibus, et sacris ima- 
ginibus per Nos concedí solitamm contentas; et insuper 
largiendi semel indulgentiam plenariam pro una dia visi- 
lantibus quamlibet Ecclesiam, cum primo ad eam accesse- 
ris: qualibet die non impedita, semel tamen in hebdomada 
celebrando Missam de Requiem in quocumque altari, etiam 
portatili: liberandi animas, secundum tuam intentionem a 
Porgalorii poenis per modum suffragíi: fruendi pro te, ac 
sociis tuis Missionariis, seu familiaribus privilegiis, quibus 
Christi Meles in Portugaliae, et Algarbiorum regnis, ac eo- 
rundem regnorum Insulis, in Indiis Orientalibus, et Ultra- 
marinis conquestis, terris, et locis eorumdem regnorum 
Portugaliae, et Algarbiorum dominio subjectis commorantes, 
et ad illa declinantes, vigore Litterarum Apostolicarum a 
nonnullis Romanis Pontificibus praedecessoribus nostris, 
immo etiam a Nobis pro Cruciata Sancta concessorum, fruun- 
tur, in locis tamen, ubi dictorum privilegiorum usus viget: 
absolvendi ab baeresi, et apostasia a fide, et a schismate 
quoscumque etiam Ecclesiasticos, tam Seculares, quam Re¬ 
gulares, etiam relapsos in foro conscientiae tantum; tenen- 
di, ellegendi libres haereticorum, vel infidelium, de eoriim 
religione tractantium, ad eílectuni eos impugnandi, et alios 
quomodolibet probibitos, et Imjusmodi facultatem aliis pro 
tua prndentia (exceptis Caroli Molinei, et Nicolai Machiaveli 
operibus, ac libris de Astrologia judiciaria tractantibus) con- 
cedendi: admiüendi per te ipsum dumtaxat quascumque ap- 
pelíationes etiam ad Sedem praedietam interpositas a qui- 
buscumque Ordinariorum, seu delegatorum tam Secularium, 
quam cujusvis Instiluti, etiam specialiter nominandí, Regu¬ 
lariam sententiis, seii decretis, etiam omisso medio, earum- 
que causas tam per te, quam per alios cognoscendi, et fine 
debito, etiam sine strepilu, et figura judicii, sed simpliciter, 
et de plano, et de sola facti veritate inspecta terminandi. 
Exequendi, seu ab aliis exequi mandandi quaecumque tua 


por ti proprio, e urgindo grande necessidade, com tanto que ^ mn 
em nenhum attinja o primeiro grau, e a mulher não haja sido bl ‘ íe ^ brn 
raptada, ou ao menos não esteja em poder do raptor; e nos 
sobreditos casos de declarar legitima a prole havida; de dis¬ 
pensar no impedimento de crime, não sendo maquinante al¬ 
gum dos conjuges, e ainda sendo-o um ou ambos, se o im¬ 
pedimento for oceulíG, e a necessidade o pedir em razão de 
algum grave perigo imminente; e de restituir o jus de pedir 
o debito; de conceder mediante coroas, cruzes, medalhas, e 
pequenas imagens sagradas, por ti bentas, indulgências ple¬ 
narias, e outras menores contendas na fôrma, que anda im¬ 
pressa, das indulgências por Nós costumadas conceder a taes 
coroas, cruzes, medalhas, e imagens sagradas; e alem disso 
de conceder por uma só vez indulgência plenária de um dia 
aos que visitarem qualquer Igreja, quando a elfa pela pri¬ 
meira vez chegares; de livrar as almas das penas do purga¬ 
tório por modo de suffragio segundo a tua tenção, celebrando 
missa de requiem em qualquer dia não impedido, e uma só 
vez na semana, em qualquer altar, ainda portátil; de logra¬ 
res tu, e os Missionários teus companheiros, ou familiares, 
dos privilégios, de que gosam os fieis christãos moradores 
nos reinos de Portugal e Àlgarves, e nas ilhas dos mesmos 
reinos, índias orientaes, conquistas ultramarinas, terras e 
logares sujeitos ao dominio dos mesmos reinos de Portugal 
e Àlgarves, e os que para ellas navegam, por virtude das 
letras apostólicas por alguns dos Romanos Pontífices* Nos¬ 
sos predecessores, e outrosim por Nós concedidas para a 
Santa Cruzada; e isto comíudo nos logares, onde está em 
vigor o uso dos ditos privilégios: de absolver de heresia, e 
de apostasia da fé, e de schisma a quaesquer pessoas, ainda 
ecclesiasticas, assim seculares, como regulares, e ainda os 
relapsos no foro da consciência sómente: de ter e ler livros 
hereticos ou de infiéis, que tratem da religião delles, para 
o effeito de os impugnar, e outros quaesquer livros prohibi- 
dos; e de conceder esta faculdade a outros, segundo a tua 
prudência (excepto as obras de Carlos Molina, e Nicolau 
Machiavel, e os livros que tratam de astrologia judiciaria): 
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i7i9 decreta, sententias, praecepta, et ordinationes, quacumque 
Set ™ bro appellatione, recursu, recusàtione, seu nullitatis dictione 
minime obstante, ita ut quaelibet appellatio solum in devo¬ 
lutivo, et non retardata executione, et non nisi ad dictam 
Sedem inlerponi possit: exercendi omnes, et singulas facul- 
tates, etiam ultra supra expressas ab eadem Sede quibus- 
cumque Vicariis Ápostolicis, tam regni Sinarum, quam exte- 
rarum regionom Indiarum Orientalium hujusmodi concedi 
solitas, et alias quandocumque concessas: nec non plenissi- 
me gaudendi, utendi, ac fruendi quibuscumque privilegiis, 
induliis, et gratiis, praedictis Vicariis Ápostolicis quando¬ 
cumque concessis, et quomodolibet competentibus, et si- 
gnanter commuaicandi Sacerdotibus idoneis omnes, et 
singulas facul lates, quas iidem Vicarii Apostolici aliis commu- 
nicare possimt: deelarandi, et defmiendi dieta autlioritate 
Apostólica quaecumque dubia, aut difficultates, quae super 
liis omnibus, et singulis facnltatibus, earumque tenore in- 
surgere, aut excitari quoquomodo possint, ita ut tuae decla- 
rationi omnes tam Seculares, quam Ecclesiastici, et cujusvis 
Ordinis Regulares, etiam praedicíae Societatis Jesu, qua¬ 
cumque appellatione remota, acquiescere, et obedire tenean- 
, tur: ac demum utendi iisdem omnibus, et singulis facullati- 
bus, atqne libere exercendi absque ulla obligatíone illas, vel 
praesentes lileras, aut alia documenta super earum conces- 
sione pnbíicandi, exhibendi, ostendendi, seu praesentandi 
cuiquam quacumque tam Seculari, quam Ecclesiaslica, etiam 
Episcopal!, Arcbiepiscopali, aut Primatiali, etiam Legati 
Apostolici dignitate fulgenti: facultates intra tuae legationis 
limites exercendas autlioritate praedicta earundem serie 
praesentium coucedimus, et impertimur. Non obstantibus 
Lateranensis Concilii novissime celebrati de certo notário* 
rum numero, etiam si ad illum nondum deventum sit, cui 
per hoc alias nou intendimus derogare, ac quatenus opus 
sit, Nostra, et Cancellariae Apostolicae regula de non tol- 
lendo jure quaesito, nec non felicís recordatíonis Bonifacii, 
Papae, octavi, praedecessoris nostri, de una, et Concilii ge- 
neralis de duabus dictis, àliisque Ápostolicis, ac in Univer- 


de admittir por ti proprio somente quaesquer appellaçoes, 
ainda as interpostas á dita Sé, de quaesquer sentenças, ou 29 
decretos dos Ordinários, ou delegados, assim seculares, 
como de qualquer Instituto de regulares, ainda que delia se 
deva fazer expressa menção, ainda omittido o meio; e de 
conbecer das causas destes, tanto por ti mesmo, como por 
outros; a de as terminar com o devido fim, ainda sem estré¬ 
pito, e figura de juizo, mas simplesmente e de plano, e vista 
sómente a verdade do facto: de executar, ou mandar execu¬ 
tar por outros, quaesquer teus decretos, sentenças, precei¬ 
tos, e ordenações, não obstante qualquer appellação, recurso, 
recusação, ou arguição de nullídades; de fôrma que qual¬ 
quer appellação só possa ser interposta no devolutivo, e sem 
retardar a execução, e sómente para a dita Sé; de exercer 
todas e cada uma das faculdades, ainda alem das acima ex¬ 
pressas, pela mesma Santa Sé costumadas conceder-se, e 
outras em qualquer occasião concedidas a quaesquer Vigá¬ 
rios Àpostolicos, assim do reino da China, como de outras 
iaes regiões estrangeiras das índias Orientaes; e bem assim 
de gosar, usar, e lograr plenissimamente de quaesquer pri¬ 
vilégios, e indultos, e graças em qualquer tempo concedidas 
aos sobreditos Vigários Àpostolicos, e que de qualquer fôrma 
lhe compitam, e designadamente de commumcar a sacerdo¬ 
tes idoneos todas e cada uma das faculdades que os mesmos 
Vigários Àpostolicos podem communicar a outros : de decla¬ 
rar e definir pela dita auctoridade apostólica quaesquer du¬ 
vidas ou.dificuldades, que sobre todas e cada uma destas 
faculdades, e seu teor por qualquer modo se possam levan¬ 
tar ou excitar, de sorte que à tua declaração todos, assim 
seculares, como ecclesiasticos, e regulares de qualquer oi- 
dem, ainda da sobredita Companhia de Jesus, removida 
qualquer appellação, sejam teüdos de acquiescer e obedecer, 
e finalmente de usar de todas e de cada uma das mesmas 
faculdades, e de livremente as exercer sem alguma obriga¬ 
ção de publicar, exhibir, mostrar ou apresentar aquellas, ou 
estas presentes letras, ou outros documentos sobre a sua 
concessão, a qualquer pessoa, assim secular, como ecclesias- 




salibus, Provincialibusque, et Synodalibus Conciliis editis 
generaübus, vel specialibus constitutionibus, et ordinationi* 
bus, nccnon quorumvis Ordinum, Congregatíonum, Institu- 
torum, Socielalum, etiarn Jesu, ac Conventuum, Collegiorum, 
et Hospitionim, ac quarumvis Ecclaesiarum, et locorum 
pioram, et aliis quibuslibet, etiam juramento, confirmatione 
Apostólica, vel quavis firmitate alia roboratis statutis, et 
coDsuetndinibus, etiam immemorabiíibus, privilegiis quo- 
que, indultis, et lilteris Apostolicis eisdem Ordinibus, Con- 
gregationibus, Institutis, Societatibus, Conventibns, Colle- 
giis, Hospitiis, Ecclesiis, et loeis piis, illorumque snperiori- 
bus, et personis, et aliis quibuslibet, etiam speciali mentione, 
et expressione dignis, sub quibuscumque verborum tenori- 
bus, et forrais, ac cum quibusvis etiam derogatoriarum de* 
rpgatoriis, aliisque efficatioribus, efficacissimis, et insolitis 
clausulis, irritantibusque, et aliis decretis in genere, vel in 
specie, etiam moíu proprio, et Àpostolicae potestatis pleni- 
tudine, ac consis.torial.iter, vel etiam ad ímperatorum, Re- 
gum, et Principum, aliarumque quarumvis personarum, 
qualibet ecclesiast.ica, vel mundana dignitate, seu praeemi- 
neníia fulgentium instantiam, vel eorum contemplatione, 
seu alias quoquomodo concessis, confirmatis, et pluries in- 
novatk Quibus omnibus, et singulis, etiam si pro illorum 
SEÍlicienti derogatione de iliis, eorumque totis tenoribus 
specialis, speciíica, expressa, et indivídua, ac de verbo ad 
verbum, non auteni per clausulas generales idem importan¬ 
tes, raenlio, seu quaevis alia expressio habenda, aut alia ali* 
qua esquisita forma ad iioc servanda foret, illorum tenores, 
datas, formas, et occasiones praesentibus pro plene, et suf- 
flcienter, ac de verbo ad verbum nihíl penitus omisso inser- 
tis, expressis, et servatis respectivo habentes, iliis alias in 
suo rubore permansuris, ad praemissorum eífectum hac vice 
dumtaxat specialiter, et expresse, acplebissime derogamus, 
ac derogatum esse volumus, caeterisque contrariis quibus¬ 
cumque. Quocirca Fraternitati tuae per praesentes manda* 
mus, quatenus injunctum tibi munus bujusmodi, itafideli- 
ter, et strenue exequaris, ut ex tuis laboribus, fide, et dili- 
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tica, ainda revestida da dignidade episcopal, archiepiscopal, 
ou primacial, e aiuda de Legado Apostolico. Não obstante os 
editos do Concilio Lateranense novissimamente celebrado 
sobre o numero certo dos Notários, ainda que não esteja 
completo, ao qual por estas letras não he nossa tenção dero- 
gar; e guardada quanto seja necessário, a nossa regra, e da 
chancelaria apostólica de não tolher o direito ás partes (de 
non tollendo jure quaesüo); e outrosim a ordenação de Bo¬ 
nifácio VIII, nosso predecessor de feliz memória dita de una, 
e do Concilio geral de dunbm, e outros editos geraes e es- 
peciaes, e ordenações apostólicas, e Cuncilios Universaes, 
Provinciaes, e Synodaes; e bem assim ps estatutos e costu¬ 
mes, ainda immemoriaes, e ainda robòrados com juramento, 
confirmação apostólica, ou com outra qualquer firmeza, de 
quaesquer Ordens, Congregações. Institutos, Sociedades, 
ainda a de Jesus, e conventos, collegios, e hospícios, e de 
quaesquer igrejas, e logares pios, e outros quaesquer; e 
também privilégios, indultos, e letras apostólicas concedidas 
ás mesmas Ordens, Congregações, Institutos, Sociedades, 
Conventos, Collegios, Hospícios, Igrejas, e logares pios, e a 
seus Superiores e pessoas, e outros quaesquer, ainda dignos 
da especial menção, e expressão, debaixo de quaesquer teo¬ 
res de palavras e fôrmas, e com quaesquer clausulas, ainda 
derogatorias das derogatorías, e outras mais eífieazesdoque 
as mais efficazes, e insólitas, e irritantes; e outros decretos 
confirmados, e muitas vezes renovados em geral, ou em es¬ 
pecial, ainda por motu proprio, e plenitude do poder aposto¬ 
lico, ou consistorial, ou ainda concedidos á instancia, e con¬ 
templação dos Imperadores, Reis, e Príncipes, e de outras 
quaesquer pessoas, revestidas de qualquer dignidade, ou 
preeminencia ecelesiastiea ou mundana, ou por qualquer ou¬ 
tro modo. As quaes todas e cada uma para efeito do sobre¬ 
dito por esta vez sòmente especial, expresso, e plenissima- 
mente derogamos, e queremos que sejam derogadas, e 
quaesquer outras em contrario, sem embargo de que para sua 
suficiente derogação se haja de fazer delias, e de todo o seu 
teor especial, especifica, expressa, e individual menção, e 
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gentia, divina favente bonitate» optati, et sperati fructus ad 
Dei gloriam, et animaram salutem proveniant. Propitium ín¬ 
terim bonorum omnium Àuthorem Deum Tibi, Yenerabilis 
Frater, enixe precamur, atqne Apostolicam Benedictionèm 
ex omni cordis nostri sensu impertimur. Datum Bomae apnd 
Sanctam Maríam Majorem, sub annulo Piscatoris, die 29 
Septembris i 719, Pontificatus nostri anno deeimo nono — 
F. Cardinalis Oíiveriiis,— Loeo f annuli Piscatoris. 


Et Ego Notarius Apostoliciis infrascriptus hoc presentem 
publicum Transumpti Instrümentum, quod cum suo origi- 
nali, eui, et aliis hujusmodi tenoris me refero, Bdeliter, et 
atíente revisum concordai, in lianc publicam formam redi- 
gere curavi, signoque, et subscriptione meis solitis, et con- 
suetis signavi, et roboravi, ut eidem stetur (sic) firmiterque 
credatur, ac plenaria fides adhibeatur, et adhiberi possitin 
judicio, et extra illud; perinde ac si litterae originales in mé¬ 
dium exiberentur, vel forent ostensae; tradidique praedi- 
ctum origínale insimul cum praesenti nobili viro Antonio de 
Oliveira Carvalho, a Secretis status Serenissimi hujusmodi 
Portugaliae, et Àlgarbiorutn Regis OEconomo máximo, qni 
mecumhic etiam subscripsit. Quod omne quidem feci rogatus, 
et requisilus. Actum Olisipone Orientali, hacdie23. a mensis 
Marlii, anni 1720.—Emmanuel Ferreira, Notarius Aposlo- 
licus.—Loco f SigHli.— Antonio de Oliveira de Carvalho. 



palavra por palavra, e nãopor clausulas geraes, que o mesmo 
importem, ou qualquer outra expressão: e sem embargo ou- 
trosim de que outra alguma exquisiía fôrma seja necessário 
guardar-se para este fim; havendo os seus teores, datas, 
formas, e occasioes por plena, sufíicientemente, e palavra 
por palavra, sem omissão de cousa alguma incertas, expres¬ 
sas, e guardadas respectivamente nas presentes; ficando 
aquellas aliás em seu vigor. Pelo que a tua Fraternidade pela 
presente mandámos, emquanto te for incumbido este cargo, 
que tão fiel e rigorosamente o cumpras, que pelos teus tra¬ 
balhos, fé, e diligencia, com o favor da vontade divina, bro¬ 
tem os desejados e esperados fructos para gloria de Deus e 
salvação das almas. Entretanto, Venerável Irmão, encareci- 
damente rogamos a Deus, auctor de todos os bens, te seja 
propicio; e com todas as veras do nosso coração te lançamos 
a benção apostólica. Dado em Roma em Santa Maria Maior, 
debaixo do signal do annel do Pescador, no dia 29 de setem¬ 
bro de 4719, decimo nono anno do nosso Pontificado. — 
F. Cardeal Gliverio.—Logar f do signal do annel do Pes¬ 
cador. 

E eu Notário Apostólico, abaixo assignado, este presente 
publico instrumento de traslado fiz passar nesta publica 
fôrma, o qual fiel e attentamente concertado concorda com 
o seu original, ao qual e aos outros deste teor me reporto; 
e assignei de meu signal e assignatnra costumada, e authen- 
tiqiiei» para que ao mesmo se dè inteira fé e credito, e possa 
ser aliegado em juizo e fora delle, como se as próprias le¬ 
tras originaes fossem apresentadas ou mostradas; e entre¬ 
guei o sobredito original juntamente com a presente ao no¬ 
bre varão Antonio de Oliveira Carvalho, Official Maior da 
Secretaria de Estado do Sereníssimo Rey de Portugal e Al- 
garves, que aqui também assignou comigo. O que tudo fiz 
rogado e requerido. Feito em Lisboa Oriental boje 23 do 
mez de Março de 1720.—Manuel Ferreira, Notário Apostó¬ 
lico.—Logar f dô sêlio.—Antonio de Oliveira Carvalho. 
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HESTRJCÇÕES 

i72o 111“ Sr. Patríarcha de Alexandria.—Sua Mageslade, que 
0 Deus guarde, foi servido mandar ver o Breve, que Y. S. a Ill. raa 
me remetteu, na fôrma, que se costumou praticar com os 
Senhores Núncios, que vieram a estes reinos; e me ordenou 
dissesse a Y. S, â 111“ em seu Real nome, que sem embargo 
de serem concedidos nelle a Y. S. a Ill. ma poderes para visitar 
o império da China, com as Cathedraes daquelle Império 
não devia Y. S. a 111“ usar daquelles poderes por encontra¬ 
rem o estylo, como sempre praticaram os ditos Senhores 
Núncios, que vieram a estes reinos: e que a administração 
dos Sacramentos nas parochias se deve entender cmnmula- 
tiva com os Parochos, e não privativa: e que a revogação ou 
moderação dos privilégios se não devem praticar com os que 
forem concedidos a Sua Magestade, ou a terceiro á sua in¬ 
stancia, ou contemplação: que no que respeita aos Yisitado- 
res, que Y. S. a 111.°** deputar, dando-lhes os seus poderes, 
fará V. S, a l!l. ma a delegação em Missionários, que já tenham 
approvação de Sua Magestade: e que os ditos Missionários, 
assim Portuguezes, como estrangeiros, que tiverem aquella 
approvação, os não removerá Y. S. a Ill. n,a senão por justís¬ 
sima e urgentíssima causa, observando as disposições do di¬ 
reito, assim no procedimento, como na admissão da appei- 
lação, que de Y, S. a III ma se interpozer; e V. S. a Ill. ma se 
absterá de erigir novos Yicariatos, como também de conhe¬ 
cer de causas in L a instancia; e nas que se lhe devolverem 
por appellacão guardará V. S. a Ili. m os termos de direito, 
sem usar das clausulas, que tirão a ordem judiciaria, por 
ser tudo isto contra o costume do Reino: que nas appella- 
ções, que se interpozerem das sentenças deY. S. a Ill, ma , e 
mandatos para a Sé Apostólica, as admittirá V. S. a 111“ em 
ambos os eíleitos, devolutivo e suspensivo, nos casos, em 
que o direito os admitte; admittindo juntamente appellação 
das declarações, e definições, que Y. S. a Ill. ma fizer ácerca 
das duvidas, que se moverem sobre as faculdades, que lhe 
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são concedidas, se por direito, ou conforme a elle forem ap- 
plicaveis. 

Terá Y. S. a E ma entendido que a jurisdicçíio, que se não 
exprime no Breve, não prevalecerá em nenhuma sorte con¬ 
tra os privilégios, direitos, e costumes dos Reinos de Sua 
Magestade, como fica dito a respeito do expressado no dito 
Breve; o que também praticará Y. $. a 111.“ nos Estatutos, 
e Constituições que de novo fizer, tendo Y. S. a 111.“ também 
entendido ser contra o privilegio, e costume do mesmo Reino 
citar para comparecer na Caria Romana pessoa alguma, 
ainda que seja para seguir appellação, que expressamente 
se interponha para o Summo Pontífice com nome expresso, 
porque ainda neste caso tem logar o dito privilegio. 

Ultimamente ordena-me Sua Magestade recommende a 
V. S. a 111“ da suo parte não se intrometia no governo eco- 
nomico, e domestico dos Regulares pelo grande desserviço 
de Deus, que se seguirá do contrario, como também a mo¬ 
deração dos salarios dos Notários, e Qfficiaes, de que Y. S, a 
III se servir. 

Em tudo espera Sua Magestade Y. S. a 111“ obrará de ma¬ 
neira, que tenha muito que agradecer-lhe, para que Y. S. a 
111“ experimente no seu Real animo os eíleitos da veneração, 
e obséquio de Sua Mageslade para com a Santa Sé Apostólica. 
E para servir a V. S. a Ill. ma estou sempre prompto. Deus 
guarde aY. S. a 111“ muitos aimos, Paço, 22 de Março de 
1720.— Díogo de Mendonça Còrte Real.—IlI^Sr.Patriar- 
cha de Alexandria. 

CARTA DE GUIA 

Na nau Rainha dos Anjos, que presentemente parte para 
essa cidade, vae o Patríarcha de Alexandria. Commissario, e 
Yisitador Apostolico geral â China, com faculdade de Legado 
a Latere; e para que Yossa Mercê não ignore os poderes, 
que elle leva, me ordena Sua Magestade remetta a Yossa 
Mercê a copia do Breve das suas faculdades; e das restric- 
ções, que o mesmo Senhor lhe fez, para que fique instruido 
de que elle pode usar dos ditos seus poderes, e aquelles de 





que Sua Magestade lhe não permitte o uso: advertindo po¬ 
rém a Vossa Mercê que em todas as matérias, tanto do que 
elle ha de exercitar, como no que se lhe não ha depermiUir, 
quer Sua Magestade se use com o dito Patriarcha de todos 
os termos de urbanidade civil, que em tal caso se requerem; 
e que Vossa Mercê nessa cidade lhe faça todas aquellas de¬ 
monstrações de agasalho e bom tratamento, que pede a sua 
dignidade, e obséquio devido á Sè Apostólica. Deus guarde 
a Vossa Mercê. Lisboa Occidental, a 21 de Março de 1720.— 
Diogo de Mendonça Corte Real. - Sr. Governador da cidade 
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Do Sr. Conselheiro Antonio José de Barros e Sá. Ví 

Do Sr. Presidente da Gamara Municipal de Coimbra. VI 

Do Reverendíssimo Sr. Bispo de Macau... YÍI 

Do Sr. Visconde de Ouguella... VII 


1708 Abril 2—Lisboa—Carta de EI-Rey ao Yice-Rey da índia, 

pelo Conselho ultramarino, sobre as pertur¬ 
bações causadas pelo Patriarcha de Antiochia I 

1709 Dez. 28 — Goa —Resposta do Vice-Rey da índia a El-Rey i 

1712 Abril 7 — Copia do Tratado de 7 de abril de 1712 cele¬ 
brado entre o Yice-Rey da índia e o grandioso 
Fondú Saunto Bonnsoló, Sar Dessay deCud- 


dalle.... 221 

1710 Março 26 —Condições com que Sambagy Raze ratifica a paz 

e amisade que tinha com o Estado. 2 

1711-1717 — Carta do Ad-Rajáo de Cananor ao Vice-Rey da 

índia Vasco Fernandes Cesar de Menezes,., 4 


1719 Set. 29 - Roma—Breve concedendo ao Patriarcha de 
Alexandria as faculdades de Commissario 
Apostolico e Visítador das Missões da China, 
com poderes de Legado à ktere .348 

1719 Dez. 9 — Goa— Carta do Yice-Rey da índia a El-Rey, 

sobre a paz feita com o Rey de Assarceíe.., 6 

1720 Março 22 - Lisboa—Carta do Secretario cEEstado Diogo de 

Mendonça Côrte Real ao Patriarcha de Ale¬ 
xandria, com as restricções de Sua Magestade 364 











1720 Março 21- 

1720 Abril 6- 

1721 Maio 

1722 Jan. 9- 

1724 Jan. 10 

1724 Jan. 12 

1724 

1724 Jan, 13 
1724 Março 4 

1724 

1721 Março 5 

1724 Out. 1 
1724 Dez. 27 
1724 Dez. 27 
172o Sei. 7 

1726 Maio 27 


Lisboa—Carta do Secretario cFEstado Diogo de 
Mendonça Córte Real ao Governador de Ma¬ 
cau, parücipando-lhe a partida do Patriarcba 

de Alexandria. 365 

■ Lisboa—Carta do Secretario d’Estado para o 
Yice-Rey da índia sobre a partida do Patriar- 
eha de Alexandria, nomeado Visitador para 

a China....,.• . ® 

. Carla do Vice-Rey da índia ao Patriarcba de 
Alexandria. 19 


Aiibaga- Tratado, de paz que se ajustou entre 
o Yice-Rey da índia com Bagy Ráo Pandito 
Pardana... 

— Traducção do ajuste leito pelo Governador da 

fortaleza e terras de Galiana Ramachandra 
Pauta. 

— Traducção do papel dado escripto pelo Pillagy 

Zadan Ráo ao Capitão Geral das fortalezas e 

terras do Norte...... 

-Traducção do papel dado escripto pelo Daulgy 
Somanancy ao Capitão Geral das fortalezas e 
terras do Norte. ..♦ 

— Traducção da carta de Pillagy Zadi ao Capitão 

geral das fortalezas e terras do Norte. 

— Artigos de paz que Pedro Guedes de Magalhães, 

Capitão de mar e guerra, ajustou com o Rey 
Samorim... 

— Traducção da Ollaescripta pelo Rey Samorim 

aos Governadores do Estado de Goa.. .. 

— Artigos de paz que Pedro Guedes de Magalhães, 

Capitão de mar e guerra ajustou com o Rey 
de Tanor . 

— Calieat—Carla do Feitor de Mahim ao Capitão 

.. 

— Mahim—Carta dos Francezes de Mahim aos 

Governadores do Estado... 

— Mahim—Carta do Feitor de Mahim ao Capitão 

mor......... 

— Goa— Certidão do Escrivão do Thesouro de se 

ter recebido uma 011a do Rey de Tanor no 
valor de 10:000 xerafins... 

— Documentos relativos ás Pazes com o Rey de 

Tanor e Samorim, sem data nem assignatura 

— Bicholim—Condições com que o Vice-Rey da 


10 

12 

14 

14 

15 

16 
17 


21 

18 

19 

20 


23 
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índia entregou ao Sar Desay Nagubá Saunto 
o domínio util da fortaleza de Bicholim... 

1726 Agosto 22—Tratado de paz que o Yice-Rey da índia conce¬ 

de a Forniu Sauiito Bounsuló, Sar Dessay das 

terras de Cuddalh?..... 

— Declaração com que o Sar Dessay prometle 
observar o tratado de paz antecedente.. 

1727 Dez, 17 — Condições preliminares com que o Embaixador 

de Pate, em nome do seu Rey, se submette á 
soberana protecção de El Rey D. João Y de 
Portugal, ajustadas com o Yice-Rey da índia 

1727 Rez, 18—Macau —Carta de Alexandre Meíelio de Sousa 

e Menezes para o Secretario (TEslado, dando 
conta da Embaixada que deu ao Imperador 
da China, por Ordem de El-Rey D. João Y. • 

1728 Agosto 24—Pate—Tratado de paz, atnisade e alliança entre 

o Yice-Rey da índia e o'Rey de Pate. 

1729 Março 10 — Lisboa—Relação da Embaixada que. El-Rey 

D. João V mandou no anno de 1725 ao Im¬ 
perador da Tartaria e China, eseripta pelo 

Secretario... 

1729 Dez. 19 — Goa— Carta do Yice-Rey da índia a El-Rey, 
* sobre os prejuízos que a Inquisição causa ao 

commercio na índia.*.. 

1731-1732 — Artigos e convenção de paz e amisade perpetua 

' entre o Capitão geral das fortalezas e terrtfs 

do Norte e Chrisná Ráo Mahadeo, Governador 
de Galliana e suas fortalezas e terras do Concão 
1735 Fev. 23 - Calicut—Capitulações feitas na feitoria Portu¬ 
guesa com El-Rey Samorim, por seus Regedo 
: res....... 


25 

27 

29 

32 

36 

55 

60 

172 

175 

179 


171o .Março 5 - Calicut - Carta de El-Rey Samorim... 

1735 Dez, 20 — Goa— Tratado e condições com que o Yice- 

Rey da índia acceitou a satisfação que El-Rey 
de Sunda lhe mandou dar para se reslabele* 

, cer a antiga paz entre o Estado e os seus do- 
, minios....... ... 

1736 Julho 11 — Carta de Fondu Saunto Bounsuló eseripta ao 

. Vice-Rey da Indía..,... 

1736 Julho 14 - Goa— Capitulações com o Bounsoló..... 

— Lista do que o General dos Rios, Antonio Car* 
dini Froes, conferiu com Yissa Rana Sinay.. 
1740 Fev. 27 - Goa— Capitulações das pazes com o Bounsuló 
acceiías pelo Yice-Rey da índia... 


181 


183 

195 
192 

194 

196 
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1740 Fev. 28- 

1740 Maio 14- 

1740 Maio 14*- 

17404741' ■ 

1740-1741 

1740-1741 

1741 Fev. 9 
1741 Agosto 31 

1741 Set. 11 

1741 

1741 Dez. 13 

1742 Junho 
1742 Julho 24 

1744 Março 2o- 

1746 Out. 20- 




■ Papel da meraoría dada por Givagi Sinay Saba* 
nis, vinda na carta de Nagogi Naíque,' Sar 



Carta dos Sar Dessaes de Cuddalle escripta ao 


Secretario do Estado. 200 

Carta dos Sar Dessaes. de Cuddalle escripta a 

Yíttogy Sinay Dumó... *206 

Tratados com o Maratha. 

Capitulações remetlidas de Punem por D. Fran¬ 
cisco Baron Galeníels*..‘202 

Traducção da copia de capitulações que veiu 
de Bombaim remettida pelo General ingjez 

dAquella Ilha..205 

•Copia do papel remettido pelo Capitão da Praça 
de Damão com carta de 15 de Fevereiro.de 
1741............... 211 


Tratado de limites para repartição das Aldeias 

para Sarcar e Damão .... 214 

Novas condições impostas pelo Vice-Rey da 
índia aceeiías pelos' Sar Dessaes Zai Bamo 
Saunto Bounsoló e Ramaehandra Saunto Boun* 
soió .223 


- Copia do Tratado que se propo» no Concelho 

d’Estado feito a 11 de Setembro de 1741, pelo 
qual o Vice-Rey da índia admitte os Sar Des¬ 
saes de Pragana Cuddajle á amisade do Estado 220 

- Traducção da Memória dos artigos das capitu¬ 

lações das pazes entre os Sar Dessaes e o Es¬ 


tado .233 

• Ribandar - Resposta do General Manuel Soares 

Velho sobre algumas duvidas para ajustar a 
paz com os Sar Dessaes.... 237 

• Tratado com o Rey de Sunda ajustado pelo Ge¬ 

neral Manuel Soares Velho.239 

■Condições ajustadas entre o General Manuel 
Soares Velho e Callapaya,-General de Sunda ‘ 

e seu embaixador Custam Ráo.....241 

Lisboa - Instrucção de El-Rey D. João V dada 
ao Marquez de Gastello Novo (depois Mar- 
quez de Alorna), Vice-Rey e Capitão General 

do Estado da índia. 243 

Goa —Juramento de vassallagem a El-Rey dos 
Ranes Dessaes* de Sanquelim e outros Des¬ 
saes da mesma província e suas adjacentes.. 263 



1746 Out. 26 - Goa - Condições concedidas pelo Vice-Rey da 
índia aos Dessaes, que juraram solemnemente 


fidelidade ao Estado.*..â66 

1746 Out. 26 — Panelim—Edital do Vice-Rey da índia conce¬ 
dendo seguro aos moradores das aldeias.... 268 
1746 Out. 26 — Panelim — Edital do Vice-Rey da índia levan¬ 
tando a prohibição do commercto com as al¬ 
deias./.....270 

1754 Maio 30 — Goa —Ratificação do juramento em 1754..... 271 
1746 Nov. 2 —Carta do Vice-Rey da índia Marquez de Ca$- 
tello Novo a El-Rey, dando conta da conquista 

da Praça de Alorna.272 

1748 Março 27-Lisboa-Carta.de Ei-Rey, pelo Conselho ul¬ 
tramarino, ao Vice-Rey da índia, approvando 
todas as mercês*que elle concedeu por occa- 


siâo do assalto da praça de Alorna.295 

1749 • — Estipulações de Macau com os Chinas.296 

1750 — Instrucção que o Marquez de Alorna. Vice-Rey 

da índia, deixou ao seu successor o Maçquez 
deTavora. 298 
























